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Origens e evolução: uma jornada pela história do SQL 
e da análise de dados 

O anseio ancestral por entender o mundo: primórdios da coleta e 
análise de dados 

A necessidade de coletar, organizar e extrair significado de informações é tão antiga quanto 
a própria civilização. Muito antes de sonharmos com computadores ou linguagens de 
consulta sofisticadas, nossos ancestrais já praticavam formas rudimentares de análise de 
dados para tomar decisões cruciais. Pense nas primeiras grandes civilizações: os egípcios, 
por volta de 3000 a.C., já realizavam censos populacionais detalhados. O objetivo principal 
era pragmático: facilitar a taxação de impostos e o recrutamento militar. Imagine um escriba 
egípcio, munido de papiro e cálamo, registrando meticulosamente o número de habitantes 
de cada província, a quantidade de gado, as colheitas de grãos. Embora o termo "análise de 
dados" não existisse, o ato de agregar esses números para, por exemplo, estimar a 
capacidade de fornecimento de alimentos para o exército ou para a construção de uma 
pirâmide, era, em essência, uma forma primitiva de análise com o intuito de gerenciar 
recursos e planejar o futuro. 

Da mesma forma, no Império Romano, os censos eram ferramentas administrativas vitais. A 
cada cinco anos, os cidadãos romanos eram obrigados a registrar suas famílias e 
propriedades. Esses dados não serviam apenas para a arrecadação fiscal, mas também 
para determinar a elegibilidade para o serviço militar e para alocar recursos públicos. 
Considere um governador de uma província romana distante. Ele precisaria saber quantos 
homens aptos para o combate residiam em sua jurisdição, ou qual a produção agrícola 
esperada para o ano, a fim de requisitar suprimentos adequadamente de Roma ou para 
prever potenciais focos de fome e instabilidade. A análise, aqui, era comparativa e preditiva, 
mesmo que baseada em contagens manuais e cálculos simples. 

Na China antiga, durante a dinastia Han (206 a.C. - 220 d.C.), registros detalhados eram 
mantidos sobre a população, terras cultivadas e produção agrícola. Estes dados eram 
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cruciais para a administração eficiente de um vasto império, permitindo ao governo central 
tomar decisões informadas sobre a distribuição de alimentos, a construção de obras 
públicas como canais de irrigação e a defesa das fronteiras. Para ilustrar, se os registros de 
uma determinada região mostrassem uma queda abrupta na produção de arroz por vários 
anos consecutivos, um administrador atento poderia investigar as causas – talvez uma 
praga, um desastre natural ou a necessidade de novas técnicas de cultivo – e propor 
soluções baseadas nessa "análise" dos dados históricos. 

As ferramentas da época eram, naturalmente, limitadas. Ledgers de argila, papiro ou bambu 
eram os "bancos de dados". O ábaco, em suas diversas formas, era a "calculadora" que 
auxiliava na soma de longas colunas de números. A análise consistia, majoritariamente, em 
contagens, somas, médias simples e comparações diretas. Não havia modelos estatísticos 
complexos, mas o princípio fundamental da análise de dados – transformar dados brutos 
em informação acionável para a tomada de decisão – já estava firmemente estabelecido. 
Mercadores da antiguidade, por exemplo, mantinham registros de suas compras, vendas e 
estoques. Ao revisar esses registros, um comerciante poderia identificar quais mercadorias 
eram mais lucrativas, quais épocas do ano apresentavam maior volume de vendas ou quais 
rotas comerciais eram mais perigosas ou custosas. Essa revisão, por mais simples que 
fosse, era uma análise de negócios que influenciava diretamente suas estratégias futuras. 
Era o embrião do que hoje chamamos de inteligência de negócios, nascendo da 
necessidade prática de sobreviver e prosperar em um mundo competitivo. 

A revolução estatística e o nascimento da análise de dados formal 

Embora a coleta e a interpretação básica de dados sejam práticas milenares, a formalização 
da análise de dados como uma disciplina com fundamentos teóricos sólidos começou a 
tomar forma muito mais tarde, impulsionada principalmente pelos avanços na matemática e 
na estatística. O século XVII marcou um ponto de inflexão com o desenvolvimento da teoria 
das probabilidades por matemáticos como Blaise Pascal e Pierre de Fermat. Inicialmente 
instigados por questões relacionadas a jogos de azar, seus trabalhos estabeleceram as 
bases matemáticas para quantificar a incerteza e fazer previsões baseadas em dados, 
conceitos que são absolutamente centrais para a análise de dados moderna. 

Um marco fundamental nesse período foi a obra de John Graunt, um comerciante de 
tecidos londrino, que em 1662 publicou "Natural and Political Observations Made upon the 
Bills of Mortality". Graunt analisou os boletins de mortalidade de Londres, que eram listas 
semanais das mortes e suas causas. Ele foi um dos primeiros a utilizar métodos estatísticos 
para extrair padrões e tendências de dados populacionais. Por exemplo, ele notou que 
havia mais nascimentos de meninos do que de meninas, identificou variações sazonais nas 
taxas de mortalidade para diferentes doenças e até tentou estimar a população de Londres 
com base nos registros de óbitos. Imagine a cena: Graunt, debruçado sobre pilhas de 
boletins paroquiais, contando e tabulando manualmente as causas de morte – "peste", 
"tuberculose", "varíola" – e, a partir desses números aparentemente caóticos, começando a 
enxergar padrões demográficos. Seu trabalho é frequentemente citado como um dos 
primeiros exemplos de epidemiologia e demografia estatística, demonstrando o poder da 
análise sistemática de dados para entender fenômenos sociais complexos. 



A visualização de dados, uma ferramenta indispensável na análise moderna, também 
começou a surgir nesse período de efervescência intelectual. William Playfair, um 
engenheiro e economista político escocês do final do século XVIII e início do século XIX, é 
considerado o inventor de diversos gráficos estatísticos que utilizamos até hoje, como o 
gráfico de linhas, o gráfico de barras e o gráfico de pizza. Playfair argumentava que os 
gráficos poderiam apresentar informações de forma mais clara e impactante do que tabelas 
de números. Considere o impacto de um gráfico de barras mostrando a disparidade da 
dívida pública de diferentes nações, em comparação com uma longa lista de valores 
numéricos. Playfair compreendeu intuitivamente que a representação visual facilitava a 
comparação e a identificação de tendências, tornando a análise mais acessível e eficaz. 

No século XIX, a aplicação da estatística na análise de dados ganhou ainda mais força, 
notavelmente com o trabalho de Florence Nightingale. Conhecida como a pioneira da 
enfermagem moderna, Nightingale era também uma estatística talentosa. Durante a Guerra 
da Crimeia (1853-1856), ela coletou dados sobre as causas de mortalidade dos soldados 
britânicos e descobriu, para espanto de muitos, que a maioria das mortes não ocorria em 
combate, mas sim devido a doenças infecciosas agravadas pelas péssimas condições 
sanitárias nos hospitais militares. Para comunicar seus achados de forma convincente às 
autoridades, ela desenvolveu o "coxcomb chart" (um tipo de gráfico polar), uma forma 
inovadora de visualização que demonstrava dramaticamente a proporção de mortes 
evitáveis. Por exemplo, um de seus gráficos mostrava, mês a mês, fatias coloridas 
representando mortes por ferimentos, por doenças e outras causas, com as mortes por 
doenças infecciosas ocupando a maior parte da área. O impacto visual foi tão poderoso que 
ajudou a persuadir o governo britânico a implementar reformas sanitárias, salvando 
inúmeras vidas. Este é um exemplo clássico de como a análise de dados, combinada com 
uma apresentação eficaz, pode levar a mudanças políticas e sociais significativas. 

Paralelamente, a teoria estatística continuava a se desenvolver com figuras como Francis 
Galton, que introduziu os conceitos de correlação e regressão, e Karl Pearson, que 
desenvolveu o coeficiente de correlação de Pearson e o teste qui-quadrado. Essas 
ferramentas matemáticas permitiram aos analistas não apenas descrever dados, mas 
também investigar relações entre variáveis e testar hipóteses de forma rigorosa. A análise 
de dados estava, assim, evoluindo de simples contagens e observações para uma disciplina 
científica com um arcabouço metodológico cada vez mais sofisticado, preparando o terreno 
para as transformações que a era da computação traria. 

A era da computação e o processamento de dados em massa: o 
prelúdio do SQL 

A transição da análise de dados manual e mecânica para o processamento eletrônico 
representou um salto quântico na capacidade humana de lidar com informações. O marco 
inicial dessa transformação pode ser associado a Herman Hollerith, um estatístico 
americano que desenvolveu uma máquina de tabulação eletromecânica para processar os 
dados do censo dos Estados Unidos de 1890. Utilizando cartões perfurados – onde cada 
furo representava uma informação específica sobre um indivíduo, como idade, sexo ou local 
de nascimento – a máquina de Hollerith conseguia tabular os dados muito mais 
rapidamente do que qualquer método manual. Imagine a tarefa monumental de contar e 
cruzar informações de milhões de cidadãos; o censo de 1880 levou quase oito anos para 



ser concluído. Com a invenção de Hollerith, o censo de 1890 foi processado em cerca de 
dois anos e meio, uma redução drástica que demonstrou o potencial imenso da automação 
no tratamento de grandes volumes de dados. A empresa fundada por Hollerith, a Tabulating 
Machine Company, eventualmente se fundiria com outras para formar a IBM, uma gigante 
que desempenharia um papel crucial na história da computação e dos bancos de dados. 

Nas décadas seguintes, especialmente a partir da Segunda Guerra Mundial, surgiram os 
primeiros computadores eletrônicos de grande escala, como o ENIAC (Electronic Numerical 
Integrator and Computer) e o UNIVAC (Universal Automatic Computer). Inicialmente 
projetados para cálculos balísticos complexos e outras aplicações militares, esses colossos 
ocupavam salas inteiras e consumiam enormes quantidades de energia. Logo, porém, seu 
potencial para o processamento de dados comerciais e científicos tornou-se evidente. 
Empresas e órgãos governamentais começaram a usar computadores para tarefas como 
folha de pagamento, controle de estoque e, claro, análises estatísticas mais complexas. Um 
exemplo notável foi o UNIVAC, que em 1952 previu corretamente a vitória de Dwight D. 
Eisenhower na eleição presidencial dos EUA com base em uma análise de dados de 
votação antecipada, surpreendendo muitos especialistas e trazendo a capacidade analítica 
dos computadores para o centro das atenções públicas. 

No entanto, o armazenamento e o acesso aos dados nesses primeiros sistemas eram 
rudimentares pelos padrões atuais. Os dados eram frequentemente armazenados em fitas 
magnéticas, que ofereciam grande capacidade para a época, mas impunham um acesso 
sequencial. Para encontrar um registro específico, era necessário ler a fita desde o início 
até o ponto desejado, um processo lento e ineficiente para muitas aplicações. Os dados 
também eram organizados em arquivos "planos" (flat files) ou em formatos proprietários, 
intimamente ligados aos programas que os utilizavam. Isso significava que cada novo 
relatório ou análise frequentemente exigia a escrita de um novo programa, uma tarefa 
realizada por programadores altamente especializados. Não havia uma maneira 
padronizada ou fácil para um gerente de negócios ou um pesquisador, por exemplo, 
consultar diretamente os dados para responder a uma pergunta específica sem a 
intermediação de um programador. 

Imagine um gerente de vendas nos anos 1960 querendo saber quais produtos tiveram o 
maior crescimento de vendas no último trimestre em uma determinada região. Para obter 
essa informação, ele precisaria submeter uma solicitação formal ao departamento de 
processamento de dados. Um programador então escreveria um programa em COBOL ou 
Fortran para ler os arquivos de vendas (provavelmente de fitas magnéticas), realizar os 
cálculos necessários e gerar um relatório impresso. Esse processo poderia levar dias ou 
semanas. A interação era baseada em "processamento em lote" (batch processing): as 
solicitações eram acumuladas e processadas em conjunto, geralmente durante a noite. Não 
havia interatividade em tempo real. 

Essa rigidez e a crescente complexidade e volume de dados tornaram evidente a 
necessidade de sistemas mais eficientes e flexíveis para o gerenciamento e a consulta de 
informações. O conceito de "processamento de dados" começou a evoluir para o de 
"gerenciamento de dados", com um foco crescente na organização lógica dos dados, na 
sua integridade e na facilidade de acesso. Foi nesse contexto de desafios e necessidades 
crescentes que surgiram as primeiras ideias sobre modelos de dados mais estruturados, 



como os modelos hierárquico e em rede, que, embora fossem um avanço, ainda 
apresentavam suas próprias complexidades e limitações, pavimentando o caminho para 
uma abordagem verdadeiramente revolucionária que estava por vir. 

O modelo relacional de Codd: a semente teórica do SQL 

Em meio à crescente complexidade dos sistemas de gerenciamento de dados baseados 
nos modelos hierárquico e em rede, que dominavam a década de 1960, um pesquisador da 
IBM chamado Edgar F. "Ted" Codd estava trabalhando em uma ideia radicalmente diferente 
e elegante. Em junho de 1970, Codd publicou um artigo seminal intitulado "A Relational 
Model of Data for Large Shared Data Banks". Este documento não era apenas mais uma 
proposta técnica; era uma revolução teórica que mudaria para sempre a forma como 
pensamos e interagimos com os dados. 

O modelo relacional de Codd propunha que os dados fossem organizados em tabelas 
simples, que ele chamou de "relações" (daí o termo "relacional"). Cada tabela consistiria em 
linhas (ou "tuplas") representando registros individuais e colunas (ou "atributos") 
representando as diferentes características desses registros. Por exemplo, em vez de uma 
estrutura complexa em árvore para armazenar informações de funcionários e 
departamentos, Codd propôs uma tabela Funcionários com colunas como 
ID_Funcionario, NomeFuncionario, Cargo, ID_Departamento, e uma tabela 
separada Departamentos com colunas como ID_Departamento, NomeDepartamento. 
A ligação entre um funcionário e seu departamento seria estabelecida pelo valor comum na 
coluna ID_Departamento, presente em ambas as tabelas. 

Os princípios fundamentais do modelo relacional de Codd eram revolucionários por várias 
razões: 

1.​ Simplicidade e Intuitividade: As tabelas são uma forma natural e fácil de entender 
para organizar dados, semelhante a planilhas com as quais muitas pessoas já 
estavam familiarizadas conceitualmente. 

2.​ Independência de Dados: O modelo separava a estrutura lógica dos dados (como 
eles são organizados em tabelas) da sua estrutura física de armazenamento (como 
eles são fisicamente dispostos em discos). Isso significava que a forma como os 
dados eram armazenados poderia ser alterada sem afetar a maneira como os 
usuários ou aplicativos os viam e acessavam. Da mesma forma, a estrutura lógica 
poderia ser modificada (por exemplo, adicionando uma nova coluna a uma tabela) 
sem necessariamente exigir a reescrita de todos os programas que acessavam essa 
tabela. 

3.​ Linguagem de Consulta Declarativa: Codd previu a necessidade de uma 
linguagem poderosa e de alto nível para interagir com os dados. Em vez de o 
programador especificar o procedimento passo a passo para encontrar os dados 
(como nos modelos anteriores), ele apenas "declararia" quais dados desejava, e o 
sistema de gerenciamento de banco de dados (SGBD) se encarregaria de descobrir 
a maneira mais eficiente de recuperá-los. Isso abriu a porta para que não apenas 
programadores, mas também usuários finais, pudessem, com o treinamento 
adequado, consultar os dados diretamente. 



4.​ Base Matemática Sólida: O modelo relacional era fundamentado na teoria dos 
conjuntos e na lógica de predicados de primeira ordem, fornecendo um rigor 
matemático que faltava aos modelos anteriores. Isso permitia operações bem 
definidas sobre os dados, como união, interseção, diferença e produto cartesiano, 
que poderiam ser usadas para combinar e manipular dados de maneiras flexíveis e 
poderosas. 

5.​ Integridade dos Dados: Codd enfatizou a importância de regras para garantir a 
precisão e a consistência dos dados, como o conceito de chaves primárias 
(identificadores únicos para cada linha em uma tabela) e chaves estrangeiras (que 
estabelecem e reforçam os links entre tabelas). 

Para ilustrar a diferença, imagine tentar encontrar todos os funcionários de um determinado 
departamento que também participam de um projeto específico, gerenciado por outro 
departamento, em um sistema de banco de dados hierárquico. A navegação por meio das 
estruturas em árvore e dos ponteiros seria complexa e exigiria um conhecimento profundo 
da estrutura física dos dados. No modelo relacional, essa consulta poderia ser expressa de 
forma muito mais concisa, juntando as tabelas de Funcionários, Departamentos e Projetos 
com base em seus campos comuns. 

Inicialmente, a proposta de Codd enfrentou ceticismo, especialmente dentro da IBM, que 
tinha investimentos significativos em seu próprio sistema hierárquico, o IMS (Information 
Management System). Preocupações foram levantadas sobre o desempenho dos sistemas 
relacionais, pois a flexibilidade e o alto nível de abstração pareciam implicar uma 
sobrecarga computacional significativa em comparação com os modelos mais rígidos e de 
baixo nível. No entanto, a elegância conceitual, a robustez teórica e o potencial de 
produtividade do modelo relacional eram tão convincentes que estimularam pesquisas e 
desenvolvimentos que eventualmente provariam sua viabilidade e superioridade para uma 
vasta gama de aplicações. O trabalho de Codd não apenas lançou as bases para o SQL, 
mas também definiu os princípios que continuam a guiar o design de bancos de dados 
relacionais até hoje. 

System R e o nascimento do SQL (SEQUEL): da teoria à prática 

A publicação do modelo relacional por Ted Codd em 1970 foi o catalisador. Embora 
teoricamente elegante, a grande questão era: seria possível construir um sistema de 
gerenciamento de banco de dados relacional (RDBMS) que fosse prático e eficiente? Para 
responder a essa pergunta e explorar o potencial do modelo de Codd, a IBM lançou um 
ambicioso projeto de pesquisa em seu laboratório de San Jose, na Califórnia, em meados 
da década de 1970, chamado System R. Este projeto se tornaria um dos mais influentes na 
história dos bancos de dados, não apenas por provar a viabilidade do modelo relacional, 
mas também por ser o berço da linguagem SQL. 

Dois pesquisadores do System R, Donald D. Chamberlin e Raymond F. Boyce, foram 
encarregados de projetar uma linguagem de consulta para este novo tipo de banco de 
dados. Eles haviam lido o artigo de Codd e se inspiraram em sua proposta de uma 
sublinguagem de dados baseada em lógica de predicados chamada Alpha. No entanto, 
Chamberlin e Boyce sentiram que Alpha era muito matemática e difícil para usuários 
comuns. O objetivo deles era criar uma linguagem que fosse poderosa, mas que também 



tivesse uma sintaxe mais próxima da linguagem natural inglesa, tornando-a acessível a um 
público mais amplo, não apenas a programadores experientes. Eles chamaram essa 
linguagem de SEQUEL (Structured English Query Language). 

A filosofia de design por trás do SEQUEL era a simplicidade e a expressividade. A ideia era 
permitir que os usuários especificassem o quê eles queriam do banco de dados, em vez de 
como o sistema deveria obtê-lo. O famoso bloco SELECT-FROM-WHERE, que forma o núcleo 
de quase todas as consultas SQL, foi concebido durante este período. 

●​ SELECT: Especifica as colunas (atributos) a serem retornadas. 
●​ FROM: Especifica as tabelas (relações) onde os dados residem. 
●​ WHERE: Especifica as condições (predicados) que os dados devem satisfazer para 

serem incluídos no resultado. 

Imagine as sessões de brainstorming e os rascunhos no quadro branco enquanto 
Chamberlin e Boyce trabalhavam para refinar essa sintaxe. Eles queriam algo que pudesse 
ser aprendido e usado de forma relativamente intuitiva. Por exemplo, para obter os nomes 
de todos os funcionários do departamento de 'Vendas', um usuário poderia escrever algo 
como: 

SELECT NomeFuncionario FROM Funcionarios WHERE Departamento = 
'Vendas' 

Esta estrutura era muito mais compreensível do que os complexos programas de 
navegação necessários nos sistemas hierárquicos ou em rede. O nome SEQUEL foi 
posteriormente encurtado para SQL (Structured Query Language) devido a uma questão de 
marca registrada com uma empresa britânica de engenharia. 

O projeto System R não se limitou apenas à linguagem. A equipe enfrentou e resolveu 
desafios técnicos significativos que são fundamentais para os RDBMS modernos, incluindo: 

●​ Otimização de Consultas: Como traduzir uma consulta SQL declarativa em um 
plano de execução eficiente? O System R desenvolveu um dos primeiros 
otimizadores de consulta baseados em custo, que analisava diferentes maneiras de 
executar uma consulta e escolhia a que se estimava ser a mais rápida. 

●​ Gerenciamento de Transações: Como garantir que as operações do banco de 
dados fossem atômicas (tudo ou nada), consistentes, isoladas e duráveis 
(propriedades ACID)? Eles implementaram mecanismos de logging e locking para 
suportar transações concorrentes e recuperação de falhas. 

●​ Controle de Concorrência: Como permitir que múltiplos usuários acessem e 
modifiquem dados simultaneamente sem causar inconsistências? 

●​ Segurança e Autorização: Como controlar quem pode ver e modificar quais dados? 

Enquanto a IBM desenvolvia o System R e o SQL, outro importante projeto de pesquisa de 
banco de dados relacional estava em andamento na Universidade da Califórnia, Berkeley, 
chamado INGRES (Interactive Graphics and Retrieval System). Liderado por Michael 
Stonebraker e Eugene Wong, o projeto INGRES desenvolveu sua própria linguagem de 
consulta chamada QUEL, que tinha uma sintaxe diferente da SQL, mas também era 



baseada no modelo relacional. Embora o SQL eventualmente tenha se tornado o padrão da 
indústria, o INGRES e suas ideias também tiveram uma influência significativa, e muitos de 
seus pesquisadores e conceitos contribuíram para o desenvolvimento de outros bancos de 
dados comerciais. 

O System R foi um projeto de pesquisa e, inicialmente, a IBM demorou a comercializar um 
produto baseado nele, em parte devido ao seu compromisso existente com o IMS. No 
entanto, os artigos publicados pela equipe do System R descrevendo seu design e a 
linguagem SQL foram amplamente divulgados e influenciaram outros empreendedores e 
empresas. O sucesso do System R em demonstrar que os bancos de dados relacionais não 
eram apenas teoricamente sólidos, mas também praticamente implementáveis com bom 
desempenho, abriu as comportas para a adoção generalizada do modelo relacional e 
pavimentou o caminho para o SQL se tornar a linguagem padrão para interagir com eles. 
Os primeiros usuários e testadores do System R, ao experimentarem a facilidade de 
formular consultas complexas em SQL, perceberam que estavam testemunhando uma 
mudança de paradigma na forma como os dados seriam gerenciados e acessados no 
futuro. 

A ascensão dos bancos de dados relacionais (RDBMS) e a padronização 
do SQL 

O final da década de 1970 e o início da década de 1980 marcaram o início da era comercial 
dos sistemas de gerenciamento de banco de dados relacionais (RDBMS). Embora a IBM 
tivesse sido pioneira com o projeto System R, foram outras empresas, mais ágeis e 
focadas, que primeiro levaram produtos RDBMS baseados em SQL ao mercado. Em 1979, 
a Relational Software Inc. (que mais tarde se tornaria a Oracle Corporation), fundada por 
Larry Ellison, Bob Miner e Ed Oates, lançou o Oracle V2. Eles haviam lido os artigos da IBM 
sobre o System R e reconheceram o imenso potencial comercial do SQL e do modelo 
relacional. Curiosamente, eles conseguiram lançar seu produto antes mesmo que a IBM 
tivesse uma oferta relacional comercial, capitalizando a demanda crescente por sistemas de 
gerenciamento de dados mais flexíveis. 

Pouco tempo depois, outros fornecedores começaram a surgir. O projeto Ingres da UC 
Berkeley deu origem a uma empresa comercial chamada Relational Technology Inc. (mais 
tarde Ingres Corporation). A IBM, percebendo o impulso do mercado, finalmente lançou 
seus próprios produtos RDBMS comerciais, o SQL/DS em 1981 (para mainframes de médio 
porte) e o Database 2 (DB2) em 1983 (para mainframes de grande porte), que se tornaria 
um de seus produtos de software mais bem-sucedidos. Outras empresas importantes que 
surgiram nesse período incluem Sybase (com seu Sybase SQL Server, que introduziu o 
conceito de stored procedures) e Informix. 

Com a proliferação de diferentes RDBMS, cada um com sua própria implementação de SQL 
(muitas vezes com pequenas variações e extensões proprietárias), logo se tornou evidente 
a necessidade de um padrão. Um padrão SQL garantiria a portabilidade de aplicativos entre 
diferentes sistemas de banco de dados, protegeria os investimentos dos usuários em 
treinamento e desenvolvimento, e promoveria uma concorrência saudável no mercado. Para 
ilustrar a situação, imagine uma empresa que desenvolveu um grande aplicativo usando o 
SQL específico de um fornecedor. Se quisessem mudar para um banco de dados de outro 



fornecedor (talvez por razões de custo ou desempenho), teriam que reescrever grande 
parte de suas consultas SQL, um processo caro e demorado. 

O American National Standards Institute (ANSI) iniciou o processo de padronização do SQL 
em 1982, e o primeiro padrão oficial, conhecido como SQL-86 (ou SQL1), foi publicado em 
1986. A International Organization for Standardization (ISO) adotou o padrão SQL em 1987. 
Este primeiro padrão era relativamente básico, codificando principalmente as 
funcionalidades já comuns na maioria das implementações comerciais, como as cláusulas 
SELECT, FROM, WHERE, GROUP BY, HAVING e ORDER BY, além de comandos para 
definição de dados (CREATE TABLE) e manipulação de dados (INSERT, UPDATE, DELETE). 

O padrão SQL não parou por aí; ele evoluiu continuamente para incorporar novas 
funcionalidades e atender às crescentes demandas da indústria: 

●​ SQL-89 (SQL1 revisado): Adicionou principalmente restrições de integridade, como 
chaves primárias e estrangeiras, diretamente na linguagem. 

●​ SQL-92 (SQL2): Foi uma revisão muito mais significativa e é considerada por muitos 
como a "base" do SQL moderno. Introduziu recursos importantes como JOINs 
explícitos (INNER, LEFT/RIGHT/FULL OUTER JOIN), subconsultas em mais 
lugares, operações de conjunto (UNION, INTERSECT, EXCEPT), CASE expressions, 
e novos tipos de dados. Um desenvolvedor em 1995, por exemplo, ficaria aliviado ao 
poder usar a sintaxe padronizada de INNER JOIN em vez das sintaxes de junção 
proprietárias e muitas vezes mais confusas que existiam antes, tornando seu código 
mais legível e portável entre um Oracle e um DB2, por exemplo. 

●​ SQL:1999 (SQL3): Adicionou expressões regulares, gatilhos (triggers), tipos de 
dados definidos pelo usuário, recursos orientados a objetos (embora a adoção 
destes tenha sido mista) e funções recursivas (Common Table Expressions - CTEs 
recursivas). 

●​ SQL:2003: Introduziu recursos relacionados a XML, funções de janela (window 
functions) para cálculos analíticos complexos, e sequências geradoras de números. 

●​ SQL:2008, SQL:2011, SQL:2016, SQL:2023: Continuaram a adicionar refinamentos 
e novas funcionalidades, incluindo melhorias no suporte a XML e JSON, funções 
temporais, polimorfismo em tabelas, e mais recentemente, um foco maior em dados 
grafos (Property Graph Queries - SQL/PGQ). 

Apesar desses padrões, é importante notar que quase todos os RDBMS comerciais 
possuem seus próprios "dialetos" de SQL, que incluem extensões e funcionalidades 
específicas do fornecedor. Por exemplo, a Microsoft SQL Server usa Transact-SQL (T-SQL), 
a Oracle usa PL/SQL (Procedural Language/SQL), e o PostgreSQL usa PL/pgSQL. Essas 
extensões geralmente adicionam capacidades de programação procedural (loops, 
condicionais, variáveis) diretamente dentro do banco de dados. No entanto, o núcleo dos 
comandos SQL (especialmente DML - Data Manipulation Language e DQL - Data Query 
Language) permanece largamente compatível com o padrão ANSI/ISO, garantindo um alto 
grau de portabilidade para as operações mais comuns de consulta e manipulação de dados. 
A padronização foi, sem dúvida, um fator crucial para a consolidação do SQL como a 
linguagem universal para bancos de dados relacionais. 



SQL no centro da análise de dados moderna: da inteligência de 
negócios ao Big Data 

A consolidação do SQL como linguagem padrão para bancos de dados relacionais nos anos 
80 e 90 coincidiu com o crescimento explosivo da quantidade de dados que as empresas 
coletavam e armazenavam. Rapidamente, o SQL transcendeu seu papel original de simples 
ferramenta de consulta e manipulação para se tornar a espinha dorsal de um campo 
emergente: a análise de dados moderna e a inteligência de negócios (Business Intelligence 
- BI). 

O conceito de data warehousing ganhou proeminência nos anos 90, com gurus como Bill 
Inmon e Ralph Kimball defendendo a criação de repositórios centrais de dados históricos, 
otimizados para consulta e análise, em vez de para processamento transacional. Esses 
data warehouses eram povoados por dados extraídos de diversos sistemas operacionais da 
empresa (vendas, finanças, RH) através de processos de ETL (Extract, Transform, Load). 
E qual era a linguagem fundamental para realizar grande parte dessas transformações e, 
crucialmente, para consultar esses vastos armazéns de informação em busca de insights? 
O SQL, naturalmente. Um analista de marketing, por exemplo, poderia usar SQL para 
consultar um data warehouse e identificar tendências de compra de clientes ao longo de 
vários anos, segmentar clientes com base em seu comportamento de compra ou medir a 
eficácia de campanhas de marketing passadas – tarefas que seriam muito difíceis ou 
impossíveis de realizar diretamente nos sistemas transacionais originais. 

As ferramentas de Business Intelligence (BI), que começaram a se popularizar nessa 
época (e continuam evoluindo até hoje), como MicroStrategy, Cognos, BusinessObjects, e 
mais tarde Tableau e Microsoft Power BI, foram construídas sobre a premissa de facilitar o 
acesso e a visualização dos dados armazenados em bancos de dados relacionais e data 
warehouses. Muitas dessas ferramentas, por trás de suas interfaces gráficas amigáveis, 
geram consultas SQL complexas para buscar os dados solicitados pelo usuário. O SQL 
também é fundamental para o OLAP (Online Analytical Processing), uma tecnologia que 
permite análises multidimensionais rápidas de grandes volumes de dados, frequentemente 
implementada sobre bancos de dados relacionais ou data warehouses através de "cubos" 
de dados que são, em última instância, consultados via extensões do SQL ou MDX (que por 
sua vez interage com dados muitas vezes gerenciados por SQL). 

Com o advento da internet e a digitalização de praticamente tudo, entramos na era do Big 
Data no início do século XXI. Inicialmente, houve uma percepção de que o SQL e os 
bancos de dados relacionais tradicionais poderiam não ser adequados para lidar com o 
volume, a velocidade e a variedade dos novos tipos de dados (muitos deles não 
estruturados ou semiestruturados, como texto de mídias sociais, logs de servidores, dados 
de sensores). Isso levou ao surgimento de bancos de dados NoSQL (Not Only SQL), como 
MongoDB (orientado a documentos), Cassandra (orientado a colunas largas) e Neo4j 
(orientado a grafos), cada um projetado para nichos específicos onde os RDBMS 
tradicionais enfrentavam desafios de escalabilidade ou flexibilidade para certos modelos de 
dados. 

No entanto, o SQL demonstrou uma resiliência e adaptabilidade notáveis. Em vez de 
desaparecer, ele evoluiu e se integrou ao ecossistema de Big Data: 



1.​ SQL-on-Hadoop: Projetos como Apache Hive, Apache Impala, Presto (agora Trino) 
e, crucialmente, Apache Spark (com Spark SQL) surgiram para permitir que os 
analistas usassem a sintaxe SQL familiar para consultar dados armazenados em 
sistemas de arquivos distribuídos como o HDFS (Hadoop Distributed File System) ou 
em data lakes na nuvem. Isso significou que o vasto contingente de profissionais 
com habilidades em SQL poderia continuar a ser produtivo no mundo do Big Data 
sem precisar aprender paradigmas de programação completamente novos para 
cada análise. Imagine um cientista de dados querendo analisar terabytes de logs de 
cliques de um website, armazenados em um data lake. Com Spark SQL, ele pode 
escrever uma consulta em um dialeto SQL para agregar esses dados, identificar 
padrões de navegação ou detectar anomalias, aproveitando o poder de 
processamento distribuído do Spark. 

2.​ NewSQL Databases: Surgiu uma nova categoria de bancos de dados, às vezes 
chamados de NewSQL, que buscavam combinar a escalabilidade e a flexibilidade 
dos sistemas NoSQL com as garantias transacionais (ACID) e a interface SQL dos 
bancos de dados relacionais tradicionais. 

3.​ Cloud Data Warehouses: Plataformas como Google BigQuery, Amazon Redshift e 
Snowflake revolucionaram o data warehousing ao oferecer soluções altamente 
escaláveis, gerenciadas na nuvem, e fortemente baseadas em SQL. Elas permitem 
que as empresas analisem petabytes de dados usando SQL, com um modelo de 
pagamento conforme o uso. 

4.​ Adaptação de NoSQL: Curiosamente, muitos sistemas NoSQL, que inicialmente se 
posicionaram como alternativas ao SQL, começaram a adicionar interfaces de 
consulta semelhantes ao SQL (como o N1QL do Couchbase ou o CQL do 
Cassandra) em reconhecimento à ubiquidade e à utilidade do SQL. 

A razão para essa longevidade e domínio contínuo do SQL é multifacetada: sua sintaxe é 
relativamente fácil de aprender para tarefas básicas, mas poderosa o suficiente para 
consultas complexas; existe um enorme ecossistema de ferramentas e um vasto conjunto 
de profissionais qualificados; e os padrões SQL continuaram a evoluir para incorporar novas 
necessidades, como o suporte a JSON e XML diretamente nas tabelas. O papel do 
"Analista de Dados", que se tornou uma profissão cada vez mais demandada, é quase 
invariavelmente associado a uma forte proficiência em SQL. O SQL permanece, portanto, 
firmemente no centro da análise de dados moderna, sendo a ponte entre as perguntas de 
negócios e os insights escondidos nos dados. 

O futuro do SQL e da análise de dados: tendências e perspectivas 

Olhando para o futuro, o SQL não apenas continua relevante, mas está posicionado para se 
fortalecer ainda mais, adaptando-se e integrando-se às novas fronteiras da tecnologia de 
dados. Longe de ser uma linguagem estagnada, o SQL está evoluindo para abraçar os 
desafios e as oportunidades apresentadas pela inteligência artificial (IA), machine learning 
(ML), streaming de dados e arquiteturas de dados cada vez mais distribuídas e complexas. 

Uma das tendências mais empolgantes é a integração do SQL com IA e ML. Alguns 
sistemas de banco de dados já estão começando a incorporar funcionalidades que 
permitem aos usuários treinar, gerenciar e executar modelos de machine learning 
diretamente dentro do banco de dados usando extensões do SQL. Imagine um analista 



financeiro que deseja prever a probabilidade de inadimplência de um cliente. Em vez de 
exportar dados para uma ferramenta de ML separada, treinar um modelo e depois 
reimportar os resultados, ele poderia, teoricamente, escrever uma consulta SQL que invoca 
um algoritmo de classificação (como regressão logística ou uma árvore de decisão) sobre 
os dados históricos do cliente armazenados no banco de dados, e obter a previsão 
diretamente como resultado da consulta. Essa abordagem, muitas vezes chamada de 
"in-database machine learning" ou SQL-ML, pode simplificar fluxos de trabalho, reduzir a 
movimentação de dados e tornar o poder do ML acessível a um público mais amplo de 
analistas que já são proficientes em SQL. 

O suporte a tipos de dados complexos e não relacionais dentro do SQL também 
continua a se expandir. Por muitos anos, o SQL foi predominantemente associado a dados 
estruturados em tabelas. No entanto, os padrões mais recentes e as implementações de 
fornecedores têm adicionado um suporte robusto para consultar e manipular dados 
semiestruturados como JSON e XML diretamente nas colunas do banco de dados. Mais 
recentemente, o padrão SQL/PGQ (Property Graph Queries) está sendo desenvolvido para 
permitir que consultas de grafos sejam expressas em SQL, abrindo a possibilidade de 
analisar redes e relacionamentos complexos (como redes sociais, cadeias de suprimentos 
ou interações biológicas) usando uma sintaxe familiar. 

A análise de dados em tempo real (streaming analytics) é outra área onde o SQL está 
encontrando novas aplicações. Com a proliferação de sensores IoT, transações online e 
feeds de mídias sociais, a capacidade de analisar dados à medida que chegam, em vez de 
esperar por processamento em lote, é crucial. O Streaming SQL permite que os analistas 
escrevam consultas contínuas que processam fluxos de dados, identificando padrões, 
calculando agregações em janelas de tempo deslizantes ou acionando alertas em tempo 
real. Considere um planejador urbano usando Streaming SQL para analisar dados de 
sensores de tráfego em tempo real: uma consulta poderia monitorar continuamente o fluxo 
de veículos e, se a densidade em uma determinada via exceder um limite, automaticamente 
acionar um ajuste nos tempos dos semáforos ou enviar um alerta para os sistemas de 
gerenciamento de tráfego. 

Arquiteturas de dados modernas como Data Fabric e Data Mesh estão surgindo para lidar 
com a complexidade de ecossistemas de dados cada vez mais distribuídos e 
descentralizados. Nessas arquiteturas, que enfatizam o acesso federado e a propriedade de 
dados distribuída por domínio, o SQL permanece como uma camada de acesso e consulta 
crucial, fornecendo uma interface consistente para interagir com diversas fontes de dados. 
A capacidade do SQL de atuar como uma "língua franca" é ainda mais valiosa nesses 
ambientes heterogêneos. 

Obviamente, a performance, a escalabilidade e a segurança em ambientes de nuvem 
continuarão sendo um foco principal para a evolução dos sistemas de banco de dados 
baseados em SQL. Os provedores de nuvem estão constantemente inovando para oferecer 
RDBMS e data warehouses que são mais rápidos, mais resilientes e mais seguros, muitas 
vezes com otimizações específicas para cargas de trabalho de análise. 

Finalmente, a democratização da análise de dados é uma tendência que o SQL está bem 
posicionado para impulsionar. À medida que mais pessoas em diferentes funções de 



negócios – de marketing e vendas a operações e RH – reconhecem a importância de tomar 
decisões baseadas em dados, a necessidade de habilidades em SQL se expande para 
além dos papéis tradicionais de TI e análise. A relativa simplicidade do SQL para tarefas 
comuns, combinada com sua profundidade e poder para análises complexas, torna-o uma 
ferramenta acessível e eficaz para um espectro crescente de usuários. Sua longevidade é 
um testemunho de seu design fundamentalmente sólido e sua capacidade de adaptação, 
garantindo que o SQL continuará a ser uma habilidade essencial para quem trabalha com 
dados por muitos anos. 

 

Fundamentos dos bancos de dados relacionais e a 
estrutura da informação 

O que é um banco de dados, afinal? Além da simples planilha 

No nosso dia a dia, lidamos com dados constantemente, desde uma simples lista de 
compras até informações complexas sobre clientes de uma grande empresa. Mas o que 
exatamente define um "banco de dados" no contexto que nos interessa para a análise de 
dados com SQL? Em sua essência, um banco de dados é uma coleção organizada de 
dados, estruturada de forma a facilitar o armazenamento, a recuperação, a modificação e o 
gerenciamento dessas informações. Pense nele como um arquivo digital altamente 
sofisticado e inteligentemente organizado. 

Muitas pessoas, especialmente no início de suas jornadas com dados, utilizam planilhas 
eletrônicas, como o Microsoft Excel ou Google Sheets, para armazenar informações. E, de 
fato, para tarefas simples e volumes pequenos de dados, as planilhas podem ser 
ferramentas úteis. Você pode ter uma planilha com os contatos de seus clientes, contendo 
colunas para nome, telefone, email e último pedido. Contudo, à medida que a complexidade 
e o volume dos dados aumentam, as limitações das planilhas tornam-se evidentes. 

Imagine um pequeno negócio que começou utilizando uma planilha para gerenciar seus 
clientes e vendas. Inicialmente, com poucos clientes e produtos, tudo funciona bem. Mas, 
com o crescimento do negócio, surgem problemas: 

●​ Redundância de Dados: O nome e o endereço de um cliente que fez múltiplas 
compras podem estar repetidos em várias linhas, uma para cada compra. Se o 
cliente mudar de endereço, será preciso atualizar essa informação em todos os 
lugares onde ela aparece, um processo propenso a erros. 

●​ Inconsistência de Dados: Devido à redundância, é fácil que uma atualização seja 
feita em um local e esquecida em outro, levando a informações conflitantes. Por 
exemplo, o mesmo cliente pode ter dois endereços diferentes registrados no 
sistema. 

●​ Dificuldade em Consultas Complexas: Responder a perguntas como "Quais 
clientes que compraram o produto X no último mês também compraram o produto Y 
nos últimos seis meses?" torna-se uma tarefa hercúlea em uma planilha, exigindo 
filtros complexos, fórmulas mirabolantes ou até mesmo inspeção manual. 



●​ Falta de Controle de Acesso Concorrente: Se múltiplos funcionários precisarem 
acessar e atualizar a planilha simultaneamente, podem ocorrer conflitos, com um 
sobrescrevendo as alterações do outro, ou podem ser necessárias cópias da 
planilha, gerando ainda mais problemas de inconsistência. 

●​ Segurança e Integridade Limitadas: É mais fácil corromper dados acidentalmente 
em uma planilha. Controlar quem pode ver ou modificar quais partes da informação 
é mais rudimentar. Garantir que apenas dados válidos sejam inseridos (por exemplo, 
que um campo de data contenha realmente uma data) é menos robusto. 

É aqui que entra o conceito de Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados (SGBD), 
ou em inglês, Database Management System (DBMS). O SGBD é o software que atua 
como uma interface entre o usuário (ou aplicações) e o banco de dados físico. Ele é 
responsável por criar, manter e fornecer acesso controlado ao banco de dados. Exemplos 
de SGBDs relacionais incluem MySQL, PostgreSQL, Microsoft SQL Server, Oracle 
Database, SQLite, entre outros. 

Utilizar um SGBD oferece vantagens significativas sobre o gerenciamento manual de 
arquivos ou o uso exclusivo de planilhas para dados mais complexos: 

●​ Controle de Redundância: Embora não eliminem totalmente a redundância 
planejada (como em chaves estrangeiras, que veremos adiante), os SGBDs 
relacionais, através de técnicas como a normalização, minimizam a duplicação 
desnecessária de dados. 

●​ Consistência de Dados: Ao reduzir a redundância e aplicar regras de integridade, 
os SGBDs ajudam a manter os dados consistentes. 

●​ Compartilhamento de Dados e Acesso Concorrente: Permitem que múltiplos 
usuários e aplicações acessem os dados simultaneamente de forma controlada, 
gerenciando conflitos e garantindo que as transações sejam processadas de forma 
segura. 

●​ Segurança de Dados: Oferecem mecanismos robustos para controle de acesso, 
autenticação de usuários e criptografia, protegendo os dados contra acesso não 
autorizado. 

●​ Integridade de Dados: Permitem a definição de regras (restrições) que garantem a 
validade e a precisão dos dados inseridos. 

●​ Independência de Dados: Separam a forma como os dados são armazenados 
fisicamente da forma como são vistos logicamente pelos usuários e aplicações. Isso 
significa que alterações na estrutura física de armazenamento não necessariamente 
afetam as aplicações. 

●​ Backup e Recuperação: Fornecem utilitários para realizar backups regulares e para 
recuperar os dados em caso de falhas de hardware, software ou erros humanos. 

Portanto, quando falamos em "banco de dados" no contexto profissional da análise de 
dados, geralmente estamos nos referindo a uma base de dados gerenciada por um SGBD, 
especialmente um SGBD relacional, que é o foco do nosso curso e da linguagem SQL. 

O modelo relacional em detalhes: tabelas, tuplas e atributos como 
blocos de construção 



Como vimos brevemente na nossa jornada histórica, o modelo relacional, proposto por 
Edgar F. Codd, revolucionou a maneira como os dados são organizados e gerenciados. A 
beleza desse modelo reside em sua simplicidade conceitual e em sua sólida base 
matemática. Os blocos de construção fundamentais do modelo relacional são as tabelas (ou 
relações), as colunas (ou atributos) e as linhas (ou tuplas/registros). 

Tabelas (Relações): No coração do modelo relacional estão as tabelas. Uma tabela é uma 
estrutura bidimensional organizada em linhas e colunas, muito parecida com uma planilha 
que você já deve conhecer. Cada tabela em um banco de dados relacional é projetada para 
armazenar informações sobre um tipo específico de "entidade" ou conceito do mundo real. 
Por exemplo, em um sistema de uma livraria online, poderíamos ter uma tabela chamada 
Clientes para armazenar dados sobre os clientes, uma tabela Livros para os detalhes 
dos livros, e uma tabela Pedidos para as informações das vendas. É crucial que cada 
tabela represente um único tema. Se uma tabela tenta cobrir múltiplos temas (por exemplo, 
uma tabela que mistura informações de clientes e seus múltiplos pedidos em uma única 
estrutura complexa), ela rapidamente se torna difícil de gerenciar e propensa a problemas 
de redundância e anomalias, algo que a técnica de normalização (que veremos mais 
adiante) visa corrigir. 

Colunas (Atributos): Cada coluna em uma tabela representa um atributo, que é uma 
característica ou propriedade específica da entidade que a tabela descreve. Se a tabela é 
Livros, suas colunas (atributos) poderiam ser ISBN (o identificador único do livro), 
TituloLivro, AutorPrincipal, Editora, AnoPublicacao e PrecoVenda. Cada 
coluna é definida para armazenar um tipo específico de dado. Por exemplo, a coluna 
TituloLivro armazenaria texto, AnoPublicacao armazenaria um número inteiro (ou um 
tipo específico para ano), e PrecoVenda armazenaria um valor decimal. A escolha do 
nome da coluna deve ser clara e significativa, indicando exatamente qual informação ela 
contém. Evitar nomes genéricos como "Dado1" ou "InformacaoExtra" é uma boa prática. 

Vamos detalhar os atributos da nossa hipotética tabela Livros: 

●​ ISBN: Tipo Texto (com um formato específico, por exemplo, VARCHAR(13)). 
Representa o International Standard Book Number. 

●​ TituloLivro: Tipo Texto (VARCHAR(255)). O título completo do livro. 
●​ AutorPrincipal: Tipo Texto (VARCHAR(150)). O nome do autor principal. 
●​ Editora: Tipo Texto (VARCHAR(100)). A editora do livro. 
●​ AnoPublicacao: Tipo Numérico Inteiro (INTEGER ou SMALLINT). O ano em que o 

livro foi publicado. 
●​ PrecoVenda: Tipo Numérico Decimal (DECIMAL(10,2)). O preço de venda, 

permitindo, por exemplo, até 10 dígitos no total, com 2 deles após a vírgula (como 
em R$ 125,99). 

Linhas (Tuplas ou Registros): Cada linha em uma tabela representa uma tupla (termo 
formal do modelo relacional) ou, mais comumente, um registro. Uma linha contém um 
conjunto específico de valores para cada um dos atributos (colunas) definidos para aquela 
tabela, representando uma instância individual da entidade. Continuando com nossa tabela 



Livros, uma linha específica poderia ser: ( '978-8576082675', 'Use a Cabeça! 
SQL', 'Lynn Beighley', 'Alta Books', 2008, 135.50 ) Esta linha representa 
um livro específico, com seu ISBN, título, autor, editora, ano de publicação e preço. Outra 
linha representaria outro livro, e assim por diante. Cada livro na nossa base de dados teria 
sua própria linha na tabela Livros. A ordem das linhas em uma tabela geralmente não é 
considerada importante no modelo relacional (a menos que uma ordenação específica seja 
solicitada em uma consulta SQL com ORDER BY). O importante é que cada linha seja uma 
coleção de fatos sobre uma instância da entidade. 

Domínio de um Atributo: Um conceito importante associado aos atributos é o domínio. O 
domínio de um atributo define o conjunto de todos os valores possíveis e permitidos que um 
atributo pode assumir. Por exemplo, o domínio do atributo MesDoAno poderia ser o conjunto 
{'Janeiro', 'Fevereiro', ..., 'Dezembro'} ou, se armazenado numericamente, {1, 2, ..., 12}. O 
domínio do atributo NotaAvaliacaoProduto (numa escala de 1 a 5) seria o conjunto de 
inteiros {1, 2, 3, 4, 5}. A definição correta do tipo de dado para uma coluna é o primeiro 
passo para garantir a integridade do domínio. Por exemplo, definir uma coluna Idade como 
numérica impede a inserção de texto. Além disso, restrições mais específicas (como CHECK 
constraints que veremos adiante) podem ser usadas para refinar ainda mais o domínio, 
por exemplo, garantindo que Idade seja sempre maior que zero. A correta definição de 
tabelas, atributos (com seus tipos de dados e domínios) e a compreensão do que cada tupla 
representa são os pilares para a construção de um banco de dados relacional bem 
estruturado e confiável, pronto para ser explorado com SQL. 

Chaves para o universo dos dados: a importância das chaves primárias, 
estrangeiras e candidatas 

No universo dos bancos de dados relacionais, as "chaves" são conceitos cruciais que 
garantem a unicidade dos registros e permitem que estabeleçamos conexões lógicas e 
significativas entre diferentes tabelas. Sem elas, nossos dados seriam como ilhas isoladas, 
e a verdadeira potência do modelo relacional – a capacidade de combinar informações de 
diversas fontes – seria perdida. Vamos explorar os principais tipos de chaves: candidatas, 
primárias e estrangeiras. 

Chaves Candidatas (Candidate Keys): Uma chave candidata é um atributo (uma única 
coluna) ou um conjunto de atributos (múltiplas colunas combinadas) que pode identificar 
unicamente cada linha (registro) em uma tabela. Isso significa que, para qualquer valor de 
uma chave candidata, existirá no máximo uma linha na tabela com esse valor. Além disso, 
uma chave candidata não pode conter atributos redundantes; ou seja, nenhum subconjunto 
próprio dos atributos da chave candidata também pode ser uma chave candidata. Uma 
tabela pode ter várias chaves candidatas. 

Imagine uma tabela Funcionarios com as seguintes colunas: NumeroMatricula, CPF, 
NomeCompleto, DataNascimento, EmailCorporativo. Nesta tabela, poderíamos 
identificar algumas chaves candidatas: 



●​ NumeroMatricula: Se cada funcionário possui um número de matrícula único na 
empresa. 

●​ CPF: O Cadastro de Pessoa Física é, por definição, único para cada cidadão 
brasileiro. 

●​ EmailCorporativo: Se a política da empresa garante que cada funcionário tenha 
um endereço de email corporativo único. 

Cada uma dessas colunas (NumeroMatricula, CPF, EmailCorporativo), 
individualmente, tem o potencial de servir como um identificador único para um funcionário. 
Todas elas são, portanto, chaves candidatas. 

Chave Primária (Primary Key - PK): Dentre as chaves candidatas disponíveis para uma 
tabela, o projetista do banco de dados escolhe uma para ser a chave primária. A chave 
primária é o identificador principal e preferencial para os registros da tabela. Ela possui duas 
propriedades fundamentais: 

1.​ Unicidade: Cada valor da chave primária deve ser único dentro da tabela. Não 
podem existir duas linhas com o mesmo valor de chave primária. 

2.​ Não Nulidade: A chave primária não pode conter valores nulos (ausência de valor). 
Cada linha deve ter um valor para sua chave primária. 

A escolha da chave primária é uma decisão de design importante. No nosso exemplo da 
tabela Funcionarios, poderíamos escolher NumeroMatricula como a chave primária, 
ou CPF. A decisão depende de vários fatores, incluindo estabilidade (o valor da chave muda 
ao longo do tempo?), simplicidade e significado para o negócio. 

Ao escolher uma chave primária, frequentemente nos deparamos com a distinção entre 
chaves naturais e chaves substitutas (surrogate keys): 

●​ Chave Natural: É uma chave candidata que já existe no mundo real e possui um 
significado intrínseco para o negócio. CPF é um exemplo de chave natural. O ISBN 
de um livro também. Prós: Tem significado para os usuários. Contras: Pode mudar 
(embora o CPF raramente mude, outros identificadores de negócios podem), pode 
ser longa ou complexa (ex: um código de produto composto), e a garantia de 
unicidade pode depender de fatores externos. Além disso, se o valor de uma chave 
natural precisa ser alterado (por exemplo, correção de um CPF digitado 
erroneamente), isso pode ter um impacto cascata em todas as tabelas relacionadas. 

●​ Chave Substituta (Surrogate Key): É uma chave artificial, geralmente um número 
inteiro sequencial (auto-incrementável), que é adicionada à tabela com o único 
propósito de servir como chave primária. Ela não tem nenhum significado de 
negócio. Por exemplo, poderíamos adicionar uma coluna ID_Funcionario (um 
número sequencial como 1, 2, 3...) à tabela Funcionarios e usá-la como chave 
primária. Prós: É estável (nunca muda), garantidamente única (gerada pelo SGBD), 
simples (geralmente um inteiro), e eficiente para junções. Contras: Não tem 
significado de negócio por si só. 

Na prática, o uso de chaves substitutas como chaves primárias é uma abordagem muito 
comum e frequentemente recomendada devido à sua estabilidade e simplicidade. Assim, 



nossa tabela Funcionarios poderia ter ID_Funcionario (inteiro, auto-incremento) 
como sua PK, enquanto NumeroMatricula e CPF seriam mantidos como chaves 
candidatas (e geralmente com restrições de unicidade aplicadas a elas também, conhecidas 
como "alternate keys" ou chaves alternativas). 

Chave Estrangeira (Foreign Key - FK): Uma chave estrangeira é o mecanismo que 
efetivamente cria e reforça as ligações (relacionamentos) entre tabelas. Uma chave 
estrangeira é uma coluna, ou um conjunto de colunas, em uma tabela (a "tabela filha" ou 
"tabela referenciadora") que se refere à chave primária (ou, em alguns SGBDs, a uma 
chave candidata única) de outra tabela (a "tabela pai" ou "tabela referenciada"). O propósito 
fundamental de uma chave estrangeira é garantir a integridade referencial. Isso significa 
que um valor em uma chave estrangeira deve corresponder a um valor existente na chave 
primária da tabela referenciada, ou então o valor da chave estrangeira deve ser nulo (se 
permitido pela regra de negócio). 

Considere uma tabela Pedidos e nossa tabela Clientes (onde ID_Cliente é a PK). 
Para registrar qual cliente fez qual pedido, a tabela Pedidos teria uma coluna como 
ID_Cliente_FK. Esta coluna ID_Cliente_FK na tabela Pedidos seria uma chave 
estrangeira que referencia a coluna ID_Cliente na tabela Clientes. Isto garante que: 

●​ Não se pode criar um pedido para um cliente que não existe na tabela Clientes. O 
valor em ID_Cliente_FK deve ser um ID_Cliente válido. 

●​ Geralmente, não se pode excluir um cliente da tabela Clientes se ele ainda tiver 
pedidos associados na tabela Pedidos (a menos que regras específicas de cascata 
sejam definidas, como veremos em integridade). 

Para ilustrar, imagine: Tabela Clientes: 

ID_Cliente (PK) NomeCliente 

1 João Silva 

2 Maria Oliveira 

 

Tabela Pedidos: 

ID_Pedido 
(PK) 

DataPedid
o 

ID_Cliente_FK (FK para 
Clientes.ID_Cliente) 

ValorTota
l 

101 2024-05-01 1 150.00 

102 2024-05-03 2 75.50 

103 2024-05-03 1 200.00 

 



Aqui, ID_Cliente_FK na tabela Pedidos liga cada pedido ao cliente correspondente na 
tabela Clientes. Você não poderia inserir um pedido com ID_Cliente_FK = 3 porque 
não existe um cliente com ID_Cliente = 3. As chaves são, portanto, a espinha dorsal da 
estrutura relacional, permitindo que os dados sejam organizados de forma lógica, eficiente e 
íntegra, prontos para serem transformados em informação valiosa através de consultas 
SQL. 

Relacionamentos entre tabelas: tecendo a teia da informação 

Uma vez que entendemos o papel das chaves primárias e estrangeiras, podemos explorar 
como elas são usadas para definir os diferentes tipos de relacionamentos entre tabelas. 
Esses relacionamentos são o que transformam um conjunto de tabelas isoladas em uma 
rede coesa de informações, permitindo-nos modelar a complexidade do mundo real dentro 
do banco de dados. Os três tipos fundamentais de relacionamentos são: um-para-um, 
um-para-muitos e muitos-para-muitos. 

Relacionamento Um-para-Um (1:1): Neste tipo de relacionamento, uma linha na Tabela A 
pode estar relacionada a, no máximo, uma linha na Tabela B, e vice-versa. Ou seja, cada 
registro em uma tabela corresponde a exatamente um registro (ou nenhum) na outra tabela. 
Este é o tipo de relacionamento menos comum na prática. Para implementar um 
relacionamento 1:1, a chave primária de uma tabela é incluída como chave estrangeira na 
outra, e essa coluna de chave estrangeira deve ser marcada como única (unique constraint) 
para garantir que não haja múltiplas referências. Frequentemente, a chave primária da 
tabela "principal" também se torna a chave primária (e estrangeira) da tabela "secundária". 

●​ Exemplo Prático: Considere uma tabela Funcionarios com informações básicas 
e uma tabela DetalhesSalariaisConfidenciais que contém informações 
salariais sensíveis. Cada funcionário tem um conjunto de detalhes salariais, e cada 
conjunto de detalhes salariais pertence a um único funcionário. 

○​ Tabela Funcionarios: ID_Funcionario (PK), Nome, Cargo. 
○​ Tabela DetalhesSalariaisConfidenciais: ID_Funcionario_FK_PK 

(PK e FK referenciando Funcionarios.ID_Funcionario), 
SalarioBase, BonusAnual. Aqui, ID_Funcionario_FK_PK na tabela 
DetalhesSalariaisConfidenciais é tanto a chave primária dessa 
tabela quanto uma chave estrangeira que aponta para Funcionarios. Isso 
garante que cada funcionário possa ter apenas um registro de detalhes 
salariais. Relacionamentos 1:1 são frequentemente usados para: 

○​ Separar dados por razões de segurança (como no exemplo acima). 
○​ Dividir uma tabela muito larga (com muitas colunas) em tabelas menores, 

especialmente se algumas colunas são frequentemente nulas ou acessadas 
com menos frequência. 

○​ Isolar um subconjunto de dados que se aplica apenas a alguns registros da 
tabela principal. 

Relacionamento Um-para-Muitos (1:N ou One-to-Many): Este é o tipo de relacionamento 
mais comum em bancos de dados relacionais. Nele, uma linha na Tabela A (o lado "um") 
pode estar relacionada a muitas linhas na Tabela B (o lado "muitos"), mas uma linha na 



Tabela B pode estar relacionada a apenas uma linha na Tabela A. A implementação é feita 
colocando a chave primária da tabela do lado "um" como uma chave estrangeira na tabela 
do lado "muitos". 

●​ Exemplo Prático: Utilizando nosso exemplo anterior de Clientes e Pedidos. Um 
cliente pode fazer muitos pedidos, mas cada pedido pertence a um único cliente. 

○​ Tabela Clientes (lado "1"): ID_Cliente (PK), NomeCliente, Email. 
○​ Tabela Pedidos (lado "N"): ID_Pedido (PK), DataPedido, 

ID_Cliente_FK (FK referenciando Clientes.ID_Cliente), 
ValorTotal. A coluna ID_Cliente_FK na tabela Pedidos armazena o 
ID_Cliente do cliente que fez aquele pedido. Se um cliente com 
ID_Cliente = 42 fez três pedidos, haverá três linhas na tabela Pedidos 
com ID_Cliente_FK = 42. Outros exemplos incluem: um Departamento 
(1) tem muitos Funcionarios (N); um Autor (1) pode ter escrito muitos 
Livros (N). 

Relacionamento Muitos-para-Muitos (M:N ou Many-to-Many): Neste tipo de 
relacionamento, uma linha na Tabela A pode estar relacionada a muitas linhas na Tabela B, 
e uma linha na Tabela B também pode estar relacionada a muitas linhas na Tabela A. Este 
tipo de relacionamento não pode ser implementado diretamente entre duas tabelas em um 
modelo relacional. A solução é introduzir uma terceira tabela, frequentemente chamada de 
tabela de junção, tabela associativa ou tabela de ligação. Esta tabela de junção terá 
relacionamentos um-para-muitos com cada uma das duas tabelas originais. Ela conterá, no 
mínimo, chaves estrangeiras que referenciam as chaves primárias das duas tabelas que ela 
conecta. A chave primária da tabela de junção é frequentemente uma chave composta, 
formada pelas duas chaves estrangeiras. 

●​ Exemplo Prático: Considere Alunos e Cursos. Um aluno pode se inscrever em 
vários cursos, e um curso pode ter vários alunos inscritos. 

○​ Tabela Alunos: ID_Aluno (PK), NomeAluno. 
○​ Tabela Cursos: ID_Curso (PK), NomeCurso, Instrutor. Para modelar 

esse relacionamento M:N, criamos uma tabela de junção, digamos 
Inscricoes: 

○​ Tabela Inscricoes: ID_Aluno_FK (FK referenciando 
Alunos.ID_Aluno), ID_Curso_FK (FK referenciando 
Cursos.ID_Curso), DataInscricao, NotaFinal. A chave primária da 
tabela Inscricoes seria a combinação de (ID_Aluno_FK, ID_Curso_FK), 
garantindo que um aluno não possa se inscrever no mesmo curso múltiplas 
vezes (a menos que a regra de negócio permita, e aí um PK substituto seria 
usado para Inscricoes). Se o aluno João (ID_Aluno = 101) se inscreve 
nos cursos de SQL (ID_Curso = 501) e Python (ID_Curso = 502), e a 
aluna Maria (ID_Aluno = 102) se inscreve no curso de SQL (ID_Curso = 
501), a tabela Inscricoes teria as seguintes linhas (omitindo 
DataInscricao e NotaFinal por brevidade): | ID_Aluno_FK | 
ID_Curso_FK | |-------------|-------------| | 101 | 501 | | 101 | 502 | | 102 | 501 | A 



tabela de junção Inscricoes pode também conter atributos que descrevem 
o relacionamento em si, como DataInscricao ou NotaFinal do aluno 
naquele curso específico. Outros exemplos: Livros e Autores (um livro 
pode ter múltiplos autores, um autor pode ter escrito múltiplos livros – a 
tabela de junção poderia ser AutoriaLivro); Produtos e Fornecedores 
(um produto pode ser fornecido por múltiplos fornecedores, um fornecedor 
pode fornecer múltiplos produtos). 

Compreender esses tipos de relacionamentos e como implementá-los usando chaves 
primárias e estrangeiras é absolutamente essencial para projetar bancos de dados eficazes 
e, subsequentemente, para escrever consultas SQL que extraiam informações significativas 
dessas estruturas interconectadas. É essa teia de relacionamentos que permite que o SQL 
navegue e combine dados de maneiras poderosas e flexíveis. 

A importância dos tipos de dados: garantindo a precisão e a eficiência 

Ao definir as colunas (atributos) de uma tabela em um banco de dados relacional, uma das 
decisões mais fundamentais é a escolha do tipo de dado (data type) para cada coluna. O 
tipo de dado especifica que tipo de valor uma coluna pode armazenar (por exemplo, 
números inteiros, texto, datas, valores monetários) e, por consequência, quais operações 
podem ser realizadas sobre esses valores. A escolha correta dos tipos de dados é crucial 
por várias razões: 

1.​ Integridade dos Dados: Garante que apenas dados válidos e apropriados sejam 
armazenados. Se uma coluna Idade é definida como numérica, o SGBD impedirá a 
inserção de "vinte e cinco" em vez de 25. 

2.​ Eficiência de Armazenamento: Diferentes tipos de dados consomem diferentes 
quantidades de espaço em disco. Escolher o tipo mais compacto que ainda 
acomoda todos os valores possíveis economiza espaço. Por exemplo, usar um tipo 
INTEGER para armazenar um número que nunca passará de 100 é mais eficiente do 
que usar um BIGINT (inteiro grande) ou, pior ainda, um tipo texto. 

3.​ Desempenho das Consultas: Operações em colunas com tipos de dados 
apropriados são geralmente mais rápidas. Comparar números é mais eficiente do 
que comparar textos que representam números. Além disso, os índices (estruturas 
que aceleram as buscas) funcionam de maneira mais eficaz com tipos de dados 
bem definidos. 

4.​ Consistência das Operações: Define quais operações são lógicas. Você pode 
somar duas colunas numéricas, mas não faz sentido "somar" duas colunas de texto 
(embora você possa concatená-las). 

Embora os nomes exatos e algumas especificidades possam variar ligeiramente entre 
diferentes SGBDs (MySQL, PostgreSQL, SQL Server, Oracle etc.), as categorias gerais de 
tipos de dados são bastante consistentes. Vamos explorar as mais comuns: 

Tipos de Caracteres (Strings): Usados para armazenar texto. 



●​ CHAR(n): Armazena uma string de caracteres de comprimento fixo n. Se a string 
inserida for menor que n, ela é geralmente preenchida com espaços até atingir o 
comprimento n. É útil para dados que sempre têm o mesmo tamanho, como códigos 
de UF (CHAR(2) para 'SP', 'RJ'), CEP (se formatado sem máscara e com tamanho 
fixo), ou códigos de produtos padronizados. 

○​ Exemplo prático: Uma coluna StatusPedido que pode assumir valores 
como 'PEN' (Pendente), 'APR' (Aprovado), 'ENV' (Enviado), 'ENT' (Entregue) 
poderia ser CHAR(3). 

●​ VARCHAR(n) (Variable Character): Armazena uma string de caracteres de 
comprimento variável, até um máximo de n caracteres. O espaço ocupado é o do 
tamanho real da string mais uma pequena sobrecarga para armazenar o 
comprimento. É o tipo mais comum para nomes, descrições, endereços, emails, etc. 

○​ Exemplo prático: NomeCliente VARCHAR(150), DescricaoProduto 
VARCHAR(1000). 

●​ TEXT (ou CLOB - Character Large Object em alguns SGBDs): Usado para armazenar 
strings de texto muito longas, como o corpo de um artigo de blog, comentários de 
usuários ou documentos. O limite de tamanho é geralmente muito grande. 

Tipos Numéricos: Usados para armazenar números. 

●​ Inteiros: 
○​ INTEGER (ou INT): Para números inteiros (sem casas decimais). Variações 

como SMALLINT (para números menores, economizando espaço) e BIGINT 
(para números muito grandes) são comuns. 

■​ Exemplo prático: QuantidadeEstoque INT, NumeroFilhos 
SMALLINT, ID_Usuario BIGINT (se houver expectativa de muitos 
usuários). 

●​ Decimais Exatos: 
○​ DECIMAL(p, s) ou NUMERIC(p, s): Para números com um número fixo 

de dígitos, onde p é a precisão (número total de dígitos, antes e depois da 
vírgula) e s é a escala (número de dígitos após a vírgula). Este tipo é crucial 
para valores monetários e quaisquer outros cálculos que exijam precisão 
exata, pois evita os erros de arredondamento que podem ocorrer com tipos 
de ponto flutuante. 

■​ Exemplo prático: PrecoUnitario DECIMAL(10, 2) (para 
armazenar valores como 12345678.99), TaxaJuros DECIMAL(5, 
4) (para armazenar 0.1234). 

●​ Ponto Flutuante (Aproximados): 
○​ FLOAT, REAL, DOUBLE PRECISION: Para números que podem ter casas 

decimais e onde uma pequena imprecisão é aceitável em troca de uma maior 
faixa de valores ou desempenho em certos cálculos científicos. Eles 
armazenam uma aproximação do número. 

■​ Exemplo prático: Medições científicas como TemperaturaMedia 
FLOAT, coordenadas geográficas (embora DECIMAL com precisão 



suficiente seja frequentemente preferido para evitar problemas de 
comparação). É importante frisar: nunca use tipos de ponto 
flutuante para armazenar dinheiro! Imagine que um produto custa 
R$ 19.99. Com FLOAT, ele poderia ser armazenado como 
19.989999999999998. Ao somar muitos desses valores, os pequenos 
erros de arredondamento podem se acumular e gerar discrepâncias 
significativas. 

Tipos de Data e Hora: Usados para armazenar informações temporais. 

●​ DATE: Armazena o ano, mês e dia (ex: '2024-05-28'). 
○​ Exemplo prático: DataNascimento DATE, DataEmissaoNotaFiscal 

DATE. 
●​ TIME: Armazena a hora, minuto e segundo (ex: '15:30:55'). Alguns SGBDs também 

armazenam frações de segundo. 
○​ Exemplo prático: HorarioEntrada TIME, HoraLimiteEntrega TIME. 

●​ TIMESTAMP ou DATETIME: Armazena tanto a data quanto a hora, frequentemente 
incluindo frações de segundo e, em alguns casos, informações de fuso horário 
(timezone). 

○​ Exemplo prático: DataHoraCadastro TIMESTAMP (para registrar o 
momento exato de um evento), UltimaAtualizacaoRegistro 
DATETIME. 

Tipos Booleanos: Usados para armazenar valores de verdadeiro/falso. 

●​ BOOLEAN (ou BIT em alguns SGBDs): Armazena tipicamente os valores TRUE, 
FALSE e, em muitos sistemas, também o valor NULL (desconhecido). 

○​ Exemplo prático: ClienteAtivo BOOLEAN, ProdutoDisponivel 
BOOLEAN, EmailVerificado BOOLEAN. 

Tipos Binários: Usados para armazenar dados binários brutos. 

●​ BLOB (Binary Large Object) ou BYTEA ou VARBINARY: Para armazenar dados como 
imagens, arquivos de áudio, PDFs, ou qualquer outro tipo de arquivo diretamente no 
banco de dados. 

○​ Exemplo prático: Embora possível, armazenar arquivos grandes diretamente 
no banco de dados pode impactar o desempenho e o tamanho do backup. 
Uma prática comum é armazenar o arquivo em um sistema de arquivos ou 
serviço de armazenamento de objetos (como Amazon S3) e guardar apenas 
o caminho ou URL para o arquivo em uma coluna VARCHAR no banco de 
dados. Pequenas imagens, como avatares de usuários, às vezes são 
armazenadas como BLOBs. 

Escolhendo o Tipo de Dado Correto: A decisão sobre qual tipo de dado usar deve 
considerar a natureza dos dados, os valores que eles podem assumir e como serão 
utilizados. 



●​ Se você precisa armazenar a idade de uma pessoa, SMALLINT (ou TINYINT se 
disponível e a idade máxima for, digamos, 127 ou 255) é mais apropriado e eficiente 
do que VARCHAR(3). Usar VARCHAR permitiria a entrada de 'abc' como idade, o que 
seria inválido. 

●​ Para o preço de um produto, DECIMAL(10,2) é a escolha correta, não FLOAT ou 
VARCHAR. 

●​ Se uma coluna só pode ter dois estados (sim/não, ativo/inativo), BOOLEAN é ideal. 

A escolha criteriosa dos tipos de dados desde o início do projeto do banco de dados é um 
investimento que se paga em termos de integridade, desempenho e facilidade de 
manutenção ao longo de todo o ciclo de vida do sistema. 

Integridade dos dados: as regras que mantêm sua informação confiável 

A integridade dos dados refere-se à precisão, consistência, validade e confiabilidade geral 
dos dados armazenados em um banco de dados. É um conceito fundamental, pois decisões 
de negócios, análises e relatórios só são úteis se forem baseados em dados corretos e 
confiáveis. Imagine uma empresa tentando prever suas vendas futuras com base em um 
histórico de pedidos cheio de valores incorretos, datas inválidas ou referências a produtos 
que não existem mais. O resultado seria, no mínimo, impreciso e poderia levar a decisões 
desastrosas. Os SGBDs relacionais fornecem mecanismos chamados restrições de 
integridade (integrity constraints) para ajudar a impor regras de negócios e garantir a 
qualidade dos dados. 

Podemos classificar as restrições de integridade em algumas categorias principais: 

1. Integridade de Domínio (Domain Integrity): Esta forma de integridade garante que os 
valores inseridos em uma coluna sejam válidos e pertençam ao domínio definido para 
aquela coluna. É o nível mais básico de validação. A integridade de domínio é imposta 
através de: 

●​ Tipos de Dados: Como vimos anteriormente, definir um tipo de dado para uma 
coluna (ex: INTEGER, DATE, VARCHAR) já restringe os valores possíveis. Você não 
pode inserir "texto" em uma coluna numérica. 

●​ Restrição NOT NULL: Especifica que uma coluna não pode conter valores nulos 
(ausência de valor). É usada para atributos que devem obrigatoriamente ser 
preenchidos. 

○​ Exemplo: NomeCliente VARCHAR(100) NOT NULL; – Todo cliente deve 
ter um nome. 

○​ Exemplo: Email VARCHAR(255) NOT NULL UNIQUE; – Todo usuário 
deve ter um email, e este deve ser único. 

●​ Restrição CHECK: Permite definir uma condição booleana que deve ser verdadeira 
para qualquer valor inserido ou modificado na coluna. 

○​ Exemplo: Idade INT CHECK (Idade >= 0 AND Idade <= 120); – A 
idade deve estar entre 0 e 120. 



○​ Exemplo: StatusPedido VARCHAR(20) CHECK (StatusPedido IN 
('Pendente', 'Processando', 'Enviado', 'Entregue', 
'Cancelado')); – O status do pedido deve ser um dos valores da lista. 

○​ Exemplo: PrecoProduto DECIMAL(10,2) CHECK (PrecoProduto > 
0); – O preço do produto deve ser positivo. 

●​ Restrição DEFAULT: Especifica um valor padrão para uma coluna caso nenhum 
valor seja fornecido durante a inserção de uma nova linha. 

○​ Exemplo: DataCadastro DATE DEFAULT CURRENT_DATE; – Se a data 
de cadastro não for informada, ela assume a data atual. 

○​ Exemplo: Pais VARCHAR(50) DEFAULT 'Brasil'; 

2. Integridade de Entidade (Entity Integrity): Esta regra garante que cada linha em uma 
tabela seja exclusivamente identificável. É imposta pela definição de uma Chave Primária 
(Primary Key). Como já discutimos, a chave primária de uma tabela deve ter valores únicos 
para cada linha e não pode conter valores nulos. Isso assegura que cada entidade (registro) 
na tabela seja distinta e possa ser referenciada sem ambiguidade. 

●​ Exemplo: Na tabela Produtos, a coluna ID_Produto definida como PK garante 
que não haverá dois produtos com o mesmo ID e que todo produto terá um ID. 

3. Integridade Referencial (Referential Integrity): Esta é uma das características mais 
poderosas dos bancos de dados relacionais. A integridade referencial garante que os 
relacionamentos entre tabelas sejam válidos e consistentes. Ela é imposta através do uso 
de Chaves Estrangeiras (Foreign Keys). Uma chave estrangeira em uma tabela ("filha") 
referencia a chave primária de outra tabela ("pai"). A integridade referencial dita que: 

●​ O valor da chave estrangeira na tabela filha deve corresponder a um valor existente 
na chave primária da tabela pai, OU 

●​ O valor da chave estrangeira pode ser NULL (se a coluna FK permitir nulos, 
indicando que o relacionamento é opcional para aquele registro). 

●​ Exemplo: Se a tabela Pedidos tem uma ID_Cliente_FK que referencia 
ID_Cliente na tabela Clientes: 

○​ Você não pode inserir um pedido com um ID_Cliente_FK que não exista 
na tabela Clientes. 

○​ O que acontece se você tentar excluir um cliente da tabela Clientes que 
ainda tem pedidos associados? Ou se tentar atualizar o ID_Cliente de um 
cliente? Para controlar essas situações, as chaves estrangeiras podem ter 
regras de ação referencial: 

■​ ON DELETE RESTRICT (ou NO ACTION): Impede a exclusão de uma 
linha na tabela pai se houver linhas correspondentes na tabela filha. 
(Comportamento padrão em muitos SGBDs). 

■​ ON DELETE CASCADE: Se uma linha na tabela pai é excluída, todas 
as linhas correspondentes na tabela filha também são excluídas 
automaticamente. (Use com cuidado! Excluir um cliente poderia 
excluir todos os seus pedidos históricos). 



■​ ON DELETE SET NULL: Se uma linha na tabela pai é excluída, os 
valores da chave estrangeira nas linhas correspondentes da tabela 
filha são definidos como NULL. (Só funciona se a coluna FK permitir 
nulos). 

■​ ON DELETE SET DEFAULT: Similar ao SET NULL, mas define o 
valor da FK para seu valor padrão. (Menos comum). Regras similares 
(ON UPDATE ...) podem ser definidas para quando um valor de 
chave primária na tabela pai é atualizado (o que é raro se chaves 
substitutas são usadas, mas pode acontecer com chaves naturais). 

4. Integridade Definida pelo Usuário (User-Defined Integrity): Refere-se a regras de 
negócios mais específicas que não se enquadram diretamente nas categorias anteriores. 
Elas podem ser implementadas através de uma combinação de restrições CHECK mais 
complexas, gatilhos (triggers) – que são blocos de código SQL executados 
automaticamente em resposta a certos eventos como INSERT, UPDATE ou DELETE – ou 
stored procedures (procedimentos armazenados). 

●​ Exemplo: Uma regra de negócio que diz que "o limite de crédito de um novo cliente 
não pode exceder R$1000,00 a menos que aprovado por um gerente". Isso poderia 
ser implementado com um trigger que verifica o cargo de quem está inserindo o 
cliente ou um valor em outra coluna. 

●​ Exemplo: Um trigger que atualiza automaticamente a DataUltimaModificacao 
de um registro sempre que ele é alterado. 

A aplicação rigorosa dessas restrições de integridade é vital. Ela transforma o banco de 
dados de um simples repositório de dados em uma fonte de informação confiável e precisa. 
Para um analista de dados, trabalhar com um banco de dados que possui alta integridade 
significa que se pode ter mais confiança nos resultados das análises, sabendo que os 
dados subjacentes são sólidos. É o famoso princípio "Garbage In, Garbage Out" (Lixo Entra, 
Lixo Sai) – se a qualidade dos dados de entrada é ruim, as conclusões tiradas deles 
também serão ruins. 

Normalização: organizando os dados para evitar redundância e 
anomalias (uma introdução) 

A normalização é um processo sistemático de design de bancos de dados relacionais que 
visa organizar as colunas e tabelas de forma a minimizar a redundância de dados e 
melhorar a integridade dos dados. O objetivo principal é garantir que cada "fato" ou pedaço 
de informação seja armazenado em apenas um lugar. Desenvolvida por Edgar F. Codd, a 
normalização envolve a aplicação de um conjunto de regras formais chamadas Formas 
Normais (FN). 

Por que a redundância de dados é um problema? Se a mesma informação está repetida em 
vários lugares, surgem diversos problemas conhecidos como anomalias de modificação: 

1.​ Anomalia de Inserção: Dificuldade ou impossibilidade de adicionar um novo dado 
se outro dado relacionado (que deveria estar em outra tabela) ainda não existe. 



○​ Exemplo: Imagine uma tabela única que armazena dados de Projetos e 
FuncionariosAlocadosAoProjeto, tudo junto. Se quisermos adicionar 
um novo funcionário que ainda não foi alocado a nenhum projeto, e a 
estrutura da tabela exige um ID_Projeto para cada linha, não 
conseguiríamos inserir o funcionário até que ele fosse alocado. 

2.​ Anomalia de Atualização: Se uma informação que está replicada precisa ser 
alterada, é necessário encontrá-la e modificá-la em todos os lugares onde aparece. 
Se alguma das cópias for esquecida, o banco de dados se torna inconsistente. 

○​ Exemplo: Se o nome de um departamento está armazenado em cada 
registro de funcionário pertencente àquele departamento, e o nome do 
departamento muda (ex: de "Vendas" para "Comercial"), seria preciso 
atualizar todas as linhas de funcionários daquele departamento. Se uma linha 
for esquecida, teremos funcionários do "mesmo" departamento com nomes 
diferentes registrados. 

3.​ Anomalia de Exclusão: A remoção de um conjunto de dados pode, 
inadvertidamente, levar à perda de outro conjunto de dados que deveria ser mantido. 

○​ Exemplo: Na mesma tabela única de Projetos e 
FuncionariosAlocados, se um projeto tem apenas um funcionário 
alocado e este funcionário é removido do projeto (ou da empresa), a linha 
referente ao projeto e funcionário seria excluída. Se esta era a única linha 
que continha as informações do projeto (como NomeProjeto, 
DataInicioProjeto), perderíamos também os dados do projeto em si. 

A normalização ajuda a evitar esses problemas decompondo tabelas grandes e 
problemáticas em tabelas menores, bem estruturadas e inter-relacionadas. Embora existam 
várias formas normais (1FN, 2FN, 3FN, BCNF, 4FN, 5FN, DKNF), para a maioria das 
aplicações práticas, atingir a Terceira Forma Normal (3FN) é geralmente suficiente para 
criar um bom design. Vamos dar uma olhada intuitiva nas três primeiras: 

Primeira Forma Normal (1FN): Uma tabela está na 1FN se: 

1.​ Todas as colunas contêm valores atômicos (indivisíveis). Isso significa que uma 
célula na interseção de uma linha e uma coluna não pode conter múltiplos valores 
ou uma lista. 

2.​ Não existem grupos repetidos de colunas. 
3.​ Cada coluna tem um nome único. 
4.​ A ordem das linhas e colunas não é importante. 
●​ Exemplo de violação da 1FN (valores não atômicos): Tabela 

Clientes_Mal_Feita: | ID_Cliente | NomeCliente | Telefones | 
|------------|-------------|---------------------------| | 1 | Ana | "11-9999-8888, 11-7777-6666" | 
| 2 | Bruno | "21-5555-4444" | Para estar na 1FN, a coluna Telefones deveria ser 
dividida. Criaríamos uma nova tabela TelefonesCliente: Tabela Clientes 
(1FN): | ID_Cliente (PK) | NomeCliente | |-----------------|-------------| | 1 | Ana | | 2 | 
Bruno | Tabela TelefonesCliente (1FN): | ID_Telefone (PK) | ID_Cliente_FK | 
NumeroTelefone | |------------------|---------------|----------------| | 10 | 1 | "11-9999-8888" | | 
11 | 1 | "11-7777-6666" | | 12 | 2 | "21-5555-4444" | 



●​ Exemplo de violação da 1FN (grupos repetidos): Tabela Pedidos_Mal_Feita: | 
ID_Pedido | DataPedido | Produto1 | Qtd1 | Produto2 | Qtd2 | 
|-----------|------------|--------------|------|--------------|------| | 101 | 2024-01-05 | Caneta | 10 | 
Lápis | 5 | | 102 | 2024-01-06 | Borracha | 2 | NULL | NULL | Isso é ruim porque limita 
o número de produtos por pedido e leva a muitos nulos. Solução 1FN: Criar uma 
tabela ItensPedido. Tabela Pedidos (1FN): | ID_Pedido (PK) | DataPedido | 
|----------------|------------| | 101 | 2024-01-05 | | 102 | 2024-01-06 | Tabela 
ItensPedido (1FN): | ID_ItemPedido (PK) | ID_Pedido_FK | NomeProduto | 
Quantidade | |--------------------|--------------|-------------|------------| | 201 | 101 | Caneta | 
10 | | 202 | 101 | Lápis | 5 | | 203 | 102 | Borracha | 2 | 

Segunda Forma Normal (2FN): Uma tabela está na 2FN se: 

1.​ Ela já está na 1FN. 
2.​ Todos os seus atributos não chave (colunas que não fazem parte da chave primária) 

são totalmente funcionalmente dependentes da chave primária inteira. Isso significa 
que cada coluna não chave deve depender de toda a chave primária, e não apenas 
de uma parte dela (isso é relevante principalmente quando a chave primária é 
composta por múltiplas colunas). 

●​ Exemplo de violação da 2FN: Considere uma tabela AlocacoesProjeto com 
uma chave primária composta (ID_Funcionario_FK, ID_Projeto_FK): Tabela 
AlocacoesProjeto_Mal_Feita (1FN, mas não 2FN): | ID_Funcionario_FK (PK) | 
ID_Projeto_FK (PK) | NomeFuncionario | NomeProjeto | HorasAlocadas | 
|------------------------|--------------------|-----------------|-----------------|---------------| | 10 | 100 | 
Carlos | Sistema Alpha | 40 | | 10 | 200 | Carlos | Website Beta | 20 | | 20 | 100 | 
Diana | Sistema Alpha | 30 | Aqui, NomeFuncionario depende apenas de 
ID_Funcionario_FK (uma parte da PK). NomeProjeto depende apenas de 
ID_Projeto_FK (outra parte da PK). Apenas HorasAlocadas depende da 
combinação completa (ID_Funcionario_FK, ID_Projeto_FK). Solução 2FN: 
Decompor em três tabelas: Tabela Funcionarios: ID_Funcionario (PK), 
NomeFuncionario Tabela Projetos: ID_Projeto (PK), NomeProjeto Tabela 
Alocacoes: ID_Funcionario_FK (PK, FK), ID_Projeto_FK (PK, FK), 
HorasAlocadas 

Terceira Forma Normal (3FN): Uma tabela está na 3FN se: 

1.​ Ela já está na 2FN. 
2.​ Não existem dependências transitivas. Uma dependência transitiva ocorre quando 

um atributo não chave depende de outro atributo não chave, que por sua vez 
depende da chave primária. Ou seja, nenhum atributo não chave deve depender 
indiretamente da chave primária através de outro atributo não chave. 

●​ Exemplo de violação da 3FN: Considere uma tabela Funcionarios_Mal_Feita 
(2FN, mas não 3FN): | ID_Funcionario (PK) | NomeFuncionario | 
ID_Departamento_FK | NomeDepartamento | LocalizacaoDepartamento | 
|---------------------|-----------------|--------------------|------------------|-------------------------| | 10 | 
Carlos | 1 | Vendas | Prédio A, Sala 101 | | 20 | Diana | 1 | Vendas | Prédio A, Sala 



101 | | 30 | Eduardo | 2 | TI | Prédio B, Sala 205 | Aqui, NomeDepartamento e 
LocalizacaoDepartamento dependem de ID_Departamento_FK (um atributo 
não chave), que por sua vez depende de ID_Funcionario (a PK). Isso é uma 
dependência transitiva. NomeDepartamento e LocalizacaoDepartamento são 
fatos sobre o departamento, não diretamente sobre o funcionário. Solução 3FN: 
Decompor em duas tabelas: Tabela Funcionarios: ID_Funcionario (PK), 
NomeFuncionario, ID_Departamento_FK Tabela Departamentos: 
ID_Departamento (PK), NomeDepartamento, LocalizacaoDepartamento 

O Objetivo: A famosa frase que resume o objetivo da normalização (especialmente até a 
3FN) é: "Cada atributo não chave deve fornecer um fato sobre a chave, toda a chave, e 
nada mais que a chave". 

Benefícios da Normalização: 

●​ Minimiza a redundância de dados, economizando espaço de armazenamento. 
●​ Reduz o risco de anomalias de inserção, atualização e exclusão, levando a dados 

mais consistentes e íntegros. 
●​ Torna o banco de dados mais flexível a mudanças futuras. Adicionar um novo 

atributo sobre um departamento, por exemplo, só requer modificar a tabela 
Departamentos. 

●​ Simplifica as consultas, pois os dados estão logicamente organizados. 

Considerações (Denormalização): Embora a normalização seja altamente desejável, em 
algumas situações específicas, especialmente em sistemas de data warehouse ou para 
relatórios que exigem performance extrema em consultas muito complexas (que exigiriam 
muitas junções em um modelo altamente normalizado), pode-se optar por uma 
desnormalização controlada. Isso envolve reintroduzir alguma redundância de forma 
calculada para melhorar o desempenho de leitura. No entanto, a desnormalização deve ser 
feita com cautela e apenas após um design normalizado ter sido alcançado e gargalos de 
desempenho terem sido identificados, pois ela aumenta o risco das anomalias que a 
normalização visa prevenir. Para a maioria dos sistemas transacionais e como ponto de 
partida para análise de dados, um design normalizado (pelo menos até 3FN) é o ideal. 

Compreender esses fundamentos sobre bancos de dados relacionais – suas estruturas, 
chaves, relacionamentos, tipos de dados, regras de integridade e os princípios da 
normalização – é o alicerce sobre o qual construiremos nosso conhecimento em SQL. Com 
essa base, as consultas que aprenderemos a escrever farão muito mais sentido e serão 
muito mais eficazes. 

 

A arte de consultar: desvendando o comando SELECT e 
a cláusula FROM 

A linguagem SQL: sua primeira conversa com o banco de dados 



No tópico anterior, exploramos os alicerces dos bancos de dados relacionais. Agora, vamos 
nos familiarizar com a ferramenta que nos permite interagir com essas estruturas robustas: 
a SQL (Structured Query Language), ou Linguagem de Consulta Estruturada. Como o 
próprio nome sugere, SQL é uma linguagem projetada especificamente para gerenciar e 
consultar dados armazenados em Sistemas de Gerenciamento de Bancos de Dados 
Relacionais (SGBDRs). Pense nela como o idioma universal que você usará para 
"conversar" com o seu banco de dados, seja ele MySQL, PostgreSQL, SQL Server, Oracle 
ou qualquer outro SGBDR. 

A SQL é uma linguagem abrangente, e seus comandos podem ser agrupados em algumas 
categorias principais, cada uma com um propósito distinto: 

1.​ DQL (Data Query Language - Linguagem de Consulta de Dados): É usada para 
consultar e recuperar dados do banco de dados. O principal comando aqui é o 
SELECT, que será o nosso foco central neste curso de introdução à análise de 
dados. 

2.​ DML (Data Manipulation Language - Linguagem de Manipulação de Dados): 
Usada para modificar os dados armazenados, incluindo a inserção de novos dados 
(INSERT), a atualização de dados existentes (UPDATE) e a exclusão de dados 
(DELETE). 

3.​ DDL (Data Definition Language - Linguagem de Definição de Dados): Usada 
para definir e gerenciar a estrutura do banco de dados e seus objetos, como tabelas, 
índices e visões. Os comandos principais são CREATE (criar), ALTER (alterar) e 
DROP (excluir). 

4.​ DCL (Data Control Language - Linguagem de Controle de Dados): Usada para 
controlar o acesso aos dados e ao banco de dados. Os comandos incluem GRANT 
(conceder permissões) e REVOKE (revogar permissões). 

5.​ TCL (Transaction Control Language - Linguagem de Controle de Transação): 
Usada para gerenciar transações dentro do banco de dados, garantindo a 
consistência dos dados durante operações complexas. Comandos como COMMIT 
(confirmar transação) e ROLLBACK (desfazer transação) pertencem a esta categoria. 

Neste curso, nossa jornada se concentrará primordialmente na DQL, pois o objetivo é a 
análise de dados. E a estrela da DQL é, sem dúvida, o comando SELECT. A estrutura mais 
fundamental de uma consulta SQL que busca dados envolve duas cláusulas principais: 
SELECT e FROM. 

SELECT colunas_que_voce_quer_ver FROM tabela_onde_os_dados_estao; 

O ponto e vírgula (;) no final da instrução SQL é um terminador de comando. Embora 
alguns SGBDRs e interfaces gráficas sejam permissivos quanto à sua ausência para 
comandos únicos, é uma boa prática incluí-lo, especialmente ao escrever múltiplos 
comandos em um script. 

Para que nossos exemplos sejam práticos e fáceis de acompanhar, vamos imaginar que 
estamos trabalhando com o banco de dados de uma loja online fictícia. Ao longo deste e 
dos próximos tópicos, usaremos as seguintes tabelas e algumas linhas de dados de 



exemplo. Tente visualizar essas tabelas mentalmente ou, se preferir, rascunhe-as em um 
papel. 

Tabela: Clientes Armazena informações sobre os clientes da loja. 

ID_Cli
ente 
(PK, 
INT) 

NomeComp
leto 

(VARCHAR(
150)) 

Email 
(VARCHAR(10

0)) 

Telefone 
(VARCHAR

(20)) 

DataCad
astro 

(DATE) 

Cidade 
(VARCHAR

(50)) 

Estado 
(CHAR

(2)) 

1 Ana Silva ana.silva@em
ail.com 

(11) 
98765-432
1 

2023-01-
15 

São Paulo SP 

2 Bruno Costa bruno.c@email
.com 

(21) 
91234-567
8 

2023-03-
22 

Rio de 
Janeiro 

RJ 

3 Carlos Dias carlos.dias@e
mail.com 

(31) 
95555-123
4 

2023-05-
10 

Belo 
Horizonte 

MG 

4 Diana 
Mendes 

diana.m@emai
l.com 

(11) 
97777-888
8 

2023-07-
01 

São Paulo SP 

5 Eduardo 
Faria 

edu.faria@ema
il.com 

(41) 
96666-999
9 

2023-09-
14 

Curitiba PR 

 

Tabela: Categorias Armazena as categorias dos produtos. 

ID_Categoria (PK, INT) NomeCategoria (VARCHAR(50)) 

1 Eletrônicos 

2 Livros 

3 Roupas 

4 Casa e Cozinha 

 

Tabela: Produtos Contém detalhes sobre os produtos vendidos. 



ID_Produt
o (PK, 
INT) 

NomeProduto 
(VARCHAR(100)

) 

PrecoUnitario 
(DECIMAL(10,2)

) 

ID_Categoria_F
K (INT) 

QuantidadeEstoq
ue (INT) 

101 Smartphone 
Modelo X 

2500.00 1 50 

102 Notebook Ultra Y 4500.00 1 30 

201 SQL para 
Iniciantes 

90.00 2 120 

202 A Arte da 
Programação 

120.50 2 75 

301 Camiseta Básica 
Algodão 

60.00 3 200 

401 Cafeteira 
Expresso 

350.00 4 40 

 

Tabela: Pedidos Registra os pedidos feitos pelos clientes. 

ID_Pedido 
(PK, INT) 

ID_Cliente_FK 
(INT) 

DataPedido 
(TIMESTAMP) 

StatusPedido 
(VARCHAR(20)) 

EnderecoEntrega 
(VARCHAR(255)) 

501 1 2024-01-20 
10:30:00 

Entregue Rua das Flores, 
123, São Paulo, SP 

502 2 2024-02-15 
14:00:00 

Enviado Av. Principal, 456, 
Rio de Janeiro, RJ 

503 1 2024-03-10 
09:15:00 

Processando Rua das Flores, 
123, São Paulo, SP 

504 3 2024-04-05 
11:00:00 

Pendente Alameda dos Sinos, 
789, Belo 
Horizonte, MG 

 

Tabela: ItensPedido Detalha os produtos incluídos em cada pedido (tabela de junção). 

ID_ItemPedido 
(PK, INT) 

ID_Pedido_F
K (INT) 

ID_Produto_FK 
(INT) 

Quantidad
e (INT) 

PrecoUnitarioVenda 
(DECIMAL(10,2)) 

1001 501 101 1 2500.00 

1002 501 201 2 85.00 



1003 502 102 1 4500.00 

1004 503 301 3 60.00 

1005 503 401 1 350.00 

 

Com essas tabelas em mente, estamos prontos para começar a construir nossas primeiras 
consultas SQL! 

SELECT: Especificando quais colunas você deseja ver 

A cláusula SELECT é o ponto de partida para qualquer consulta que visa extrair informações 
do seu banco de dados. É aqui que você diz ao SGBD exatamente quais colunas (ou 
atributos) da tabela de origem você está interessado em visualizar no seu resultado. A 
ordem em que você lista as colunas na cláusula SELECT também ditará a ordem em que 
elas aparecerão no conjunto de resultados retornado pela consulta. 

Selecionando todas as colunas com SELECT * 

A forma mais simples de usar a cláusula SELECT é com o asterisco (*). O asterisco é um 
caractere curinga que significa "todas as colunas". Quando você usa SELECT *, você está 
pedindo ao banco de dados para retornar todas as colunas da tabela especificada na 
cláusula FROM. 

Exemplo: Para ver todas as informações disponíveis na nossa tabela Clientes, você 
escreveria:​
SQL​
SELECT * 
FROM Clientes; 

●​ O resultado desta consulta seria uma tabela idêntica à tabela Clientes que 
definimos anteriormente, mostrando todas as suas colunas (ID_Cliente, 
NomeCompleto, Email, Telefone, DataCadastro, Cidade, Estado) e todas as 
suas linhas. 

O SELECT * é muito útil em certas situações: 

●​ Exploração inicial: Quando você está conhecendo uma nova tabela e quer ter uma 
visão geral rápida de todos os dados que ela contém. 

●​ Tabelas pequenas: Para tabelas com poucas colunas e linhas, onde o volume de 
dados não é um problema. 

●​ Depuração rápida: Às vezes, para verificar rapidamente o conteúdo completo de 
uma linha específica (geralmente combinado com uma cláusula WHERE, que 
veremos mais tarde). 



No entanto, para consultas que serão usadas em aplicações, relatórios ou análises mais 
formais (especialmente em ambientes de produção), o uso de SELECT * é frequentemente 
desaconselhado pelas seguintes razões: 

●​ Performance: Recuperar colunas desnecessárias consome mais recursos do banco 
de dados (processamento, I/O de disco) e aumenta o tráfego de rede, especialmente 
se as colunas contêm dados volumosos (como campos de texto longos ou BLOBs) 
que você não precisa. 

●​ Clareza e Manutenção: Especificar explicitamente as colunas torna a consulta mais 
legível e fácil de entender. Fica claro quais dados são realmente necessários para 
aquela consulta. 

●​ Estabilidade da Aplicação: Se a estrutura da tabela mudar (por exemplo, uma 
nova coluna for adicionada ou uma coluna for removida), uma consulta com SELECT 
* pode quebrar uma aplicação que espera um número ou ordem específica de 
colunas. Se você lista as colunas explicitamente, sua consulta é mais resiliente a 
certas alterações na tabela (desde que as colunas que você selecionou ainda 
existam). 

Selecionando colunas específicas 

A maneira mais precisa e geralmente recomendada de usar a cláusula SELECT é listando 
explicitamente os nomes das colunas que você deseja recuperar, separados por vírgulas. 

Exemplo: Se quisermos ver apenas o nome completo, o email e a cidade dos nossos 
clientes, a consulta seria:​
SQL​
SELECT NomeCompleto, Email, Cidade 
FROM Clientes; 

●​ O resultado seria algo como: | NomeCompleto | Email | Cidade | 
|---------------|------------------------|----------------| | Ana Silva | ana.silva@email.com | São 
Paulo | | Bruno Costa | bruno.c@email.com | Rio de Janeiro | | Carlos Dias | 
carlos.dias@email.com | Belo Horizonte | | Diana Mendes | diana.m@email.com | 
São Paulo | | Eduardo Faria | edu.faria@email.com | Curitiba | 

A ordem das colunas no resultado corresponde à ordem em que foram listadas na cláusula 
SELECT. Se quiséssemos o email primeiro, seguido pelo nome e depois pela cidade, 
faríamos: 

SQL 
SELECT Email, NomeCompleto, Cidade 
FROM Clientes; 
 

O resultado agora seria: 

Email NomeComplet
o 

Cidade 



ana.silva@email.com Ana Silva São Paulo 

bruno.c@email.com Bruno Costa Rio de Janeiro 

carlos.dias@email.co
m 

Carlos Dias Belo Horizonte 

diana.m@email.com Diana Mendes São Paulo 

edu.faria@email.com Eduardo Faria Curitiba 

 

Sensibilidade a Maiúsculas/Minúsculas (Case Sensitivity) 

Uma nota sobre nomes de tabelas e colunas: 

●​ Palavras-chave SQL: Geralmente, as palavras-chave da linguagem SQL (SELECT, 
FROM, WHERE, etc.) são case-insensitive, o que significa que SELECT, select e 
SeLeCt são interpretados da mesma forma pelo SGBD. Contudo, por convenção e 
para melhor legibilidade, é comum escrevê-las em MAIÚSCULAS. 

●​ Nomes de Tabelas e Colunas: A sensibilidade a maiúsculas e minúsculas para 
nomes de tabelas e colunas depende do SGBD e, às vezes, da configuração do 
sistema operacional onde o banco de dados está hospedado. 

○​ Por exemplo, no PostgreSQL, os nomes são geralmente "dobrados" para 
minúsculas se não estiverem entre aspas duplas. Se você cria uma tabela 
como CREATE TABLE MinhaTabela (...), ela é armazenada como 
minhatabela. Para referenciar um nome com maiúsculas, você precisaria 
usar aspas: SELECT * FROM "MinhaTabela";. 

○​ No MySQL, o comportamento padrão pode variar dependendo do sistema 
operacional (case-insensitive no Windows, case-sensitive em muitos 
sistemas Unix/Linux para nomes de tabelas). 

○​ No SQL Server, o padrão é case-insensitive, mas pode ser configurado para 
ser case-sensitive através do "collation" do banco de dados. 

Recomendação prática: Para evitar confusão e garantir portabilidade, é uma boa prática 
adotar uma convenção consistente para nomear suas tabelas e colunas (por exemplo, tudo 
em minúsculas com underscores como nome_da_coluna, ou CamelCase como 
NomeDaColuna) e usar essa mesma convenção consistentemente em suas consultas. Em 
nossos exemplos, usamos CamelCase para os nomes (ex: NomeCompleto), e as 
palavras-chave SQL em maiúsculas. 

Ao dominar a seleção explícita de colunas, você ganha controle preciso sobre os dados que 
recupera, otimizando suas consultas e tornando suas intenções mais claras. 

FROM: Indicando de qual tabela buscar os dados 



Se a cláusula SELECT nos diz quais informações queremos ver (as colunas), a cláusula 
FROM nos diz de onde essas informações devem ser extraídas (a tabela). Toda consulta 
SELECT que busca dados armazenados em tabelas precisa de uma cláusula FROM para 
especificar a fonte desses dados. Por enquanto, vamos nos concentrar em consultas que 
buscam dados de uma única tabela. Consultas que combinam dados de múltiplas tabelas 
usando JOINs serão abordadas em um tópico futuro. 

O uso básico da cláusula FROM é simples: você apenas fornece o nome da tabela da qual 
deseja recuperar os dados. 

Exemplo: Se quisermos listar o nome e o preço unitário de todos os produtos cadastrados 
em nossa loja, precisamos buscar esses dados na tabela Produtos.​
SQL​
SELECT NomeProduto, PrecoUnitario 
FROM Produtos; 

●​ O SGBD entenderá que as colunas NomeProduto e PrecoUnitario devem ser 
procuradas dentro da tabela Produtos. O resultado seria: | NomeProduto | 
PrecoUnitario | |-------------------------|---------------| | Smartphone Modelo X | 2500.00 | | 
Notebook Ultra Y | 4500.00 | | SQL para Iniciantes | 90.00 | | A Arte da Programação 
| 120.50 | | Camiseta Básica Algodão | 60.00 | | Cafeteira Expresso | 350.00 | 

É fundamental que você conheça bem o esquema do seu banco de dados – ou seja, os 
nomes das tabelas e as colunas que cada uma contém. Se você tentar selecionar uma 
coluna que não existe na tabela especificada na cláusula FROM, o SGBD retornará um erro. 

Exemplo de erro: Suponha que você esqueceu que a informação de cidade do cliente está 
na tabela Clientes e tenta buscá-la na tabela Produtos:​
SQL​
SELECT NomeProduto, Cidade -- Erro! "Cidade" não existe em Produtos 
FROM Produtos; 

●​ O banco de dados responderia com uma mensagem de erro, algo como "Coluna 
desconhecida 'Cidade' na 'lista de campos'" ou similar, pois a tabela Produtos 
(conforme nossa definição) não possui uma coluna chamada Cidade. 

Da mesma forma, se você especificar um nome de tabela que não existe no banco de 
dados: 

SQL 
SELECT NomeProduto 
FROM Produto; -- Erro! Tabela "Produto" (singular) não existe, a correta é "Produtos" 
(plural) 
 

O SGBD indicaria que a tabela Produto não foi encontrada. 



Nomes Qualificados de Colunas (Antecipando os JOINs) 

Embora não seja estritamente necessário quando estamos consultando apenas uma tabela, 
é possível (e às vezes útil para clareza, ou obrigatório em contextos mais complexos como 
JOINs) prefixar o nome da coluna com o nome da tabela, usando um ponto (.) como 
separador. Isso é chamado de nome qualificado da coluna. 

Exemplo: A consulta anterior para produtos poderia ser escrita como:​
SQL​
SELECT Produtos.NomeProduto, Produtos.PrecoUnitario 
FROM Produtos; 

●​ O resultado é exatamente o mesmo. Para consultas de uma única tabela, isso pode 
parecer redundante, mas é uma boa prática ter em mente, pois se torna essencial 
quando você começa a trabalhar com múltiplas tabelas que podem ter colunas com 
o mesmo nome. Por exemplo, se tivéssemos uma coluna ID_Cliente na tabela 
Clientes e também uma coluna ID_Cliente na tabela Pedidos (como temos, 
sendo esta última uma chave estrangeira), e fôssemos fazer um JOIN entre elas, 
precisaríamos especificar Clientes.ID_Cliente ou Pedidos.ID_Cliente para 
desambiguar. 

Por enquanto, para nossas consultas de tabela única, a forma mais simples SELECT 
ColunaA, ColunaB FROM TabelaX; é perfeitamente clara e funcional. O importante é 
entender que a cláusula FROM estabelece o "universo" de dados a partir do qual a cláusula 
SELECT irá extrair suas colunas. 

Aliases de coluna com AS: Tornando seus resultados mais legíveis 

À medida que suas consultas SQL se tornam mais complexas, especialmente quando você 
começa a usar funções, realizar cálculos ou combinar dados, os nomes padrão das colunas 
nos resultados podem não ser muito descritivos ou podem até mesmo ser gerados 
automaticamente pelo SGBD de forma pouco intuitiva (por exemplo, ?column? ou um 
nome longo e técnico). Para melhorar a legibilidade e a apresentação dos seus resultados, 
o SQL permite que você atribua aliases (apelidos) às colunas na sua cláusula SELECT 
usando a palavra-chave AS. 

Usar aliases de coluna oferece várias vantagens: 

1.​ Melhor Legibilidade: Você pode substituir nomes de colunas técnicos ou 
abreviados por nomes mais significativos e compreensíveis para quem vai consumir 
o resultado da consulta, seja um usuário final ou outro sistema. 

2.​ Padronização de Nomes para Relatórios: Permite que você formate os nomes das 
colunas de acordo com os padrões exigidos por ferramentas de relatório ou BI 
(Business Intelligence). 

3.​ Nomes para Colunas Calculadas: Quando você cria uma nova coluna no seu 
resultado através de um cálculo (por exemplo, PrecoUnitario * Quantidade), 



essa coluna "virtual" não tem um nome intrínseco. O alias é essencial para dar um 
nome a ela. (Veremos cálculos mais adiante neste tópico). 

4.​ Desambiguação (em JOINs): Em consultas que envolvem múltiplas tabelas (com 
JOINs), se tabelas diferentes tiverem colunas com o mesmo nome, os aliases 
podem ser usados para renomeá-las no resultado final e evitar confusão (embora 
aliases de tabela sejam mais comuns para desambiguar na própria consulta). 

A sintaxe para usar um alias de coluna é: SELECT nome_original_da_coluna AS 
NomeDoAlias FROM NomeDaTabela; 

Ou, para múltiplas colunas: SELECT coluna1 AS alias1, coluna2 AS alias2 FROM 
NomeDaTabela; 

A palavra-chave AS é opcional na maioria dos SGBDs, então você também poderia 
escrever: SELECT nome_original_da_coluna NomeDoAlias FROM NomeDaTabela; 
No entanto, incluir AS é considerado uma boa prática, pois torna a intenção de criar um alias 
explícita e a consulta mais fácil de ler. 

Exemplo 1: Renomeando colunas existentes para maior clareza. Suponha que 
queremos apresentar os dados da tabela Clientes de uma forma mais amigável para um 
relatório.​
SQL​
SELECT 
    NomeCompleto AS "Nome do Cliente", 
    Email AS "Endereço Eletrônico", 
    DataCadastro AS "Data de Ingresso" 
FROM 
    Clientes; 

●​ O resultado seria: | Nome do Cliente | Endereço Eletrônico | Data de Ingresso | 
|-----------------|-----------------------|------------------| | Ana Silva | ana.silva@email.com | 
2023-01-15 | | Bruno Costa | bruno.c@email.com | 2023-03-22 | | ... | ... | ... | 

Exemplo 2: Nomes mais curtos ou técnicos para processamento posterior. Às vezes, 
você pode querer o oposto: nomes mais curtos para facilitar o manuseio em uma linguagem 
de programação.​
SQL​
SELECT 
    NomeProduto AS prod_nome, 
    PrecoUnitario AS prod_preco, 
    QuantidadeEstoque AS prod_qtd_estq 
FROM 
    Produtos; 

●​ Resultado: | prod_nome | prod_preco | prod_qtd_estq | 
|-------------------------|------------|---------------| | Smartphone Modelo X | 2500.00 | 50 | | 
Notebook Ultra Y | 4500.00 | 30 | | ... | ... | ... | 



Aliases com Espaços ou Caracteres Especiais 

Se o seu alias de coluna precisa conter espaços, caracteres especiais (como acentos, 
hífens, exceto o underscore _) ou se você quer que ele seja case-sensitive em SGBDs que 
normalmente não são (ou que dobram para minúsculas), você deve delimitar o alias com 
aspas duplas ("), que é o padrão SQL para identificadores. Alguns SGBDs também 
permitem outros delimitadores, como colchetes ([] no SQL Server) ou crases (` no 
MySQL). 

●​ Exemplo com aspas duplas (padrão SQL): SELECT PrecoUnitario AS 
"Preço de Venda (R$)" FROM Produtos; 

É geralmente uma boa prática evitar espaços e caracteres especiais em aliases se possível, 
preferindo underscores (Preco_de_Venda_RS) ou CamelCase (PrecoDeVendaRS), pois 
isso simplifica a referência a esses nomes de colunas em algumas ferramentas ou 
linguagens de programação que podem ter dificuldade em lidar com identificadores entre 
aspas. Contudo, para apresentação final em relatórios, os aliases com espaços são 
comuns. 

Lembre-se que o alias de coluna apenas afeta como o nome da coluna é exibido no 
conjunto de resultados da sua consulta SELECT. Ele não altera o nome real da coluna na 
tabela do banco de dados. Os aliases são uma ferramenta poderosa para formatar a saída 
das suas consultas, tornando-as mais compreensíveis e prontas para o uso. 

SELECT DISTINCT: Eliminando duplicatas dos seus resultados 

Ao executar uma consulta SELECT, você pode obter linhas que contêm valores duplicados 
em certas colunas. Por exemplo, se você selecionar a coluna Cidade da tabela Clientes, 
e houver múltiplos clientes da mesma cidade, o nome dessa cidade aparecerá repetido no 
resultado – uma vez para cada cliente. Em muitas situações de análise, você pode estar 
interessado apenas nos valores únicos presentes em uma ou mais colunas. É para isso que 
serve a palavra-chave DISTINCT. 

Quando você inclui DISTINCT logo após a palavra-chave SELECT, o SGBD processa a 
consulta e, antes de retornar o resultado final, remove todas as linhas duplicadas com base 
nas colunas que você selecionou. Uma linha é considerada duplicada se todos os valores 
nas colunas especificadas na cláusula SELECT forem idênticos aos de outra linha. 

A sintaxe é: SELECT DISTINCT coluna1, coluna2, ... FROM NomeDaTabela; 

Exemplo 1: Encontrando as cidades únicas onde temos clientes. Nossa tabela 
Clientes tem: | NomeCompleto | Cidade | Estado | |---------------|----------------|--------| | Ana 
Silva | São Paulo | SP | | Bruno Costa | Rio de Janeiro | RJ | | Carlos Dias | Belo Horizonte | 
MG | | Diana Mendes | São Paulo | SP | | Eduardo Faria | Curitiba | PR |​
Se fizermos uma consulta simples para ver as cidades:​
SQL​
SELECT Cidade 



FROM Clientes; 

●​ O resultado seria: 

 Cidade 

 
|----------------| 
| São Paulo      | 
| Rio de Janeiro | 
| Belo Horizonte | 
| São Paulo      | 
| Curitiba       | 
Note que "São Paulo" aparece duas vezes. 
 
Agora, usando `DISTINCT`: 
```sql 
SELECT DISTINCT Cidade 
FROM Clientes; 
``` 
O resultado seria: 
| Cidade         | 
|----------------| 
| São Paulo      | 
| Rio de Janeiro | 
| Belo Horizonte | 
| Curitiba       | 
Cada nome de cidade aparece apenas uma vez. 
 
Exemplo 2: Encontrando combinações únicas de estado e cidade. O DISTINCT se 
aplica à combinação de todas as colunas listadas na cláusula SELECT.​
SQL​
SELECT DISTINCT Estado, Cidade 
FROM Clientes; 

●​ O resultado seria: | Estado | Cidade | |--------|----------------| | SP | São Paulo | | RJ | 
Rio de Janeiro | | MG | Belo Horizonte | | PR | Curitiba | Neste caso, como cada 
combinação de Estado e Cidade na nossa tabela de exemplo já era única para as 
linhas que tinham "São Paulo", o resultado parece similar ao anterior, mas o 
princípio é importante. Se tivéssemos um cliente em "Campinas", "SP" e outro em 
"São Paulo", "SP", ambas as combinações (SP, Campinas e SP, São Paulo) 
apareceriam, pois são distintas. 

Exemplo 3: Categorias de produtos que foram vendidas. Suponha que queremos saber 
quais categorias de produtos já tiveram pelo menos um item vendido, olhando para a tabela 
ItensPedido e relacionando com Produtos e Categorias (isso normalmente 
envolveria um JOIN, mas vamos simplificar aqui imaginando que temos 
ID_Categoria_FK diretamente em ItensPedido para ilustrar o DISTINCT). Se a tabela 



ItensPedido tivesse uma coluna ID_Categoria_Produto_FK, poderíamos fazer:​
SQL​
-- Supondo que ItensPedido tivesse ID_Categoria_Produto_FK 
-- SELECT DISTINCT ID_Categoria_Produto_FK 
-- FROM ItensPedido; 

●​ Isso nos daria uma lista de todos os IDs de categoria distintos que aparecem na 
tabela ItensPedido, indicando quais categorias têm produtos que já foram 
vendidos. 

Considerações sobre DISTINCT: 

●​ Aplicado a todas as colunas selecionadas: É importante lembrar que DISTINCT 
não se aplica a uma única coluna se você listar várias. Ele opera sobre a linha inteira 
de colunas que você especificou no SELECT. SELECT DISTINCT ColA, ColB 
FROM Tabela retorna linhas onde a combinação de valores em ColA e ColB é 
única. 

●​ Impacto na Performance: A operação para encontrar valores distintos geralmente 
requer que o SGBD ordene os dados internamente ou use estruturas de hash para 
identificar as duplicatas. Em tabelas muito grandes, o uso de DISTINCT pode ter um 
impacto perceptível no desempenho da consulta. Portanto, use-o quando for 
realmente necessário obter apenas os valores únicos. 

●​ DISTINCT vs. GROUP BY: Existe outra cláusula, GROUP BY (que aprenderemos 
mais tarde), que também pode ser usada para obter valores únicos de uma coluna, 
frequentemente como parte de cálculos de agregação (como contar quantos itens 
existem em cada categoria distinta). Para simplesmente listar valores únicos sem 
agregação, DISTINCT é mais direto. 

O SELECT DISTINCT é uma ferramenta valiosa para exploração de dados, permitindo 
identificar rapidamente a variedade de valores presentes em suas tabelas e realizar 
análises que dependem de conjuntos únicos de dados. 

Comentários em SQL: Documentando suas consultas para o futuro 

Assim como em qualquer linguagem de programação, escrever comentários em suas 
consultas SQL é uma prática extremamente importante, embora muitas vezes 
negligenciada. Comentários são trechos de texto dentro do seu código SQL que são 
ignorados pelo SGBD; ou seja, eles não afetam a execução da consulta. Seu propósito é 
fornecer explicações, documentação ou anotações para os seres humanos que lerão o 
código no futuro – incluindo você mesmo! 

Por que usar comentários? 

●​ Clareza e Compreensão: Consultas SQL, especialmente as mais longas e 
complexas envolvendo múltiplos JOINs, subconsultas ou lógica de negócios 
intrincada, podem ser difíceis de entender à primeira vista. Comentários podem 
explicar o "porquê" e o "como" de certas partes da consulta. 



●​ Manutenção: Quando você ou outra pessoa precisar modificar uma consulta antiga, 
comentários bem escritos podem economizar um tempo enorme para entender o 
que a consulta originalmente pretendia fazer e como ela funciona. 

●​ Colaboração: Se você trabalha em equipe, comentários são essenciais para que 
outros desenvolvedores ou analistas possam entender e colaborar no seu código 
SQL. 

●​ Lembretes para si mesmo: Ao desenvolver uma consulta complexa, você pode 
usar comentários para deixar notas sobre partes que ainda precisam ser verificadas, 
otimizadas ou que dependem de alguma condição específica. 

●​ Desabilitar temporariamente partes do código: Você pode "comentar" uma linha 
ou um bloco de código SQL para desabilitá-lo temporariamente durante o teste, sem 
precisar apagá-lo. 

Existem dois tipos principais de comentários em SQL padrão: 

Comentários de Linha Única: Começam com dois hífens consecutivos (--) e se estendem 
até o final da linha. Tudo após os dois hífens na mesma linha é considerado um comentário.​
SQL​
-- Este é um comentário de linha única. 
SELECT NomeCompleto, Email -- Seleciona nome e email do cliente. 
FROM Clientes; -- Busca na tabela de clientes. 

1.​  

Comentários de Múltiplas Linhas (Bloco de Comentários): Começam com /* (barra, 
asterisco) e terminam com */ (asterisco, barra). Todo o texto entre esses delimitadores, 
mesmo que se estenda por várias linhas, é tratado como um comentário.​
SQL​
/* 
Este é um comentário 
que ocupa múltiplas 
linhas. 
*/ 
SELECT 
    NomeProduto,        /* Nome do produto conforme cadastro */ 
    PrecoUnitario,      /* Preço de venda unitário atual */ 
    QuantidadeEstoque   /* Quantidade disponível em estoque */ 
FROM 
    Produtos; 
 
/* 
A consulta abaixo busca os pedidos pendentes. 
Temporariamente comentada para testar outra funcionalidade: 
SELECT * 
FROM Pedidos 
WHERE StatusPedido = 'Pendente'; 
*/ 



2.​  

Boas Práticas para Comentar: 

●​ Comente o "porquê", não apenas o "o quê": Se o código SQL é simples e 
autoexplicativo (ex: SELECT Nome FROM Clientes;), comentar "-- Seleciona o 
nome dos clientes" não adiciona muito valor. Em vez disso, comente a lógica de 
negócios, as razões para uma abordagem específica ou qualquer coisa que não seja 
óbvia apenas lendo o SQL. 

○​ Exemplo ruim: SELECT ID_Pedido FROM Pedidos; -- Seleciona o 
ID do pedido. 

Exemplo bom (se houvesse uma lógica complexa):​
SQL​
-- Seleciona apenas pedidos com valor acima de X e status Y, 
-- pois são esses que precisam de auditoria manual conforme regra de negócio ABC. 
SELECT ID_Pedido 
FROM Pedidos 
/* WHERE ValorTotal > 1000 AND StatusPedido = 'Revisar'; -- Cláusula WHERE será 
adicionada depois */ 

○​  
●​ Mantenha os comentários atualizados: Se você modificar a consulta SQL, 

certifique-se de que os comentários ainda são relevantes e precisos. Comentários 
desatualizados podem ser piores do que nenhum comentário, pois podem levar a 
mal-entendidos. 

●​ Use comentários para marcar seções: Em scripts SQL longos, use comentários 
para dividir o código em seções lógicas. 

●​ Não exagere: Comentar cada linha de uma consulta simples pode poluir o código. 
Encontre um equilíbrio. 

●​ Consistência: Se estiver trabalhando em equipe, tente seguir um estilo de 
comentário consistente. 

Adotar o hábito de comentar suas consultas SQL desde o início é um investimento que trará 
grandes retornos em termos de produtividade, colaboração e facilidade de manutenção a 
longo prazo. Suas futuras versões agradecerão! 

Primeiras manipulações simples: Concatenação de strings e cálculos 
básicos no SELECT 

A cláusula SELECT não se limita apenas a exibir os dados exatamente como estão 
armazenados nas colunas da tabela. Você também pode realizar manipulações e 
transformações diretamente na sua consulta para formatar a saída, criar novas informações 
a partir das existentes ou realizar cálculos. Duas das manipulações mais simples e úteis 
que você pode fazer logo de início são a concatenação de strings e operações aritméticas 
básicas. 



Concatenação de Strings: Concatenar strings significa juntar duas ou mais strings 
(sequências de texto) para formar uma única string maior. Isso é útil para criar campos de 
exibição mais informativos ou formatados. 

O operador padrão SQL para concatenação de strings é || (duas barras verticais, também 
conhecidas como "pipe"). 

Exemplo 1: Criando um campo de contato completo para o cliente. Suponha que 
queremos exibir o nome do cliente seguido do seu email entre parênteses.​
SQL​
SELECT 
    NomeCompleto || ' (' || Email || ')' AS ContatoFormatado 
FROM 
    Clientes; 

●​ Se NomeCompleto for "Ana Silva" e Email for "ana.silva@email.com", a coluna 
ContatoFormatado mostraria: "Ana Silva (ana.silva@email.com)". Note o uso de 
strings literais (texto fixo entre aspas simples, como ' (' e ')') para adicionar os 
parênteses e o espaço. E, claro, o uso de um alias (AS ContatoFormatado) é 
crucial para dar um nome significativo a essa nova coluna gerada. 

Exemplo 2: Descrição formatada do produto.​
SQL​
SELECT 
    'Produto: ' || NomeProduto || ' - Categoria ID: ' || ID_Categoria_FK AS 
DescricaoCompletaProduto 
FROM 
    Produtos; 

●​ Para o "Smartphone Modelo X" da categoria 1, o resultado em 
DescricaoCompletaProduto seria: "Produto: Smartphone Modelo X - Categoria 
ID: 1". 

Alguns SGBDs podem oferecer funções alternativas para concatenação, como CONCAT(). 

●​ MySQL: CONCAT(string1, string2, ...) ou o operador || (se o modo 
PIPES_AS_CONCAT estiver habilitado). 

●​ SQL Server: Usa o operador + para concatenação de strings (o que pode ser 
confuso, pois + também é usado para adição numérica). A função CONCAT() 
também está disponível em versões mais recentes. 

●​ PostgreSQL e Oracle: Usam || (padrão SQL) e também possuem a função 
CONCAT(). 

Para portabilidade, || é geralmente preferível quando suportado. 



Cálculos Aritméticos Básicos: Você pode usar operadores aritméticos diretamente na 
cláusula SELECT para realizar cálculos com colunas numéricas. Os operadores básicos 
são: 

●​ + (adição) 
●​ - (subtração) 
●​ * (multiplicação) 
●​ / (divisão) 

Exemplo 1: Calculando o valor total em estoque para cada produto.​
SQL​
SELECT 
    NomeProduto, 
    PrecoUnitario, 
    QuantidadeEstoque, 
    PrecoUnitario * QuantidadeEstoque AS ValorTotalEmEstoque 
FROM 
    Produtos; 

●​ Se um produto custa R$ 90.00 e há 120 unidades em estoque, a coluna 
ValorTotalEmEstoque mostrará R$ 10800.00. 

Exemplo 2: Aplicando um desconto de 10% no preço do produto. Um desconto de 10% 
significa que o novo preço será 90% do preço original (100% - 10% = 90%, ou 0.90).​
SQL​
SELECT 
    NomeProduto, 
    PrecoUnitario, 
    PrecoUnitario * 0.90 AS PrecoComDesconto 
FROM 
    Produtos; 

●​ Para um produto de R$ 2500.00, PrecoComDesconto seria R$ 2250.00. 

Exemplo 3: Calculando o preço após adicionar uma taxa fixa de frete (hipotética).​
SQL​
SELECT 
    NomeProduto, 
    PrecoUnitario, 
    PrecoUnitario + 15.00 AS PrecoComFreteEmbutido 
FROM 
    Produtos; 

●​  

Ordem de Precedência dos Operadores: Assim como na matemática, os operadores 
aritméticos em SQL têm uma ordem de precedência. Multiplicação (*) e divisão (/) são 



realizadas antes da adição (+) e subtração (-). Você pode usar parênteses () para 
controlar explicitamente a ordem da avaliação, o que também melhora a legibilidade. 

●​ Exemplo: Calcular o preço de um produto após adicionar 10% de margem e depois 
uma taxa fixa de R$ 5. PrecoUnitario * 1.10 + 5.00 (Primeiro multiplica, 
depois soma) Se você quisesse somar 5 à margem antes de multiplicar (o que seria 
um cálculo diferente e provavelmente incorreto para este cenário, mas ilustra o 
ponto): PrecoUnitario * (1.10 + 5.00) 

Divisão por Zero: Tenha cuidado com a divisão (/). Se você tentar dividir por uma coluna 
que pode conter o valor zero, isso resultará em um erro na maioria dos SGBDs. Veremos 
mais tarde como lidar com isso usando expressões CASE ou funções como NULLIF(). 

Essas manipulações simples dentro da cláusula SELECT já abrem um leque de 
possibilidades para transformar e apresentar seus dados de forma mais rica e adequada às 
suas necessidades de análise, sem precisar de ferramentas externas para esses ajustes 
básicos. Sempre use aliases para dar nomes claros às suas colunas calculadas! 

A cláusula LIMIT (ou TOP / ROWNUM): Restringindo o número de linhas 
retornadas 

Ao explorar dados, especialmente em tabelas que contêm milhares ou milhões de linhas, 
raramente você vai querer ver todas as linhas de uma vez. Retornar um volume massivo de 
dados pode ser lento, consumir muitos recursos do sistema e da rede, e geralmente não é 
prático para uma análise visual inicial. Para lidar com isso, o SQL oferece maneiras de 
restringir o número de linhas que uma consulta SELECT retorna. 

A palavra-chave e a sintaxe para essa funcionalidade variam entre os diferentes SGBDs, o 
que é um dos pontos onde a portabilidade do SQL pode ser um pouco mais desafiadora. As 
abordagens mais comuns são: 

1.​ LIMIT n e LIMIT n OFFSET m (PostgreSQL, MySQL, SQLite): 
○​ LIMIT n: Retorna apenas as primeiras n linhas do resultado da consulta. 
○​ LIMIT n OFFSET m (ou LIMIT m, n em algumas sintaxes do MySQL): 

Pula as primeiras m linhas e então retorna as próximas n linhas. Isso é muito 
usado para implementar paginação de resultados. 

Exemplo (LIMIT n): Para ver apenas os 5 primeiros clientes cadastrados (a ordem exata 
pode ser arbitrária sem um ORDER BY, como veremos):​
SQL​
SELECT ID_Cliente, NomeCompleto, DataCadastro 
FROM Clientes 
LIMIT 5; 

○​ Isso retornaria as 5 primeiras linhas encontradas pela consulta na tabela 
Clientes. 



Exemplo (LIMIT n OFFSET m): Para ver os clientes da posição 6 à 10 (ou seja, pular os 
5 primeiros e pegar os 5 seguintes):​
SQL​
SELECT ID_Cliente, NomeCompleto, DataCadastro 
FROM Clientes 
LIMIT 5 OFFSET 5; 

○​  
2.​ SELECT TOP n ... (SQL Server): A cláusula TOP n é colocada diretamente após 

o SELECT. 

Exemplo: Para ver os 10 primeiros produtos:​
SQL​
SELECT TOP 10 NomeProduto, PrecoUnitario 
FROM Produtos; 

○​  
3.​ O SQL Server também suporta TOP n PERCENT para retornar uma porcentagem 

das linhas, e construções mais complexas com OFFSET ... FETCH ... para 
paginação em versões mais recentes, que se assemelham mais ao padrão SQL. 

4.​ ROWNUM (Oracle): No Oracle, a abordagem é um pouco diferente e geralmente 
envolve o uso de uma pseudocoluna chamada ROWNUM dentro de uma subconsulta 
ou na cláusula WHERE. ROWNUM é um número atribuído a cada linha retornada por 
uma consulta antes da ordenação. 

Exemplo (para obter as primeiras 5 linhas, de forma simplificada):​
SQL​
SELECT * 
FROM ( 
    SELECT ID_Cliente, NomeCompleto, DataCadastro 
    FROM Clientes 
) 
WHERE ROWNUM <= 5; 

○​  
5.​ A paginação em Oracle com ROWNUM para buscar, por exemplo, linhas de 6 a 10, é 

mais complexa e tipicamente requer subconsultas aninhadas. Versões mais recentes 
do Oracle (12c em diante) introduziram a cláusula OFFSET m ROWS FETCH NEXT 
n ROWS ONLY, que é mais alinhada com o padrão SQL e mais fácil de usar para 
paginação. 

Importância da Ordenação (Cláusula ORDER BY): É crucial entender um ponto 
fundamental ao usar LIMIT (ou suas variantes): se você não especificar explicitamente 
uma ordem para os seus dados usando a cláusula ORDER BY (que aprenderemos no 
próximo tópico), as n linhas retornadas pela cláusula LIMIT são arbitrárias. O banco 



de dados retorna as primeiras n linhas que ele encontra de acordo com sua lógica interna 
de acesso aos dados, que pode não ser consistente ou significativa para você. 

Por exemplo, SELECT * FROM Clientes LIMIT 5; pode retornar 5 clientes hoje e, se 
dados forem inseridos ou excluídos, ou se o SGBD reorganizar os dados internamente, 
pode retornar 5 clientes diferentes amanhã, ou na mesma ordem, não há garantia. 

Para que LIMIT seja verdadeiramente útil para cenários como "os 10 clientes mais 
recentes" ou "os 5 produtos mais caros", ele deve ser usado em conjunto com a cláusula 
ORDER BY. Veremos isso em detalhes, mas um exemplo rápido seria: 

SQL 
-- Para obter os 5 clientes cadastrados mais recentemente 
SELECT ID_Cliente, NomeCompleto, DataCadastro 
FROM Clientes 
ORDER BY DataCadastro DESC -- Ordena por data de cadastro, do mais novo para o mais 
antigo 
LIMIT 5; 
 

Neste caso, LIMIT 5 pegaria os 5 clientes que estão no topo da lista após a ordenação. 

Quando usar LIMIT? 

●​ Visualização Rápida: Para ter uma amostra dos dados de uma tabela grande sem 
sobrecarregar o sistema. 

●​ Testes de Consultas: Ao desenvolver consultas complexas, você pode adicionar 
LIMIT temporariamente para obter resultados mais rápidos durante os testes. 

●​ Paginação: Em aplicações web ou relatórios interativos, para dividir grandes 
conjuntos de resultados em "páginas" menores e mais gerenciáveis. 

●​ Consultas "Top N": Para encontrar os N primeiros ou últimos registros com base 
em algum critério de ordenação (ex: os 10 produtos mais vendidos, os 5 funcionários 
com maior salário, etc.). 

Apesar das diferenças de sintaxe entre os SGBDs, o conceito de limitar o número de linhas 
retornadas é universalmente útil. Em nossos exemplos futuros, usaremos 
predominantemente a sintaxe LIMIT n e LIMIT n OFFSET m, que é comum em muitos 
bancos de dados populares como PostgreSQL e MySQL. 

 

Refinando suas consultas: aprofundando-se na 
filtragem com a cláusula WHERE 

Introdução à cláusula WHERE: selecionando linhas que atendem a 
critérios específicos 



A cláusula WHERE é uma das ferramentas mais poderosas e frequentemente utilizadas na 
linguagem SQL. Sua principal função é filtrar as linhas retornadas por uma consulta, 
permitindo que você especifique condições que cada linha deve satisfazer para ser incluída 
no conjunto de resultados. Sem a cláusula WHERE, uma consulta SELECT ... FROM 
Tabela; retornaria todas as linhas da tabela especificada. Com a cláusula WHERE, você 
pode instruir o SGBD a examinar cada linha e decidir se ela deve ou não fazer parte do 
resultado final, com base na veracidade da condição que você definir. 

A sintaxe básica de uma consulta com a cláusula WHERE é: 

SELECT nome_da_coluna1, nome_da_coluna2, ... FROM nome_da_tabela 
WHERE condicao_de_filtragem; 

O SGBD processa essa consulta da seguinte maneira (de forma conceitual): 

1.​ Primeiro, ele identifica a tabela de origem especificada na cláusula FROM (por 
exemplo, Clientes). 

2.​ Em seguida, para cada linha individual dessa tabela, ele avalia a 
condicao_de_filtragem especificada na cláusula WHERE. 

3.​ Se a condição for avaliada como VERDADEIRA (TRUE) para uma determinada linha, 
essa linha é selecionada. 

4.​ Se a condição for avaliada como FALSA (FALSE) ou DESCONHECIDA (UNKNOWN, 
que geralmente ocorre com valores NULL, como veremos), a linha é descartada e 
não aparece no resultado. 

5.​ Finalmente, apenas as colunas especificadas na cláusula SELECT são exibidas para 
as linhas que passaram pelo filtro da cláusula WHERE. 

A cláusula WHERE é posicionada na sua instrução SQL após a cláusula FROM e antes de 
outras cláusulas que aprenderemos mais tarde, como ORDER BY (para ordenação) ou 
GROUP BY (para agrupamento). 

Vamos a um exemplo simples usando nossa tabela Clientes. Suponha que queremos 
listar o nome completo e o email de todos os clientes que residem na cidade de "São 
Paulo". 

SQL 
SELECT NomeCompleto, Email, Cidade 
FROM Clientes 
WHERE Cidade = 'São Paulo'; 
 

Analisando esta consulta: 

●​ SELECT NomeCompleto, Email, Cidade: Estamos pedindo para ver estas três 
colunas. 

●​ FROM Clientes: Os dados virão da tabela Clientes. 



●​ WHERE Cidade = 'São Paulo': Esta é a nossa condição de filtragem. O SGBD 
irá percorrer cada linha da tabela Clientes. Se o valor na coluna Cidade para 
uma linha específica for exatamente igual à string 'São Paulo', essa linha será 
incluída. Caso contrário, será ignorada. 

Com base nos nossos dados de exemplo para a tabela Clientes: 

ID_Cliente NomeComplet
o 

Email Cidade Estad
o 

1 Ana Silva ana.silva@email.com São Paulo SP 

2 Bruno Costa bruno.c@email.com Rio de Janeiro RJ 

3 Carlos Dias carlos.dias@email.co
m 

Belo Horizonte MG 

4 Diana Mendes diana.m@email.com São Paulo SP 

5 Eduardo Faria edu.faria@email.com Curitiba PR 

 

O resultado da consulta acima seria: 

NomeComplet
o 

Email Cidade 

Ana Silva ana.silva@email.co
m 

São 
Paulo 

Diana Mendes diana.m@email.com São 
Paulo 

 

Apenas as linhas onde a Cidade é 'São Paulo' foram selecionadas. Os clientes do Rio de 
Janeiro, Belo Horizonte e Curitiba foram filtrados. A cláusula WHERE é, portanto, o seu 
principal instrumento para focar sua análise nos subconjuntos de dados mais relevantes, 
tornando suas consultas mais precisas e seus resultados mais significativos. Nas próximas 
seções, exploraremos os diversos operadores e técnicas que você pode usar para construir 
condições de filtragem cada vez mais sofisticadas. 

Operadores de comparação: a base da lógica de filtragem 

No coração de toda condição na cláusula WHERE estão os operadores de comparação. São 
eles que nos permitem comparar o valor de uma coluna com um valor específico (um literal) 
ou com o valor de outra coluna (mais comum em JOINs ou subconsultas, mas o princípio é 
o mesmo). O resultado de uma comparação é sempre um valor booleano: VERDADEIRO 



(TRUE), FALSO (FALSE) ou, em alguns casos envolvendo NULL, DESCONHECIDO 
(UNKNOWN). 

Vamos explorar os operadores de comparação padrão do SQL: 

●​ = (Igual a): Verifica se o valor da coluna é igual ao valor especificado. 

Para texto (strings): As strings devem corresponder exatamente. A sensibilidade a 
maiúsculas/minúsculas (case-sensitivity) depende do SGBD e da configuração de "collation" 
do banco de dados ou da coluna. Por padrão, muitos SGBDs são case-sensitive (ex: 'são 
paulo' é diferente de 'São Paulo').​
SQL​
-- Seleciona o produto com nome exato 'SQL para Iniciantes' 
SELECT NomeProduto, PrecoUnitario, QuantidadeEstoque 
FROM Produtos 
WHERE NomeProduto = 'SQL para Iniciantes'; 

○​  

Para números: Compara valores numéricos.​
SQL​
-- Seleciona o cliente com ID_Cliente igual a 3 
SELECT NomeCompleto, Email, DataCadastro 
FROM Clientes 
WHERE ID_Cliente = 3; 

○​  

Para datas: Compara datas. O formato da data literal deve ser reconhecido pelo SGBD. O 
formato ISO 8601 ('YYYY-MM-DD' para datas, 'YYYY-MM-DD HH:MM:SS' para timestamps) 
é geralmente uma escolha segura e portável.​
SQL​
-- Seleciona clientes que se cadastraram exatamente em 15 de janeiro de 2023 
SELECT NomeCompleto, Email 
FROM Clientes 
WHERE DataCadastro = '2023-01-15'; 

○​  

!= ou <> (Diferente de): Verifica se o valor da coluna é diferente do valor especificado. 
Ambas as notações (!= e <>) são comuns e geralmente intercambiáveis, embora <> seja o 
padrão SQL oficial.​
SQL​
-- Seleciona todos os produtos que NÃO são da categoria com ID 1 (Eletrônicos) 
SELECT NomeProduto, PrecoUnitario, ID_Categoria_FK 
FROM Produtos 
WHERE ID_Categoria_FK <> 1; 
-- Ou WHERE ID_Categoria_FK != 1; 



●​  

> (Maior que): Verifica se o valor da coluna é estritamente maior que o valor especificado.​
SQL​
-- Seleciona produtos com preço unitário acima de R$ 100,00 
SELECT NomeProduto, PrecoUnitario 
FROM Produtos 
WHERE PrecoUnitario > 100.00; 

●​  

< (Menor que): Verifica se o valor da coluna é estritamente menor que o valor especificado.​
SQL​
-- Seleciona produtos com menos de 50 unidades em estoque 
SELECT NomeProduto, QuantidadeEstoque 
FROM Produtos 
WHERE QuantidadeEstoque < 50; 

●​  

>= (Maior ou igual a): Verifica se o valor da coluna é maior ou igual ao valor especificado.​
SQL​
-- Seleciona pedidos feitos a partir de 1º de março de 2024 (inclusive) 
SELECT ID_Pedido, DataPedido, StatusPedido 
FROM Pedidos 
WHERE DataPedido >= '2024-03-01 00:00:00'; 

●​  

<= (Menor ou igual a): Verifica se o valor da coluna é menor ou igual ao valor especificado.​
SQL​
-- Seleciona produtos com preço unitário de até R$ 70,00 (inclusive) 
SELECT NomeProduto, PrecoUnitario 
FROM Produtos 
WHERE PrecoUnitario <= 70.00; 

●​  

Considerações Importantes sobre Comparações: 

●​ Tipos de Dados: É crucial que os tipos de dados sendo comparados sejam 
compatíveis. Tentar comparar diretamente um texto com um número (ex: WHERE 
NomeProduto = 123) ou uma data com um número geralmente resultará em um 
erro ou em uma conversão implícita que pode levar a resultados inesperados. 
Sempre compare valores de tipos semelhantes ou use funções de conversão 
explícitas se necessário. 

Comparação de Strings e Case-Sensitivity: Como mencionado, a comparação de strings 
com = pode ser case-sensitive. Se você precisa de uma comparação que ignore 



maiúsculas/minúsculas, você pode usar funções para converter ambos os lados da 
comparação para a mesma caixa (alta ou baixa) antes de comparar.​
SQL​
-- Exemplo de busca case-insensitive (varia conforme SGBD, LOWER() é comum) 
SELECT NomeCompleto, Cidade 
FROM Clientes 
WHERE LOWER(Cidade) = 'são paulo'; -- Converte a coluna Cidade para minúsculas antes 
de comparar 

●​ Alguns SGBDs oferecem operadores específicos para comparação case-insensitive, 
como ILIKE no PostgreSQL. 

●​ Valores NULL: Os operadores de comparação padrão se comportam de maneira 
especial com NULL. Qualquer comparação direta com NULL usando =, !=, >, etc., 
resulta em UNKNOWN, não em TRUE ou FALSE. Para testar por NULL, usamos os 
operadores IS NULL ou IS NOT NULL, que veremos em detalhe mais adiante. 

Dominar esses operadores de comparação é o primeiro passo para construir filtros eficazes. 
A partir daqui, podemos começar a combinar múltiplas condições para criar lógicas de 
filtragem mais ricas e precisas. 

Combinando múltiplas condições com AND e OR 

Raramente uma análise se baseia em um único critério de filtragem. Na maioria das vezes, 
precisamos combinar várias condições para identificar o conjunto exato de dados que nos 
interessa. Os operadores lógicos AND e OR são usados na cláusula WHERE para construir 
essas condições compostas. 

●​ AND (E Lógico): O operador AND é usado para combinar duas ou mais condições. 
Uma linha só será incluída no resultado se todas as condições conectadas por AND 
forem verdadeiras. Se qualquer uma das condições for falsa, a condição composta 
inteira será falsa para aquela linha. 

Exemplo 1: Queremos encontrar todos os clientes que moram na cidade de "São Paulo" E 
que estão no estado de "SP".​
SQL​
SELECT NomeCompleto, Email, Cidade, Estado 
FROM Clientes 
WHERE Cidade = 'São Paulo' AND Estado = 'SP'; 

○​ Uma linha só será retornada se Cidade for 'São Paulo' E Estado for 'SP'. 
Se um cliente for de 'São Paulo' mas do estado 'MG' (hipoteticamente), ele 
não apareceria. 

Exemplo 2: Listar produtos da categoria "Eletrônicos" (ID_Categoria_FK = 1) E que 
tenham preço unitário superior a R$ 3000,00.​
SQL​
SELECT NomeProduto, PrecoUnitario, QuantidadeEstoque 



FROM Produtos 
WHERE ID_Categoria_FK = 1 AND PrecoUnitario > 3000.00; 

○​ Somente o "Notebook Ultra Y" (R$ 4500.00) do nosso conjunto de dados de 
exemplo atenderia a ambas as condições. O "Smartphone Modelo X" (R$ 
2500.00), embora seja eletrônico, não tem preço superior a R$ 3000.00. 

●​ OR (OU Lógico): O operador OR também combina duas ou mais condições. Uma 
linha será incluída no resultado se pelo menos uma das condições conectadas por 
OR for verdadeira. A linha só será descartada se todas as condições forem falsas. 

Exemplo 1: Queremos encontrar todos os clientes que moram na cidade de "Curitiba" OU 
na cidade de "Rio de Janeiro".​
SQL​
SELECT NomeCompleto, Email, Cidade 
FROM Clientes 
WHERE Cidade = 'Curitiba' OR Cidade = 'Rio de Janeiro'; 

○​ Clientes de Curitiba serão incluídos, e clientes do Rio de Janeiro também. 

Exemplo 2: Listar produtos que sejam da categoria "Livros" (ID_Categoria_FK = 2) OU 
da categoria "Roupas" (ID_Categoria_FK = 3).​
SQL​
SELECT NomeProduto, PrecoUnitario, ID_Categoria_FK 
FROM Produtos 
WHERE ID_Categoria_FK = 2 OR ID_Categoria_FK = 3; 

○​ Isso retornaria "SQL para Iniciantes", "A Arte da Programação" (ambos da 
categoria 2) e "Camiseta Básica Algodão" (da categoria 3). 

Ordem de Precedência e o Uso de Parênteses () 

Quando você combina AND e OR na mesma cláusula WHERE sem usar parênteses, existe 
uma ordem de precedência que os SGBDs seguem: o operador AND é avaliado antes do 
operador OR. Isso é similar à matemática, onde a multiplicação é feita antes da adição. Essa 
precedência pode levar a resultados inesperados se você não estiver ciente dela ou não 
usar parênteses para controlar a ordem de avaliação. 

Exemplo: Suponha que queremos encontrar produtos que são da categoria "Eletrônicos" 
(ID_Categoria_FK = 1) OU da categoria "Livros" (ID_Categoria_FK = 2), E que, 
além disso, tenham um preço unitário acima de R$ 100,00.​
A forma incorreta (ou que pode levar a uma interpretação errada) seria: WHERE 
ID_Categoria_FK = 1 OR ID_Categoria_FK = 2 AND PrecoUnitario > 
100.00​
Devido à precedência do AND, isso seria interpretado como: WHERE ID_Categoria_FK = 
1 OR (ID_Categoria_FK = 2 AND PrecoUnitario > 100.00) Ou seja: "produtos 
da categoria 1 (qualquer preço)" OU "produtos da categoria 2 que custam mais de R$ 
100,00". Isso não é o que queríamos.​



Para obter o resultado desejado ("produtos da categoria 1 OU 2, DESDE QUE o preço seja 
maior que R$ 100,00"), precisamos usar parênteses para forçar a ordem de avaliação:​
SQL​
SELECT NomeProduto, PrecoUnitario, ID_Categoria_FK 
FROM Produtos 
WHERE (ID_Categoria_FK = 1 OR ID_Categoria_FK = 2) AND PrecoUnitario > 100.00; 

●​ Aqui, a condição (ID_Categoria_FK = 1 OR ID_Categoria_FK = 2) é 
avaliada primeiro. Se um produto for da categoria 1 ou 2, essa parte se torna 
verdadeira. Então, essa veracidade é combinada com a condição PrecoUnitario 
> 100.00 usando AND. No nosso exemplo de dados, isso retornaria: | 
NomeProduto | PrecoUnitario | ID_Categoria_FK | 
|-------------------------|---------------|-----------------| | Smartphone Modelo X | 2500.00 | 1 | | 
Notebook Ultra Y | 4500.00 | 1 | | A Arte da Programação | 120.50 | 2 | (O livro "SQL 
para Iniciantes" a R$ 90.00 seria filtrado por não atender à condição do preço). 

Recomendação: Mesmo que a ordem de precedência padrão produza o resultado que 
você espera, é uma excelente prática usar parênteses sempre que você combinar AND e OR 
na mesma expressão. Isso torna a lógica da sua consulta explícita, muito mais fácil de ler, 
entender e depurar, tanto para você quanto para outros que possam trabalhar com seu 
código. Não economize nos parênteses quando eles puderem adicionar clareza! 

Você pode aninhar múltiplas condições usando AND, OR e parênteses para construir filtros 
tão complexos quanto sua necessidade analítica demandar. Por exemplo: WHERE 
(CondicaoA AND CondicaoB) OR (CondicaoC AND (CondicaoD OR 
CondicaoE)) 

Dominar AND, OR e o uso de parênteses é fundamental para expressar com precisão os 
critérios de seleção dos seus dados. 

O operador BETWEEN: Verificando se um valor está dentro de um 
intervalo 

Frequentemente, precisamos filtrar dados com base em um intervalo de valores. Por 
exemplo, selecionar produtos dentro de uma faixa de preço específica, ou pedidos 
realizados durante um determinado período. Embora seja possível fazer isso usando 
combinações de operadores >= e <= com AND, o SQL fornece um operador mais conciso e 
legível para essa finalidade: BETWEEN. 

A sintaxe do operador BETWEEN é: coluna_ou_expressao BETWEEN valor_inicial 
AND valor_final 

Esta expressão é avaliada como VERDADEIRA se o valor da coluna_ou_expressao for 
maior ou igual a valor_inicial E menor ou igual a valor_final. Ou seja, o intervalo 
definido por BETWEEN é inclusivo – ele inclui os limites inferior e superior. 



Ele é equivalente a escrever: coluna_ou_expressao >= valor_inicial AND 
coluna_ou_expressao <= valor_final 

O operador BETWEEN pode ser usado com tipos de dados numéricos, datas e, em alguns 
contextos, até mesmo com strings (onde a comparação seria lexicográfica, ou seja, 
baseada na ordem alfabética). 

Exemplo com números: Selecionar produtos cujo preço unitário esteja entre R$ 50,00 e 
R$ 150,00 (inclusive).​
SQL​
SELECT NomeProduto, PrecoUnitario 
FROM Produtos 
WHERE PrecoUnitario BETWEEN 50.00 AND 150.00; 

●​ Com base nos nossos dados de exemplo, isso retornaria: | NomeProduto | 
PrecoUnitario | |-------------------------|---------------| | SQL para Iniciantes | 90.00 | | A 
Arte da Programação | 120.50 | | Camiseta Básica Algodão | 60.00 | 

Exemplo com datas: Selecionar pedidos realizados durante o primeiro trimestre de 2024 
(de 1º de janeiro a 31 de março). Lembre-se de usar um formato de data que seu SGBD 
entenda bem, como o ISO 'YYYY-MM-DD'.​
SQL​
SELECT ID_Pedido, ID_Cliente_FK, DataPedido, StatusPedido 
FROM Pedidos 
WHERE DataPedido BETWEEN '2024-01-01 00:00:00' AND '2024-03-31 23:59:59'; 

●​ (Nota: Para campos TIMESTAMP que incluem horas, minutos e segundos, é 
importante ser preciso com os limites do intervalo para garantir que todos os eventos 
do último dia sejam incluídos. Uma alternativa para datas é WHERE DataPedido 
>= '2024-01-01' AND DataPedido < '2024-04-01', que evita a 
necessidade de especificar a hora exata do final do dia). No nosso exemplo, os 
pedidos 501, 502 e 503 seriam incluídos. 

Exemplo com strings (ordem alfabética): Selecionar clientes cujos nomes completos 
comecem com letras entre 'A' e 'C' (inclusive o 'C', mas não nomes que comecem com 'D').​
SQL​
SELECT NomeCompleto, Email 
FROM Clientes 
WHERE NomeCompleto BETWEEN 'A' AND 'Czzzzzzzzzz'; -- Cuidado com strings, pode 
ser mais intuitivo usar LIKE 

●​ Isso retornaria "Ana Silva", "Bruno Costa" e "Carlos Dias". O 'Czzzzzzzzzz' é uma 
forma de tentar incluir todos os nomes que começam com 'C'. No entanto, para 
filtragem de padrões em texto, o operador LIKE (que veremos a seguir) é 
geralmente mais flexível e intuitivo do que BETWEEN. 

Usando NOT BETWEEN 



Você também pode usar NOT BETWEEN para encontrar valores que estão fora de um 
determinado intervalo (ou seja, menores que valor_inicial OU maiores que 
valor_final). 

Exemplo: Selecionar produtos cujo preço unitário NÃO esteja entre R$ 50,00 e R$ 150,00.​
SQL​
SELECT NomeProduto, PrecoUnitario 
FROM Produtos 
WHERE PrecoUnitario NOT BETWEEN 50.00 AND 150.00; 

●​ Isso retornaria: | NomeProduto | PrecoUnitario | |---------------------|---------------| | 
Smartphone Modelo X | 2500.00 | | Notebook Ultra Y | 4500.00 | | Cafeteira Expresso 
| 350.00 | 

O operador BETWEEN torna as consultas que envolvem faixas de valores mais limpas e 
fáceis de entender do que usar múltiplos operadores de comparação com AND. É uma 
adição valiosa ao seu arsenal de filtragem em SQL. 

O operador IN: Testando se um valor pertence a um conjunto de valores 

Outra situação comum de filtragem é quando você precisa verificar se o valor de uma 
coluna corresponde a um de vários valores possíveis em uma lista. Você poderia fazer isso 
usando múltiplas condições OR (por exemplo, Cidade = 'Valor1' OR Cidade = 
'Valor2' OR Cidade = 'Valor3'), mas isso pode se tornar verboso e menos legível à 
medida que o número de valores na lista aumenta. O SQL oferece uma solução mais 
elegante e concisa para este cenário: o operador IN. 

O operador IN permite que você especifique uma lista de valores e verifica se o valor da 
coluna corresponde a qualquer um dos valores presentes nessa lista. 

A sintaxe é: coluna_ou_expressao IN (valor1, valor2, valor3, ...) 

A expressão é avaliada como VERDADEIRA se o valor da coluna_ou_expressao for igual 
a pelo menos um dos valores dentro dos parênteses. Os valores na lista devem ser do 
mesmo tipo de dado (ou de tipos compatíveis) que a coluna sendo testada e são separados 
por vírgulas. 

Exemplo 1: Selecionar clientes que residem nas cidades de "São Paulo", "Rio de Janeiro" 
ou "Curitiba". Em vez de escrever: WHERE Cidade = 'São Paulo' OR Cidade = 
'Rio de Janeiro' OR Cidade = 'Curitiba' Podemos usar IN:​
SQL​
SELECT NomeCompleto, Email, Cidade 
FROM Clientes 
WHERE Cidade IN ('São Paulo', 'Rio de Janeiro', 'Curitiba'); 



●​ Este código é mais curto, mais fácil de ler e geralmente tem o mesmo desempenho 
(ou às vezes até melhor) que a versão com múltiplos ORs. No nosso exemplo, Ana, 
Bruno, Diana e Eduardo seriam retornados. 

Exemplo 2: Selecionar produtos que pertencem às categorias "Eletrônicos" 
(ID_Categoria_FK = 1) ou "Roupas" (ID_Categoria_FK = 3).​
SQL​
SELECT NomeProduto, PrecoUnitario, ID_Categoria_FK 
FROM Produtos 
WHERE ID_Categoria_FK IN (1, 3); 

●​ Isso retornaria "Smartphone Modelo X", "Notebook Ultra Y" (ambos da categoria 1) e 
"Camiseta Básica Algodão" (da categoria 3). 

Usando NOT IN 

Assim como BETWEEN tem seu NOT BETWEEN, o operador IN tem seu correspondente NOT 
IN. O NOT IN verifica se o valor da coluna não corresponde a nenhum dos valores na lista 
especificada. 

Exemplo: Selecionar clientes que NÃO residem em "São Paulo" nem no "Rio de Janeiro".​
SQL​
SELECT NomeCompleto, Email, Cidade 
FROM Clientes 
WHERE Cidade NOT IN ('São Paulo', 'Rio de Janeiro'); 

●​ Isso retornaria "Carlos Dias" (Belo Horizonte) e "Eduardo Faria" (Curitiba), 
assumindo que não há outros clientes em cidades diferentes dessas duas. 

Cuidado com NULL ao usar NOT IN 

Há uma particularidade importante ao usar NOT IN que pode pegar desprevenidos: o 
comportamento com valores NULL. 

●​ Se a coluna que você está testando com NOT IN contiver NULL, essa linha 
específica não será nem TRUE nem FALSE, mas sim UNKNOWN, e portanto não será 
incluída no resultado (o que geralmente é o esperado). 

●​ Porém, o problema maior surge se a lista de valores dentro dos parênteses do NOT 
IN contiver um NULL. Por exemplo: WHERE MinhaColuna NOT IN (1, 2, 
NULL). Neste caso, a lógica valor NOT IN (lista) é reescrita internamente 
como valor <> 1 AND valor <> 2 AND valor <> NULL. Como qualquer 
comparação direta com NULL (como valor <> NULL) resulta em UNKNOWN, se a 
lista contiver NULL, a condição NOT IN inteira frequentemente resultará em 
UNKNOWN ou FALSE para todas as linhas, levando a um conjunto de resultados vazio 
ou inesperado, mesmo para valores que você esperaria que fossem incluídos. 



Recomendação: Evite colocar NULL explicitamente na lista de um operador NOT IN. Se 
você precisa excluir valores NULL da coluna sendo testada, combine com uma condição IS 
NOT NULL: WHERE MinhaColuna NOT IN (valor1, valor2) AND MinhaColuna 
IS NOT NULL 

O operador IN é extremamente útil para simplificar consultas que envolvem a verificação de 
pertinência a um conjunto de valores discretos, tornando seu SQL mais conciso e 
expressivo. 

Filtrando padrões de texto com LIKE e curingas (%, _) 

Muitas vezes, precisamos filtrar dados textuais não por uma correspondência exata, mas 
por um padrão. Por exemplo, encontrar todos os clientes cujo nome começa com "Ana", ou 
todos os produtos que contêm a palavra "Modelo" em sua descrição. Para esse tipo de 
busca baseada em padrões em colunas de texto (como VARCHAR, CHAR, TEXT), o SQL nos 
oferece o operador LIKE. 

O operador LIKE é usado na cláusula WHERE para comparar uma string com um padrão 
especificado. Esse padrão pode incluir caracteres literais e dois caracteres curinga 
(wildcards) especiais: 

1.​ % (Sinal de Porcentagem): Este curinga corresponde a qualquer sequência de zero 
ou mais caracteres. 

○​ 'Ana%': Corresponde a qualquer string que comece com "Ana". Exemplos: 
"Ana", "Ana Silva", "Ana Clara Mendes". 

○​ '%Silva': Corresponde a qualquer string que termine com "Silva". 
Exemplos: "Silva", "João Silva", "Ana Paula Silva". 

○​ '%Costa%': Corresponde a qualquer string que contenha "Costa" em 
qualquer posição. Exemplos: "Costa", "Bruno Costa", "DaCosta 
Representações". 

○​ 'A%o': Corresponde a qualquer string que comece com "A" e termine com 
"o", com qualquer sequência de caracteres (ou nenhum) no meio. Exemplos: 
"Alto", "Antonio", "Armario de Aço". 

2.​ _ (Sublinhado ou Underscore): Este curinga corresponde a exatamente um único 
caractere qualquer. 

○​ 'Bru_o': Corresponde a qualquer string que comece com "Bru", seguido por 
exatamente um caractere qualquer, e depois a letra "o". Exemplos: "Bruno", 
"Bruto". Não corresponderia a "Bruuo". 

○​ '__Ana': Corresponde a qualquer string que tenha exatamente dois 
caracteres quaisquer seguidos por "Ana". Exemplo: "JoAna", "SuAna". 

○​ 'C_r_o_': Corresponde a strings como "Carlos", "Carros", onde cada _ 
representa um único caractere. 

Você pode combinar esses curingas e caracteres literais para formar padrões complexos. 

Exemplos de uso do LIKE: 



Selecionar clientes cujo nome completo começa com "Carlos":​
SQL​
SELECT NomeCompleto, Email, Telefone 
FROM Clientes 
WHERE NomeCompleto LIKE 'Carlos%'; 

●​ Isso retornaria "Carlos Dias" do nosso conjunto de dados. 

Selecionar produtos que contenham a palavra "SQL" no nome:​
SQL​
SELECT NomeProduto, PrecoUnitario 
FROM Produtos 
WHERE NomeProduto LIKE '%SQL%'; 

●​ Isso retornaria "SQL para Iniciantes". 

Selecionar emails que são do domínio "email.com":​
SQL​
SELECT NomeCompleto, Email 
FROM Clientes 
WHERE Email LIKE '%@email.com'; 

●​  

Selecionar clientes cujo nome tem exatamente 5 letras e termina com "a" (exemplo 
hipotético):​
SQL​
SELECT NomeCompleto 
FROM Clientes 
WHERE NomeCompleto LIKE '____a'; -- Quatro underscores seguidos de 'a' 

●​ No nosso exemplo, "Diana" seria uma correspondência. 

Usando NOT LIKE 

Assim como outros operadores, LIKE também tem sua negação: NOT LIKE. Ele é usado 
para encontrar strings que não correspondem ao padrão especificado. 

Exemplo: Selecionar clientes cujo nome completo NÃO começa com "A".​
SQL​
SELECT NomeCompleto, Email 
FROM Clientes 
WHERE NomeCompleto NOT LIKE 'A%'; 

●​ Isso retornaria "Bruno Costa", "Carlos Dias", "Diana Mendes" e "Eduardo Faria". 

Sensibilidade a Maiúsculas/Minúsculas (Case-Sensitivity) com LIKE 



O comportamento padrão do LIKE em relação à sensibilidade a maiúsculas/minúsculas 
varia entre os SGBDs e suas configurações de "collation": 

●​ PostgreSQL: Por padrão, LIKE é case-sensitive. Ele oferece o operador ILIKE 
para correspondência case-insensitive. WHERE NomeCompleto ILIKE 'ana%'; -- 
Corresponderia a "Ana", "ana", "ANA", etc. 

●​ MySQL: Por padrão, LIKE é case-insensitive para a maioria das collations, a menos 
que a coluna ou o banco de dados esteja configurado com uma collation binária ou 
case-sensitive. 

●​ SQL Server: Por padrão, LIKE é case-insensitive, mas isso depende da collation da 
coluna/banco de dados. 

Para garantir uma busca case-insensitive de forma portável (se ILIKE não estiver 
disponível), você pode converter tanto a coluna quanto o padrão para a mesma caixa 
(maiúsculas ou minúsculas) usando funções como LOWER() ou UPPER(): 

SQL 
SELECT NomeCompleto 
FROM Clientes 
WHERE LOWER(NomeCompleto) LIKE 'ana%'; -- Converte o nome para minúsculas antes 
de comparar com o padrão em minúsculas 
 

Escapando Caracteres Curinga Literais 

E se você precisar procurar por uma string que contenha literalmente o caractere % ou _? 
Por exemplo, encontrar produtos cuja descrição contenha "100% algodão". Se você 
simplesmente escrever WHERE Descricao LIKE '%100%%' o segundo % será 
interpretado como um curinga. Para isso, você pode usar a cláusula ESCAPE para definir um 
caractere de escape. 

Exemplo: Encontrar um produto com a observação "Item com 10% de desconto!".​
SQL​
-- Supondo uma coluna Observacao na tabela Produtos 
SELECT NomeProduto, Observacao 
FROM Produtos 
WHERE Observacao LIKE '%10\%% de desconto!%' ESCAPE '\'; 

●​ Aqui, \ é definido como o caractere de escape. Portanto, \% é interpretado como o 
caractere literal % e não como um curinga. O mesmo se aplicaria a \_. 

O operador LIKE e seus curingas são ferramentas indispensáveis para filtragem flexível de 
dados textuais, permitindo buscas que vão muito além da simples igualdade. 

Lidando com valores ausentes: O operador IS NULL e IS NOT NULL 



Um dos conceitos mais importantes e, por vezes, mal compreendidos em bancos de dados 
relacionais e SQL é o valor NULL. NULL não é a mesma coisa que zero (0) para um número, 
nem uma string vazia ('') para texto, nem o valor booleano FALSO. NULL representa a 
ausência de um valor, ou um valor desconhecido ou inaplicável. Por exemplo, a coluna 
Telefone na nossa tabela Clientes pode ser NULL se o cliente não forneceu um número 
de telefone, ou se essa informação simplesmente não foi coletada. O campo DataEnvio de 
um pedido pode ser NULL se o pedido ainda não foi enviado. 

Devido à sua natureza especial ("desconhecido"), NULL não se comporta como outros 
valores quando usado com operadores de comparação padrão (=, !=, >, < etc.). Qualquer 
comparação direta de um valor (incluindo outro NULL) com NULL usando esses operadores 
resulta em UNKNOWN (desconhecido), que na cláusula WHERE é tratado como se fosse 
FALSO (ou seja, a linha não é selecionada). 

●​ MinhaColuna = NULL -- Sempre resulta em UNKNOWN (não seleciona linhas onde 
MinhaColuna é NULL) 

●​ MinhaColuna != NULL -- Sempre resulta em UNKNOWN (não seleciona linhas onde 
MinhaColuna não é NULL) 

●​ NULL = NULL -- Também resulta em UNKNOWN 

Para testar corretamente se uma coluna contém um valor NULL ou não, o SQL fornece 
operadores específicos: IS NULL e IS NOT NULL. 

IS NULL O operador IS NULL é usado para verificar se o valor de uma coluna é NULL. Se 
a coluna contiver NULL, a condição IS NULL é avaliada como VERDADEIRA. 

Exemplo 1: Encontrar todos os clientes para os quais não temos um número de telefone 
registrado. Supondo que na nossa tabela Clientes, se o telefone não for informado, o 
campo Telefone fica NULL:​
SQL​
SELECT NomeCompleto, Email, Cidade 
FROM Clientes 
WHERE Telefone IS NULL; 

●​ Se tivéssemos um cliente "Fernanda Lima" com o campo Telefone nulo, ela 
apareceria neste resultado. 

Exemplo 2: Listar produtos que não possuem uma descrição detalhada (onde a coluna 
Descricao seria NULL). (Assumindo que a coluna Descricao na tabela Produtos pode 
ser NULL).​
SQL​
SELECT NomeProduto, PrecoUnitario 
FROM Produtos 
WHERE Descricao IS NULL; 



●​  

IS NOT NULL O operador IS NOT NULL é o oposto. Ele verifica se o valor de uma coluna 
não é NULL, ou seja, se a coluna contém algum valor válido (que não seja NULL). Se a 
coluna não for NULL, a condição IS NOT NULL é avaliada como VERDADEIRA. 

Exemplo 1: Encontrar todos os clientes para os quais temos um número de telefone 
registrado.​
SQL​
SELECT NomeCompleto, Email, Telefone, Cidade 
FROM Clientes 
WHERE Telefone IS NOT NULL; 

●​ Isso retornaria todos os clientes do nosso exemplo inicial, pois todos eles têm um 
telefone preenchido. 

Exemplo 2: Listar produtos que possuem uma descrição detalhada.​
SQL​
SELECT NomeProduto, Descricao, PrecoUnitario 
FROM Produtos 
WHERE Descricao IS NOT NULL; 

●​  

Por que NULL é importante para a Análise de Dados? 

Compreender e lidar corretamente com NULLs é crucial na análise de dados: 

●​ Contagens e Agregações: Funções de agregação como COUNT(NomeDaColuna), 
SUM(NomeDaColuna), AVG(NomeDaColuna) geralmente ignoram valores NULL 
em seus cálculos (com exceção de COUNT(*), que conta todas as linhas). Isso pode 
afetar seus resultados se você não estiver ciente. Por exemplo, a média de uma 
coluna com NULLs será a média apenas dos valores não nulos. 

●​ Resultados de JOIN: Em JOINs (que veremos mais tarde), linhas podem não 
corresponder se as colunas de junção contiverem NULLs, pois NULL não é igual a 
NULL. 

●​ Lógica de Negócio: Um NULL pode ter diferentes significados dependendo do 
contexto. Pode significar "não aplicável", "ainda não preenchido", "informação 
recusada", etc. É importante entender o que o NULL representa em cada coluna. 

●​ Filtragem Precisa: Como vimos, usar IS NULL ou IS NOT NULL é a única 
maneira correta de filtrar linhas com base na presença ou ausência de valores. 
Tentar WHERE MinhaColuna = '' (string vazia) não encontrará NULLs, e 
vice-versa. 

Lembre-se sempre: NULL é um estado, não um valor no mesmo sentido que '0' ou 'texto'. 
Trate-o com os operadores apropriados (IS NULL, IS NOT NULL) e esteja ciente de seu 



comportamento em expressões e funções para garantir a precisão de suas consultas e 
análises. 

A ordem de avaliação das cláusulas em uma consulta SELECT 

Quando você escreve uma consulta SQL com várias cláusulas (SELECT, FROM, WHERE, 
ORDER BY, LIMIT, etc.), pode parecer que o SGBD executa essas cláusulas na ordem em 
que você as escreveu. No entanto, existe uma ordem lógica de processamento que o 
SGBD segue conceitualmente para chegar ao resultado final. Compreender essa ordem é 
importante, pois ela explica por que certas coisas são possíveis e outras não (como usar um 
alias de coluna definido no SELECT diretamente na cláusula WHERE da mesma consulta). 

Embora a implementação interna e as otimizações possam variar entre os SGBDs, a ordem 
lógica conceitual de processamento para as cláusulas que vimos até agora (e antecipando 
algumas que veremos em breve) é geralmente a seguinte: 

1.​ FROM (e JOINs): Primeiro, o SGBD determina a(s) tabela(s) de origem dos dados. 
Se houver JOINs (para combinar múltiplas tabelas), eles são processados nesta 
fase para construir um conjunto de dados intermediário que contém todas as colunas 
das tabelas envolvidas. 

2.​ WHERE: Em seguida, a cláusula WHERE é aplicada a esse conjunto de dados 
intermediário. Cada linha é avaliada em relação à condição especificada no WHERE. 
As linhas que não satisfazem a condição (ou seja, para as quais a condição é FALSE 
ou UNKNOWN) são descartadas. Somente as linhas que passam por este filtro 
prosseguem para as próximas etapas. 

3.​ GROUP BY (Será visto em detalhes mais adiante): Se presente, as linhas 
restantes após o filtro WHERE são agrupadas com base nos valores das colunas 
especificadas na cláusula GROUP BY. 

4.​ HAVING (Será visto em detalhes mais adiante): Se houver uma cláusula GROUP 
BY, a cláusula HAVING é aplicada para filtrar os grupos formados (similar ao WHERE 
que filtra linhas individuais). 

5.​ SELECT: Agora, as expressões na lista SELECT são avaliadas. Isso inclui a seleção 
das colunas desejadas, a avaliação de quaisquer expressões (como cálculos ou 
concatenações) e a aplicação de aliases de coluna. É importante notar que os 
aliases de coluna definidos aqui ainda não são "visíveis" para cláusulas processadas 
anteriormente, como o WHERE da mesma consulta. 

6.​ DISTINCT: Se a palavra-chave DISTINCT foi usada, as linhas duplicadas (com 
base nas colunas selecionadas na cláusula SELECT) são removidas do conjunto de 
resultados. 

7.​ ORDER BY (Será visto no próximo tópico): As linhas restantes são ordenadas de 
acordo com as colunas e a direção (ascendente/descendente) especificadas na 
cláusula ORDER BY. Os aliases de coluna definidos na cláusula SELECT são 
geralmente visíveis e podem ser usados aqui. 



8.​ LIMIT / OFFSET (ou TOP / ROWNUM): Finalmente, se uma cláusula como LIMIT 
estiver presente, apenas o número especificado de linhas do resultado ordenado é 
selecionado para compor o resultado final da consulta. 

Implicação Prática Chave: Aliases de Coluna e a Cláusula WHERE 

Uma das consequências mais importantes dessa ordem lógica é que você não pode usar 
um alias de coluna que você definiu na cláusula SELECT diretamente na cláusula WHERE da 
mesma consulta no mesmo nível. Isso ocorre porque a cláusula WHERE é processada 
(Etapa 2) antes que os aliases da cláusula SELECT sejam avaliados e aplicados (Etapa 5). 

Exemplo do que NÃO funciona:​
SQL​
SELECT 
    NomeCompleto AS Nome_Do_Cliente, -- Alias definido aqui 
    Cidade 
FROM 
    Clientes 
WHERE 
    Nome_Do_Cliente LIKE 'Ana%'; -- ERRO! "Nome_Do_Cliente" não é reconhecido aqui 

●​ O SGBD gerará um erro porque, no momento em que ele está processando o 
WHERE, o alias Nome_Do_Cliente ainda não existe. Ele só conhece os nomes reais 
das colunas da tabela Clientes. 

A forma correta (usando o nome original da coluna no WHERE):​
SQL​
SELECT 
    NomeCompleto AS Nome_Do_Cliente, 
    Cidade 
FROM 
    Clientes 
WHERE 
    NomeCompleto LIKE 'Ana%'; -- CORRETO! Usando o nome da coluna original 

●​ O alias Nome_Do_Cliente será aplicado apenas no resultado final que é exibido. 

Se você realmente precisar filtrar com base em uma expressão calculada ou em um alias 
complexo, geralmente precisará recorrer a técnicas mais avançadas, como o uso de 
subconsultas ou Expressões de Tabela Comuns (CTEs - Common Table Expressions), 
onde a expressão ou alias é definido em uma consulta interna e depois pode ser 
referenciado na cláusula WHERE de uma consulta externa. Esses são tópicos para mais 
tarde. 

Compreender essa ordem de processamento ajuda a escrever consultas SQL corretas e a 
diagnosticar por que certas construções podem não funcionar como esperado. Ela forma 
um mapa mental de como o SGBD "pensa" ao executar suas instruções. 



 

Organizando o caos aparente: classificando resultados 
com ORDER BY 

A necessidade de ordem: por que a classificação de dados é crucial 
para a análise 

Imagine que você executa uma consulta para ver todos os produtos da sua loja. Sem uma 
instrução explícita sobre como ordenar esses dados, o Sistema de Gerenciamento de 
Banco de Dados (SGBD) os retornará em uma ordem que pode parecer aleatória. Essa 
ordem "padrão" não é verdadeiramente aleatória; ela geralmente depende de fatores 
internos, como a ordem física em que os dados foram inseridos na tabela, o plano de 
execução escolhido pelo otimizador de consultas, ou a presença de índices. O ponto crucial 
é: sem a cláusula ORDER BY, não há garantia alguma sobre a sequência das linhas no 
seu resultado. Pior ainda, a mesma consulta executada em momentos diferentes poderia, 
teoricamente, retornar as linhas em ordens diferentes, especialmente se houver atividades 
de inserção, atualização ou exclusão de dados ocorrendo na tabela. 

Para a análise de dados, essa falta de ordem previsível é um grande obstáculo: 

●​ Dificuldade na Leitura e Localização: Tentar encontrar um cliente específico em 
uma lista de milhares de nomes não ordenados alfabeticamente é uma tarefa 
frustrante e ineficiente. 

●​ Comparação Ineficaz: Comparar o desempenho de vendas de diferentes produtos 
ou a atividade de clientes ao longo do tempo torna-se complicado se os dados não 
estiverem classificados de forma lógica (por exemplo, por data ou por valor de 
venda). 

●​ Identificação de Tendências e Padrões: É muito mais fácil visualizar tendências 
(como o crescimento de vendas de um produto ao longo dos meses) se os dados 
estiverem ordenados cronologicamente. 

●​ Apresentação e Relatórios: Relatórios apresentados com dados desordenados são 
pouco profissionais e difíceis de interpretar. Uma lista de clientes ordenada por 
nome, ou uma lista de produtos ordenada por preço, é infinitamente mais útil. 

●​ Consultas "Top-N": Se você quiser identificar os "10 produtos mais caros" ou os "5 
clientes mais recentes", a ordenação é um pré-requisito indispensável antes de 
aplicar qualquer tipo de limite no número de resultados. 

Por exemplo, se consultarmos nossos produtos sem ordenação: 

SQL 
SELECT NomeProduto, PrecoUnitario FROM Produtos; 
 

O resultado poderia ser: 



NomeProduto PrecoUnitario 

SQL para Iniciantes 90.00 

Smartphone Modelo X 2500.00 

Camiseta Básica 
Algodão 

60.00 

Cafeteira Expresso 350.00 

Notebook Ultra Y 4500.00 

A Arte da Programação 120.50 

 

Esta ordem não segue um critério claro (nem alfabético, nem por preço). Se o seu objetivo 
fosse identificar rapidamente o produto mais barato ou o mais caro, ou mesmo encontrar um 
produto específico pelo nome, essa apresentação seria pouco útil. 

É para resolver essa questão e trazer clareza e estrutura aos nossos resultados que 
utilizamos a cláusula ORDER BY. Ela nos dá o controle para especificar exatamente como 
as linhas do nosso conjunto de resultados devem ser classificadas, tornando a informação 
muito mais acessível e significativa para a análise. 

A cláusula ORDER BY: Sua ferramenta para impor uma sequência lógica 
aos resultados 

A cláusula ORDER BY é a instrução SQL que você utiliza para classificar (ou ordenar) as 
linhas retornadas por uma consulta SELECT. Você especifica uma ou mais colunas, e o 
SGBD organiza o conjunto de resultados com base nos valores contidos nessas colunas. 

A sintaxe básica da cláusula ORDER BY é: 

SELECT coluna1, coluna2, ... FROM nome_da_tabela [WHERE 
condicoes_de_filtragem] ORDER BY coluna_para_ordenar [ASC | DESC]; 

Vamos detalhar os componentes: 

●​ ORDER BY: A palavra-chave que indica o início da cláusula de ordenação. 
●​ coluna_para_ordenar: O nome da coluna cujos valores serão usados como base 

para a classificação. Pode ser uma única coluna ou uma lista de colunas (como 
veremos mais adiante para critérios de desempate). 

●​ [ASC | DESC]: Especificadores opcionais que determinam a direção da 
ordenação: 

○​ ASC (Ascendente): Ordena do menor para o maior valor (A-Z para texto, 0-9 
para números, datas mais antigas para as mais recentes). Este é o 
comportamento padrão se nenhuma direção for especificada. 



○​ DESC (Descendente): Ordena do maior para o menor valor (Z-A para texto, 
9-0 para números, datas mais recentes para as mais antigas). 

Posicionamento da Cláusula ORDER BY 

É importante notar a posição da cláusula ORDER BY dentro de uma instrução SELECT 
completa. Ela é uma das últimas cláusulas a serem processadas logicamente. A ordem de 
processamento lógico das cláusulas que conhecemos até agora é: 

1.​ FROM (e JOINs) 
2.​ WHERE 
3.​ SELECT (incluindo a avaliação de expressões e aliases) 
4.​ DISTINCT 
5.​ ORDER BY 
6.​ LIMIT 

Isso significa que a ordenação é aplicada ao conjunto de resultados após a filtragem pela 
cláusula WHERE ter ocorrido e após as colunas e expressões da lista SELECT terem sido 
determinadas. 

Exemplo Básico: Listar todos os clientes ordenados alfabeticamente pelo nome completo.​
SQL​
SELECT NomeCompleto, Email, Cidade 
FROM Clientes 
ORDER BY NomeCompleto; -- ASC é o padrão, então não precisa ser escrito aqui 

●​ Com base nos nossos dados de exemplo para a tabela Clientes: | NomeCompleto 
| Email | Cidade | |---------------|------------------------|----------------| | Ana Silva | 
ana.silva@email.com | São Paulo | | Bruno Costa | bruno.c@email.com | Rio de 
Janeiro | | Carlos Dias | carlos.dias@email.com | Belo Horizonte | | Diana Mendes | 
diana.m@email.com | São Paulo | | Eduardo Faria | edu.faria@email.com | Curitiba |​
O resultado seria: | NomeCompleto | Email | Cidade | 
|---------------|------------------------|----------------| | Ana Silva | ana.silva@email.com | São 
Paulo | | Bruno Costa | bruno.c@email.com | Rio de Janeiro | | Carlos Dias | 
carlos.dias@email.com | Belo Horizonte | | Diana Mendes | diana.m@email.com | 
São Paulo | | Eduardo Faria | edu.faria@email.com | Curitiba | Neste caso, como os 
nomes já estavam em uma ordem que coincide com a alfabética no nosso pequeno 
exemplo, a mudança não é visível. Mas se "Eduardo Faria" tivesse sido inserido 
antes de "Ana Silva" na tabela, ORDER BY NomeCompleto garantiria que "Ana 
Silva" aparecesse primeiro no resultado. 

A cláusula ORDER BY é fundamental para transformar dados brutos e potencialmente 
desorganizados em informações estruturadas e prontas para uma análise eficaz ou para 
uma apresentação clara em relatórios. 



Ordenação ascendente (ASC) e descendente (DESC): Controlando a 
direção da classificação 

Como mencionado anteriormente, a cláusula ORDER BY permite que você especifique não 
apenas por qual coluna ordenar, mas também em qual direção essa ordenação deve 
ocorrer. Isso é feito usando as palavras-chave ASC para ordem ascendente e DESC para 
ordem descendente. 

Ordenação Ascendente (ASC) 

A ordenação ascendente (ASC) organiza os resultados do menor para o maior valor. Este é 
o comportamento padrão da cláusula ORDER BY se nenhuma direção (ASC ou DESC) for 
explicitamente indicada. 

●​ Para colunas de texto (strings): A ordenação é alfabética, de A para Z. A 
comparação exata pode depender da "collation" (regras de ordenação de 
caracteres) configurada para a coluna ou banco de dados, que define como 
caracteres especiais, acentos e maiúsculas/minúsculas são tratados. 

●​ Para colunas numéricas: A ordenação é do menor número para o maior número 
(ex: 1, 2, 3, ..., 100). 

●​ Para colunas de data/hora: A ordenação é da data/hora mais antiga para a mais 
recente. 

Exemplo (texto, ASC implícito): Listar os nomes das categorias de produtos em ordem 
alfabética.​
SQL​
SELECT NomeCategoria 
FROM Categorias 
ORDER BY NomeCategoria; -- ASC é o padrão 

●​ Resultado com nossos dados: 

 NomeCategoria 

 
|----------------| 
| Casa e Cozinha | 
| Eletrônicos    | 
| Livros         | 
| Roupas         | 
 
Exemplo (números, ASC explícito): Listar os produtos do mais barato para o mais caro.​
SQL​
SELECT NomeProduto, PrecoUnitario 
FROM Produtos 
ORDER BY PrecoUnitario ASC; 



●​ Resultado: | NomeProduto | PrecoUnitario | |-------------------------|---------------| | 
Camiseta Básica Algodão | 60.00 | | SQL para Iniciantes | 90.00 | | A Arte da 
Programação | 120.50 | | Cafeteira Expresso | 350.00 | | Smartphone Modelo X | 
2500.00 | | Notebook Ultra Y | 4500.00 | 

Exemplo (datas, ASC): Listar os pedidos do mais antigo para o mais novo.​
SQL​
SELECT ID_Pedido, ID_Cliente_FK, DataPedido 
FROM Pedidos 
ORDER BY DataPedido ASC; 

●​ Resultado: | ID_Pedido | ID_Cliente_FK | DataPedido | 
|-----------|---------------|---------------------| | 501 | 1 | 2024-01-20 10:30:00 | | 502 | 2 | 
2024-02-15 14:00:00 | | 503 | 1 | 2024-03-10 09:15:00 | | 504 | 3 | 2024-04-05 
11:00:00 | 

Ordenação Descendente (DESC) 

A ordenação descendente (DESC) organiza os resultados do maior para o menor valor. 

●​ Para colunas de texto (strings): A ordenação é alfabética reversa, de Z para A. 
●​ Para colunas numéricas: A ordenação é do maior número para o menor número 

(ex: 100, ..., 3, 2, 1). 
●​ Para colunas de data/hora: A ordenação é da data/hora mais recente para a mais 

antiga. 

Exemplo (texto, DESC): Listar os nomes dos clientes em ordem alfabética inversa.​
SQL​
SELECT NomeCompleto, Cidade 
FROM Clientes 
ORDER BY NomeCompleto DESC; 

●​ Resultado: | NomeCompleto | Cidade | |---------------|----------------| | Eduardo Faria | 
Curitiba | | Diana Mendes | São Paulo | | Carlos Dias | Belo Horizonte | | Bruno Costa 
| Rio de Janeiro | | Ana Silva | São Paulo | 

Exemplo (números, DESC): Listar os produtos do mais caro para o mais barato (muito útil 
para encontrar os "top" produtos por preço).​
SQL​
SELECT NomeProduto, PrecoUnitario 
FROM Produtos 
ORDER BY PrecoUnitario DESC; 

●​ Resultado: | NomeProduto | PrecoUnitario | |-------------------------|---------------| | 
Notebook Ultra Y | 4500.00 | | Smartphone Modelo X | 2500.00 | | Cafeteira Expresso 
| 350.00 | | A Arte da Programação | 120.50 | | SQL para Iniciantes | 90.00 | | 
Camiseta Básica Algodão | 60.00 | 



Exemplo (datas, DESC): Listar os pedidos do mais recente para o mais antigo (útil para ver 
as atividades mais recentes primeiro).​
SQL​
SELECT ID_Pedido, ID_Cliente_FK, DataPedido 
FROM Pedidos 
ORDER BY DataPedido DESC; 

●​ Resultado: | ID_Pedido | ID_Cliente_FK | DataPedido | 
|-----------|---------------|---------------------| | 504 | 3 | 2024-04-05 11:00:00 | | 503 | 1 | 
2024-03-10 09:15:00 | | 502 | 2 | 2024-02-15 14:00:00 | | 501 | 1 | 2024-01-20 
10:30:00 | 

Ao especificar explicitamente ASC ou DESC, você ganha controle total sobre a direção da 
classificação, permitindo que os dados sejam apresentados da forma mais lógica e útil para 
sua análise. Se você omitir o especificador de direção, lembre-se sempre que ASC será o 
padrão aplicado pelo SGBD. 

Ordenando por múltiplas colunas: Estabelecendo critérios de 
desempate 

Em muitas situações, ordenar por uma única coluna não é suficiente para obter a sequência 
desejada, especialmente quando essa primeira coluna de ordenação contém muitos valores 
duplicados (empates). Por exemplo, se você ordenar uma lista de clientes apenas pelo 
estado, todos os clientes do mesmo estado aparecerão agrupados, mas a ordem dentro 
desse grupo de estado ainda será indefinida. Para resolver isso, a cláusula ORDER BY 
permite que você especifique múltiplas colunas para a ordenação, estabelecendo critérios 
de desempate. 

A sintaxe para ordenar por múltiplas colunas é: ORDER BY coluna_primaria 
[ASC|DESC], coluna_secundaria [ASC|DESC], coluna_terciaria 
[ASC|DESC], ...; 

Como funciona: 

1.​ O SGBD primeiro ordena todas as linhas com base nos valores da 
coluna_primaria. 

2.​ Em seguida, para cada grupo de linhas que têm o mesmo valor na 
coluna_primaria, ele ordena essas linhas com base nos valores da 
coluna_secundaria. 

3.​ Se ainda houver empates após a ordenação pela coluna_secundaria (ou seja, 
linhas com os mesmos valores tanto na coluna_primaria quanto na 
coluna_secundaria), o processo continua com a coluna_terciaria, e assim 
por diante. 

É importante notar que cada coluna na lista ORDER BY pode ter seu próprio especificador 
de direção (ASC ou DESC), independente das outras. 



Exemplo 1: Ordenar clientes por Estado (ascendente) e, dentro de cada Estado, por 
NomeCompleto (ascendente).​
SQL​
SELECT NomeCompleto, Email, Cidade, Estado 
FROM Clientes 
ORDER BY Estado ASC, NomeCompleto ASC; 

●​ (Lembre-se que ASC é opcional, então ORDER BY Estado, NomeCompleto; teria 
o mesmo efeito). Vamos ver como isso se aplicaria aos nossos dados de exemplo da 
tabela Clientes: | ID_Cliente | NomeCompleto | Email | Cidade | Estado | 
|------------|---------------|------------------------|----------------|--------| | 3 | Carlos Dias | 
carlos.dias@email.com | Belo Horizonte | MG | | 5 | Eduardo Faria | 
edu.faria@email.com | Curitiba | PR | | 2 | Bruno Costa | bruno.c@email.com | Rio de 
Janeiro | RJ | | 1 | Ana Silva | ana.silva@email.com | São Paulo | SP | | 4 | Diana 
Mendes | diana.m@email.com | São Paulo | SP |​
Resultado da consulta: | NomeCompleto | Email | Cidade | Estado | 
|---------------|------------------------|----------------|--------| | Carlos Dias | 
carlos.dias@email.com | Belo Horizonte | MG | -- Primeiro por Estado (MG) | 
Eduardo Faria | edu.faria@email.com | Curitiba | PR | -- Depois PR | Bruno Costa | 
bruno.c@email.com | Rio de Janeiro | RJ | -- Depois RJ | Ana Silva | 
ana.silva@email.com | São Paulo | SP | -- Estado SP | Diana Mendes | 
diana.m@email.com | São Paulo | SP | -- Estado SP, Diana vem depois de Ana por 
NomeCompleto ASC Primeiro, os clientes são agrupados por Estado em ordem 
ascendente (MG, PR, RJ, SP). Depois, dentro do grupo de Estado = 'SP', "Ana 
Silva" vem antes de "Diana Mendes" porque NomeCompleto também está em 
ordem ascendente. 

Exemplo 2: Listar produtos ordenados pelo ID da Categoria (ascendente) e, dentro de 
cada categoria, pelo Preço Unitário (descendente - do mais caro para o mais barato).​
SQL​
SELECT ID_Produto, NomeProduto, ID_Categoria_FK, PrecoUnitario 
FROM Produtos 
ORDER BY ID_Categoria_FK ASC, PrecoUnitario DESC; 

●​ Resultado esperado: | ID_Produto | NomeProduto | ID_Categoria_FK | PrecoUnitario 
| |------------|-------------------------|-----------------|---------------| | 102 | Notebook Ultra Y | 1 | 
4500.00 | -- Categoria 1, preço DESC | 101 | Smartphone Modelo X | 1 | 2500.00 | -- 
Categoria 1, preço DESC | 202 | A Arte da Programação | 2 | 120.50 | -- Categoria 2, 
preço DESC | 201 | SQL para Iniciantes | 2 | 90.00 | -- Categoria 2, preço DESC | 
301 | Camiseta Básica Algodão | 3 | 60.00 | -- Categoria 3 (só um item, preço DESC 
não muda) | 401 | Cafeteira Expresso | 4 | 350.00 | -- Categoria 4 (só um item)​
Primeiro, os produtos são agrupados por ID_Categoria_FK (1, 2, 3, 4). Dentro da 
Categoria 1, o "Notebook Ultra Y" (4500.00) vem antes do "Smartphone Modelo X" 
(2500.00) porque PrecoUnitario está em ordem DESC. O mesmo princípio se 
aplica à Categoria 2. 



Exemplo 3: Ordenar pedidos pela Data do Pedido (mais recentes primeiro) e, para 
pedidos na mesma data, pelo ID do Cliente (ascendente). Imaginemos que DataPedido 
na nossa tabela Pedidos armazena apenas a data, sem a hora, e temos dois pedidos no 
mesmo dia.​
SQL​
SELECT ID_Pedido, ID_Cliente_FK, DataPedido, StatusPedido 
FROM Pedidos 
ORDER BY DataPedido DESC, ID_Cliente_FK ASC; 

●​ Se tivéssemos dois pedidos em '2024-04-05', um do cliente 3 e outro do cliente 1, o 
pedido do cliente 1 apareceria antes do pedido do cliente 3 para essa data, devido 
ao ID_Cliente_FK ASC. 

A ordenação por múltiplas colunas é uma técnica essencial para apresentar dados de forma 
hierárquica e para garantir uma ordem consistente e previsível mesmo quando existem 
valores repetidos nas colunas primárias de ordenação. Ela permite refinar a organização 
dos seus resultados a um nível granular, facilitando análises detalhadas e a criação de 
relatórios bem estruturados. 

Ordenando por expressões e aliases de coluna 

A flexibilidade da cláusula ORDER BY não se limita a ordenar apenas por colunas existentes 
nas tabelas. Você também pode ordenar os resultados com base em expressões 
calculadas (sejam elas parte da sua lista SELECT ou definidas diretamente na cláusula 
ORDER BY) e, na maioria dos SGBDs, por aliases de coluna que você definiu na sua lista 
SELECT. 

Ordenando por Expressões 

Uma expressão na cláusula ORDER BY pode ser qualquer cálculo ou manipulação válida em 
SQL que resulte em um valor ordenável (numérico, textual, data). 

Exemplo 1: Ordenar produtos pelo valor total em estoque (Preço Unitário * 
Quantidade em Estoque), do maior para o menor. Podemos calcular essa expressão 
diretamente na cláusula ORDER BY:​
SQL​
SELECT 
    NomeProduto, 
    PrecoUnitario, 
    QuantidadeEstoque 
FROM 
    Produtos 
ORDER BY 
    (PrecoUnitario * QuantidadeEstoque) DESC; 

●​ Nesta consulta, para cada produto, o SGBD calculará PrecoUnitario * 
QuantidadeEstoque e usará esse valor resultante para ordenar as linhas. Os 



produtos com maior valor total em estoque aparecerão primeiro. Por exemplo, 
"Smartphone Modelo X" (2500.00 * 50 = 125000.00) e "Notebook Ultra Y" (4500.00 * 
30 = 135000.00). O Notebook apareceria antes. 

Exemplo 2: Ordenar clientes pela extensão (comprimento) do nome completo, do 
mais curto para o mais longo. A maioria dos SGBDs possui uma função para obter o 
comprimento de uma string (por exemplo, LENGTH() em MySQL e PostgreSQL, LEN() em 
SQL Server).​
SQL​
-- Usando LENGTH() como exemplo 
SELECT 
    NomeCompleto, 
    LENGTH(NomeCompleto) AS ComprimentoNome -- O alias é opcional aqui para a 
ordenação 
FROM 
    Clientes 
ORDER BY 
    LENGTH(NomeCompleto) ASC; 

●​ Clientes com nomes mais curtos (menor número de caracteres) apareceriam 
primeiro. 

Ordenando por Aliases de Coluna 

Uma prática muito conveniente e que melhora a legibilidade é usar os aliases de coluna 
definidos na lista SELECT diretamente na cláusula ORDER BY. Isso é possível porque, na 
ordem lógica de processamento de uma consulta SQL, a cláusula ORDER BY é processada 
após a cláusula SELECT (onde os aliases são definidos). 

Exemplo 1 (revisitando o valor total em estoque): Aqui, definimos um alias 
ValorTotalEstoque na lista SELECT e o usamos no ORDER BY.​
SQL​
SELECT 
    NomeProduto, 
    PrecoUnitario, 
    QuantidadeEstoque, 
    PrecoUnitario * QuantidadeEstoque AS ValorTotalEstoque -- Alias definido aqui 
FROM 
    Produtos 
ORDER BY 
    ValorTotalEstoque DESC; -- Usando o alias na ordenação 

●​ Este código é geralmente considerado mais legível do que repetir a expressão 
(PrecoUnitario * QuantidadeEstoque) na cláusula ORDER BY. O resultado 
é o mesmo do exemplo anterior de ordenação por expressão. 

Exemplo 2: Listar produtos com um preço promocional (10% de desconto) e 
ordená-los por este preço promocional, do mais baixo para o mais alto.​



SQL​
SELECT 
    NomeProduto, 
    PrecoUnitario, 
    PrecoUnitario * 0.90 AS PrecoPromocional -- Alias para o preço com desconto 
FROM 
    Produtos 
ORDER BY 
    PrecoPromocional ASC; 

●​ A ordenação será feita com base nos valores calculados da coluna 
PrecoPromocional. 

Exemplo 3: Ordenar clientes pelo alias "Nome_Cliente".​
SQL​
SELECT 
    NomeCompleto AS Nome_Cliente, -- Alias definido 
    DataCadastro 
FROM 
    Clientes 
ORDER BY 
    Nome_Cliente ASC; -- Usando o alias 

●​  

Contraste Importante com a Cláusula WHERE 

Lembre-se da discussão sobre a ordem de avaliação das cláusulas: você não pode usar 
um alias de coluna da lista SELECT na cláusula WHERE da mesma consulta, porque WHERE é 
processado antes de SELECT. No entanto, você pode usar esses aliases na cláusula 
ORDER BY (e também na cláusula HAVING, que veremos depois), pois elas são 
processadas após a lista SELECT. 

Essa capacidade de ordenar por expressões e aliases torna a cláusula ORDER BY ainda 
mais versátil, permitindo que você classifique seus resultados com base em informações 
derivadas ou formatadas que não existem diretamente nas colunas originais das suas 
tabelas. Isso é particularmente útil para preparar dados para relatórios ou para análises que 
dependem de valores calculados. 

Ordenando por posição da coluna (geralmente não recomendado) 

Alguns Sistemas de Gerenciamento de Banco de Dados (SGBDs) oferecem uma sintaxe 
alternativa para especificar as colunas na cláusula ORDER BY: em vez de usar o nome da 
coluna (ou um alias ou expressão), você pode usar um número inteiro que representa a 
posição ordinal da coluna na lista SELECT. O número 1 se refere à primeira coluna listada 
no SELECT, 2 à segunda, e assim por diante. 



A sintaxe seria algo como: SELECT colunaA, colunaB, colunaC FROM 
nome_da_tabela ORDER BY 2 ASC, 1 DESC; 

Neste exemplo hipotético, o resultado seria ordenado primeiro pela colunaB (a segunda 
coluna na lista SELECT) em ordem ascendente e, em seguida, para linhas com o mesmo 
valor em colunaB, pela colunaA (a primeira coluna na lista SELECT) em ordem 
descendente. 

Exemplo Prático (Ilustrativo): Suponha a consulta:​
SQL​
SELECT NomeCompleto, Cidade, Estado 
FROM Clientes; 
Se quiséssemos ordenar pela Cidade (segunda coluna) e depois pelo NomeCompleto 
(primeira coluna), poderíamos, em alguns SGBDs, escrever:​
SQL​
SELECT NomeCompleto, Cidade, Estado 
FROM Clientes 
ORDER BY 2 ASC, 1 ASC; 

●​  

Por que essa abordagem é Geralmente Desaconselhada? 

Embora possa parecer um atalho conveniente em algumas situações, usar a posição ordinal 
das colunas na cláusula ORDER BY é uma prática fortemente desaconselhada na maioria 
dos casos, especialmente em código que precisa ser mantido ou que pode evoluir ao longo 
do tempo. As principais desvantagens são: 

1.​ Baixa Legibilidade: Uma consulta como ORDER BY Estado, NomeCompleto é 
imediatamente clara sobre quais critérios de ordenação estão sendo usados. Em 
contraste, ORDER BY 3, 1 (supondo que Estado é a terceira coluna e 
NomeCompleto é a primeira na lista SELECT) exige que o leitor constantemente 
consulte a lista SELECT para entender a lógica da ordenação. Isso torna o código 
mais difícil de ler e compreender. 

2.​ Fragilidade e Problemas de Manutenção: Este é o problema mais sério. Se a lista 
de colunas na cláusula SELECT for alterada – por exemplo, se você adicionar uma 
nova coluna, remover uma existente, ou simplesmente reordenar as colunas 
selecionadas – a cláusula ORDER BY que usa posições ordinais pode começar a 
ordenar pelos dados errados sem gerar um erro explícito. Isso pode introduzir bugs 
sutis e difíceis de detectar. 

○​ Imagine o cenário: Você tem SELECT ColA, ColB, ColC FROM 
Tabela ORDER BY 2; (ordenando por ColB). 

○​ Mais tarde, você decide que não precisa mais da ColB e muda a consulta 
para SELECT ColA, ColC FROM Tabela ORDER BY 2;. 

○​ Agora, a consulta ainda ordena pela "segunda coluna", mas a segunda 
coluna é ColC, não mais ColB como originalmente pretendido! A ordenação 



mudou silenciosamente, e o resultado pode estar incorreto para o propósito 
original. 

3.​ Menor Portabilidade: Embora muitos SGBDs suportem essa sintaxe, ela não é 
universalmente preferida ou pode ter nuances. Usar nomes de colunas ou aliases é 
a abordagem mais padrão e portável. 

Quando poderia ser (cautelosamente) considerada? 

Há raras situações onde alguns desenvolvedores podem optar por ela, como em consultas 
dinâmicas ou ferramentas que geram SQL automaticamente, ou quando se ordena por uma 
expressão complexa na lista SELECT que não tem um alias simples (embora dar um alias e 
usar o alias seja quase sempre melhor). Mesmo nesses casos, os riscos de manutenção 
geralmente superam os benefícios percebidos. 

Recomendação: Para código de produção, relatórios importantes ou qualquer SQL que 
precise ser lido e mantido por você ou por outros, evite usar a notação de posição ordinal 
na cláusula ORDER BY. Sempre prefira usar os nomes explícitos das colunas ou os aliases 
definidos na lista SELECT. A clareza e a robustez do seu código agradecerão a longo prazo. 
Embora seja bom saber que essa sintaxe existe (para poder entender código legado, por 
exemplo), não a adote como prática regular. 

Como NULLs são tratados na ordenação 

Já discutimos que NULL representa um valor ausente ou desconhecido e tem um 
comportamento especial com operadores de comparação. Na ordenação com ORDER BY, a 
maneira como os NULLs são tratados também merece atenção, pois o padrão SQL não 
define estritamente se eles devem aparecer antes (NULLS FIRST) ou depois (NULLS 
LAST) dos valores não nulos. O comportamento padrão pode variar entre diferentes 
SGBDs. 

Comportamento Padrão (Variável por SGBD): 

●​ Alguns SGBDs (ex: Oracle, PostgreSQL por padrão): 
○​ Ao ordenar em ASC (ascendente), NULLs são considerados "maiores" que 

qualquer outro valor e, portanto, aparecem por último (NULLS LAST é o 
comportamento padrão para ASC se não especificado). 

○​ Ao ordenar em DESC (descendente), NULLs são considerados "menores" e, 
portanto, aparecem por último também (NULLS LAST é o comportamento 
padrão para DESC também, no PostgreSQL. Oracle os trata como maiores, 
então eles vêm primeiro no DESC por padrão). 

○​ Nota: O comportamento exato pode ser sutil. PostgreSQL trata NULLS LAST 
como padrão para ambas ASC e DESC se nada for dito. Oracle trata NULL 
como maior que qualquer valor, então com ASC eles vêm por último, e com 
DESC eles vêm por primeiro. É sempre bom verificar a documentação do seu 
SGBD específico ou testar. 

●​ Outros SGBDs (ex: SQL Server, MySQL): 



○​ Consideram NULLs como os valores "mais baixos". 
○​ Portanto, ao ordenar em ASC, NULLs aparecem primeiro. 
○​ Ao ordenar em DESC, NULLs aparecem por último. 

Essa variação no comportamento padrão pode levar a resultados diferentes se você migrar 
suas consultas entre SGBDs diferentes, ou mesmo se as configurações padrão de um 
SGBD forem alteradas. 

Controle Explícito com NULLS FIRST / NULLS LAST 

Felizmente, muitos SGBDs modernos (como PostgreSQL, Oracle e, a partir do SQL Server 
2012 com algumas construções, embora não diretamente no ORDER BY da mesma forma 
simples) oferecem uma maneira de controlar explicitamente como os NULLs devem ser 
tratados na ordenação, usando as cláusulas NULLS FIRST ou NULLS LAST dentro do 
ORDER BY. 

A sintaxe é: ORDER BY nome_da_coluna [ASC | DESC] [NULLS FIRST | NULLS 
LAST] 

●​ NULLS FIRST: Especifica que todas as linhas onde a nome_da_coluna de 
ordenação é NULL devem aparecer antes das linhas com valores não nulos, 
independentemente da direção ASC ou DESC. 

●​ NULLS LAST: Especifica que todas as linhas onde a nome_da_coluna de 
ordenação é NULL devem aparecer depois das linhas com valores não nulos, 
independentemente da direção ASC ou DESC. 

Exemplo 1: Listar clientes, ordenando por telefone em ordem ascendente, mas 
colocando aqueles sem telefone (NULL) por último. Suponha que a coluna Telefone 
na tabela Clientes pode conter NULLs.​
SQL​
-- Sintaxe comum em PostgreSQL ou Oracle 
SELECT NomeCompleto, Email, Telefone 
FROM Clientes 
ORDER BY Telefone ASC NULLS LAST; 

●​ Neste caso, os clientes com números de telefone preenchidos seriam listados 
primeiro, em ordem alfabética/numérica de seus telefones. Depois, no final da lista, 
apareceriam todos os clientes cujo campo Telefone é NULL. 

Exemplo 2: Listar produtos pela quantidade em estoque em ordem descendente, mas 
mostrando produtos com estoque NULL (se existissem e significassem "informação 
não disponível") primeiro.​
SQL​
-- Sintaxe comum em PostgreSQL ou Oracle 
SELECT NomeProduto, QuantidadeEstoque 
FROM Produtos 



ORDER BY QuantidadeEstoque DESC NULLS FIRST; 

●​ Primeiro viriam os produtos com QuantidadeEstoque NULL, depois os produtos 
com as maiores quantidades em estoque, diminuindo até os com as menores 
quantidades (mas ainda não nulas). 

E se NULLS FIRST / NULLS LAST não estiver disponível? 

Se você estiver usando um SGBD que não suporta diretamente NULLS FIRST / NULLS 
LAST (como versões mais antigas do MySQL ou, de forma simples, o SQL Server), você 
pode precisar usar truques ou abordagens mais complexas para alcançar o mesmo 
resultado, geralmente envolvendo uma expressão CASE na cláusula ORDER BY: 

Simulando NULLS LAST com ASC (onde NULL vem primeiro por padrão):​
SQL​
-- Exemplo conceitual para SQL Server ou MySQL 
SELECT NomeCompleto, Telefone 
FROM Clientes 
ORDER BY 
    CASE WHEN Telefone IS NULL THEN 1 ELSE 0 END ASC, -- Coloca NULLs depois 
    Telefone ASC; 

●​ Aqui, cria-se uma coluna de ordenação primária artificial: se Telefone é NULL, ela 
recebe 1; caso contrário, recebe 0. Ordenando por isso em ASC, os 0s (não nulos) 
vêm antes dos 1s (nulos). Depois, como critério de desempate, ordena-se por 
Telefone ASC. 

Simulando NULLS FIRST com DESC (onde NULL vem por último por padrão):​
SQL​
-- Exemplo conceitual para SQL Server ou MySQL 
SELECT NomeProduto, QuantidadeEstoque 
FROM Produtos 
ORDER BY 
    CASE WHEN QuantidadeEstoque IS NULL THEN 0 ELSE 1 END ASC, -- Coloca NULLs 
primeiro 
    QuantidadeEstoque DESC; 

●​  

Essas soluções com CASE são menos elegantes e podem ser um pouco mais lentas do que 
o suporte nativo a NULLS FIRST / NULLS LAST, mas são alternativas viáveis quando 
necessário. 

Conclusão sobre NULLs na Ordenação: Sempre esteja ciente de como seu SGBD 
específico trata NULLs na ordenação por padrão. Se a posição dos NULLs é crítica para sua 
análise ou relatório, e seu SGBD suporta, use NULLS FIRST ou NULLS LAST para garantir 



um comportamento explícito e portável. Caso contrário, esteja preparado para usar 
soluções alternativas como a expressão CASE para obter o controle desejado. 

ORDER BY e LIMIT: Uma combinação poderosa para consultas "Top-N" 

Já introduzimos a cláusula LIMIT (ou TOP no SQL Server, ou abordagens com ROWNUM no 
Oracle) como uma forma de restringir o número de linhas retornadas por uma consulta. 
Mencionamos também que o verdadeiro poder do LIMIT é desbloqueado quando ele é 
combinado com a cláusula ORDER BY. Sozinho, LIMIT pega um subconjunto arbitrário de 
linhas (as primeiras que o SGBD encontra). Com ORDER BY, você primeiro organiza seus 
dados de forma significativa e, então, LIMIT seleciona um número específico de linhas do 
topo (ou do final, dependendo da ordenação) desse conjunto ordenado. 

Essa combinação é a base para todas as consultas do tipo "Top-N", que são extremamente 
comuns em relatórios e análises de dados: "os 5 produtos mais caros", "os 10 clientes mais 
recentes", "os 3 funcionários com maior tempo de casa", etc. 

Lembre-se da ordem lógica de processamento: ORDER BY é aplicado antes de LIMIT. 

1.​ FROM e WHERE (filtram as linhas relevantes). 
2.​ SELECT (define as colunas a serem vistas). 
3.​ ORDER BY (organiza as linhas filtradas e selecionadas). 
4.​ LIMIT (pega um subconjunto do resultado já ordenado). 

Exemplo 1: Encontrar os 5 produtos mais caros. Primeiro, ordenamos todos os produtos 
pelo PrecoUnitario em ordem descendente (DESC). Depois, pegamos os 5 primeiros 
dessa lista ordenada.​
SQL​
SELECT NomeProduto, PrecoUnitario 
FROM Produtos 
ORDER BY PrecoUnitario DESC 
LIMIT 5; 

●​ Resultado (considerando todos os nossos produtos de exemplo): | NomeProduto | 
PrecoUnitario | |-------------------------|---------------| | Notebook Ultra Y | 4500.00 | | 
Smartphone Modelo X | 2500.00 | | Cafeteira Expresso | 350.00 | | A Arte da 
Programação | 120.50 | | SQL para Iniciantes | 90.00 | 

Exemplo 2: Encontrar os 3 clientes que se cadastraram mais recentemente. 
Ordenamos os clientes pela DataCadastro em ordem descendente (mais recente 
primeiro) e pegamos os 3 primeiros.​
SQL​
SELECT NomeCompleto, Email, DataCadastro 
FROM Clientes 
ORDER BY DataCadastro DESC 
LIMIT 3; 



●​ Resultado: | NomeCompleto | Email | DataCadastro | 
|---------------|---------------------|--------------| | Eduardo Faria | edu.faria@email.com | 
2023-09-14 | | Diana Mendes | diana.m@email.com | 2023-07-01 | | Carlos Dias | 
carlos.dias@email.com | 2023-05-10 | 

Exemplo 3: Encontrar o pedido mais antigo. Ordenamos os pedidos pela DataPedido 
em ordem ascendente (mais antigo primeiro) e pegamos apenas o primeiro.​
SQL​
SELECT ID_Pedido, ID_Cliente_FK, DataPedido, StatusPedido 
FROM Pedidos 
ORDER BY DataPedido ASC 
LIMIT 1; 

●​ Resultado: | ID_Pedido | ID_Cliente_FK | DataPedido | StatusPedido | 
|-----------|---------------|---------------------|--------------| | 501 | 1 | 2024-01-20 10:30:00 | 
Entregue | 

Exemplo 4: Os 2 produtos com menor quantidade em estoque (mas que ainda tenham 
algum estoque). Aqui, filtramos primeiro com WHERE para garantir que 
QuantidadeEstoque > 0, depois ordenamos por QuantidadeEstoque ascendente e 
pegamos os 2 primeiros.​
SQL​
SELECT NomeProduto, QuantidadeEstoque 
FROM Produtos 
WHERE QuantidadeEstoque > 0 
ORDER BY QuantidadeEstoque ASC 
LIMIT 2; 

●​ Resultado: | NomeProduto | QuantidadeEstoque | |--------------------|-------------------| | 
Notebook Ultra Y | 30 | | Cafeteira Expresso | 40 | 

Considerações sobre Empates ("Ties") 

Se houver empates nos valores da coluna de ordenação, e você usar LIMIT, as linhas 
específicas retornadas dentre as empatadas podem não ser determinísticas, a menos que 
você adicione critérios de desempate no ORDER BY. Por exemplo, se os 5º e 6º produtos 
mais caros tivessem exatamente o mesmo preço, LIMIT 5 poderia retornar um deles hoje 
e o outro amanhã, se não houvesse uma segunda coluna no ORDER BY para desempatar. 
Se uma ordem consistente entre os empates é necessária, adicione uma coluna de 
desempate (como um ID único): ORDER BY PrecoUnitario DESC, ID_Produto ASC 
LIMIT 5; Isso garante que, se dois produtos tiverem o mesmo preço, aquele com o menor 
ID_Produto virá primeiro, tornando a seleção dos "top 5" estável. 

A combinação de ORDER BY com LIMIT é uma das técnicas mais fundamentais e 
frequentemente usadas para extrair insights direcionados de grandes conjuntos de dados, 
permitindo focar nos extremos ou em subconjuntos específicos que são de maior interesse 
para a análise. 



 

Poderosas funções de agregação: transformando 
dados brutos em insights com COUNT, SUM, AVG, MIN, 
MAX e GROUP BY 

O que são funções de agregação? Resumindo informações de 
conjuntos de dados 

No contexto do SQL, uma função de agregação é uma função que realiza um cálculo 
sobre um conjunto de valores (geralmente os valores de uma coluna inteira ou de uma 
coluna dentro de grupos específicos de linhas) e retorna um único valor resumido como 
resultado. Elas são diferentes das funções escalares (como LOWER(), LENGTH(), 
CONCAT()) que operam sobre um único valor de entrada e retornam um único valor de 
saída para cada linha. As funções de agregação, por outro lado, "agregam" ou "condensam" 
múltiplas linhas em um único resultado. 

Imagine que você tem uma tabela com milhares de registros de vendas. Em vez de olhar 
para cada venda individualmente, você pode querer saber: 

●​ Qual o número total de vendas? 
●​ Qual foi a receita total gerada? 
●​ Qual o valor médio de uma venda? 
●​ Qual foi a venda de maior valor? E a de menor valor? 

Responder a essas perguntas é exatamente o propósito das funções de agregação. Elas 
nos permitem obter uma visão macro dos nossos dados, identificando totais, médias, 
contagens e extremos. Sem elas, a análise de grandes conjuntos de dados seria uma tarefa 
manual e impraticável. 

As funções de agregação mais comuns e que exploraremos em detalhe neste tópico são: 

●​ COUNT(): Conta o número de linhas ou valores. 
●​ SUM(): Soma os valores numéricos. 
●​ AVG(): Calcula a média de valores numéricos. 
●​ MIN(): Encontra o menor valor. 
●​ MAX(): Encontra o maior valor. 

Inicialmente, veremos como essas funções operam sobre todos os dados de uma tabela (ou 
sobre o subconjunto filtrado pela cláusula WHERE). Em seguida, introduziremos a poderosa 
cláusula GROUP BY, que nos permitirá aplicar essas funções de agregação a subgrupos 
específicos dentro dos nossos dados, desbloqueando um nível de análise muito mais 
granular e revelador. Por exemplo, em vez de apenas a receita total, poderemos calcular a 
receita total por categoria de produto ou por cliente. 



Contando ocorrências com COUNT(): Quantificando seus dados 

A função de agregação COUNT() é uma das mais simples e frequentemente utilizadas. Seu 
propósito é contar o número de linhas ou valores que atendem a certos critérios. Existem 
algumas variações importantes na forma como COUNT() pode ser usada: 

1.​ COUNT(*): Esta é a forma mais comum de COUNT(). Ela conta o número total de 
linhas no conjunto de resultados, independentemente do conteúdo dessas linhas ou 
se elas contêm valores NULL em colunas específicas. Se usada sem uma cláusula 
WHERE, ela retorna o número total de linhas na tabela. 

Exemplo: Quantos clientes estão cadastrados na nossa loja?​
SQL​
SELECT COUNT(*) AS TotalDeClientes 
FROM Clientes; 

○​ Com base nos nossos dados de exemplo, o resultado seria: 

 TotalDeClientes 

 
   |-----------------| 
    | 5               | 
 
* **Exemplo:** Quantos produtos temos na categoria "Eletrônicos" (`ID_Categoria_FK = 1`)? 
    ```sql 
    SELECT COUNT(*) AS TotalProdutosEletronicos 
    FROM Produtos 
    WHERE ID_Categoria_FK = 1; 
    ``` 
    Resultado: 
    | TotalProdutosEletronicos | 
    |--------------------------| 
    | 2                        | (Smartphone e Notebook) 
 

2.​ COUNT(nome_da_coluna): Quando você especifica o nome de uma coluna dentro 
dos parênteses de COUNT(), a função conta o número de linhas onde essa coluna 
específica possui um valor não NULL. Linhas onde a nome_da_coluna é NULL são 
ignoradas na contagem. 

Exemplo: Quantos clientes forneceram um número de telefone? (Assumindo que a coluna 
Telefone pode ser NULL). Se tivéssemos um sexto cliente sem telefone (Telefone IS 
NULL):​
SQL​
SELECT COUNT(Telefone) AS ClientesComTelefone 
FROM Clientes; 



○​ Se todos os 5 clientes do nosso exemplo têm telefone, o resultado seria 5. 
Se o sexto cliente não tivesse, o resultado ainda seria 5 (contando apenas os 
não nulos), enquanto COUNT(*) retornaria 6. 

3.​ COUNT(DISTINCT nome_da_coluna): Esta variação conta o número de valores 
únicos (distintos) e não NULL presentes na nome_da_coluna especificada. Se 
um valor aparece várias vezes na coluna, ele é contado apenas uma vez. 

Exemplo: Em quantas cidades distintas nossos clientes residem? Nossa tabela Clientes 
tem clientes em "São Paulo" (2 vezes), "Rio de Janeiro", "Belo Horizonte" e "Curitiba".​
SQL​
SELECT COUNT(DISTINCT Cidade) AS NumeroCidadesDistintas 
FROM Clientes; 

○​ Resultado: 

 NumeroCidadesDistinta
s 

 
   |------------------------| 
    | 4                      | ("São Paulo" é contado apenas uma vez) 
 
* **Exemplo:** Quantas categorias de produtos distintas estão representadas na nossa 
tabela `Produtos`? 
    ```sql 
    SELECT COUNT(DISTINCT ID_Categoria_FK) AS TotalCategoriasDistintasEmProdutos 
    FROM Produtos; 
    ``` 
    Resultado (baseado nos nossos dados): 
    | TotalCategoriasDistintasEmProdutos | 
    |------------------------------------| 
    | 4                                  | (Categorias 1, 2, 3 e 4 estão presentes) 
 

Tratamento de NULLs com COUNT() - Resumo: 

●​ COUNT(*): Conta todas as linhas, incluindo aquelas com NULLs em algumas ou 
todas as colunas (exceto se a linha inteira for composta apenas de NULLs, o que é 
raro em tabelas bem definidas com chaves primárias). 

●​ COUNT(nome_da_coluna): Ignora as linhas onde nome_da_coluna é NULL. 
●​ COUNT(DISTINCT nome_da_coluna): Ignora NULLs ao determinar os valores 

distintos a serem contados. Um valor NULL, se presente, não é contado como um 
valor distinto. 

A função COUNT() é fundamental para obter uma compreensão básica da escala e da 
diversidade dos seus dados. Ela responde a perguntas simples como "Quantos?" e "Qual a 
variedade?", que são frequentemente os primeiros passos em qualquer análise de dados. 



Somando valores com SUM(): Calculando totais e acumulados 

Enquanto COUNT() nos diz "quantos", a função de agregação SUM() nos diz "qual o total". 
SUM() é usada para calcular a soma de todos os valores numéricos em uma coluna 
específica. Ela só pode ser aplicada a colunas que contêm tipos de dados numéricos (como 
INTEGER, DECIMAL, FLOAT). 

A sintaxe básica é: SUM(coluna_numerica) 

Comportamento do SUM(): 

●​ Valores NULL: A função SUM() ignora os valores NULL durante o cálculo. Eles 
simplesmente não entram na soma. Se todos os valores na coluna (para o conjunto 
de linhas sendo considerado) forem NULL, ou se não houver linhas no conjunto, 
SUM() geralmente retorna NULL (alguns SGBDs podem retornar 0 se não houver 
linhas, mas NULL é mais comum quando todos os valores elegíveis são NULL). 

●​ Tipo de Dado do Resultado: O tipo de dado do resultado de SUM() geralmente é o 
mesmo do tipo de dado da coluna que está sendo somada, ou um tipo que possa 
acomodar um valor maior (por exemplo, somar muitos INTEGERs pode resultar em 
um BIGINT ou DECIMAL). 

●​ SUM(DISTINCT coluna_numerica): É possível usar SUM() com DISTINCT para 
somar apenas os valores numéricos únicos. No entanto, essa é uma utilização 
menos comum. Por exemplo, se uma coluna de preços tivesse os valores (10, 20, 
10, 30), SUM(Preco) seria 70, enquanto SUM(DISTINCT Preco) seria 10 + 20 + 
30 = 60. 

Exemplos Práticos: 

Exemplo 1: Qual a quantidade total de todos os produtos em estoque?​
SQL​
SELECT SUM(QuantidadeEstoque) AS EstoqueTotalDeTodosOsProdutos 
FROM Produtos; 

●​ Somando as QuantidadeEstoque do nosso exemplo (50 + 30 + 120 + 75 + 200 + 
40): 

 EstoqueTotalDeTodosOsProduto
s 

 
|-------------------------------| 
| 515                           | 
 
Exemplo 2: Qual o valor total de todos os itens vendidos em todos os pedidos? Cada 
linha na tabela ItensPedido representa um produto dentro de um pedido. Para obter o 
valor total de uma linha, multiplicamos Quantidade por PrecoUnitarioVenda. Depois 



somamos esses subtotais.​
SQL​
SELECT SUM(Quantidade * PrecoUnitarioVenda) AS ReceitaBrutaTotal 
FROM ItensPedido; 

●​ Cálculo para os nossos dados de exemplo: (1 * 2500.00) + (2 * 85.00) + (1 * 
4500.00) + (3 * 60.00) + (1 * 350.00) = 2500.00 + 170.00 + 4500.00 + 180.00 + 
350.00 = 7700.00 Resultado: 

 ReceitaBrutaTotal 

 
|-------------------| 
| 7700.00           | 
 
Exemplo 3: Qual o total de unidades vendidas do produto "SQL para Iniciantes" 
(ID_Produto_FK = 201)? Aqui, usamos uma cláusula WHERE para filtrar apenas os itens 
de pedido relevantes antes de aplicar SUM().​
SQL​
SELECT SUM(Quantidade) AS TotalVendido_SQLParaIniciantes 
FROM ItensPedido 
WHERE ID_Produto_FK = 201; 

●​ Nos nossos dados, há apenas uma linha em ItensPedido para o produto 201, 
com Quantidade = 2. Resultado: 

 TotalVendido_SQLParaIniciantes 

 
|--------------------------------| 
| 2                              | 
 

A função SUM() é indispensável para análises financeiras, de inventário, de vendas e 
qualquer outro cenário onde você precise calcular totais e acumulados. Ela permite 
transformar listas detalhadas de transações ou medições em números agregados que 
representam o quadro geral. 

Calculando médias com AVG(): Encontrando o valor central 

Depois de contar (COUNT()) e somar (SUM()), o próximo passo lógico em muitas análises é 
calcular a média. A função de agregação AVG() (abreviação de "average") é usada para 
calcular o valor médio de uma coluna numérica. Assim como SUM(), ela só pode ser 
aplicada a colunas com tipos de dados numéricos. 

A sintaxe básica é: AVG(coluna_numerica) 

Comportamento do AVG(): 



●​ Valores NULL: A função AVG() ignora completamente os valores NULL ao calcular a 
média. Eles não são contados nem somados. A média é calculada como 
SUM(coluna_numerica_nao_nula) / 
COUNT(coluna_numerica_nao_nula). Se todos os valores na coluna (para o 
conjunto de linhas sendo considerado) forem NULL, ou se não houver linhas, AVG() 
geralmente retorna NULL. 

●​ Tipo de Dado do Resultado: O resultado de AVG() é geralmente um tipo de dado 
que pode representar valores fracionários (como DECIMAL ou FLOAT), mesmo que a 
coluna de entrada seja do tipo INTEGER. Isso ocorre porque a média de inteiros 
pode não ser um inteiro. Por exemplo, a média de (2, 3) é 2.5. 

●​ AVG(DISTINCT coluna_numerica): É possível usar AVG() com DISTINCT para 
calcular a média apenas dos valores numéricos únicos. Por exemplo, se uma coluna 
de notas tivesse os valores (10, 8, 10, 6), AVG(Nota) seria (10+8+10+6)/4 = 8.5, 
enquanto AVG(DISTINCT Nota) seria (10+8+6)/3 = 8. 

Exemplos Práticos: 

Exemplo 1: Qual o preço médio de todos os produtos cadastrados?​
SQL​
SELECT AVG(PrecoUnitario) AS PrecoMedioDosProdutos 
FROM Produtos; 

●​ Somando todos os PrecoUnitario da tabela Produtos: (2500.00 + 4500.00 + 
90.00 + 120.50 + 60.00 + 350.00) = 7620.50 Número de produtos = 6 Média = 
7620.50 / 6 = 1270.0833... O resultado seria algo como (a precisão exata pode variar 
com o SGBD): 

 PrecoMedioDosProduto
s 

 
|-----------------------| 
| 1270.083333           | 
 
Exemplo 2: Qual a quantidade média de itens por linha de pedido na tabela 
ItensPedido? (Isso nos diz, em média, quantas unidades de um produto são compradas 
quando esse produto aparece em um pedido).​
SQL​
SELECT AVG(Quantidade) AS MediaDeItensPorLinhaDePedido 
FROM ItensPedido; 

●​ Valores de Quantidade em ItensPedido: 1, 2, 1, 3, 1. Soma = 1 + 2 + 1 + 3 + 1 = 
8 Número de linhas em ItensPedido = 5 Média = 8 / 5 = 1.6 Resultado: 

 MediaDeItensPorLinhaDePedido 

 



|------------------------------| 
| 1.6000                       | 
 
Exemplo 3: Qual a quantidade média em estoque dos produtos da categoria "Livros" 
(ID_Categoria_FK = 2)?​
SQL​
SELECT AVG(QuantidadeEstoque) AS MediaEstoqueLivros 
FROM Produtos 
WHERE ID_Categoria_FK = 2; 

●​ Produtos da categoria 2: 
○​ "SQL para Iniciantes", QuantidadeEstoque = 120 
○​ "A Arte da Programação", QuantidadeEstoque = 75 Média = (120 + 75) / 2 

= 195 / 2 = 97.5 Resultado: 

 MediaEstoqueLivros 

 
|--------------------| 
| 97.5000            | 
 

A função AVG() é uma ferramenta estatística fundamental que ajuda a entender a 
"tendência central" ou o "valor típico" dentro de um conjunto de dados numéricos. Ela é 
amplamente usada em relatórios financeiros (preço médio de venda), controle de qualidade 
(média de defeitos), análise de desempenho (tempo médio de resposta) e inúmeros outros 
cenários. Lembre-se sempre do tratamento dos NULLs, pois eles podem influenciar o 
resultado se não forem compreendidos corretamente. 

Encontrando extremos com MIN() e MAX(): Identificando os menores e 
maiores valores 

Além de contar, somar e calcular médias, frequentemente precisamos identificar os valores 
extremos em nossos dados: o menor valor (MIN()) e o maior valor (MAX()). Essas funções 
de agregação são aplicáveis a diversos tipos de dados, incluindo numéricos, textuais e 
datas/horas. 

MIN(coluna_ou_expressao) A função MIN() retorna o menor valor não NULL 
encontrado na coluna ou expressão especificada. 

●​ Para números: Retorna o menor número. 
●​ Para texto (strings): Retorna o valor que viria primeiro em uma ordenação alfabética 

(lexicográfica). 
●​ Para datas/horas: Retorna a data/hora mais antiga. 

MAX(coluna_ou_expressao) A função MAX() retorna o maior valor não NULL 
encontrado na coluna ou expressão especificada. 



●​ Para números: Retorna o maior número. 
●​ Para texto (strings): Retorna o valor que viria por último em uma ordenação 

alfabética. 
●​ Para datas/horas: Retorna a data/hora mais recente. 

Comportamento com NULLs e DISTINCT: 

●​ Valores NULL: Ambas as funções, MIN() e MAX(), ignoram os valores NULL em 
seus cálculos. Se todos os valores forem NULL ou não houver linhas, elas 
geralmente retornam NULL. 

●​ DISTINCT: O uso de DISTINCT com MIN() ou MAX() (ex: MIN(DISTINCT 
coluna)) é sintaticamente permitido, mas geralmente não altera o resultado, pois o 
mínimo (ou máximo) de um conjunto de valores é o mesmo que o mínimo (ou 
máximo) dos valores distintos desse conjunto. 

Exemplos Práticos: 

Exemplo 1: Qual o preço do produto mais barato e do mais caro em nosso catálogo?​
SQL​
SELECT 
    MIN(PrecoUnitario) AS ProdutoMaisBarato, 
    MAX(PrecoUnitario) AS ProdutoMaisCaro 
FROM Produtos; 

●​ Com base nos nossos dados: 
○​ Menor PrecoUnitario: 60.00 (Camiseta Básica Algodão) 
○​ Maior PrecoUnitario: 4500.00 (Notebook Ultra Y) Resultado: | 

ProdutoMaisBarato | ProdutoMaisCaro | |-------------------|-----------------| | 60.00 
| 4500.00 | 

Exemplo 2: Qual a data de cadastro do primeiro cliente e do cliente mais recente?​
SQL​
SELECT 
    MIN(DataCadastro) AS DataPrimeiroCadastro, 
    MAX(DataCadastro) AS DataUltimoCadastro 
FROM Clientes; 

●​ Resultados com nossos dados: | DataPrimeiroCadastro | DataUltimoCadastro | 
|----------------------|--------------------| | 2023-01-15 | 2023-09-14 | 

Exemplo 3: Qual foi o primeiro e o último pedido registrado (por data e hora)?​
SQL​
SELECT 
    MIN(DataPedido) AS PrimeiroPedidoRegistrado, 
    MAX(DataPedido) AS UltimoPedidoRegistrado 
FROM Pedidos; 



●​ Resultados com nossos dados: | PrimeiroPedidoRegistrado | 
UltimoPedidoRegistrado | |--------------------------|-------------------------| | 2024-01-20 
10:30:00 | 2024-04-05 11:00:00 | 

Exemplo 4: Qual o nome de categoria que vem primeiro e por último em ordem 
alfabética?​
SQL​
SELECT 
    MIN(NomeCategoria) AS PrimeiraCategoriaAlfa, 
    MAX(NomeCategoria) AS UltimaCategoriaAlfa 
FROM Categorias; 

●​ Resultados com nossos dados: | PrimeiraCategoriaAlfa | UltimaCategoriaAlfa | 
|-----------------------|---------------------| | Casa e Cozinha | Roupas | 

As funções MIN() e MAX() são extremamente úteis para entender a amplitude e os limites 
dos seus dados. Elas podem ajudar a identificar outliers, definir faixas de valores, ou 
simplesmente destacar os pontos mais notáveis em um conjunto de informações, como o 
produto de maior sucesso (se tivéssemos uma coluna de "total vendido por produto") ou o 
período de menor atividade. Quando combinadas com a cláusula WHERE, você pode 
encontrar os mínimos e máximos dentro de subconjuntos específicos dos seus dados, como 
"o produto mais caro da categoria Eletrônicos". 

A revolução do GROUP BY: Agregando dados em subconjuntos 

Até agora, as funções de agregação (COUNT, SUM, AVG, MIN, MAX) que utilizamos operaram 
sobre todas as linhas da tabela (ou todas as linhas que passaram por um filtro WHERE). Elas 
nos deram um único valor resumido para o conjunto de dados inteiro. Por exemplo, SELECT 
COUNT(*) FROM Clientes; nos deu o número total de clientes. Mas, e se quisermos ir 
além e obter resumos para diferentes subconjuntos dentro dos nossos dados? 

E se quisermos responder a perguntas como: 

●​ Quantos clientes temos em cada cidade? 
●​ Qual a soma da quantidade em estoque para cada categoria de produto? 
●​ Qual o preço médio dos produtos por categoria? 
●​ Quantos pedidos cada cliente fez? 

É aqui que a cláusula GROUP BY entra em jogo, e ela é verdadeiramente revolucionária 
para a análise de dados. A cláusula GROUP BY permite que você divida as linhas de uma 
tabela em grupos menores. As linhas que têm os mesmos valores nas colunas 
especificadas na cláusula GROUP BY são agrupadas juntas. Depois que esses grupos são 
formados, as funções de agregação podem ser aplicadas a cada grupo individualmente, em 
vez de à tabela inteira. 

A sintaxe básica é: SELECT coluna_de_agrupamento1, 
[coluna_de_agrupamento2, ...], funcao_agregada(outra_coluna) FROM 



nome_da_tabela [WHERE condicoes_de_filtragem] GROUP BY 
coluna_de_agrupamento1, [coluna_de_agrupamento2, ...] [ORDER BY 
...]; 

A Regra de Ouro do GROUP BY: Esta é uma das regras mais importantes (e 
frequentemente uma fonte de confusão para iniciantes) ao usar GROUP BY: Qualquer 
coluna listada na cláusula SELECT que NÃO seja parte de uma função de agregação 
DEVE estar presente na cláusula GROUP BY. 

Por quê? Pense assim: a cláusula GROUP BY define o nível de detalhe (ou "granularidade") 
do seu resultado agregado. Se você está agrupando por Cidade para contar clientes, cada 
linha do seu resultado representará uma cidade. Se você tentasse selecionar também o 
NomeCompleto do cliente na mesma consulta, qual dos nomes dos vários clientes daquela 
cidade o SGBD deveria mostrar? Não há uma resposta única e lógica para isso. Portanto, o 
SQL exige que qualquer coluna que não esteja sendo agregada (como NomeCompleto no 
exemplo) faça parte da definição do grupo (ou seja, esteja na cláusula GROUP BY). Se 
NomeCompleto estivesse no GROUP BY junto com Cidade, você estaria efetivamente 
agrupando por combinações únicas de cidade e nome, o que provavelmente não é o que 
você quer se o objetivo é contar clientes por cidade. 

Exemplos Práticos com GROUP BY: 

Exemplo 1: Contar o número de clientes por cidade.​
SQL​
SELECT Cidade, COUNT(*) AS NumeroDeClientes 
FROM Clientes 
GROUP BY Cidade 
ORDER BY NumeroDeClientes DESC; -- Opcional, para ver as cidades com mais clientes 
primeiro 

●​ Como funciona: 
1.​ FROM Clientes: Pega todas as linhas da tabela Clientes. 
2.​ GROUP BY Cidade: Agrupa as linhas com base nos valores da coluna 

Cidade. Todas as linhas com Cidade = 'São Paulo' formam um grupo, 
Cidade = 'Rio de Janeiro' formam outro, e assim por diante. 

3.​ SELECT Cidade, COUNT(*): Para cada um desses grupos, ele seleciona 
o nome da Cidade (que é o mesmo para todas as linhas dentro daquele 
grupo) e aplica COUNT(*) para contar quantas linhas (clientes) existem 
naquele grupo. Resultado com nossos dados: | Cidade | NumeroDeClientes | 
|----------------|------------------| | São Paulo | 2 | | Rio de Janeiro | 1 | | Belo 
Horizonte | 1 | | Curitiba | 1 | 

Exemplo 2: Calcular a soma da quantidade em estoque para cada categoria de 
produto.​
SQL​
SELECT ID_Categoria_FK, SUM(QuantidadeEstoque) AS EstoqueTotalPorCategoria 



FROM Produtos 
GROUP BY ID_Categoria_FK 
ORDER BY ID_Categoria_FK; 

●​ Resultado: | ID_Categoria_FK | EstoqueTotalPorCategoria | 
|-----------------|--------------------------| | 1 | 80 | (50 de Smartphone + 30 de Notebook) | 2 
| 195 | (120 de SQL para Iniciantes + 75 de A Arte da Programação) | 3 | 200 | (200 
de Camiseta) | 4 | 40 | (40 de Cafeteira) 

Exemplo 3: Calcular o preço médio dos produtos por categoria, mostrando o nome da 
categoria. Para mostrar o nome da categoria (que está na tabela Categorias), 
precisamos fazer um JOIN entre Produtos e Categorias. Se você ainda não viu JOINs 
em detalhe, foque na parte do GROUP BY.​
SQL​
SELECT 
    c.NomeCategoria, 
    AVG(p.PrecoUnitario) AS PrecoMedioNaCategoria 
FROM 
    Produtos AS p 
INNER JOIN -- (INNER JOIN será detalhado em outro tópico) 
    Categorias AS c ON p.ID_Categoria_FK = c.ID_Categoria 
GROUP BY 
    c.NomeCategoria -- Agrupamos pelo nome da categoria 
ORDER BY 
    PrecoMedioNaCategoria DESC; 

●​ Resultado (os valores exatos da média podem variar um pouco): | NomeCategoria | 
PrecoMedioNaCategoria | |----------------|-----------------------| | Eletrônicos | 
3500.000000 | ((2500+4500)/2) | Casa e Cozinha | 350.000000 | (350/1) | Livros | 
105.250000 | ((90+120.50)/2) | Roupas | 60.000000 | (60/1) Observe que 
c.NomeCategoria está no SELECT e também no GROUP BY, seguindo a regra de 
ouro. 

Exemplo 4: Encontrar o número de pedidos feitos por cada cliente.​
SQL​
SELECT ID_Cliente_FK, COUNT(ID_Pedido) AS TotalPedidosPorCliente 
FROM Pedidos 
GROUP BY ID_Cliente_FK 
ORDER BY TotalPedidosPorCliente DESC; 

●​ Resultado com nossos dados: | ID_Cliente_FK | TotalPedidosPorCliente | 
|---------------|------------------------| | 1 | 2 | | 2 | 1 | | 3 | 1 | 

Exemplo 5: Encontrar a data do primeiro e do último pedido para cada cliente.​
SQL​
SELECT 
    ID_Cliente_FK, 
    MIN(DataPedido) AS DataPrimeiroPedido, 



    MAX(DataPedido) AS DataUltimoPedido 
FROM Pedidos 
GROUP BY ID_Cliente_FK; 

●​  

A cláusula GROUP BY é um divisor de águas. Ela eleva suas capacidades de consulta de 
simples extração de dados para uma verdadeira sumarização e análise de tendências em 
diferentes segmentos dos seus dados. Dominar o GROUP BY e sua interação com as 
funções de agregação é essencial para qualquer pessoa que trabalhe seriamente com 
análise de dados usando SQL. 

Filtrando grupos com a cláusula HAVING: O WHERE dos agregados 

Já vimos que a cláusula WHERE é usada para filtrar linhas individuais antes que qualquer 
agrupamento ou cálculo de agregação ocorra. Mas e se precisarmos filtrar os resultados 
com base no valor de uma função de agregação? Por exemplo, e se quisermos ver apenas 
as cidades que têm mais de um cliente, ou as categorias de produtos cujo preço médio é 
superior a R$ 100? A cláusula WHERE não pode fazer isso, pois ela opera em linhas 
individuais, antes que os agregados (como COUNT(*) ou AVG(PrecoUnitario)) sejam 
calculados para os grupos. 

É aqui que entra a cláusula HAVING. A cláusula HAVING é usada para filtrar grupos depois 
que eles foram formados pela cláusula GROUP BY e depois que as funções de agregação 
foram aplicadas a esses grupos. Pense na cláusula HAVING como um WHERE que opera 
sobre os resultados das agregações dos grupos. 

A sintaxe básica é: SELECT coluna_de_agrupamento, 
funcao_agregada(outra_coluna) FROM nome_da_tabela [WHERE 
condicoes_para_linhas_individuais] GROUP BY coluna_de_agrupamento 
HAVING condicoes_para_grupos_agregados [ORDER BY ...]; 

Principais Características da Cláusula HAVING: 

●​ Ela é aplicada após o GROUP BY e o cálculo das funções de agregação. 
●​ As condições na cláusula HAVING geralmente envolvem funções de agregação. 
●​ Você pode usar colunas que estão na cláusula GROUP BY dentro da condição 

HAVING, mas o poder principal vem de filtrar com base nos agregados. 
●​ Assim como no WHERE, você pode usar operadores lógicos (AND, OR) para combinar 

múltiplas condições no HAVING. 
●​ Muitos SGBDs não permitem (ou não recomendam) o uso de aliases de coluna da 

lista SELECT diretamente na cláusula HAVING (devido à ordem lógica de 
processamento). É mais seguro e portável repetir a expressão da função de 
agregação na condição HAVING. 



Exemplos Práticos com HAVING: 

Exemplo 1: Listar apenas as cidades que têm mais de 1 cliente. Primeiro, agrupamos 
por cidade e contamos os clientes. Depois, filtramos esses grupos para manter apenas 
aqueles onde a contagem é maior que 1.​
SQL​
SELECT Cidade, COUNT(*) AS NumeroDeClientes 
FROM Clientes 
GROUP BY Cidade 
HAVING COUNT(*) > 1 
ORDER BY NumeroDeClientes DESC; 

●​ Com nossos dados, apenas "São Paulo" seria retornado, pois tem 2 clientes. As 
outras cidades têm apenas 1. Resultado: | Cidade | NumeroDeClientes | 
|-----------|------------------| | São Paulo | 2 | 

Exemplo 2: Listar categorias de produtos onde o preço médio dos produtos é 
superior a R$ 200,00.​
SQL​
SELECT ID_Categoria_FK, AVG(PrecoUnitario) AS PrecoMedioNaCategoria 
FROM Produtos 
GROUP BY ID_Categoria_FK 
HAVING AVG(PrecoUnitario) > 200.00 
ORDER BY PrecoMedioNaCategoria DESC; 

●​ Categorias e seus preços médios (aproximados): 
○​ Cat 1 (Eletrônicos): Média (2500+4500)/2 = 3500 
○​ Cat 2 (Livros): Média (90+120.50)/2 = 105.25 
○​ Cat 3 (Roupas): Média 60/1 = 60 
○​ Cat 4 (Casa e Cozinha): Média 350/1 = 350 Resultado da consulta: | 

ID_Categoria_FK | PrecoMedioNaCategoria | |-----------------|-----------------------| 
| 1 | 3500.000000 | | 4 | 350.000000 | 

Exemplo 3: Listar clientes (pelo ID_Cliente_FK) que fizeram 2 ou mais pedidos.​
SQL​
SELECT ID_Cliente_FK, COUNT(ID_Pedido) AS TotalPedidos 
FROM Pedidos 
GROUP BY ID_Cliente_FK 
HAVING COUNT(ID_Pedido) >= 2 
ORDER BY TotalPedidos DESC; 

●​ Nos nossos dados, o cliente com ID_Cliente_FK = 1 fez 2 pedidos. Resultado: | 
ID_Cliente_FK | TotalPedidos | |---------------|--------------| | 1 | 2 | 

Diferença Crucial entre WHERE e HAVING: 

É fundamental entender a distinção entre essas duas cláusulas de filtragem: 



●​ WHERE filtra linhas individuais: 
○​ Operação: Antes do agrupamento. 
○​ Pode referenciar: Qualquer coluna da(s) tabela(s) no FROM. 
○​ Não pode referenciar: Funções de agregação (pois os grupos ainda não 

foram formados e os agregados calculados). 
●​ HAVING filtra grupos: 

○​ Operação: Depois do agrupamento e do cálculo das funções de agregação. 
○​ Pode referenciar: Colunas que estão na cláusula GROUP BY e funções de 

agregação aplicadas aos grupos. 
○​ Não pode referenciar: Colunas que não estão no GROUP BY e não são parte 

de uma função de agregação (pela mesma razão da "Regra de Ouro do 
GROUP BY"). 

Você pode usar ambas, WHERE e HAVING, na mesma consulta: 

SQL 
SELECT 
    p.ID_Categoria_FK, 
    COUNT(p.ID_Produto) AS NumeroDeProdutosCaros 
FROM 
    Produtos AS p 
WHERE 
    p.PrecoUnitario > 50.00 -- Filtra linhas: considera apenas produtos com preço > 50 
GROUP BY 
    p.ID_Categoria_FK 
HAVING 
    COUNT(p.ID_Produto) >= 2; -- Filtra grupos: mostra apenas categorias que têm pelo 
menos 2 desses produtos caros 
 

Neste exemplo, o WHERE primeiro seleciona apenas os produtos "caros". Depois, o GROUP 
BY agrupa esses produtos caros por categoria. Finalmente, o HAVING filtra para mostrar 
apenas as categorias que acabaram com 2 ou mais produtos após o filtro WHERE. 

A cláusula HAVING adiciona uma camada poderosa de filtragem às suas consultas 
agregadas, permitindo que você refine seus insights com base nas características sumárias 
dos grupos de dados, e não apenas nas propriedades das linhas individuais. 

Ordem de processamento lógico com GROUP BY e HAVING 

Já mencionamos a ordem de processamento lógico das cláusulas SQL anteriormente, mas 
é útil revisitá-la e atualizá-la agora que introduzimos GROUP BY, as funções de agregação e 
HAVING. Compreender essa sequência ajuda a entender por que certas operações são 
permitidas em algumas cláusulas e não em outras, e como o conjunto de dados é 
transformado passo a passo. 



A ordem lógica conceitual de processamento de uma consulta SELECT que pode incluir 
todas as cláusulas que vimos até agora é: 

1.​ FROM (e JOINs): 
○​ O SGBD começa identificando as tabelas de origem dos dados. 
○​ Se houver JOINs para combinar múltiplas tabelas, essas operações são 

realizadas primeiro para criar um grande conjunto de dados de trabalho 
virtual, contendo todas as colunas das tabelas unidas que satisfazem as 
condições de junção. 

2.​ WHERE: 
○​ A cláusula WHERE é aplicada a este conjunto de dados de trabalho. 
○​ As linhas individuais que não satisfazem as condições do WHERE são 

eliminadas. Apenas as linhas que passam por este filtro prosseguem. 
3.​ GROUP BY: 

○​ As linhas restantes (após o filtro WHERE) são organizadas em grupos com 
base nos valores das colunas especificadas na cláusula GROUP BY. Cada 
combinação única de valores nessas colunas forma um grupo. 

4.​ Cálculo das Funções de Agregação: 
○​ Uma vez que os grupos são formados, as funções de agregação (como 

COUNT(), SUM(), AVG(), MIN(), MAX()) são calculadas para cada grupo 
individualmente. O resultado de cada função de agregação é um único valor 
por grupo. 

5.​ HAVING: 
○​ A cláusula HAVING é aplicada aos grupos formados pela cláusula GROUP BY. 
○​ Os grupos que não satisfazem as condições especificadas no HAVING (que 

geralmente envolvem as funções de agregação calculadas na etapa anterior) 
são eliminados. 

6.​ SELECT: 
○​ As expressões na lista SELECT são finalmente processadas. 
○​ Isso inclui: 

■​ Selecionar as colunas de agrupamento (que devem estar no GROUP 
BY). 

■​ Apresentar os resultados das funções de agregação (calculadas na 
Etapa 4 e potencialmente filtradas pela Etapa 5). 

■​ Avaliar quaisquer outras expressões ou cálculos na lista SELECT. 
■​ Aplicar os aliases de coluna especificados com AS. 

○​ É neste ponto que os aliases de coluna se tornam "conhecidos". 
7.​ DISTINCT: 

○​ Se a palavra-chave DISTINCT estiver presente, as linhas duplicadas (com 
base em todas as colunas e valores resultantes da lista SELECT) são 
removidas do conjunto de resultados. 

8.​ ORDER BY: 



○​ As linhas (ou grupos resumidos, no caso de consultas com GROUP BY) que 
restaram são ordenadas de acordo com as colunas ou expressões 
especificadas na cláusula ORDER BY. 

○​ Neste ponto, os aliases de coluna definidos na lista SELECT (Etapa 6) são 
geralmente visíveis e podem ser usados na cláusula ORDER BY. 

9.​ LIMIT / OFFSET (ou TOP, ROWNUM etc.): 
○​ Finalmente, se uma cláusula como LIMIT for usada, o número especificado 

de linhas é selecionado do conjunto de resultados já ordenado para formar a 
saída final da consulta. 

Implicações Chave desta Ordem: 

●​ WHERE vs. HAVING: WHERE filtra linhas antes do GROUP BY e não pode usar funções 
de agregação. HAVING filtra grupos depois do GROUP BY e pode (e geralmente usa) 
funções de agregação. 

●​ Aliases na WHERE e HAVING: Geralmente, você não pode usar um alias de coluna 
definido na lista SELECT diretamente nas cláusulas WHERE ou HAVING da mesma 
consulta no mesmo nível, porque WHERE e HAVING (e o cálculo dos agregados para 
HAVING) são processados logicamente antes que os aliases do SELECT sejam 
finalizados. Para usar um alias nessas cláusulas, você normalmente precisaria de 
uma subconsulta ou CTE. 

●​ Aliases na ORDER BY: Você pode usar aliases de coluna da lista SELECT na 
cláusula ORDER BY, pois ORDER BY é processado depois de SELECT. 

●​ Funções de Agregação: Elas são calculadas após o WHERE e o GROUP BY, e seus 
resultados podem ser usados no HAVING, no SELECT e no ORDER BY. 

Ter esse modelo mental da ordem de processamento lógico é incrivelmente útil para: 

●​ Escrever consultas SQL corretas e eficientes. 
●​ Entender por que algumas sintaxes são válidas e outras não. 
●​ Depurar consultas que não estão produzindo os resultados esperados. 
●​ Prever como uma consulta complexa se comportará. 

Embora os SGBDs possam realizar otimizações internas que alteram a ordem física de 
execução para melhorar o desempenho, eles devem sempre garantir que o resultado final 
seja consistente com essa ordem lógica de processamento. 

 

Conectando os pontos: a magia das junções (JOINs) 
para combinar dados de múltiplas tabelas 

Por que precisamos de JOINs? A realidade dos dados distribuídos 



Nos tópicos anteriores, falamos sobre a importância da normalização, um processo que 
organiza os dados em múltiplas tabelas para reduzir a redundância e melhorar a 
integridade. Por exemplo, em vez de repetir o nome completo e o email do cliente em cada 
um dos seus pedidos, armazenamos os dados do cliente uma única vez na tabela 
Clientes e, na tabela Pedidos, apenas referenciamos o cliente através do seu 
ID_Cliente_FK. Isso é eficiente e garante que, se o email de um cliente mudar, 
precisamos atualizá-lo em um único lugar. 

O "efeito colateral" benéfico dessa organização é que as informações necessárias para uma 
análise ou um relatório completo frequentemente se encontram espalhadas por várias 
dessas tabelas. Considere as seguintes situações: 

●​ Você quer gerar uma lista de todos os pedidos, mas em vez de mostrar apenas o 
ID_Cliente_FK, você quer exibir o nome completo do cliente que fez o pedido. O 
ID_Pedido e DataPedido estão na tabela Pedidos, mas o NomeCompleto do 
cliente está na tabela Clientes. 

●​ Você precisa de um relatório de produtos que inclua o nome da categoria de cada 
produto, não apenas o ID_Categoria_FK. O NomeProduto está em Produtos, 
mas o NomeCategoria está em Categorias. 

●​ Para uma análise de vendas, você quer ver quais produtos específicos foram 
vendidos em cada pedido, incluindo a quantidade e o preço de venda, mas também 
o nome do produto. O ID_Pedido_FK, ID_Produto_FK, Quantidade e 
PrecoUnitarioVenda estão em ItensPedido, mas o NomeProduto está na 
tabela Produtos. 

Tentar responder a essas perguntas olhando para cada tabela isoladamente seria ineficiente 
e propenso a erros. É aqui que as cláusulas JOIN entram como protagonistas. Uma JOIN é 
uma operação SQL que combina linhas de duas ou mais tabelas com base em uma coluna 
relacionada entre elas – geralmente uma chave primária (PK) em uma tabela e uma chave 
estrangeira (FK) correspondente na outra. 

As JOINs são o mecanismo que permite ao "relacional" em "banco de dados relacional" 
realmente brilhar. Elas nos permitem reconstruir a visão completa dos dados, trazendo 
informações de diferentes tabelas para um único conjunto de resultados, como se 
estivessem originalmente em uma única tabela grande (mas sem os problemas de 
redundância que essa abordagem traria). Dominar as JOINs é fundamental para 
desbloquear o verdadeiro poder analítico do SQL e para trabalhar eficazmente com 
qualquer banco de dados relacional minimamente complexo. 

Entendendo o INNER JOIN (ou apenas JOIN): Encontrando a interseção 
dos dados 

O INNER JOIN é o tipo de junção mais comum e, intuitivamente, o mais simples de 
entender. Ele retorna apenas as linhas para as quais existe uma correspondência em 
ambas as tabelas que estão sendo unidas, com base na condição de junção especificada. 
Pense nele como uma operação que encontra a "interseção" dos dados entre as tabelas. Se 



uma linha em uma tabela não tiver uma contraparte correspondente na outra tabela (de 
acordo com a condição de junção), essa linha não aparecerá no resultado. 

A sintaxe básica do INNER JOIN é: 

SQL 
SELECT 
    tabela1.colunaA, 
    tabela1.colunaB, 
    tabela2.colunaX, 
    tabela2.colunaY 
FROM 
    Tabela1 -- Esta é frequentemente chamada de tabela da "esquerda" 
INNER JOIN -- A palavra-chave INNER é opcional; apenas JOIN também funciona como 
INNER JOIN na maioria dos SGBDs 
    Tabela2 -- Esta é a tabela da "direita" 
ON 
    tabela1.coluna_chave_comum = tabela2.coluna_chave_comum; -- A condição de junção 
 

Vamos dissecar os componentes: 

●​ FROM Tabela1 INNER JOIN Tabela2: Especifica as duas tabelas que você 
deseja juntar. 

●​ ON tabela1.coluna_chave_comum = tabela2.coluna_chave_comum: Esta 
é a condição de junção. É crucial e define como as linhas da Tabela1 devem ser 
combinadas com as linhas da Tabela2. Geralmente, essa condição envolve a 
comparação de uma chave primária (PK) de uma tabela com uma chave estrangeira 
(FK) da outra. Por exemplo, Clientes.ID_Cliente = 
Pedidos.ID_Cliente_FK. 

Aliases de Tabela (AS) 

Quando você trabalha com JOINs, suas consultas podem rapidamente se tornar mais 
longas e, às vezes, os nomes das colunas podem ser ambíguos se existirem em ambas as 
tabelas (por exemplo, uma coluna ID ou DataCriacao presente em várias tabelas). Para 
melhorar a legibilidade e resolver ambiguidades, é uma prática altamente recomendada 
usar aliases de tabela. Um alias de tabela é um nome curto e temporário que você atribui a 
uma tabela dentro de uma consulta específica. 

SQL 
SELECT 
    c.NomeCompleto, 
    p.ID_Pedido, 
    p.DataPedido 
FROM 
    Clientes AS c -- "c" é o alias para Clientes 



INNER JOIN 
    Pedidos AS p   -- "p" é o alias para Pedidos 
ON 
    c.ID_Cliente = p.ID_Cliente_FK; 
 

A palavra-chave AS para aliases de tabela também é opcional na maioria dos SGBDs, então 
FROM Clientes c funciona da mesma forma. Usar aliases curtos e significativos (c para 
Clientes, p para Pedidos, prod para Produtos, ip para ItensPedido, etc.) torna a 
consulta muito mais fácil de ler e escrever, especialmente ao prefixar os nomes das colunas 
(ex: c.NomeCompleto, p.DataPedido). 

Exemplos Práticos de INNER JOIN: 

Exemplo 1: Listar todos os pedidos e o nome do cliente que fez cada pedido. 
Precisamos combinar dados da tabela Pedidos (que tem ID_Cliente_FK) e da tabela 
Clientes (que tem NomeCompleto).​
SQL​
SELECT 
    p.ID_Pedido, 
    p.DataPedido, 
    p.StatusPedido, 
    c.NomeCompleto AS NomeDoCliente, -- Usando alias de coluna para clareza 
    c.Email AS EmailDoCliente 
FROM 
    Pedidos AS p 
INNER JOIN 
    Clientes AS c ON p.ID_Cliente_FK = c.ID_Cliente 
ORDER BY 
    p.DataPedido DESC; 

●​ Resultado com nossos dados: | ID_Pedido | DataPedido | StatusPedido | 
NomeDoCliente | EmailDoCliente | 
|-----------|---------------------|--------------|---------------|---------------------| | 504 | 2024-04-05 
11:00:00 | Pendente | Carlos Dias | carlos.dias@email.com | | 503 | 2024-03-10 
09:15:00 | Processando | Ana Silva | ana.silva@email.com | | 502 | 2024-02-15 
14:00:00 | Enviado | Bruno Costa | bruno.c@email.com | | 501 | 2024-01-20 10:30:00 
| Entregue | Ana Silva | ana.silva@email.com | Observe que se houvesse um cliente 
que nunca fez um pedido, ele não apareceria aqui. Da mesma forma, se 
(hipoteticamente) houvesse um pedido com um ID_Cliente_FK que não existisse 
na tabela Clientes (o que não deveria acontecer em um banco de dados com 
integridade referencial), esse pedido também não apareceria. 

Exemplo 2: Listar todos os produtos e os nomes de suas respectivas categorias.​
SQL​
SELECT 
    prod.NomeProduto, 



    prod.PrecoUnitario, 
    cat.NomeCategoria 
FROM 
    Produtos AS prod 
INNER JOIN 
    Categorias AS cat ON prod.ID_Categoria_FK = cat.ID_Categoria 
ORDER BY 
    cat.NomeCategoria, prod.NomeProduto; 

●​ Resultado: | NomeProduto | PrecoUnitario | NomeCategoria | 
|-------------------------|---------------|----------------| | Cafeteira Expresso | 350.00 | Casa e 
Cozinha | | Notebook Ultra Y | 4500.00 | Eletrônicos | | Smartphone Modelo X | 
2500.00 | Eletrônicos | | A Arte da Programação | 120.50 | Livros | | SQL para 
Iniciantes | 90.00 | Livros | | Camiseta Básica Algodão | 60.00 | Roupas | Se uma 
categoria não tivesse nenhum produto associado (por exemplo, uma nova categoria 
"Jardinagem" sem produtos cadastrados), ela não apareceria. Se um produto tivesse 
um ID_Categoria_FK inválido, ele também não apareceria. 

Exemplo 3: Listar os itens de pedidos específicos, mostrando o nome do produto.​
SQL​
SELECT 
    ip.ID_Pedido_FK, 
    prod.NomeProduto, 
    ip.Quantidade, 
    ip.PrecoUnitarioVenda 
FROM 
    ItensPedido AS ip 
INNER JOIN 
    Produtos AS prod ON ip.ID_Produto_FK = prod.ID_Produto 
WHERE 
    ip.ID_Pedido_FK = 501; -- Apenas para o pedido 501 

●​ Resultado para o pedido 501: | ID_Pedido_FK | NomeProduto | Quantidade | 
PrecoUnitarioVenda | |--------------|---------------------|------------|--------------------| | 501 | 
Smartphone Modelo X | 1 | 2500.00 | | 501 | SQL para Iniciantes | 2 | 85.00 | 

O INNER JOIN é o seu cavalo de batalha para combinar dados quando você está 
interessado apenas nas linhas que têm uma relação direta e existente em ambas as 
tabelas. Ele é fundamental para construir conjuntos de dados coesos a partir de uma 
estrutura de banco de dados normalizada. 

LEFT JOIN (ou LEFT OUTER JOIN): Priorizando a tabela da esquerda 

Enquanto o INNER JOIN retorna apenas as linhas que têm correspondência em ambas as 
tabelas, há momentos em que você deseja manter todas as linhas de uma tabela específica 
(a tabela "da esquerda") e, se houver correspondências na outra tabela (a tabela "da 
direita"), trazer essas informações. Se não houver correspondência para uma linha da 
tabela da esquerda na tabela da direita, a linha da tabela da esquerda ainda assim será 



incluída no resultado, e as colunas da tabela da direita serão preenchidas com valores 
NULL. Este tipo de junção é chamado de LEFT JOIN ou, de forma mais explícita, LEFT 
OUTER JOIN. 

A sintaxe é: 

SQL 
SELECT 
    t1.colunaA, 
    t1.colunaB, 
    t2.colunaX,  -- Esta coluna virá como NULL se não houver correspondência em t2 
    t2.colunaY   -- Esta coluna virá como NULL se não houver correspondência em t2 
FROM 
    Tabela1 AS t1  -- Tabela da esquerda (priorizada) 
LEFT JOIN 
    Tabela2 AS t2  -- Tabela da direita 
ON 
    t1.coluna_chave_comum = t2.coluna_chave_comum; 
 

A "esquerda" refere-se à tabela listada antes da palavra-chave LEFT JOIN (neste caso, 
Tabela1). 

Exemplos Práticos de LEFT JOIN: 

Exemplo 1: Listar TODOS os clientes e, para aqueles que fizeram pedidos, mostrar os 
detalhes do pedido. Com um INNER JOIN, clientes sem pedidos não apareceriam. Com 
um LEFT JOIN, garantimos que todos os clientes sejam listados. Suponha que 
adicionamos um novo cliente, "Fernanda Lima" (ID_Cliente = 6), que ainda não fez 
nenhum pedido.​
SQL​
SELECT 
    c.NomeCompleto AS NomeCliente, 
    c.Email AS EmailCliente, 
    p.ID_Pedido, 
    p.DataPedido, 
    p.StatusPedido 
FROM 
    Clientes AS c 
LEFT JOIN 
    Pedidos AS p ON c.ID_Cliente = p.ID_Cliente_FK 
ORDER BY 
    c.NomeCompleto, p.DataPedido; 

●​ Resultado (incluindo a hipotética Fernanda e os outros clientes): | NomeCliente | 
EmailCliente | ID_Pedido | DataPedido | StatusPedido | 
|---------------|-----------------------|-----------|---------------------|--------------| | Ana Silva | 



ana.silva@email.com | 501 | 2024-01-20 10:30:00 | Entregue | | Ana Silva | 
ana.silva@email.com | 503 | 2024-03-10 09:15:00 | Processando | | Bruno Costa | 
bruno.c@email.com | 502 | 2024-02-15 14:00:00 | Enviado | | Carlos Dias | 
carlos.dias@email.com | 504 | 2024-04-05 11:00:00 | Pendente | | Diana Mendes | 
diana.m@email.com | NULL | NULL | NULL | -- (Se Diana não tivesse pedidos) | 
Eduardo Faria | edu.faria@email.com | NULL | NULL | NULL | -- (Se Eduardo não 
tivesse pedidos) | Fernanda Lima | fernanda.l@email.com | NULL | NULL | NULL | -- 
Cliente sem pedidos aparece com NULLs nas colunas de Pedidos 

Exemplo 2: Listar todas as categorias de produtos e, para cada uma, contar quantos 
produtos existem nela. Mesmo que uma categoria não tenha nenhum produto (por 
exemplo, uma categoria "Jardinagem" recém-criada), queremos que ela apareça na lista 
com contagem zero.​
SQL​
SELECT 
    cat.NomeCategoria, 
    COUNT(prod.ID_Produto) AS NumeroDeProdutosNaCategoria -- 
COUNT(prod.ID_Produto) ignora NULLs 
FROM 
    Categorias AS cat 
LEFT JOIN 
    Produtos AS prod ON cat.ID_Categoria = prod.ID_Categoria_FK 
GROUP BY 
    cat.NomeCategoria 
ORDER BY 
    cat.NomeCategoria; 

●​ Se "Jardinagem" (ID_Categoria = 5) não tivesse produtos: | NomeCategoria | 
NumeroDeProdutosNaCategoria | |----------------|-----------------------------| | Casa e 
Cozinha | 1 | | Eletrônicos | 2 | | Jardinagem | 0 | -- Aparece com contagem 0 | Livros 
| 2 | | Roupas | 1 | Note o uso de COUNT(prod.ID_Produto). Se 
prod.ID_Produto for NULL (o que acontecerá para a categoria "Jardinagem" após 
o LEFT JOIN), COUNT não o considera, resultando em 0. Se usássemos COUNT(*), 
obteríamos 1 para "Jardinagem", pois a linha da tabela Categorias existe. 

Encontrando Linhas Não Correspondentes com LEFT JOIN e WHERE ... IS NULL 

Um dos usos mais poderosos do LEFT JOIN é para encontrar linhas na tabela da esquerda 
que não têm nenhuma correspondência na tabela da direita. Isso é feito adicionando uma 
cláusula WHERE que filtra pelas linhas onde uma coluna chave (ou qualquer coluna não 
nula) da tabela da direita é NULL. 

Exemplo 3: Encontrar clientes que nunca fizeram um pedido.​
SQL​
SELECT 
    c.NomeCompleto, 
    c.Email 



FROM 
    Clientes AS c 
LEFT JOIN 
    Pedidos AS p ON c.ID_Cliente = p.ID_Cliente_FK 
WHERE 
    p.ID_Pedido IS NULL; -- A condição chave! 

●​ Para cada cliente, o LEFT JOIN tenta encontrar seus pedidos. Se um cliente não 
tem pedidos, todas as colunas de p (como p.ID_Pedido) serão NULL para esse 
cliente. A cláusula WHERE p.ID_Pedido IS NULL então filtra e mantém apenas 
esses clientes. 

Exemplo 4: Encontrar produtos que nunca foram vendidos (ou seja, não aparecem em 
ItensPedido).​
SQL​
SELECT 
    prod.NomeProduto, 
    prod.PrecoUnitario 
FROM 
    Produtos AS prod 
LEFT JOIN 
    ItensPedido AS ip ON prod.ID_Produto = ip.ID_Produto_FK 
WHERE 
    ip.ID_ItemPedido IS NULL; -- Ou qualquer outra coluna de ip que seja PK 

●​ Se um produto nunca foi vendido, ele não terá entradas em ItensPedido, então 
ip.ID_ItemPedido será NULL para ele no resultado do LEFT JOIN. 

O LEFT JOIN é essencial quando você precisa garantir que todos os registros de uma 
tabela principal sejam incluídos no seu resultado, independentemente de terem ou não 
dados relacionados em outra tabela. Ele é fundamental para análises de completude, 
identificação de "órfãos" (em um sentido) e para relatórios que precisam mostrar um 
panorama completo de uma entidade principal. 

RIGHT JOIN (ou RIGHT OUTER JOIN): Priorizando a tabela da direita 

O RIGHT JOIN (ou RIGHT OUTER JOIN) é o oposto conceitual do LEFT JOIN. Enquanto 
o LEFT JOIN retorna todas as linhas da tabela da esquerda e as correspondentes da 
direita (com NULLs onde não há correspondência à direita), o RIGHT JOIN retorna todas 
as linhas da tabela da direita e as correspondentes da esquerda (com NULLs onde não há 
correspondência à esquerda). 

A sintaxe é: 

SQL 
SELECT 
    t1.colunaX,  -- Esta coluna virá como NULL se não houver correspondência em t1 



    t1.colunaY,  -- Esta coluna virá como NULL se não houver correspondência em t1 
    t2.colunaA, 
    t2.colunaB 
FROM 
    Tabela1 AS t1  -- Tabela da esquerda 
RIGHT JOIN 
    Tabela2 AS t2  -- Tabela da direita (priorizada) 
ON 
    t1.coluna_chave_comum = t2.coluna_chave_comum; 
 

A "direita" refere-se à tabela listada após a palavra-chave RIGHT JOIN (neste caso, 
Tabela2). 

Exemplo Prático de RIGHT JOIN: 

Vamos usar o mesmo cenário do LEFT JOIN para listar todos os clientes e seus pedidos, 
mas agora usando RIGHT JOIN. Para obter o mesmo resultado (garantir que todos os 
clientes sejam listados), precisamos inverter a ordem das tabelas na consulta. 

●​ Se com LEFT JOIN fizemos: Clientes c LEFT JOIN Pedidos p ... 
(priorizando Clientes). 

Para obter o mesmo efeito com RIGHT JOIN, faríamos: Pedidos p RIGHT JOIN 
Clientes c ... (priorizando Clientes, que agora está à direita).​
SQL​
SELECT 
    c.NomeCompleto AS NomeCliente, 
    c.Email AS EmailCliente, 
    p.ID_Pedido, 
    p.DataPedido, 
    p.StatusPedido 
FROM 
    Pedidos AS p -- Tabela da esquerda 
RIGHT JOIN 
    Clientes AS c ON p.ID_Cliente_FK = c.ID_Cliente -- Tabela da direita (Clientes) é 
priorizada 
ORDER BY 
    c.NomeCompleto, p.DataPedido; 

●​ O resultado desta consulta seria idêntico ao exemplo do LEFT JOIN onde listamos 
todos os clientes e seus pedidos, incluindo aqueles clientes sem pedidos (onde as 
colunas de Pedidos seriam NULL). 

Por que o RIGHT JOIN é Menos Comum? 



Embora o RIGHT JOIN seja funcionalmente o inverso do LEFT JOIN, ele é usado com 
muito menos frequência na prática. A principal razão para isso é que qualquer consulta 
RIGHT JOIN pode ser reescrita como uma LEFT JOIN simplesmente invertendo a 
ordem em que as tabelas são listadas na cláusula FROM. 

Por exemplo, a consulta: FROM TabelaA RIGHT JOIN TabelaB ON TabelaA.ID = 
TabelaB.ID_A; é completamente equivalente a: FROM TabelaB LEFT JOIN TabelaA 
ON TabelaB.ID_A = TabelaA.ID; 

Muitos desenvolvedores e analistas de dados preferem usar LEFT JOIN consistentemente 
por uma questão de legibilidade e hábito. Ao ler uma consulta, é geralmente mais fácil 
pensar em "comece com esta tabela principal (da esquerda) e traga informações opcionais 
da outra". Ter que alternar mentalmente entre a lógica do LEFT e do RIGHT JOIN pode 
tornar as consultas mais difíceis de acompanhar, especialmente as mais complexas com 
múltiplas junções. 

Quando você poderia ver um RIGHT JOIN? 

●​ Código Legado: Você pode encontrar RIGHT JOINs em scripts SQL escritos por 
outras pessoas ou em sistemas mais antigos. 

●​ Preferência Pessoal (Rara): Alguns indivíduos podem preferir usá-lo em certas 
situações específicas onde acham que a leitura flui melhor. 

●​ Ferramentas de Geração de SQL: Algumas ferramentas visuais de construção de 
consultas podem gerar RIGHT JOINs dependendo de como o usuário interage com 
a interface. 

Recomendação: Para clareza e consistência, especialmente ao aprender SQL, é 
geralmente uma boa ideia focar em dominar o LEFT JOIN. Se você se deparar com um 
RIGHT JOIN, lembre-se que você sempre pode reescrevê-lo mentalmente (ou literalmente) 
como um LEFT JOIN para facilitar o entendimento. Saber que ele existe e como funciona é 
importante, mas você provavelmente não precisará escrevê-lo com frequência se adotar o 
LEFT JOIN como seu padrão para junções externas que priorizam uma tabela. 

FULL OUTER JOIN (ou apenas FULL JOIN): Incluindo tudo de ambas as 
tabelas 

Até agora, vimos INNER JOIN (só correspondências), LEFT JOIN (tudo da esquerda, 
correspondências da direita) e RIGHT JOIN (tudo da direita, correspondências da 
esquerda). Mas e se quisermos uma junção que inclua todas as linhas de ambas as 
tabelas, preenchendo com NULLs onde não houver correspondência em qualquer um dos 
lados? Para isso, temos o FULL OUTER JOIN, também frequentemente chamado apenas 
de FULL JOIN. 

O FULL OUTER JOIN combina o comportamento do LEFT JOIN e do RIGHT JOIN: 



1.​ Ele retorna todas as linhas da tabela da esquerda. Se houver uma correspondência 
na tabela da direita (baseada na condição ON), as colunas da tabela da direita são 
preenchidas. Caso contrário, são NULL. 

2.​ Ele também retorna todas as linhas da tabela da direita que não encontraram 
correspondência na etapa anterior. Para essas linhas, as colunas da tabela da 
esquerda serão NULL. 

A sintaxe é: 

SQL 
SELECT 
    t1.coluna_chave AS ChaveT1, 
    t1.coluna_dados_t1, 
    t2.coluna_chave AS ChaveT2, 
    t2.coluna_dados_t2 
FROM 
    Tabela1 AS t1 
FULL OUTER JOIN  -- A palavra-chave OUTER é opcional 
    Tabela2 AS t2 
ON 
    t1.coluna_chave = t2.coluna_chave; -- Condição de junção 
 

Casos de Uso para FULL OUTER JOIN: 

O FULL OUTER JOIN é particularmente útil quando você precisa comparar dois conjuntos 
de dados e ver: 

●​ Quais registros existem em ambos os conjuntos (a interseção, como no INNER 
JOIN). 

●​ Quais registros existem apenas no primeiro conjunto (a parte "esquerda" que não 
tem correspondência). 

●​ Quais registros existem apenas no segundo conjunto (a parte "direita" que não tem 
correspondência). 

Isso é comum em cenários de: 

●​ Reconciliação de Dados: Comparar dados de duas fontes diferentes que deveriam 
ser iguais e identificar discrepâncias. 

●​ Análise de Cobertura: Verificar se todos os itens de uma lista estão presentes em 
outra e vice-versa. 

●​ Encontrar "Órfãos" em Ambos os Lados: Identificar registros em qualquer uma 
das tabelas que não têm um relacionamento válido na outra. 

Exemplo Prático (Adaptado): 

Vamos imaginar um cenário um pouco diferente das nossas tabelas atuais para ilustrar 
melhor. Suponha que temos duas listas de produtos: ProdutosEmEstoque (produtos que 



temos fisicamente) e ProdutosNoCatalogoOnline (produtos listados no site). Queremos 
ver todos os produtos, indicando se estão em estoque, no catálogo, ou em ambos. 

Tabela ProdutosEmEstoque: 

ID_Produto NomeProdutoEstoqu
e 

QtdEstoqu
e 

101 Smartphone X 10 

102 Notebook Y 5 

103 Tablet Z 0 

 

Tabela ProdutosNoCatalogoOnline: 

ID_Produto NomeProdutoCatalog
o 

PrecoCatalog
o 

101 Smartphone X 2500.00 

102 Notebook Y 4500.00 

201 Smartwatch W 1200.00 

 
SQL 
SELECT 
    COALESCE(pe.ID_Produto, pco.ID_Produto) AS ID_Produto_Global, -- Pega o primeiro 
ID não nulo 
    pe.NomeProdutoEstoque, 
    pe.QtdEstoque, 
    pco.NomeProdutoCatalogo, 
    pco.PrecoCatalogo 
FROM 
    ProdutosEmEstoque AS pe 
FULL OUTER JOIN 
    ProdutosNoCatalogoOnline AS pco ON pe.ID_Produto = pco.ID_Produto 
ORDER BY 
    ID_Produto_Global; 
 

Resultado esperado: 

ID_Produto_Glo
bal 

NomeProdutoEst
oque 

QtdEstoq
ue 

NomeProdutoCatal
ogo 

PrecoCatal
ogo 

101 Smartphone X 10 Smartphone X 2500.00 



102 Notebook Y 5 Notebook Y 4500.00 

103 Tablet Z 0 NULL NULL 

201 NULL NULL Smartwatch W 1200.00 

 

A função COALESCE(valor1, valor2, ...) retorna o primeiro argumento não NULL da 
lista. É útil aqui para ter uma coluna de ID unificada. 

Filtrando Resultados de um FULL OUTER JOIN: 

Assim como no LEFT JOIN, você pode usar a cláusula WHERE para encontrar registros que 
existem exclusivamente em uma das tabelas: 

●​ Produtos apenas no estoque físico (não no catálogo online): ... WHERE 
pco.ID_Produto IS NULL; Resultado: Linha do "Tablet Z". 

●​ Produtos apenas no catálogo online (não no estoque físico): ... WHERE 
pe.ID_Produto IS NULL; Resultado: Linha do "Smartwatch W". 

O FULL OUTER JOIN é menos utilizado que o INNER JOIN ou o LEFT JOIN no dia a dia, 
mas é uma ferramenta poderosa para cenários específicos de comparação e reconciliação 
de conjuntos de dados completos. Ele garante que nenhuma informação de nenhuma das 
tabelas seja perdida na junção inicial, permitindo uma análise completa das sobreposições e 
diferenças. 

Juntando múltiplas tabelas: Construindo visões de dados mais 
completas 

Até agora, nossos exemplos de JOIN focaram em juntar duas tabelas por vez. No entanto, 
a verdadeira expressividade do SQL se manifesta quando precisamos combinar dados de 
três, quatro ou mais tabelas para construir uma visão realmente abrangente. Felizmente, o 
SQL permite que você encadeie múltiplas cláusulas JOIN em uma única consulta FROM. 

A ideia é que você começa juntando duas tabelas, e o resultado dessa primeira junção (que 
é uma tabela virtual) pode então ser juntado com uma terceira tabela, e assim por diante. 
Cada JOIN adicional conecta mais uma fonte de dados ao conjunto de resultados que está 
sendo construído. 

Sintaxe Geral (Exemplo com 3 Tabelas): 

SQL 
SELECT 
    t1.colunaA, 
    t2.colunaB, 
    t3.colunaC 
FROM 



    Tabela1 AS t1 
INNER JOIN  -- Primeiro JOIN 
    Tabela2 AS t2 ON t1.chave1_2 = t2.chave1_2 
INNER JOIN  -- Segundo JOIN (junta Tabela3 ao resultado de Tabela1 JOIN Tabela2) 
    Tabela3 AS t3 ON t2.chave2_3 = t3.chave2_3 -- Ou poderia ser t1.chave1_3 = 
t3.chave1_3 
[WHERE condicoes] 
[ORDER BY ...]; 
 

Você pode misturar diferentes tipos de JOINs (INNER, LEFT, etc.) em uma mesma 
consulta, embora a ordem e a lógica possam se tornar mais complexas de gerenciar. Para 
INNER JOINs, a ordem em que são listados geralmente não afeta o resultado final (o 
otimizador do SGBD pode reordená-los para melhor performance). Para LEFT JOINs (ou 
outros OUTER JOINs), a ordem importa significativamente. 

Exemplo Prático: Listar detalhes de pedidos com nomes de clientes e nomes de 
produtos. Para esta tarefa, precisamos de informações das seguintes tabelas: 

1.​ Pedidos (para ID_Pedido, DataPedido) 
2.​ Clientes (para NomeCompleto do cliente, via Pedidos.ID_Cliente_FK) 
3.​ ItensPedido (para Quantidade, PrecoUnitarioVenda, e para ligar Pedidos a 

Produtos) 
4.​ Produtos (para NomeProduto, via ItensPedido.ID_Produto_FK) 

A consulta seria: 

SQL 
SELECT 
    p.ID_Pedido, 
    c.NomeCompleto AS NomeCliente, 
    pr.NomeProduto, 
    ip.Quantidade, 
    ip.PrecoUnitarioVenda, 
    (ip.Quantidade * ip.PrecoUnitarioVenda) AS SubtotalItem -- Um campo calculado 
FROM 
    Pedidos AS p 
INNER JOIN -- 1. Juntar Pedidos com Clientes 
    Clientes AS c ON p.ID_Cliente_FK = c.ID_Cliente 
INNER JOIN -- 2. Juntar o resultado anterior com ItensPedido 
    ItensPedido AS ip ON p.ID_Pedido = ip.ID_Pedido_FK 
INNER JOIN -- 3. Juntar o resultado anterior com Produtos 
    Produtos AS pr ON ip.ID_Produto_FK = pr.ID_Produto 
ORDER BY 
    p.ID_Pedido ASC, pr.NomeProduto ASC; 
 



Vamos analisar o fluxo dos JOINs para o pedido 501 do nosso exemplo: 

1.​ Pedidos AS p INNER JOIN Clientes AS c ON p.ID_Cliente_FK = 
c.ID_Cliente: 

○​ O pedido 501 tem ID_Cliente_FK = 1. 
○​ Na tabela Clientes, ID_Cliente = 1 é "Ana Silva". 
○​ Resultado intermediário (para pedido 501): (ID_Pedido=501, ..., 

NomeCliente='Ana Silva', ...) 
2.​ ... INNER JOIN ItensPedido AS ip ON p.ID_Pedido = 

ip.ID_Pedido_FK: 
○​ O resultado anterior (contendo dados do pedido 501 e da cliente Ana Silva) é 

juntado com ItensPedido. 
○​ ItensPedido tem duas linhas para ID_Pedido_FK = 501: 

■​ Item 1001 (ID_Produto_FK = 101, Qtd=1, Preco=2500.00) 
■​ Item 1002 (ID_Produto_FK = 201, Qtd=2, Preco=85.00) 

○​ Isso expande o resultado. Teremos duas linhas agora para o pedido 501, 
uma para cada item: 

■​ Linha 1: (ID_Pedido=501, ..., NomeCliente='Ana Silva', 
..., ID_Produto_FK=101, Qtd=1, Preco=2500.00, ...) 

■​ Linha 2: (ID_Pedido=501, ..., NomeCliente='Ana Silva', 
..., ID_Produto_FK=201, Qtd=2, Preco=85.00, ...) 

3.​ ... INNER JOIN Produtos AS pr ON ip.ID_Produto_FK = 
pr.ID_Produto: 

○​ O resultado anterior é juntado com Produtos. 
○​ Para a Linha 1 (item com ID_Produto_FK=101): ID_Produto = 101 em 

Produtos é "Smartphone Modelo X". 
○​ Para a Linha 2 (item com ID_Produto_FK=201): ID_Produto = 201 em 

Produtos é "SQL para Iniciantes". 
○​ Resultado final para o pedido 501 (antes do ORDER BY e SELECT final): 

■​ (... ID_Pedido=501, NomeCliente='Ana Silva', 
NomeProduto='Smartphone Modelo X', Qtd=1, 
Preco=2500.00 ...) 

■​ (... ID_Pedido=501, NomeCliente='Ana Silva', 
NomeProduto='SQL para Iniciantes', Qtd=2, 
Preco=85.00 ...) 

O resultado final da consulta (após o SELECT e ORDER BY) para todos os pedidos seria 
algo como: 

ID_Pedid
o 

NomeClien
te 

NomeProdu
to 

Quantidad
e 

PrecoUnitarioVen
da 

SubtotalIte
m 



501 Ana Silva Smartphone 
Modelo X 

1 2500.00 2500.00 

501 Ana Silva SQL para 
Iniciantes 

2 85.00 170.00 

502 Bruno 
Costa 

Notebook 
Ultra Y 

1 4500.00 4500.00 

503 Ana Silva Cafeteira 
Expresso 

1 350.00 350.00 

503 Ana Silva Camiseta 
Básica 
Algodão 

3 60.00 180.00 

 

(O pedido 504 não apareceria neste exemplo se ele ainda não tivesse itens em 
ItensPedido e estivéssemos usando INNER JOINs em todas as etapas. Se 
ItensPedido estivesse vazio para 504, ele seria filtrado na junção Pedidos INNER JOIN 
ItensPedido) 

Dicas para Múltiplos JOINs: 

●​ Use Aliases de Tabela: Essencial para legibilidade e para evitar ambiguidade. 
●​ Qualifique os Nomes das Colunas: Sempre use alias_tabela.nome_coluna 

no SELECT, ON, WHERE, etc., a menos que o nome da coluna seja único em todas as 
tabelas envolvidas. É uma boa prática fazer isso sempre. 

●​ Construa Gradualmente: Ao escrever uma consulta complexa com múltiplos 
JOINs, comece juntando duas tabelas, verifique se o resultado está correto, depois 
adicione a próxima tabela, e assim por diante. 

●​ Entenda seus Dados e Relacionamentos: Conhecer bem seu esquema de banco 
de dados (quais tabelas existem, quais colunas elas contêm, e como elas se 
relacionam via chaves primárias e estrangeiras) é o pré-requisito mais importante. 

Juntar múltiplas tabelas é uma habilidade central em SQL. Permite que você explore as 
ricas interconexões nos seus dados e extraia insights que seriam impossíveis de obter 
olhando para as tabelas isoladamente. 

A importância das condições de junção (ON) corretas 

A cláusula ON em uma instrução JOIN é o coração da operação de junção. Ela especifica a 
regra ou condição pela qual as linhas de uma tabela são combinadas com as linhas de 
outra tabela. Se a condição de junção não for definida corretamente, os resultados da sua 
consulta podem ser drasticamente errados, apresentar um desempenho muito ruim, ou 
ambos. 

A Base: Junção em Chaves Primárias e Estrangeiras (PK-FK) 



Na esmagadora maioria dos casos em bancos de dados relacionais bem projetados, a 
condição na cláusula ON envolverá a comparação de uma chave primária (PK) de uma 
tabela com a chave estrangeira (FK) correspondente em outra tabela. Este é o mecanismo 
fundamental que define os relacionamentos entre as tabelas. 

●​ Exemplo: Para juntar Clientes com Pedidos: ... Clientes AS c INNER 
JOIN Pedidos AS p ON c.ID_Cliente = p.ID_Cliente_FK; Aqui, 
ID_Cliente é a PK em Clientes, e ID_Cliente_FK é a FK em Pedidos que 
referencia Clientes.ID_Cliente. A condição c.ID_Cliente = 
p.ID_Cliente_FK garante que um pedido seja associado ao cliente correto. 

Consequências de Condições de Junção Incorretas ou Ausentes: 

1.​ Produto Cartesiano (Cross Join): Se você usar um INNER JOIN (ou apenas 
JOIN) e omitir completamente a cláusula ON, ou se a condição na cláusula ON for 
sempre verdadeira (ex: ON 1=1), o resultado será um Produto Cartesiano (também 
conhecido como CROSS JOIN). Um produto cartesiano combina cada linha da 
primeira tabela com cada linha da segunda tabela. Se a TabelaA tem M linhas e a 
TabelaB tem N linhas, o produto cartesiano terá M * N linhas. 

Exemplo (RUIM):​
SQL​
SELECT c.NomeCompleto, p.ID_Pedido 
FROM Clientes AS c 
INNER JOIN Pedidos AS p; -- SEM CLÁUSULA ON! 

○​ Se tivermos 5 clientes e 4 pedidos, esta consulta retornaria 5 * 4 = 20 linhas. 
Cada cliente seria listado com cada um dos quatro pedidos, o que é 
completamente sem sentido e incorreto na maioria dos cenários. Produtos 
cartesianos são desastrosos para o desempenho em tabelas grandes e 
raramente são o que se deseja, exceto em casos muito específicos e 
controlados. A maioria dos SGBDs modernos exige a cláusula ON para 
INNER JOIN, mas CROSS JOIN é uma sintaxe explícita para obter esse 
resultado se necessário. 

2.​ Junção em Colunas Erradas: Se você acidentalmente especificar colunas erradas 
na sua condição ON, você pode obter resultados que não fazem sentido ou perder 
dados importantes. 

Exemplo (RUIM): Suponha que, por engano, você tente juntar Pedidos com Produtos 
usando uma coluna não relacionada que casualmente tem valores que se sobrepõem:​
SQL​
-- NÃO FAÇA ISSO - Exemplo de lógica errada 
SELECT p.ID_Pedido, pr.NomeProduto 
FROM Pedidos AS p 
INNER JOIN Produtos AS pr ON p.ID_Cliente_FK = pr.ID_Produto; -- Condição errada! 
                                                        -- ID_Cliente_FK e ID_Produto não são relacionados. 



○​ Se, por acaso, um ID_Cliente_FK (ex: 3) for igual a um ID_Produto (ex: 
3, que não existe no nosso exemplo, mas poderia), uma linha seria gerada, 
mas a associação seria espúria e sem significado. 

3.​ Resultados Incompletos ou Incorretos: Mesmo que as colunas pareçam corretas, 
uma lógica falha na condição ON pode filtrar dados que deveriam ser incluídos ou 
incluir dados que não deveriam. 

Condições de Junção com Múltiplas Colunas (Junções Compostas): 

Às vezes, o relacionamento entre duas tabelas é definido por mais de um par de colunas. 
Nesses casos, a cláusula ON precisará incluir múltiplas condições, geralmente conectadas 
por AND. 

Exemplo (Hipotético): Imagine uma tabela HistoricoPrecos que armazena o preço de 
um produto em uma determinada loja em uma data específica. A chave primária poderia ser 
(ID_Produto_FK, ID_Loja_FK, DataVigencia). Para juntar isso com a tabela 
Produtos:​
SQL​
-- Supondo que Produtos tem ID_Produto (PK) 
-- Supondo que Lojas tem ID_Loja (PK) 
SELECT 
    pr.NomeProduto, 
    l.NomeLoja, 
    hp.Preco, 
    hp.DataVigencia 
FROM 
    Produtos AS pr 
INNER JOIN 
    HistoricoPrecos AS hp ON pr.ID_Produto = hp.ID_Produto_FK 
INNER JOIN 
    Lojas AS l ON hp.ID_Loja_FK = l.ID_Loja; -- Junção composta implícita pela estrutura 

●​ Um exemplo mais direto de condição composta no ON seria se TabelaA e TabelaB 
se relacionassem por duas colunas: ... FROM TabelaA JOIN TabelaB ON 
TabelaA.Campo1 = TabelaB.CampoX AND TabelaA.Campo2 = 
TabelaB.CampoY 

Non-Equi Joins (Junções de Não Igualdade): 

Embora a maioria das junções use o operador de igualdade (=) na cláusula ON (chamadas 
de equi-joins), é possível usar outros operadores de comparação (>, <, BETWEEN, etc.). 
Essas são chamadas de non-equi joins e são usadas em cenários mais avançados, como 
encontrar registros que caem dentro de um intervalo de datas ou valores. 

●​ Exemplo (Conceitual): Juntar uma tabela de Salarios com uma tabela de 
FaixasImposto, onde a faixa de imposto aplicável depende do valor do salário. 



... FROM Salarios s JOIN FaixasImposto fi ON s.ValorSalario 
BETWEEN fi.ValorMinimo AND fi.ValorMaximo; 

Conclusão: A cláusula ON é a diretriz que o SGBD usa para conectar as linhas das suas 
tabelas. Para a grande maioria das suas necessidades em um banco de dados relacional 
bem modelado, você estará juntando chaves primárias com chaves estrangeiras usando o 
operador =. Prestar atenção cuidadosa à sua condição ON é essencial para garantir que 
seus JOINs produzam resultados corretos, significativos e com bom desempenho. Uma 
condição ON incorreta é uma das fontes mais comuns de erros lógicos em consultas SQL. 

USING e NATURAL JOIN: Alternativas para a cláusula ON (com ressalvas) 

Embora a cláusula ON com a especificação explícita das colunas de junção (ON 
t1.colunaA = t2.colunaB) seja a forma mais robusta e clara de definir como as 
tabelas devem ser combinadas, o SQL oferece duas sintaxes alternativas que podem, em 
certas situações, simplificar a escrita de JOINs: a cláusula USING e o NATURAL JOIN. No 
entanto, ambas vêm com ressalvas importantes e devem ser usadas com cautela. 

A Cláusula USING (coluna_comum) 

A cláusula USING pode ser usada como um atalho para a cláusula ON quando as colunas 
que você está usando para juntar as tabelas têm exatamente o mesmo nome em ambas 
as tabelas e você está realizando uma junção de igualdade (equi-join) nessas colunas. 

Sintaxe: FROM Tabela1 JOIN Tabela2 USING (nome_coluna_comum_em_ambas) 

Isso é semanticamente equivalente a: FROM Tabela1 JOIN Tabela2 ON 
Tabela1.nome_coluna_comum_em_ambas = 
Tabela2.nome_coluna_comum_em_ambas 

Exemplo: Suponha que, em vez de ID_Categoria_FK na tabela Produtos e 
ID_Categoria na tabela Categorias, ambas as tabelas tivessem uma coluna chamada 
simplesmente ID_Categoria. Nesse caso, poderíamos escrever:​
SQL​
SELECT 
    p.NomeProduto, 
    c.NomeCategoria 
FROM 
    Produtos AS p 
INNER JOIN 
    Categorias AS c USING (ID_Categoria); -- Coluna ID_Categoria deve existir em ambas, 
Produtos e Categorias 

●​ Uma característica interessante do USING é que a coluna de junção 
(ID_Categoria no exemplo) aparecerá apenas uma vez no resultado, sem a 
necessidade de especificar c.ID_Categoria ou p.ID_Categoria na lista 



SELECT se você quiser incluí-la (ela se torna "desambiguada"). Se você usar a 
cláusula ON e selecionar ID_Categoria de ambas as tabelas (sem alias), você 
teria duas colunas ID_Categoria no resultado. 

Você pode especificar múltiplas colunas no USING se a junção depender de várias colunas 
com nomes idênticos: ... USING (coluna1_comum, coluna2_comum) 

O NATURAL JOIN 

O NATURAL JOIN leva a ideia de conveniência um passo adiante (e, para muitos, um 
passo longe demais em termos de risco). Um NATURAL JOIN tenta juntar duas tabelas com 
base em todas as colunas que têm o mesmo nome em ambas as tabelas. Você não 
especifica nenhuma coluna de junção; o SGBD as infere automaticamente. 

Sintaxe: FROM Tabela1 NATURAL JOIN Tabela2 

●​ Exemplo (Hipotético): Se TabelaA tem colunas (ID, Nome, Cidade) e 
TabelaB tem colunas (ID, Departamento, Cidade), um NATURAL JOIN entre 
elas tentaria juntar usando ON TabelaA.ID = TabelaB.ID AND 
TabelaA.Cidade = TabelaB.Cidade. 

Perigos e Desvantagens de USING e NATURAL JOIN: 

Embora possam parecer atalhos que economizam digitação, ambas as construções têm 
desvantagens significativas que as tornam menos preferíveis em comparação com a 
cláusula ON explícita: 

1.​ Dependência de Nomes de Colunas: 
○​ USING: Se o nome da coluna de junção mudar em uma das tabelas, mas não 

na outra, a cláusula USING falhará ou, pior, se outra coluna passar a ter o 
mesmo nome, poderá juntar incorretamente. 

○​ NATURAL JOIN: Este é ainda mais perigoso. Se, no futuro, uma nova coluna 
for adicionada a ambas as tabelas com o mesmo nome, mas para propósitos 
completamente diferentes (por exemplo, uma coluna data_modificacao 
adicionada a ambas), o NATURAL JOIN começará a incluir essa nova coluna 
na condição de junção implicitamente. Isso pode alterar drasticamente os 
resultados da sua consulta de forma silenciosa e inesperada, introduzindo 
bugs muito difíceis de rastrear. 

2.​ Menor Clareza e Legibilidade: 
○​ A cláusula ON torna a lógica da junção explícita e fácil de entender. Qualquer 

pessoa lendo a consulta pode ver imediatamente quais colunas estão sendo 
usadas para conectar as tabelas. 

○​ Com USING, você precisa verificar se as colunas nomeadas realmente 
existem em ambas as tabelas. 

○​ Com NATURAL JOIN, a lógica da junção está completamente oculta. Para 
entender como as tabelas estão sendo unidas, você precisa inspecionar os 



esquemas de ambas as tabelas e procurar por todas as colunas com nomes 
correspondentes. Isso torna a consulta muito mais difícil de manter e depurar. 

3.​ Potencial para Erros Silenciosos: O maior risco do NATURAL JOIN é que ele 
pode "funcionar" (ou seja, não gerar um erro de sintaxe) mas produzir resultados 
completamente errados se os nomes das colunas correspondentes não refletirem o 
relacionamento pretendido ou se novos nomes de colunas correspondentes forem 
introduzidos. 

Recomendação: 

●​ ON (Preferencial): Para a maioria das situações, e especialmente para código que 
precisa ser claro, robusto e fácil de manter, sempre prefira usar a cláusula ON 
explícita. Os benefícios em termos de clareza e segurança superam em muito a 
pequena economia de digitação das alternativas. 

●​ USING (Cautela): Pode ser considerado em situações muito controladas onde você 
tem certeza sobre os nomes das colunas e o benefício da concisão é desejado (por 
exemplo, em consultas ad-hoc rápidas). No entanto, para código de produção, a 
clareza do ON ainda é geralmente superior. 

●​ NATURAL JOIN (Evitar): A maioria dos desenvolvedores e DBAs experientes 
recomenda evitar NATURAL JOIN em código de produção devido aos seus riscos 
significativos de produzir resultados incorretos silenciosamente à medida que os 
esquemas das tabelas evoluem. 

Embora seja importante conhecer USING e NATURAL JOIN para entender código SQL que 
você possa encontrar, para suas próprias consultas, priorizar a clareza e a robustez da 
cláusula ON é a abordagem mais segura e profissional. 

 

Manipulando e transformando dados: funções 
essenciais para limpar e preparar suas informações 
para análise (texto, data, numéricos e tratamento de 
nulos) 

A necessidade da transformação de dados: Por que os dados brutos 
raramente estão prontos para análise? 

Imagine que você está construindo uma casa. Você não usaria a madeira diretamente como 
ela vem da floresta, cheia de casca, galhos e em tamanhos irregulares. Primeiro, ela precisa 
ser cortada, lixada, tratada – transformada em tábuas e vigas prontas para uso. Com os 
dados, o processo é muito similar. Os dados "brutos", como são armazenados nos sistemas 
transacionais ou coletados de diversas fontes, frequentemente apresentam uma série de 
"imperfeições": 



●​ Formatos Inconsistentes: Datas podem estar em diferentes formatos 
(DD/MM/AAAA, MM-DD-AA, YYYYMMDD), nomes podem estar em maiúsculas, 
minúsculas ou uma mistura, códigos podem ter zeros à esquerda ou não. 

●​ Caracteres Indesejados: Nomes ou descrições podem conter espaços extras no 
início ou no fim, tabulações ou outros caracteres não imprimíveis. 

●​ Valores Ausentes ou Mal Representados: Informações podem estar faltando 
(representadas por NULL) ou, pior, representadas por valores "mágicos" como -1, 
99999 ou strings vazias ('') que, na prática, significam ausência de dados, mas 
não são tratadas como NULL pelo banco de dados. 

●​ Necessidade de Derivação: Muitas vezes, a informação que você realmente 
precisa para a análise não está diretamente armazenada, mas pode ser derivada de 
colunas existentes. Por exemplo, calcular a idade de um cliente a partir da sua data 
de nascimento, ou extrair o domínio de um endereço de e-mail. 

●​ Tipos de Dados Inadequados: Uma coluna que deveria ser numérica pode estar 
armazenada como texto, impedindo cálculos diretos. 

O processo de transformação de dados (também conhecido como data wrangling, data 
munging ou preparação de dados) envolve a limpeza, padronização, enriquecimento e 
reestruturação desses dados brutos para torná-los consistentes, precisos e adequados para 
o propósito da análise, da geração de relatórios ou como entrada para outros sistemas 
(como modelos de machine learning). Este é um passo absolutamente crítico em qualquer 
fluxo de trabalho de análise de dados – frequentemente, é a etapa que consome mais 
tempo e esforço. 

Felizmente, a linguagem SQL nos oferece um arsenal de funções embutidas que nos 
permitem realizar uma vasta gama dessas transformações diretamente dentro das nossas 
consultas, sem a necessidade de exportar os dados para outras ferramentas para cada 
pequena limpeza ou ajuste. Ao aplicar essas funções, podemos criar novas colunas 
"virtuais" com os dados transformados na cláusula SELECT, ou usar as transformações nas 
cláusulas WHERE, JOIN ON, ou ORDER BY para refinar nossas seleções e ordenações. 

Funções de Texto (String): Limpando e padronizando informações 
textuais 

Dados textuais são onipresentes em bancos de dados – nomes, endereços, descrições, 
códigos, etc. – e frequentemente requerem um bom grau de manipulação para se tornarem 
úteis para análise. Vamos explorar algumas das funções de string mais comuns e úteis. 

Concatenação de Strings Já vimos brevemente a concatenação, que é o processo de 
juntar duas ou mais strings. O operador padrão SQL é || (duas barras verticais). Alguns 
SGBDs também oferecem a função CONCAT(). 

Exemplo: Criar uma saudação personalizada.​
SQL​
SELECT 'Olá, ' || NomeCompleto || '! Bem-vindo(a) de volta.' AS Saudacao 
FROM Clientes 
WHERE ID_Cliente = 1; 



●​ Resultado para Ana Silva: | Saudacao | | Olá, Ana Silva! Bem-vindo(a) 
de volta. | 

Conversão para Maiúsculas e Minúsculas: UPPER() e LOWER() Essas funções são 
usadas para converter uma string para todas as letras maiúsculas (UPPER()) ou todas 
minúsculas (LOWER()). São extremamente úteis para padronizar dados para exibição ou 
para realizar comparações case-insensitive (que ignoram a diferença entre maiúsculas e 
minúsculas). 

Exemplo: Exibir todos os nomes de produtos em maiúsculas.​
SQL​
SELECT NomeProduto, UPPER(NomeProduto) AS NomeProdutoMaiusculo 
FROM Produtos; 

●​ Resultado para "Smartphone Modelo X": | NomeProdutoMaiusculo | | 
SMARTPHONE MODELO X | 

Exemplo: Buscar clientes na cidade de "são paulo", independentemente de como está 
cadastrado.​
SQL​
SELECT NomeCompleto, Cidade 
FROM Clientes 
WHERE LOWER(Cidade) = 'são paulo'; 

●​  

Obtendo o Comprimento da String: LENGTH() ou LEN() Esta função retorna o número 
de caracteres em uma string. O nome da função pode variar: LENGTH() é comum (padrão 
SQL, PostgreSQL, MySQL, Oracle), enquanto LEN() é usado no SQL Server. 

Exemplo: Verificar o comprimento do email dos clientes.​
SQL​
SELECT Email, LENGTH(Email) AS ComprimentoEmail 
FROM Clientes; 

●​  

Extraindo Substrings (Partes de uma String): SUBSTRING() ou SUBSTR() Permite 
extrair uma porção de uma string. A sintaxe padrão SQL é SUBSTRING(string FROM 
posicao_inicial FOR quantidade_de_caracteres). Variações comuns incluem 
SUBSTR(string, posicao_inicial, quantidade_de_caracteres). 

Exemplo: Extrair os primeiros 3 caracteres do NomeProduto.​
SQL​
SELECT NomeProduto, SUBSTRING(NomeProduto FROM 1 FOR 3) AS PrefixoProduto 
FROM Produtos; 



●​ Para "Smartphone Modelo X", PrefixoProduto seria "Sma". 

Exemplo: Extrair o domínio de um email (a parte após o '@'). Isso frequentemente requer 
combinar SUBSTRING com uma função que encontra a posição de um caractere, como 
POSITION() ou CHARINDEX().​
SQL​
-- Usando POSITION (padrão SQL, PostgreSQL) 
SELECT Email, SUBSTRING(Email FROM POSITION('@' IN Email) + 1) AS DominioEmail 
FROM Clientes; 

●​ Para "ana.silva@email.com", DominioEmail seria "email.com". 

Removendo Espaços em Branco: TRIM(), LTRIM(), RTRIM() Dados frequentemente 
vêm com espaços extras no início (leading) ou no fim (trailing) que podem atrapalhar 
comparações e a formatação. 

●​ TRIM(string): Geralmente remove espaços do início e do fim da string. A sintaxe 
padrão SQL é mais flexível: TRIM([ [ LEADING | TRAILING | BOTH ] [ 
caractere_a_remover ] FROM ] string). Se nada for especificado, remove 
espaços de ambos os lados. 

●​ LTRIM(string): Remove espaços apenas do início (Left Trim). 
●​ RTRIM(string): Remove espaços apenas do fim (Right Trim). 

Exemplo: Limpar um campo NomeCidade que pode ter espaços extras.​
SQL​
-- Supondo que um valor seja '  São Paulo  ' 
SELECT TRIM('  São Paulo  ') AS CidadeLimpa; 

●​ Resultado: | CidadeLimpa | | São Paulo | 

Substituindo Partes de uma String: REPLACE() A função 
REPLACE(string_original, string_a_ser_substituida, 
string_de_substituicao) procura todas as ocorrências de 
string_a_ser_substituida dentro de string_original e as troca por 
string_de_substituicao. 

Exemplo: Padronizar "S. Paulo" para "São Paulo" na coluna Cidade.​
SQL​
SELECT Cidade, REPLACE(Cidade, 'S. Paulo', 'São Paulo') AS CidadePadronizada 
FROM Clientes 
WHERE Cidade = 'S. Paulo'; -- Apenas para ilustração do efeito 

●​  

Encontrando a Posição de uma Substring: POSITION() ou CHARINDEX()/INSTR() 
Retorna a posição inicial (baseada em 1) da primeira ocorrência de uma substring dentro de 
outra string. Retorna 0 se a substring não for encontrada. 



●​ POSITION(substring IN string) (padrão SQL, PostgreSQL). 
●​ CHARINDEX(substring, string, [posicao_inicial_opcional]) (SQL 

Server). 
●​ INSTR(string, substring, [posicao_inicial_opcional], 

[ocorrencia_opcional]) (Oracle, MySQL). 

Exemplo: Encontrar a posição do caractere '@' nos emails.​
SQL​
SELECT Email, POSITION('@' IN Email) AS PosicaoArroba 
FROM Clientes; 

●​ Para "ana.silva@email.com", PosicaoArroba seria 10. 

Essas funções de texto são ferramentas essenciais para limpar, padronizar, extrair e 
formatar dados textuais, tornando-os mais consistentes e prontos para análises ou 
relatórios. 

Funções de Data e Hora: Extraindo componentes e realizando cálculos 
temporais 

A manipulação de datas e horas é uma necessidade constante na análise de dados, seja 
para filtrar registros dentro de um período específico, calcular durações, agrupar dados por 
mês ou ano, ou simplesmente formatar datas para exibição em relatórios. O SQL oferece 
um conjunto robusto de funções para essas tarefas, embora a sintaxe exata possa variar 
consideravelmente entre diferentes SGBDs. 

Obtendo a Data e/ou Hora Atual do Sistema Muitas vezes, você precisa registrar o 
momento em que um evento ocorreu ou comparar com a data/hora atual. 

●​ Padrão SQL: 
○​ CURRENT_DATE: Retorna a data atual. 
○​ CURRENT_TIME: Retorna a hora atual (pode incluir fuso horário). 
○​ CURRENT_TIMESTAMP: Retorna a data e hora atuais (pode incluir fuso 

horário). 
●​ Variações comuns: 

○​ SQL Server: GETDATE() (retorna data e hora), SYSDATETIME() (mais 
preciso). 

○​ MySQL: NOW() (data e hora), CURDATE() (data), CURTIME() (hora). 
○​ PostgreSQL: NOW() (data e hora), CURRENT_DATE, CURRENT_TIME, 

CURRENT_TIMESTAMP. 

Exemplo:​
SQL​
SELECT CURRENT_DATE AS DataDeHoje, CURRENT_TIMESTAMP AS AgoraMesmo; 

●​  



Extraindo Componentes de Datas e Horas: EXTRACT() e Funções Específicas A 
função padrão SQL para extrair uma parte específica (como ano, mês, dia, hora, etc.) de um 
valor de data/hora é EXTRACT(parte FROM valor_data_hora). 

●​ parte pode ser: YEAR, MONTH, DAY, HOUR, MINUTE, SECOND, QUARTER, WEEK 
(semana do ano), DOW (dia da semana, Domingo=0 ou 1), DOY (dia do ano). 

Exemplo: Extrair o ano e o mês do cadastro dos clientes.​
SQL​
SELECT 
    NomeCompleto, 
    DataCadastro, 
    EXTRACT(YEAR FROM DataCadastro) AS AnoDoCadastro, 
    EXTRACT(MONTH FROM DataCadastro) AS MesDoCadastro, 
    EXTRACT(DAY FROM DataCadastro) AS DiaDoCadastro 
FROM Clientes; 

●​ Para "Ana Silva" com DataCadastro = '2023-01-15': AnoDoCadastro = 
2023, MesDoCadastro = 1, DiaDoCadastro = 15. 

●​ Muitos SGBDs também oferecem funções mais curtas e específicas: 
○​ YEAR(data_valor), MONTH(data_valor), DAY(data_valor) (MySQL, 

SQL Server). 
○​ HOUR(data_hora_valor), MINUTE(data_hora_valor), 

SECOND(data_hora_valor). 

Exemplo (usando funções específicas, se disponíveis):​
SQL​
-- Exemplo para MySQL ou SQL Server 
-- SELECT NomeCompleto, DataCadastro, YEAR(DataCadastro) AS Ano, 
MONTH(DataCadastro) AS Mes FROM Clientes; 

●​  

Formatação de Datas e Horas para Exibição A forma como as datas são armazenadas no 
banco de dados (geralmente um formato binário interno) nem sempre é a ideal para 
exibição em relatórios. Funções de formatação permitem converter datas/horas em strings 
com um layout específico. 

●​ TO_CHAR(valor_data_hora, 'string_de_formato'): Comum em Oracle e 
PostgreSQL. 

○​ Formatos: 'DD/MM/YYYY', 'YYYY-MM-DD HH24:MI:SS', 'Month DD, 
YYYY', etc. 

●​ DATE_FORMAT(valor_data_hora, 'string_de_formato'): Usado no 
MySQL. 

○​ Formatos: '%d/%m/%Y', '%Y-%m-%d %H:%i:%s', etc. 
●​ FORMAT(valor_data_hora, 'string_de_formato' [, 

'cultura_opcional']): Usado no SQL Server (versões mais recentes). 



Exemplo (PostgreSQL/Oracle): Apresentar a data do pedido no formato Dia/Mês/Ano.​
SQL​
SELECT ID_Pedido, TO_CHAR(DataPedido, 'DD/MM/YYYY HH24:MI') AS 
DataPedidoFormatada 
FROM Pedidos; 

●​ Para DataPedido = '2024-01-20 10:30:00', o resultado seria "20/01/2024 
10:30". 

Cálculos com Datas e Horas Realizar aritmética com datas é uma tarefa comum. 

●​ Adicionar ou Subtrair Intervalos de Tempo: A sintaxe para INTERVAL varia, mas 
a ideia é adicionar ou subtrair um período (dias, meses, horas, etc.) a uma 
data/hora. 

○​ PostgreSQL/Padrão SQL (parcialmente): valor_data + INTERVAL '7 
DAY', valor_data - INTERVAL '1 MONTH'. 

○​ SQL Server: DATEADD(unidade, numero, valor_data) (ex: 
DATEADD(day, 7, DataPedido)). 

○​ MySQL: DATE_ADD(valor_data, INTERVAL expressao unidade) ou 
DATE_SUB(...) (ex: DATE_ADD(DataPedido, INTERVAL 7 DAY)). 

○​ Oracle: valor_data + numero_de_dias (para dias), 
ADD_MONTHS(valor_data, numero_de_meses). 

Exemplo (PostgreSQL): Calcular a data de vencimento de uma fatura, 30 dias após a data 
do pedido.​
SQL​
SELECT DataPedido, DataPedido + INTERVAL '30 DAY' AS DataVencimento 
FROM Pedidos; 

○​  
●​ Calcular a Diferença Entre Datas/Horas: Obter a duração entre dois momentos. O 

resultado pode ser um número (de dias, horas) ou um tipo de dado INTERVAL. 
○​ SQL Server: DATEDIFF(unidade, data_inicio, data_fim). 
○​ MySQL: DATEDIFF(data_fim, data_inicio) (retorna dias), 

TIMESTAMPDIFF(unidade, data_inicio, data_fim). 
○​ PostgreSQL: Subtração direta de datas resulta em número de dias (inteiro). 

Subtração de timestamps resulta em um INTERVAL. A função 
AGE(timestamp1, timestamp2) também é útil. 

○​ Oracle: Subtração direta de datas resulta em número de dias (pode ser 
fracionário). 

Exemplo (SQL Server): Quantos dias se passaram desde o cadastro do cliente até hoje?​
SQL​
-- Sintaxe SQL Server 
-- SELECT NomeCompleto, DataCadastro, DATEDIFF(day, DataCadastro, GETDATE()) AS 
DiasDesdeCadastro FROM Clientes; 



○​  

Exemplo (PostgreSQL):​
SQL​
SELECT NomeCompleto, DataCadastro, (CURRENT_DATE - DataCadastro) AS 
DiasDesdeCadastro 
FROM Clientes; 

○​  

Devido à variação de sintaxe entre SGBDs para funções de data/hora, é sempre uma boa 
ideia consultar a documentação específica do sistema que você está utilizando. No entanto, 
os conceitos de extração de partes, formatação e aritmética temporal são universais. 

Funções Numéricas: Realizando operações matemáticas e formatações 

Assim como com texto e datas, o SQL oferece um conjunto de funções para realizar 
operações matemáticas, arredondamentos e outras manipulações em colunas numéricas. 
Essas funções são essenciais para cálculos financeiros, análises estatísticas simples e para 
formatar números para exibição. 

Arredondamento: ROUND() A função ROUND(numero, casas_decimais) é usada para 
arredondar um valor numérico para um número especificado de casas decimais. 

●​ Se casas_decimais for positivo, arredonda para esse número de casas após a 
vírgula. 

●​ Se casas_decimais for 0, arredonda para o inteiro mais próximo. 
●​ Se casas_decimais for negativo, arredonda para a esquerda da vírgula (dezenas, 

centenas, etc.). 

Exemplo: Arredondar os preços dos produtos.​
SQL​
SELECT 
    NomeProduto, 
    PrecoUnitario, 
    ROUND(PrecoUnitario, 1) AS PrecoUmaCasa,      -- Arredonda para 1 casa decimal 
    ROUND(PrecoUnitario, 0) AS PrecoInteiro,      -- Arredonda para o inteiro mais próximo 
    ROUND(PrecoUnitario) AS PrecoInteiroDefault -- Se casas_decimais for omitido, 
geralmente arredonda para 0 casas 
FROM Produtos; 

●​ Para PrecoUnitario = 120.50: PrecoUmaCasa = 120.5, PrecoInteiro = 
121. Para PrecoUnitario = 89.99: PrecoUmaCasa = 90.0, PrecoInteiro = 
90. 

Arredondamento para Cima e para Baixo: CEIL()/CEILING() e FLOOR() 



●​ CEIL(numero) ou CEILING(numero): Retorna o menor inteiro que é maior ou 
igual ao numero (arredonda para cima). 

●​ FLOOR(numero): Retorna o maior inteiro que é menor ou igual ao numero 
(arredonda para baixo, ou trunca a parte decimal). 

Exemplo:​
SQL​
SELECT 
    PrecoUnitario, 
    CEILING(PrecoUnitario) AS PrecoTeto, 
    FLOOR(PrecoUnitario) AS PrecoPiso 
FROM Produtos 
WHERE NomeProduto = 'A Arte da Programação'; -- PrecoUnitario = 120.50 

●​ Resultado: | PrecoUnitario | PrecoTeto | PrecoPiso | |---------------|-----------|-----------| | 
120.50 | 121 | 120 | 

Valor Absoluto: ABS() A função ABS(numero) retorna o valor absoluto (não negativo) de 
um número. 

Exemplo: Calcular a diferença absoluta entre o preço de venda de um item e seu custo 
(hipotético).​
SQL​
-- Supondo uma coluna CustoUnitario em ItensPedido 
-- SELECT PrecoUnitarioVenda, CustoUnitario, ABS(PrecoUnitarioVenda - CustoUnitario) 
AS MargemAbsoluta 
-- FROM ItensPedido; 
SELECT ABS(-25.5) AS ValorAbsoluto; -- Resultado: 25.5 

●​  

Potenciação e Raiz Quadrada: POWER() e SQRT() 

●​ POWER(base, expoente): Eleva a base ao expoente. 
●​ SQRT(numero): Calcula a raiz quadrada do numero (o número não pode ser 

negativo). 

Exemplo:​
SQL​
SELECT POWER(3, 4) AS TresElevadoAQuatro; -- Resultado: 81 
SELECT SQRT(64) AS RaizDeSessentaEQuatro; -- Resultado: 8 

●​  

Resto da Divisão (Módulo): MOD() ou % Retorna o resto da divisão inteira de um número 
por outro. 

●​ MOD(dividendo, divisor) (Comum em Oracle, PostgreSQL, MySQL). 



●​ dividendo % divisor (Comum em SQL Server, PostgreSQL). 

Exemplo: Verificar se a quantidade em estoque é par ou ímpar.​
SQL​
SELECT 
    NomeProduto, 
    QuantidadeEstoque, 
    MOD(QuantidadeEstoque, 2) AS RestoPorDois -- Se 0 é par, se 1 é ímpar 
FROM Produtos; 

●​  

Outras Funções Numéricas Comuns: Dependendo do SGBD, você pode encontrar muitas 
outras funções, como: 

●​ SIGN(numero): Retorna -1 se negativo, 0 se zero, 1 se positivo. 
●​ EXP(numero): e (número de Euler) elevado à potência do numero. 
●​ LN(numero) ou LOG(numero): Logaritmo natural. 
●​ LOG10(numero): Logaritmo na base 10. 
●​ Funções trigonométricas (SIN, COS, TAN, etc.). 

Essas funções numéricas permitem que você realize uma ampla gama de cálculos e 
transformações diretamente em suas consultas SQL, desde simples arredondamentos para 
exibição até cálculos mais complexos necessários para análises estatísticas ou financeiras. 
Sempre consulte a documentação do seu SGBD específico para ver a lista completa de 
funções numéricas disponíveis e sua sintaxe exata. 

Tratamento de Valores Nulos: Funções COALESCE() e NULLIF() 

Como já enfatizamos, NULL em SQL não é um valor como zero ou uma string vazia; ele 
representa a ausência de informação, um valor desconhecido ou inaplicável. Esse 
comportamento especial de NULL exige funções específicas para tratá-lo de forma 
previsível e útil em nossas consultas, especialmente quando queremos substituir NULLs por 
valores padrão ou realizar comparações que poderiam ser afetadas por eles. Duas funções 
extremamente úteis para isso são COALESCE() e NULLIF(). 

COALESCE(expressao1, expressao2, ..., valor_padrao) 

A função COALESCE() aceita uma lista de duas ou mais expressões (ou colunas) e retorna 
a primeira expressão da lista que não seja NULL. Se todas as expressões na lista forem 
NULL, então COALESCE() retorna NULL (a menos que o último item da lista seja um valor 
literal não nulo que sirva como um padrão definitivo). 

É uma função incrivelmente versátil, usada principalmente para substituir NULLs por um 
valor padrão mais significativo para exibição ou para cálculos. 



Exemplo 1: Exibir "Não informado" para clientes sem telefone. Nossa tabela Clientes 
pode ter NULL na coluna Telefone. Para um relatório, queremos mostrar algo mais 
amigável.​
SQL​
SELECT 
    NomeCompleto, 
    Email, 
    COALESCE(Telefone, 'Telefone não informado') AS TelefoneParaExibicao 
FROM Clientes; 

●​ Se um cliente tiver Telefone = NULL, a coluna TelefoneParaExibicao 
mostrará "Telefone não informado". Se o telefone existir, mostrará o número do 
telefone. 

Exemplo 2: Usar um valor padrão para quantidade em estoque se ela for NULL em um 
cálculo. Suponha que a coluna QuantidadeEstoque na tabela Produtos pudesse ser 
NULL, e para um cálculo de "disponibilidade", queremos tratar NULL como 0.​
SQL​
SELECT 
    NomeProduto, 
    PrecoUnitario, 
    COALESCE(QuantidadeEstoque, 0) AS EstoqueConsiderado, 
    PrecoUnitario * COALESCE(QuantidadeEstoque, 0) AS ValorEstoqueConsiderado 
FROM Produtos; 

●​ Se QuantidadeEstoque for NULL para um produto, 
COALESCE(QuantidadeEstoque, 0) retornará 0, e o 
ValorEstoqueConsiderado será calculado corretamente como zero, em vez de 
NULL (já que qualquer operação aritmética com NULL resulta em NULL). 

Exemplo 3: Escolher a primeira descrição disponível de várias colunas (hipotético). 
Imagine que temos DescricaoCurta, DescricaoLonga, ResumoProduto e queremos a 
primeira delas que não seja NULL.​
SQL​
-- SELECT COALESCE(DescricaoCurta, DescricaoLonga, ResumoProduto, 'Descrição 
indisponível') AS DescricaoFinal 
-- FROM Produtos; 

●​  

NULLIF(expressao1, expressao2) 

A função NULLIF() é um pouco diferente. Ela compara duas expressões: 

●​ Se expressao1 for igual a expressao2, NULLIF() retorna NULL. 
●​ Se expressao1 for diferente de expressao2, NULLIF() retorna o valor de 

expressao1. 



NULLIF() é particularmente útil em algumas situações específicas: 

Prevenir Divisão por Zero: Esta é uma das aplicações mais clássicas. Se você está 
calculando A / B e B pode ser zero, a divisão por zero causará um erro. Você pode usar 
NULLIF(B, 0) no denominador. Se B for 0, NULLIF(B, 0) se tornará NULL, e a divisão A 
/ NULL resultará em NULL (que é geralmente preferível a um erro que interrompe a 
consulta).​
SQL​
-- Supondo uma tabela VendasPorVendedor com TotalVendas e NumeroMesesAtivo 
-- SELECT Vendedor, TotalVendas / NULLIF(NumeroMesesAtivo, 0) AS VendaMediaMensal 
-- FROM VendasPorVendedor; 

●​ Se NumeroMesesAtivo for 0 para algum vendedor, VendaMediaMensal será 
NULL para ele, evitando o erro de divisão por zero. 

●​ Converter Valores "Mágicos" ou Placeholders em NULL: Às vezes, em sistemas 
legados ou dados mal inseridos, a ausência de um valor é representada por uma 
string específica (como '', -, N/A) ou um número específico (como 0, -1, 999) em 
vez de um NULL real. NULLIF() pode ajudar a converter esses placeholders para 
NULLs verdadeiros, para que possam ser tratados consistentemente. 

Exemplo: Se uma coluna TelefoneOpcional armazena uma string vazia '' quando 
nenhum telefone é fornecido, e queremos tratá-la como NULL.​
SQL​
-- Supondo que TelefoneOpcional é VARCHAR 
SELECT NomeCompleto, NULLIF(TelefoneOpcional, '') AS TelefoneOpcionalTratado 
FROM Clientes; 

○​ Se TelefoneOpcional for '', TelefoneOpcionalTratado será NULL. 
Caso contrário, será o valor de TelefoneOpcional. 

Exemplo: Se QuantidadeEstoque pudesse ser -1 para indicar "desconhecido".​
SQL​
SELECT NomeProduto, NULLIF(QuantidadeEstoque, -1) AS EstoqueReal 
FROM Produtos; 

○​  

COALESCE() e NULLIF() são ferramentas poderosas para o tratamento robusto de NULLs. 
COALESCE() é seu recurso principal para fornecer valores padrão e garantir que os NULLs 
não se propaguem indesejadamente em cálculos ou exibições. NULLIF() oferece uma 
maneira elegante de introduzir NULLs onde certos valores específicos devem ser tratados 
como ausência de dados, especialmente para evitar erros como a divisão por zero. Dominar 
essas funções aumentará significativamente a qualidade e a confiabilidade da sua 
preparação de dados. 

A função CASE: Adicionando lógica condicional às suas consultas 



Uma das ferramentas mais flexíveis e poderosas para a transformação e categorização de 
dados diretamente em SQL é a expressão CASE. Ela permite que você implemente uma 
lógica condicional do tipo "se-então-senão" (if-then-else) dentro das suas consultas, 
permitindo criar colunas derivadas, classificar dados em categorias personalizadas, ou 
aplicar diferentes lógicas com base nos valores existentes. 

A expressão CASE vem em duas formas principais: a forma simples e a forma pesquisada 
(searched). 

1. Forma Simples da Expressão CASE A forma simples compara uma expressão de 
entrada com um conjunto de valores específicos. 

Sintaxe: 

SQL 
CASE expressao_de_entrada 
    WHEN valor1 THEN resultado_se_valor1 
    WHEN valor2 THEN resultado_se_valor2 
    ... 
    [ELSE resultado_padrao_se_nenhum_match] 
END 
 

●​ expressao_de_entrada: É a coluna ou expressão cujo valor será comparado. 
●​ WHEN valorX THEN resultado_se_valorX: Se expressao_de_entrada for 

igual a valorX, então resultado_se_valorX é retornado. 
●​ ELSE resultado_padrao_se_nenhum_match: Se nenhum dos WHENs anteriores 

corresponder, o resultado_padrao_se_nenhum_match é retornado. Esta 
cláusula ELSE é opcional. Se omitida e nenhuma condição WHEN for satisfeita, a 
expressão CASE inteira retorna NULL. 

●​ END: Marca o fim da expressão CASE. 

Exemplo: Traduzir o ID_Categoria_FK da tabela Produtos para um nome de categoria 
mais descritivo (embora um JOIN com a tabela Categorias seja geralmente melhor para 
isso, este exemplo ilustra a sintaxe).​
SQL​
SELECT 
    NomeProduto, 
    ID_Categoria_FK, 
    CASE ID_Categoria_FK 
        WHEN 1 THEN 'Equipamento Eletrônico' 
        WHEN 2 THEN 'Material de Leitura' 
        WHEN 3 THEN 'Vestuário' 
        WHEN 4 THEN 'Utensílios Domésticos' 
        ELSE 'Categoria Desconhecida' 
    END AS NomeDescritivoCategoria 
FROM Produtos; 



●​ Se ID_Categoria_FK for 1, NomeDescritivoCategoria será "Equipamento 
Eletrônico". Se for 5 (que não está nos WHENs), será "Categoria Desconhecida". 

2. Forma Pesquisada (Searched) da Expressão CASE A forma pesquisada é mais geral e 
poderosa. Em vez de comparar uma única expressão de entrada com valores, ela avalia 
uma série de condições booleanas independentes. A primeira condição que for 
VERDADEIRA terá seu resultado THEN correspondente retornado. 

Sintaxe: 

SQL 
CASE 
    WHEN condicao_booleana1 THEN resultado_se_condicao1_verdadeira 
    WHEN condicao_booleana2 THEN resultado_se_condicao2_verdadeira 
    ... 
    [ELSE resultado_padrao_se_nenhuma_condicao_verdadeira] 
END 
 

●​ WHEN condicao_booleanaX THEN resultado_se_condicaoX_verdadeira: 
A condicao_booleanaX pode ser qualquer expressão que resulte em 
VERDADEIRO ou FALSO (ex: PrecoUnitario > 100, Cidade IN ('São 
Paulo', 'Rio'), NomeProduto LIKE 'A%'). 

●​ As condições são avaliadas na ordem em que são escritas. Assim que uma 
condição VERDADEIRA é encontrada, seu resultado é retornado e a expressão 
CASE para de avaliar as condições restantes. 

Exemplo: Categorizar produtos em faixas de preço.​
SQL​
SELECT 
    NomeProduto, 
    PrecoUnitario, 
    CASE 
        WHEN PrecoUnitario < 50.00 THEN 'Muito Barato' 
        WHEN PrecoUnitario >= 50.00 AND PrecoUnitario < 200.00 THEN 'Barato' 
        WHEN PrecoUnitario >= 200.00 AND PrecoUnitario < 1000.00 THEN 'Preço Médio' 
        WHEN PrecoUnitario >= 1000.00 THEN 'Caro' 
        ELSE 'Preço Indefinido' -- Para o caso de PrecoUnitario ser NULL, por exemplo 
    END AS FaixaDePreco 
FROM Produtos 
ORDER BY PrecoUnitario; 

●​ Um produto de R$ 45.00 seria "Muito Barato". Um de R$ 120.50 seria "Barato". Um 
de R$ 2500.00 seria "Caro". 



Exemplo: Criar um grupo de status para os pedidos.​
SQL​
SELECT 
    ID_Pedido, 
    StatusPedido, 
    CASE 
        WHEN StatusPedido IN ('Pendente', 'Processando') THEN 'Pedido em Aberto' 
        WHEN StatusPedido IN ('Enviado', 'Entregue') THEN 'Pedido Finalizado' 
        WHEN StatusPedido = 'Cancelado' THEN 'Pedido Cancelado' 
        ELSE 'Status Desconhecido' 
    END AS AgrupamentoStatus 
FROM Pedidos; 

●​  

Dicas para Usar CASE: 

●​ Sempre use AS para dar um alias: A expressão CASE inteira cria uma nova coluna 
no seu resultado, então sempre dê a ela um nome significativo usando AS. 

●​ A ordem dos WHENs importa na forma pesquisada: Como a primeira condição 
verdadeira determina o resultado, ordene suas condições cuidadosamente, 
especialmente se elas puderem se sobrepor. Condições mais específicas 
geralmente devem vir antes das mais gerais. 

●​ A cláusula ELSE é sua amiga: Usar ELSE garante que sempre haverá um valor 
retornado, evitando NULLs inesperados se nenhuma condição WHEN for atendida. 

●​ CASE dentro de Funções de Agregação: Você pode usar expressões CASE dentro 
de funções de agregação para realizar contagens ou somas condicionais (isso é 
uma técnica mais avançada, muitas vezes chamada de "agregação condicional" ou 
"PIVOT manual"). 

○​ Exemplo conceitual: SUM(CASE WHEN ID_Categoria_FK = 1 THEN 
QuantidadeEstoque ELSE 0 END) AS EstoqueEletronicos 

A expressão CASE é uma das construções mais versáteis do SQL para adicionar lógica de 
negócios e transformações condicionais diretamente em suas consultas. Ela permite que 
você crie categorias, derive novos atributos, e manipule dados de formas complexas sem 
precisar recorrer a linguagens de programação externas para muitas tarefas de preparação 
de dados. 

 

Consultas dentro de consultas: explorando o poder 
das subqueries e expressões de tabela comuns (CTEs) 
para análises complexas 



A necessidade de consultas aninhadas: Quando uma única consulta não 
é suficiente 

À medida que suas perguntas analíticas se tornam mais sofisticadas, você descobrirá que 
nem sempre é possível obter a resposta desejada com uma única consulta SELECT 
simples, mesmo com o uso de JOINs e funções de agregação. Muitas vezes, a lógica para 
chegar ao resultado final envolve múltiplos passos: 

1.​ Realizar um cálculo ou agregação. 
2.​ Usar o resultado desse cálculo para filtrar outro conjunto de dados. 
3.​ Combinar diferentes conjuntos de dados pré-processados. 

Por exemplo, considere perguntas como: 

●​ "Quais produtos têm um preço unitário acima da média de preços de todos os 
produtos?" Para responder a isso, primeiro precisamos calcular a média de preços 
de todos os produtos e, em seguida, comparar o preço de cada produto com essa 
média. 

●​ "Quais clientes fizeram um número de pedidos acima da média de pedidos por 
cliente?" Primeiro, contamos os pedidos por cliente; depois, calculamos a média 
dessas contagens; e, finalmente, filtramos os clientes cuja contagem individual 
excede essa média geral. 

●​ "Para cada categoria, qual é o produto mais caro e qual é a diferença de preço 
desse produto para o preço médio da sua categoria?" 

Tentar resolver esses problemas em uma única camada de consulta SQL pode ser 
impossível ou levar a consultas extremamente convolutas e difíceis de entender. A cláusula 
WHERE, por exemplo, não pode referenciar diretamente o resultado de uma função de 
agregação que opera sobre todo o conjunto de dados que ela mesma está filtrando (embora 
HAVING possa filtrar grupos com base em agregados). Da mesma forma, você não pode 
usar um alias de coluna definido na lista SELECT diretamente na cláusula WHERE da mesma 
consulta. 

É para superar essas limitações e para estruturar análises mais complexas que entram em 
cena as subqueries (também conhecidas como subselects, consultas aninhadas ou 
consultas internas) e as Expressões de Tabela Comuns (CTEs). Ambas as técnicas 
permitem que você execute uma consulta, cujo resultado pode então ser usado por outra 
consulta (a consulta externa ou principal), seja como um valor para comparação, um 
conjunto de valores para um filtro IN, ou até mesmo como uma tabela temporária (derivada) 
da qual a consulta externa pode selecionar dados. Elas nos permitem decompor um 
problema complexo em partes menores e mais gerenciáveis. 

Subqueries escalares: Retornando um único valor para uso em 
comparações 

Uma subquery escalar é um tipo de consulta aninhada que retorna um resultado muito 
específico: exatamente uma única linha com uma única coluna. O valor contido nessa 



única célula é um valor escalar (um número, uma string, uma data) que pode então ser 
usado pela consulta externa em locais onde um valor literal seria esperado, mais 
comumente em comparações dentro da cláusula WHERE ou como um campo na lista 
SELECT. 

A chave para uma subquery escalar é que ela deve garantir o retorno de no máximo um 
valor. Se uma subquery usada em um contexto escalar retornar múltiplas linhas ou múltiplas 
colunas, o SGBD geralmente levantará um erro. 

Uso em Comparações na Cláusula WHERE: Este é o uso mais comum de subqueries 
escalares. A subquery é executada primeiro, seu valor único é obtido, e então a consulta 
externa usa esse valor para filtrar suas linhas. 

●​ Exemplo: Encontrar todos os produtos cujo preço unitário é maior que o preço 
médio de todos os produtos. 

1.​ Primeiro, precisamos saber o preço médio de todos os produtos. A subquery 
(SELECT AVG(PrecoUnitario) FROM Produtos) fará isso. 

2.​ Depois, comparamos o PrecoUnitario de cada produto com esse valor 
médio. 

SQL​
SELECT 
    NomeProduto, 
    PrecoUnitario 
FROM 
    Produtos 
WHERE 
    PrecoUnitario > (SELECT AVG(PrecoUnitario) FROM Produtos); 

●​ Como funciona: a. O SGBD primeiro executa a subquery entre parênteses: SELECT 
AVG(PrecoUnitario) FROM Produtos;. Suponha que o resultado disso seja 
1270.08. b. A consulta externa então se torna efetivamente: SELECT 
NomeProduto, PrecoUnitario FROM Produtos WHERE PrecoUnitario > 
1270.08; c. Apenas os produtos que satisfazem essa condição são retornados (em 
nosso exemplo, "Smartphone Modelo X" e "Notebook Ultra Y"). 

●​ Exemplo: Encontrar pedidos feitos na data do último pedido registrado para o 
cliente 'Ana Silva' (ID_Cliente = 1). 

1.​ Subquery para encontrar a data do último pedido da Ana Silva: (SELECT 
MAX(DataPedido) FROM Pedidos WHERE ID_Cliente_FK = 1) 

2.​ Consulta externa para buscar todos os pedidos (de qualquer cliente) nessa 
data específica. 

SQL​
SELECT ID_Pedido, ID_Cliente_FK, DataPedido, StatusPedido 
FROM Pedidos 
WHERE DataPedido = (SELECT MAX(DataPedido) FROM Pedidos WHERE ID_Cliente_FK 
= 1); 



●​ Se o último pedido da Ana Silva foi em '2024-03-10 09:15:00', a consulta retornará 
todos os pedidos (incluindo de outros clientes, se houver) que ocorreram 
exatamente nesse timestamp. 

Uso na Lista SELECT (Subqueries Escalares Correlacionadas) Menos comumente 
usado para lógica complexa devido a potenciais implicações de desempenho, mas possível 
para "lookups" simples. Quando uma subquery escalar é usada na lista SELECT, ela é 
frequentemente uma subquery correlacionada, o que significa que ela é executada uma 
vez para cada linha da consulta externa e pode referenciar colunas da consulta externa. 

Exemplo (Ilustrativo, um JOIN seria geralmente melhor aqui): Listar produtos e incluir o 
nome da categoria diretamente via subquery.​
SQL​
SELECT 
    p.NomeProduto, 
    p.PrecoUnitario, 
    (SELECT c.NomeCategoria FROM Categorias AS c WHERE c.ID_Categoria = 
p.ID_Categoria_FK) AS NomeDaCategoria -- Subquery correlacionada 
FROM 
    Produtos AS p; 

●​ Para cada linha da tabela Produtos (aliás p), a subquery interna é executada para 
buscar o NomeCategoria correspondente de Categorias (aliás c) onde 
c.ID_Categoria é igual ao p.ID_Categoria_FK da linha atual do produto. Se a 
subquery não encontrar uma categoria (ou encontrar mais de uma, o que não 
deveria acontecer se ID_Categoria for PK), um erro ou NULL seria retornado 
dependendo do SGBD e da situação. Embora isso funcione, um INNER JOIN entre 
Produtos e Categorias é geralmente mais eficiente e idiomático para este tipo 
particular de "lookup". 

Subqueries escalares são uma ferramenta poderosa para introduzir valores dinâmicos em 
suas comparações, tornando seus filtros mais inteligentes e adaptáveis aos dados atuais. 

Subqueries de múltiplas linhas: Usando IN, ANY, ALL e EXISTS 

Enquanto as subqueries escalares retornam um único valor, existem subqueries que podem 
retornar múltiplas linhas (geralmente com uma única coluna, exceto no caso de EXISTS 
onde as colunas selecionadas não importam tanto). Esses resultados de múltiplas linhas 
são então usados pela consulta externa com operadores específicos projetados para lidar 
com conjuntos de valores, como IN, ANY, ALL e EXISTS. 

1. Operador IN com Subquery O operador IN verifica se um valor da consulta externa 
existe no conjunto de valores retornado pela subquery. A subquery usada com IN deve 
retornar uma única coluna. 

Sintaxe: WHERE coluna_externa IN (SELECT coluna_interna FROM ...) 



●​ Exemplo: Encontrar todos os clientes que já fizeram pelo menos um pedido. 
1.​ A subquery (SELECT DISTINCT ID_Cliente_FK FROM Pedidos) 

retorna uma lista de todos os IDs de clientes que aparecem na tabela 
Pedidos. 

2.​ A consulta externa seleciona clientes cujo ID_Cliente está nessa lista. 

SQL​
SELECT NomeCompleto, Email 
FROM Clientes 
WHERE ID_Cliente IN (SELECT DISTINCT ID_Cliente_FK FROM Pedidos); 

●​ Em nossos dados, os clientes 1, 2 e 3 fizeram pedidos. Seus IDs seriam retornados 
pela subquery, e os detalhes desses clientes seriam selecionados. Clientes 4 e 5 
(Diana e Eduardo, se não tiverem pedidos) não apareceriam. (Este problema 
específico também pode ser resolvido eficientemente com um INNER JOIN 
Clientes Pedidos). 

2. Operador NOT IN com Subquery Funciona de forma oposta ao IN, selecionando linhas 
da consulta externa cujo valor não está presente no resultado da subquery. 

Exemplo: Encontrar clientes que nunca fizeram um pedido.​
SQL​
SELECT NomeCompleto, Email 
FROM Clientes 
WHERE ID_Cliente NOT IN (SELECT DISTINCT ID_Cliente_FK FROM Pedidos WHERE 
ID_Cliente_FK IS NOT NULL); 
                                                                    -- Importante filtrar NULLs na subquery 

●​ Cuidado com NULLs: Se a subquery usada com NOT IN puder retornar NULL, os 
resultados podem ser inesperados (frequentemente, nenhuma linha é retornada pela 
consulta externa). Isso ocorre porque valor NOT IN (lista_com_null) é 
avaliado como UNKNOWN se valor não estiver na parte não nula da lista. É uma boa 
prática garantir que a subquery para NOT IN não retorne NULLs, por exemplo, 
adicionando WHERE coluna_interna IS NOT NULL. 

3. Operador EXISTS O operador EXISTS verifica se uma subquery retorna pelo menos 
uma linha. Se a subquery retornar uma ou mais linhas, EXISTS é VERDADEIRO. Se a 
subquery não retornar nenhuma linha, EXISTS é FALSO. As colunas específicas 
selecionadas na subquery com EXISTS geralmente não importam; é comum usar SELECT 
1 ou SELECT *. EXISTS é frequentemente usado com subqueries correlacionadas. 

Sintaxe: WHERE EXISTS (SELECT 1 FROM TabelaInterna WHERE 
condicao_correlacionada) 

Exemplo (Correlacionada): Encontrar clientes que fizeram pelo menos um pedido (mesmo 
resultado do IN acima, mas usando uma abordagem diferente).​



SQL​
SELECT c.NomeCompleto, c.Email 
FROM Clientes AS c 
WHERE EXISTS ( 
    SELECT 1 
    FROM Pedidos AS p 
    WHERE p.ID_Cliente_FK = c.ID_Cliente -- Condição de correlação 
); 

●​ Para cada cliente c na consulta externa, a subquery é (conceitualmente) executada. 
Se encontrar algum pedido p para aquele c.ID_Cliente, a subquery retorna uma 
linha, EXISTS se torna VERDADEIRO, e o cliente é incluído. 

4. Operador NOT EXISTS Oposto ao EXISTS, é VERDADEIRO se a subquery não retornar 
nenhuma linha. 

Exemplo (Correlacionada): Encontrar produtos que nunca foram vendidos (ou seja, não 
existem em ItensPedido).​
SQL​
SELECT pr.NomeProduto, pr.PrecoUnitario 
FROM Produtos AS pr 
WHERE NOT EXISTS ( 
    SELECT 1 
    FROM ItensPedido AS ip 
    WHERE ip.ID_Produto_FK = pr.ID_Produto -- Condição de correlação 
); 

●​  

5. Operadores ANY (ou SOME) e ALL Esses operadores são usados em conjunto com um 
operador de comparação (=, !=, >, <, >=, <=) e uma subquery que retorna uma única 
coluna de valores. 

●​ coluna_externa operador_comparacao ANY (subquery): A condição é 
VERDADEIRA se a comparação for verdadeira para pelo menos um dos valores 
retornados pela subquery. 

○​ > ANY (subquery) significa "maior que o mínimo da subquery". 
○​ < ANY (subquery) significa "menor que o máximo da subquery". 
○​ = ANY (subquery) é equivalente a IN (subquery). 

●​ coluna_externa operador_comparacao ALL (subquery): A condição é 
VERDADEIRA se a comparação for verdadeira para todos os valores retornados pela 
subquery (incluindo se a subquery não retornar nenhuma linha – nesse caso, ALL é 
trivialmente verdadeiro). 

○​ > ALL (subquery) significa "maior que o máximo da subquery". 
○​ < ALL (subquery) significa "menor que o mínimo da subquery". 
○​ != ALL (subquery) é equivalente a NOT IN (subquery). 



Exemplo: Encontrar produtos que são mais caros que todos os produtos da categoria 
"Livros" (ID_Categoria_FK = 2).​
SQL​
SELECT NomeProduto, PrecoUnitario 
FROM Produtos 
WHERE PrecoUnitario > ALL ( 
    SELECT PrecoUnitario 
    FROM Produtos 
    WHERE ID_Categoria_FK = 2 -- Supondo que livros custam 90.00 e 120.50 
); 

●​ Isso é equivalente a WHERE PrecoUnitario > (SELECT 
MAX(PrecoUnitario) FROM Produtos WHERE ID_Categoria_FK = 2). A 
consulta retornaria produtos com PrecoUnitario maior que 120.50. 

Exemplo: Encontrar produtos que são mais caros que pelo menos um produto da categoria 
"Livros".​
SQL​
SELECT NomeProduto, PrecoUnitario 
FROM Produtos 
WHERE PrecoUnitario > ANY ( 
    SELECT PrecoUnitario 
    FROM Produtos 
    WHERE ID_Categoria_FK = 2 
); 

●​ Isso é equivalente a WHERE PrecoUnitario > (SELECT 
MIN(PrecoUnitario) FROM Produtos WHERE ID_Categoria_FK = 2). A 
consulta retornaria produtos com PrecoUnitario maior que 90.00. 

Embora ANY e ALL sejam poderosos, eles podem, por vezes, ser menos intuitivos que usar 
MIN ou MAX em uma subquery escalar ou usar IN e EXISTS. No entanto, são ferramentas 
valiosas para expressar certas condições complexas. 

Subqueries na cláusula FROM: Tabelas derivadas 

Até agora, vimos subqueries usadas principalmente em condições (WHERE, HAVING) ou na 
lista SELECT. Uma aplicação muito poderosa e comum de subqueries é na cláusula FROM. 
Quando uma subquery é usada na cláusula FROM, seu conjunto de resultados é tratado 
como uma tabela temporária, virtual, que pode ser referenciada pela consulta externa. Essa 
tabela temporária é chamada de tabela derivada (derived table). 

A Regra Crucial: Tabelas Derivadas Precisam de um Alias Quando você usa uma 
subquery na cláusula FROM, o SGBD exige que você dê um nome (um alias) a essa tabela 
derivada. Sem um alias, a consulta geralmente resultará em um erro de sintaxe. 

Sintaxe: 



SQL 
SELECT 
    alias_tabela_derivada.coluna1, 
    outra_tabela.colunaX 
FROM 
    ( 
        SELECT colunaA, colunaB AS coluna1 -- Subquery que forma a tabela derivada 
        FROM TabelaOriginal 
        WHERE condicao_interna 
    ) AS alias_tabela_derivada -- Alias OBRIGATÓRIO para a tabela derivada 
JOIN -- Opcional: pode juntar com outras tabelas ou outras tabelas derivadas 
    OutraTabela AS outra_tabela ON alias_tabela_derivada.coluna_chave = 
outra_tabela.coluna_chave 
WHERE 
    condicao_externa; 
 

Casos de Uso para Tabelas Derivadas: 

1.​ Pré-agregação de Dados: Um dos usos mais comuns é realizar agregações em um 
nível (por exemplo, calcular o total de vendas por cliente) e depois usar esses 
resultados agregados em outra consulta para cálculos adicionais (como a média 
desses totais) ou para JOIN com outras tabelas. 

2.​ Simplificação de Consultas Complexas: Permitem quebrar uma lógica complexa 
em etapas menores. A subquery interna prepara um conjunto de dados 
intermediário, e a consulta externa opera sobre esse conjunto já processado. 

3.​ Aplicar Funções de Janela e Filtrar seus Resultados: Funções de janela (um 
tópico mais avançado) calculam valores sobre um "conjunto de linhas" (uma janela), 
mas seus resultados não podem ser usados diretamente na cláusula WHERE da 
mesma consulta onde são calculadas. Uma subquery na cláusula FROM permite 
calcular as funções de janela internamente e, em seguida, a consulta externa pode 
filtrar com base nesses resultados. 

Exemplos Práticos: 

Exemplo 1: Calcular a média do número de pedidos feitos por cliente. Passo 1 
(Subquery): Calcular o número de pedidos para cada cliente. Passo 2 (Consulta Externa): 
Calcular a média desses números.​
SQL​
SELECT 
    AVG(td.NumeroDePedidos) AS MediaPedidosPorCliente 
FROM 
    ( 
        SELECT -- Subquery interna: calcula o número de pedidos por cliente 
            ID_Cliente_FK, 
            COUNT(ID_Pedido) AS NumeroDePedidos 
        FROM 
            Pedidos 



        GROUP BY 
            ID_Cliente_FK 
    ) AS td; -- "td" é o alias para nossa tabela derivada (Total de Pedidos) 

●​ Nossos dados: Cliente 1 (2 pedidos), Cliente 2 (1 pedido), Cliente 3 (1 pedido). A 
tabela derivada td conteria: | ID_Cliente_FK | NumeroDePedidos | 
|---------------|-----------------| | 1 | 2 | | 2 | 1 | | 3 | 1 | A consulta externa então calcula 
AVG(NumeroDePedidos) sobre essa tabela, que é (2+1+1)/3 = 1.333... 

Exemplo 2: Listar clientes e o valor total gasto por cada um, e depois selecionar 
apenas os clientes que gastaram mais de R$ 500,00. Passo 1 (Subquery): Calcular o 
total gasto por cada cliente. Passo 2 (Consulta Externa): Juntar com a tabela Clientes 
para obter os nomes e aplicar o filtro de gasto total.​
SQL​
SELECT 
    c.NomeCompleto, 
    gastos_por_cliente.TotalGastoCliente 
FROM 
    Clientes AS c 
INNER JOIN 
    ( 
        SELECT -- Subquery: calcula o total gasto por ID de cliente 
            p.ID_Cliente_FK, 
            SUM(ip.Quantidade * ip.PrecoUnitarioVenda) AS TotalGastoCliente 
        FROM 
            Pedidos AS p 
        INNER JOIN 
            ItensPedido AS ip ON p.ID_Pedido = ip.ID_Pedido_FK 
        GROUP BY 
            p.ID_Cliente_FK 
    ) AS gastos_por_cliente ON c.ID_Cliente = gastos_por_cliente.ID_Cliente_FK 
WHERE 
    gastos_por_cliente.TotalGastoCliente > 200.00 -- Filtrando pelo resultado agregado 
ORDER BY 
    gastos_por_cliente.TotalGastoCliente DESC; 

●​ A subquery gastos_por_cliente primeiro calcula a soma dos valores dos itens 
de pedido para cada cliente. A consulta externa então junta esses totais com a 
tabela Clientes e filtra para mostrar apenas aqueles cujo total gasto excede R$ 
200,00. (Cliente 1: (12500) + (285) + (360) + (1350) = 2500 + 170 + 180 + 350 = 
3200) (Cliente 2: (1*4500) = 4500) (Cliente 3: Não tem itens no pedido 504 no nosso 
exemplo, então o gasto seria 0 se o pedido não tivesse itens, ou não apareceria se 
usarmos INNER JOIN e ItensPedido estivesse vazio para ele). Vamos assumir que o 
pedido 504 do cliente 3 tem um item: ID_Produto_FK = 202, Quantidade = 1, 
PrecoUnitarioVenda = 120.50. Então Cliente 3 gastou 120.50. A consulta externa 
retornaria para TotalGastoCliente > 200.00: | NomeCompleto | 



TotalGastoCliente | |--------------|-------------------| | Bruno Costa | 4500.00 | | Ana Silva | 
3200.00 | 

Subqueries na cláusula FROM são uma técnica poderosa para estruturar análises em 
etapas. Elas permitem que você "materialize" um resultado intermediário e depois opere 
sobre ele como se fosse uma tabela normal. Embora Expressões de Tabela Comuns 
(CTEs), que veremos a seguir, muitas vezes ofereçam uma sintaxe mais legível para lógicas 
de múltiplas etapas, entender as tabelas derivadas é fundamental. 

Subqueries Correlacionadas vs. Não Correlacionadas 

Ao trabalhar com subqueries, é importante entender a distinção entre dois tipos principais 
com base em sua dependência da consulta externa: subqueries não correlacionadas 
(independentes) e subqueries correlacionadas (dependentes). Essa distinção afeta como 
elas são executadas e, às vezes, seu desempenho. 

Subqueries Não Correlacionadas (Independentes) 

Uma subquery não correlacionada é uma consulta interna que pode ser executada 
independentemente da consulta externa. Ela não depende de nenhum valor da consulta 
externa para sua execução. O SGBD geralmente executa uma subquery não correlacionada 
uma única vez, e o resultado obtido é então usado pela consulta externa. 

●​ Características: 
○​ A subquery interna não faz referência a nenhuma coluna da(s) tabela(s) da 

consulta externa. 
○​ Pode ser executada isoladamente, como uma consulta SQL autônoma. 
○​ O resultado da subquery é "conectado" à consulta externa através de 

operadores como =, IN, >, ANY, ALL, ou quando a subquery está na cláusula 
FROM. 

Exemplo Clássico (Subquery Escalar Não Correlacionada): Encontrar produtos com 
preço acima da média de todos os produtos.​
SQL​
SELECT NomeProduto, PrecoUnitario 
FROM Produtos 
WHERE PrecoUnitario > (SELECT AVG(PrecoUnitario) FROM Produtos); -- Subquery não 
correlacionada 

●​ A subquery (SELECT AVG(PrecoUnitario) FROM Produtos) é executada 
primeiro, uma vez. Se o resultado for, digamos, 1270.08, a consulta externa 
efetivamente se torna WHERE PrecoUnitario > 1270.08. 

Exemplo (Subquery de Múltiplas Linhas Não Correlacionada com IN): Encontrar 
clientes que fizeram pedidos (usando ID_Cliente da tabela Clientes e comparando 
com ID_Cliente_FK da tabela Pedidos).​
SQL​
SELECT NomeCompleto 



FROM Clientes 
WHERE ID_Cliente IN (SELECT DISTINCT ID_Cliente_FK FROM Pedidos); -- Subquery 
não correlacionada 

●​ A subquery (SELECT DISTINCT ID_Cliente_FK FROM Pedidos) é executada 
uma vez, gerando uma lista de IDs de clientes que fizeram pedidos. A consulta 
externa então verifica quais ID_Cliente da tabela Clientes estão nessa lista. 

Subqueries Correlacionadas (Dependentes) 

Uma subquery correlacionada é uma consulta interna que depende de valores da 
consulta externa. Ela faz referência a uma ou mais colunas da(s) tabela(s) da consulta 
externa em sua própria cláusula WHERE (ou, às vezes, SELECT ou FROM). Por causa dessa 
dependência, a subquery correlacionada é, conceitualmente, executada repetidamente, 
uma vez para cada linha que está sendo processada pela consulta externa. 

●​ Características: 
○​ A subquery interna contém uma referência a uma coluna da consulta externa 

(a "correlação"). 
○​ Não pode ser executada isoladamente sem o contexto da linha atual da 

consulta externa. 
○​ Frequentemente usada com os operadores EXISTS, NOT EXISTS, e 

também em comparações escalares ou na lista SELECT. 

Exemplo Clássico (Subquery Correlacionada com EXISTS): Encontrar clientes que 
fizeram pelo menos um pedido.​
SQL​
SELECT c.NomeCompleto, c.Email 
FROM Clientes AS c 
WHERE EXISTS ( 
    SELECT 1 -- O que é selecionado aqui não importa, apenas se alguma linha é retornada 
    FROM Pedidos AS p 
    WHERE p.ID_Cliente_FK = c.ID_Cliente -- Correlação: c.ID_Cliente vem da consulta 
externa 
); 

●​ Para cada linha c da tabela Clientes, a subquery interna é executada. Ela verifica 
se existe algum pedido p cujo ID_Cliente_FK corresponde ao c.ID_Cliente da 
linha atual da consulta externa. Se tal pedido for encontrado, a subquery retorna 
uma linha (o SELECT 1), EXISTS se torna verdadeiro, e o cliente c é incluído no 
resultado. 

Exemplo (Subquery Escalar Correlacionada na lista SELECT): Mostrar o nome do 
produto e o nome de sua categoria.​
SQL​
SELECT 
    p.NomeProduto, 



    (SELECT cat.NomeCategoria FROM Categorias AS cat WHERE cat.ID_Categoria = 
p.ID_Categoria_FK) AS NomeDaCategoria 
FROM 
    Produtos AS p; 

●​ Para cada produto p, a subquery busca o NomeCategoria correspondente. 
p.ID_Categoria_FK é a correlação. 

Implicações de Desempenho e Alternativas: 

Historicamente, subqueries correlacionadas eram vistas como menos eficientes do que 
subqueries não correlacionadas ou JOINs equivalentes, devido à sua natureza de 
execução repetitiva. No entanto, os otimizadores de consulta dos SGBDs modernos se 
tornaram muito sofisticados e, em muitos casos, conseguem reescrever internamente 
subqueries correlacionadas de forma eficiente, às vezes transformando-as em operações 
semelhantes a JOINs. 

Ainda assim, é uma boa prática estar ciente da diferença: 

●​ Não Correlacionadas: Geralmente eficientes, pois são executadas uma vez. 
●​ Correlacionadas: Podem ser menos eficientes se o otimizador não conseguir 

encontrar uma boa estratégia, especialmente em tabelas muito grandes ou com 
lógica de correlação complexa. 

Quando usar qual? 

●​ Muitas vezes, uma subquery (especialmente uma correlacionada) pode ser reescrita 
usando um JOIN. Por exemplo, o primeiro exemplo com EXISTS para encontrar 
clientes com pedidos é frequentemente mais performático ou idiomático se escrito 
com um INNER JOIN ou LEFT JOIN (dependendo se você precisa de todos os 
clientes ou apenas os com pedidos). 

○​ Com INNER JOIN: SELECT DISTINCT c.NomeCompleto, c.Email 
FROM Clientes c JOIN Pedidos p ON c.ID_Cliente = 
p.ID_Cliente_FK; 

●​ EXISTS e NOT EXISTS com subqueries correlacionadas são muito eficientes para 
verificações de existência ou não existência, pois podem parar a execução da 
subquery assim que a primeira linha correspondente (ou a ausência dela) é 
confirmada. 

●​ Subqueries escalares não correlacionadas na cláusula WHERE (como > (SELECT 
AVG(...))) são uma forma clara e eficiente de introduzir um valor agregado para 
comparação. 

A escolha entre uma subquery correlacionada, não correlacionada ou um JOIN pode 
depender da clareza do código, da complexidade da lógica e, em alguns casos, de 
considerações de desempenho. É sempre bom testar diferentes abordagens em conjuntos 
de dados representativos se o desempenho for crítico. 



Expressões de Tabela Comuns (CTEs - Common Table Expressions): 
Organizando consultas complexas com WITH 

À medida que suas consultas SQL se tornam mais complexas, envolvendo múltiplas 
subqueries (especialmente aquelas na cláusula FROM, as tabelas derivadas) ou etapas 
lógicas intermediárias, elas podem rapidamente se tornar difíceis de ler, entender e manter. 
Imagine uma consulta com três ou quatro níveis de subqueries aninhadas – o famoso "SQL 
spaghetti". Para combater isso e promover um código SQL mais limpo e modular, a maioria 
dos SGBDs modernos suporta Expressões de Tabela Comuns, ou CTEs. 

Uma CTE permite que você defina um conjunto de resultados nomeado temporário, que 
existe apenas durante a execução de uma única instrução SQL (seja ela SELECT, INSERT, 
UPDATE, DELETE ou MERGE). Pense em uma CTE como uma "subquery nomeada" ou uma 
"view temporária para uma única consulta". Ela é definida usando a palavra-chave WITH no 
início da sua instrução SQL. 

Propósitos e Benefícios das CTEs: 

1.​ Melhoria da Legibilidade e Organização: Este é o principal benefício. CTEs 
permitem quebrar uma consulta longa e complexa em blocos lógicos menores e 
nomeados. Cada CTE pode representar uma etapa intermediária da sua análise, 
tornando o fluxo geral da consulta muito mais fácil de seguir. 

2.​ Reusabilidade Dentro de uma Única Consulta: Uma CTE pode ser referenciada 
múltiplas vezes dentro da mesma instrução SQL que a define (embora alguns 
SGBDs possam reavaliá-la a cada referência, a menos que usem otimizações 
específicas ou materialização). Isso evita a repetição da mesma lógica de subquery. 

3.​ Recursividade (CTEs Recursivas): Um uso poderoso (e mais avançado) das CTEs 
é para escrever consultas recursivas, que são capazes de processar dados 
hierárquicos ou grafos (por exemplo, organogramas, listas de materiais, caminhos 
em uma rede). Este tópico está além do escopo de uma introdução, mas é uma das 
capacidades mais distintivas das CTEs. 

4.​ Alternativa Mais Limpa a Tabelas Derivadas: Em vez de aninhar uma subquery na 
cláusula FROM, você pode defini-la como uma CTE no início e depois referenciá-la 
pelo nome, o que geralmente resulta em um código mais linear e fácil de ler. 

Sintaxe Básica de uma CTE: 

SQL 
WITH 
    NomeDaCTE1 AS ( 
        -- Esta é a definição da primeira CTE (uma consulta SELECT) 
        SELECT coluna1, coluna2 
        FROM TabelaA 
        WHERE condicaoA 
    ), -- Vírgula para separar múltiplas CTEs 
    NomeDaCTE2 AS ( 
        -- Esta é a definição da segunda CTE 



        -- Ela pode, opcionalmente, referenciar NomeDaCTE1 
        SELECT c1.coluna1, c1.coluna2, tB.colunaX 
        FROM NomeDaCTE1 AS c1 
        JOIN TabelaB AS tB ON c1.coluna_chave = tB.coluna_chave 
        WHERE condicaoB 
    ) 
-- A consulta principal (final) que usa as CTEs definidas acima: 
SELECT 
    cte2.coluna1, 
    cte2.colunaX, 
    agg.AlgumAgregado 
FROM 
    NomeDaCTE2 AS cte2 
JOIN 
    (SELECT coluna1, COUNT(*) AS AlgumAgregado FROM NomeDaCTE2 GROUP BY 
coluna1) AS agg 
    ON cte2.coluna1 = agg.coluna1 
WHERE 
    cte2.colunaX > 100 
ORDER BY 
    cte2.coluna1; 
 

Exemplos Práticos com CTEs: 

Exemplo 1: Reescrevendo o exemplo de "clientes que gastaram mais de R$ X" 
usando CTEs. Tínhamos uma subquery na cláusula FROM para calcular 
gastos_por_cliente. Com CTEs, fica mais claro:​
SQL​
WITH 
    GastosPorCliente AS ( -- CTE 1: Calcula o total gasto por cada cliente 
        SELECT 
            p.ID_Cliente_FK, 
            SUM(ip.Quantidade * ip.PrecoUnitarioVenda) AS TotalGasto 
        FROM 
            Pedidos AS p 
        INNER JOIN 
            ItensPedido AS ip ON p.ID_Pedido = ip.ID_Pedido_FK 
        GROUP BY 
            p.ID_Cliente_FK 
    ), 
    ClientesComGastosSignificativos AS ( -- CTE 2: Filtra os clientes da CTE anterior 
        SELECT 
            ID_Cliente_FK, 
            TotalGasto 
        FROM 
            GastosPorCliente 
        WHERE 



            TotalGasto > 200.00 -- Nosso limite de gastos 
    ) 
-- Consulta principal: Junta com a tabela Clientes para obter os nomes 
SELECT 
    c.NomeCompleto, 
    cf.TotalGasto 
FROM 
    Clientes AS c 
INNER JOIN 
    ClientesComGastosSignificativos AS cf ON c.ID_Cliente = cf.ID_Cliente_FK 
ORDER BY 
    cf.TotalGasto DESC; 

●​ Compare a legibilidade disso com a versão que tinha a subquery aninhada na 
cláusula FROM. Cada etapa está claramente nomeada e separada. 

Exemplo 2: Encontrar produtos cujo preço é superior à média de preços de sua 
respectiva categoria. Passo 1 (CTE): Calcular o preço médio por categoria. Passo 2 
(Consulta Principal): Juntar Produtos com esta CTE e filtrar.​
SQL​
WITH 
    MediaPrecoPorCategoria AS ( 
        SELECT 
            ID_Categoria_FK, 
            AVG(PrecoUnitario) AS PrecoMedioCategoria 
        FROM 
            Produtos 
        GROUP BY 
            ID_Categoria_FK 
    ) 
-- Consulta principal 
SELECT 
    p.NomeProduto, 
    cat.NomeCategoria, 
    p.PrecoUnitario, 
    mpc.PrecoMedioCategoria 
FROM 
    Produtos AS p 
INNER JOIN 
    MediaPrecoPorCategoria AS mpc ON p.ID_Categoria_FK = mpc.ID_Categoria_FK 
INNER JOIN -- Adicionando JOIN com Categorias para nome da categoria 
    Categorias AS cat ON p.ID_Categoria_FK = cat.ID_Categoria 
WHERE 
    p.PrecoUnitario > mpc.PrecoMedioCategoria 
ORDER BY 
    cat.NomeCategoria, p.PrecoUnitario DESC; 

●​ Nossos produtos e suas categorias (preço médio da categoria): 



○​ Smartphone (Eletrônicos, média 3500): Preço 2500 (Não > 3500) 
○​ Notebook (Eletrônicos, média 3500): Preço 4500 (Sim > 3500) 
○​ SQL Iniciantes (Livros, média 105.25): Preço 90 (Não > 105.25) 
○​ Arte Programação (Livros, média 105.25): Preço 120.50 (Sim > 105.25) 
○​ Camiseta (Roupas, média 60): Preço 60 (Não > 60) 
○​ Cafeteira (Casa, média 350): Preço 350 (Não > 350) Resultado: | 

NomeProduto | NomeCategoria | PrecoUnitario | PrecoMedioCategoria | 
|-----------------------|---------------|---------------|-----------------------| | Notebook Ultra 
Y | Eletrônicos | 4500.00 | 3500.000000 | | A Arte da Programação | Livros | 
120.50 | 105.250000 | 

As CTEs não necessariamente melhoram o desempenho da consulta por si só (o SGBD 
pode executar uma CTE de forma similar a uma subquery ou tabela derivada). Seu principal 
valor reside na organização e clareza do código SQL, o que é imensamente valioso para 
consultas complexas, para colaboração em equipe e para a manutenção futura do código. 
Elas permitem que você conte uma "história" com seus dados, passo a passo. 

Subqueries vs. JOINs vs. CTEs: Quando usar cada um? 

Agora que exploramos subqueries, JOINs e CTEs, pode parecer que há muitas maneiras 
de realizar a mesma tarefa em SQL. E, de fato, muitas vezes há! A escolha entre essas 
construções depende de vários fatores, incluindo a complexidade do problema, a 
legibilidade do código, considerações de desempenho (embora os otimizadores modernos 
sejam muito bons) e, às vezes, preferência pessoal ou convenções de equipe. 

Vamos resumir as características e os cenários ideais para cada um: 

JOINs (INNER, LEFT, RIGHT, FULL) 

●​ Propósito Principal: Combinar colunas de duas ou mais tabelas com base em 
colunas relacionadas (geralmente PK-FK). São a forma fundamental de reconstruir 
informações a partir de um esquema de banco de dados normalizado. 

●​ Quando Usar: 
○​ Sempre que você precisar de colunas de múltiplas tabelas em um único 

conjunto de resultados, e essas tabelas tiverem um relacionamento direto ou 
indireto. 

○​ Para buscar dados relacionados (ex: cliente e seus pedidos, produto e sua 
categoria). 

○​ Para encontrar correspondências (INNER JOIN) ou ausência de 
correspondências (LEFT/RIGHT/FULL JOIN com WHERE ... IS NULL). 

●​ Vantagens: Geralmente a forma mais eficiente e idiomática de combinar dados 
relacionais. Bem compreendidos e otimizados pelos SGBDs. 

●​ Considerações: Consultas com muitos JOINs podem se tornar complexas de ler se 
não forem bem formatadas e se não usarem aliases de tabela. 

Subqueries (Escalares, em IN/EXISTS, na Cláusula FROM) 

●​ Propósito Principal: 



○​ Escalares (em WHERE ou SELECT): Obter um único valor para usar em uma 
comparação ou como uma coluna. 

○​ Com IN, ANY, ALL (em WHERE): Comparar um valor com um conjunto de 
valores retornado pela subquery. 

○​ Com EXISTS (em WHERE): Verificar a existência de linhas que satisfaçam 
uma condição correlacionada. 

○​ Na Cláusula FROM (Tabelas Derivadas): Criar um conjunto de resultados 
intermediário que pode ser tratado como uma tabela pela consulta externa. 
Útil para pré-agregações ou para aplicar lógica em etapas. 

●​ Quando Usar: 
○​ Subqueries escalares para comparações com valores agregados (ex: Preco 

> (SELECT AVG(Preco) ...)). 
○​ EXISTS / NOT EXISTS para verificações de existência eficientes, 

especialmente com correlação. 
○​ IN para verificar pertinência a um conjunto de valores (embora JOINs sejam 

muitas vezes alternativas). 
○​ Tabelas derivadas para realizar agregações ou transformações em um passo 

intermediário antes de juntar ou filtrar mais. 
●​ Vantagens: Podem expressar certas lógicas de forma concisa. Às vezes, uma 

subquery correlacionada com EXISTS é mais eficiente do que um JOIN para 
simples verificações de existência. 

●​ Desvantagens: Subqueries profundamente aninhadas ou muitas subqueries na 
cláusula SELECT (especialmente correlacionadas) podem se tornar muito difíceis de 
ler e depurar ("SQL spaghetti"). Podem, em alguns casos, ter implicações de 
desempenho se o otimizador não conseguir lidar bem com elas. 

Expressões de Tabela Comuns (CTEs - com WITH) 

●​ Propósito Principal: Melhorar a legibilidade e a modularidade de consultas SQL 
complexas, permitindo definir conjuntos de resultados nomeados temporários que 
podem ser referenciados dentro de uma única instrução. 

●​ Quando Usar: 
○​ Para substituir a maioria dos usos de tabelas derivadas (subqueries na 

cláusula FROM), resultando em um código mais linear e fácil de seguir. 
○​ Quando uma consulta envolve múltiplas etapas lógicas que você deseja 

separar e nomear. 
○​ Quando você precisa referenciar o mesmo resultado intermediário várias 

vezes na mesma consulta (embora o desempenho disso possa variar). 
○​ Essencial para consultas recursivas (um tópico avançado). 

●​ Vantagens: Legibilidade e Manutenção: Este é o grande trunfo. CTEs tornam o 
fluxo da lógica muito mais claro. Modularidade: é fácil testar cada CTE 
individualmente (com algumas adaptações) durante o desenvolvimento. 

●​ Desvantagens: Não são uma "bala de prata" para desempenho; o SGBD ainda 
precisa executar a lógica. Em SGBDs mais antigos, o suporte pode ser limitado ou 
ausente. 



Diretrizes Gerais para Escolha: 

1.​ Para combinar dados de tabelas relacionadas, JOIN é geralmente a primeira 
escolha. 

2.​ Para comparar com um valor agregado de toda uma tabela, uma subquery 
escalar no WHERE é clara e eficaz. 

3.​ Para verificações de existência/não existência, EXISTS com uma subquery 
correlacionada é poderoso e muitas vezes eficiente. 

4.​ Se sua consulta está se tornando uma série de etapas onde o resultado de 
uma alimenta a próxima (especialmente se envolve agregações 
intermediárias), considere CTEs para melhorar a legibilidade em vez de 
aninhar múltiplas tabelas derivadas. Se a lógica for simples, uma tabela derivada 
pode ser suficiente. 

5.​ Priorize a clareza e a legibilidade. Um SQL que é fácil de entender é mais fácil de 
depurar e manter. CTEs geralmente ganham aqui para consultas complexas. 

6.​ Não se preocupe excessivamente com o desempenho no início (a menos que 
você já saiba que está lidando com volumes massivos de dados e consultas 
críticas). Escreva a consulta da forma mais clara possível. Os otimizadores 
modernos são muito bons. Se o desempenho se tornar um problema, então você 
pode investigar se reescrever uma subquery como um JOIN, ou vice-versa, ou 
otimizar índices, faz diferença. 

Muitas vezes, especialmente entre JOINs, subqueries em FROM e CTEs, a escolha é mais 
uma questão de estilo e clareza do que de uma diferença funcional ou de desempenho 
dramática para problemas comuns. Conforme você ganha experiência, desenvolverá uma 
intuição para qual construção se encaixa melhor em cada cenário. 

 

Do problema à solução: aplicando SQL em cenários 
práticos de análise de dados e interpretação de 
resultados 

A mentalidade analítica: Traduzindo perguntas de negócio em consultas 
SQL 

A análise de dados com SQL vai muito além de simplesmente conhecer a sintaxe dos 
comandos. Requer uma mentalidade analítica, a capacidade de decompor uma pergunta 
de negócio ou um problema em etapas lógicas que podem ser traduzidas em operações de 
banco de dados. Este processo é tanto uma arte quanto uma ciência, e melhora com a 
prática. 

Vamos delinear um processo geral que você pode seguir: 

1.​ Compreender Claramente a Pergunta de Negócio: 



○​ Qual é o objetivo da análise? Que decisão será tomada com base nos 
resultados? 

○​ Quais são os indicadores chave (KPIs) ou métricas que precisam ser 
calculados? 

○​ Qual o nível de detalhe necessário? (Ex: total de vendas geral vs. vendas por 
produto vs. vendas por cliente por mês). 

○​ Exemplo: Em vez de uma vaga pergunta "Como estão as vendas?", uma 
pergunta melhor seria "Qual foi a receita total de vendas para cada categoria 
de produto no último trimestre, e quais categorias tiveram o maior 
crescimento percentual em relação ao trimestre anterior?". 

2.​ Identificar as Fontes de Dados Relevantes (Tabelas): 
○​ Com base na pergunta, quais tabelas do seu banco de dados contêm as 

informações necessárias? 
○​ Você precisará de dados de clientes (Clientes), produtos (Produtos), 

pedidos (Pedidos), itens de pedidos (ItensPedido), categorias 
(Categorias), etc.? 

○​ Entenda os relacionamentos (chaves primárias e estrangeiras) entre essas 
tabelas. Um diagrama do esquema do banco de dados é seu melhor amigo 
aqui. 

3.​ Mapear Conceitos de Negócio para Colunas das Tabelas: 
○​ "Receita de vendas" pode ser ItensPedido.Quantidade * 

ItensPedido.PrecoUnitarioVenda. 
○​ "Data da transação" pode ser Pedidos.DataPedido. 
○​ "Nome do cliente" está em Clientes.NomeCompleto. 

4.​ Determinar as Operações SQL Necessárias: 
○​ Seleção de Colunas (SELECT): Quais informações finais você quer ver no 

resultado? 
○​ Filtragem (WHERE): Você precisa restringir os dados a um período 

específico, a um tipo de cliente, a um status de pedido, etc.? 
○​ Junções (JOIN): Como as tabelas identificadas precisam ser conectadas 

para trazer todas as informações necessárias juntas? Qual tipo de JOIN 
(INNER, LEFT) é apropriado? 

○​ Agregação (GROUP BY, Funções de Agregação): Você precisa calcular 
totais (SUM), contagens (COUNT), médias (AVG), mínimos (MIN) ou máximos 
(MAX) para grupos de dados? 

○​ Transformação de Dados (Funções): Os dados precisam ser limpos, 
formatados (datas, texto), ou precisam ser criadas colunas derivadas (com 
CASE ou cálculos)? 

○​ Ordenação (ORDER BY): Como os resultados finais devem ser 
apresentados? 

○​ Limitação (LIMIT): Você só precisa dos "top N" resultados? 
5.​ Esboçar a Lógica da Consulta (Mentalmente ou em Pseudocódigo): 

○​ "Primeiro, juntar Pedidos com ItensPedido. Depois, juntar com Produtos. Em 
seguida, filtrar pelo período desejado. Agrupar por produto para somar as 
vendas. Ordenar pelo total de vendas." 



○​ Para problemas mais complexos, pense em quais resultados intermediários 
você precisaria. Isso pode indicar a necessidade de subqueries ou CTEs. 

6.​ Escrever a Consulta SQL: Traduza sua lógica esboçada em código SQL. Comece 
de forma simples e vá adicionando complexidade gradualmente. Teste partes 
menores da consulta se possível. 

7.​ Testar e Validar os Resultados: 
○​ A consulta executa sem erros? 
○​ Os resultados parecem corretos? Faça verificações de sanidade. Compare 

com alguns dados conhecidos ou faça cálculos manuais para amostras 
pequenas. 

○​ Há valores inesperados, NULLs onde não deveriam, ou totais que não 
batem? Investigue. 

8.​ Interpretar e Comunicar os Achados: Uma vez que você confia nos seus 
resultados, o trabalho não acabou. Agora você precisa interpretar o que esses 
números significam no contexto do negócio e comunicar suas descobertas de forma 
clara, seja através de um relatório, uma visualização ou uma apresentação. 

Uma parte crucial, especialmente ao lidar com um banco de dados novo, é a exploração 
inicial dos dados. Antes de tentar responder a perguntas complexas, familiarize-se com as 
tabelas: 

●​ SELECT * FROM NomeDaTabela LIMIT 10; para ver algumas linhas de 
exemplo e os nomes das colunas. 

●​ SELECT DISTINCT NomeDaColuna FROM NomeDaTabela; para ver os valores 
únicos em uma coluna e entender sua natureza. 

●​ Use COUNT(*) e COUNT(DISTINCT NomeDaColuna) para ter uma ideia da 
cardinalidade e da distribuição. 

Essa mentalidade e processo iterativo são fundamentais para transformar dados brutos em 
conhecimento acionável usando SQL. 

Cenário Prático 1: Análise de Desempenho de Vendas de Produtos 

Vamos aplicar nossa mentalidade analítica a um conjunto comum de perguntas de negócio 
relacionadas ao desempenho de vendas dos produtos da nossa loja online fictícia. 

Perguntas de Negócio: 

1.​ Quais são os 5 produtos mais vendidos em termos de quantidade total de 
unidades? 

2.​ Quais são os 5 produtos que geraram mais receita total? 
3.​ Existem produtos em nosso catálogo que nunca foram vendidos? 
4.​ Qual a receita total gerada por cada categoria de produto? 

Raciocínio e Desenvolvimento SQL: 

1. Top 5 Produtos Mais Vendidos (por Quantidade): 



●​ Informação Necessária: Nome do produto e a soma total de unidades vendidas 
para cada produto. 

●​ Tabelas Envolvidas: 
○​ ItensPedido: Contém ID_Produto_FK e Quantidade vendida em cada 

linha de pedido. 
○​ Produtos: Contém ID_Produto e NomeProduto. 

●​ Operações SQL: 
○​ JOIN entre ItensPedido e Produtos usando ID_Produto_FK = 

ID_Produto. 
○​ SUM(ItensPedido.Quantidade) para obter o total de unidades vendidas. 
○​ GROUP BY Produtos.ID_Produto, Produtos.NomeProduto para 

agregar por produto. 
○​ ORDER BY SUM(ItensPedido.Quantidade) DESC para listar os mais 

vendidos primeiro. 
○​ LIMIT 5 para pegar apenas os top 5. 

Consulta SQL:​
SQL​
SELECT 
    p.NomeProduto, 
    SUM(ip.Quantidade) AS TotalUnidadesVendidas 
FROM 
    ItensPedido AS ip 
INNER JOIN 
    Produtos AS p ON ip.ID_Produto_FK = p.ID_Produto 
GROUP BY 
    p.ID_Produto, p.NomeProduto -- Agrupar pelo ID também é bom se nomes puderem ser 
duplicados 
ORDER BY 
    TotalUnidadesVendidas DESC 
LIMIT 5; 

●​ Resultado com nossos dados: | NomeProduto | TotalUnidadesVendidas | 
|-------------------------|-----------------------| | Camiseta Básica Algodão | 3 | | SQL para 
Iniciantes | 2 | | Smartphone Modelo X | 1 | | Notebook Ultra Y | 1 | | Cafeteira 
Expresso | 1 | (Nota: Se houvesse outros produtos com 1 unidade vendida, a ordem 
entre eles seria arbitrária sem um segundo critério de ordenação, como 
p.NomeProduto ASC) 

2. Top 5 Produtos com Maior Receita: 

●​ Informação Necessária: Nome do produto e a receita total gerada por cada produto 
(Quantidade * PrecoUnitarioVenda). 

●​ Tabelas Envolvidas: ItensPedido e Produtos. 
●​ Operações SQL: Similar ao anterior, mas a agregação será SUM(ip.Quantidade 

* ip.PrecoUnitarioVenda). 



Consulta SQL:​
SQL​
SELECT 
    p.NomeProduto, 
    SUM(ip.Quantidade * ip.PrecoUnitarioVenda) AS ReceitaTotalGerada 
FROM 
    ItensPedido AS ip 
INNER JOIN 
    Produtos AS p ON ip.ID_Produto_FK = p.ID_Produto 
GROUP BY 
    p.ID_Produto, p.NomeProduto 
ORDER BY 
    ReceitaTotalGerada DESC 
LIMIT 5; 

●​ Resultado com nossos dados: | NomeProduto | ReceitaTotalGerada | 
|---------------------|--------------------| | Notebook Ultra Y | 4500.00 | | Smartphone Modelo 
X | 2500.00 | | Cafeteira Expresso | 350.00 | | Camiseta Básica Algodão | 180.00 | | 
SQL para Iniciantes | 170.00 | 

3. Produtos Nunca Vendidos: 

●​ Informação Necessária: Nome dos produtos que estão na tabela Produtos mas 
não têm nenhuma entrada correspondente na tabela ItensPedido. 

●​ Tabelas Envolvidas: Produtos e ItensPedido. 
●​ Operações SQL: 

○​ LEFT JOIN de Produtos (tabela da esquerda) para ItensPedido. 
○​ WHERE ItensPedido.ID_Produto_FK IS NULL (ou qualquer coluna de 

ItensPedido que seria NULL se não houver correspondência, como 
ID_ItemPedido). 

Consulta SQL:​
SQL​
SELECT 
    p.NomeProduto, 
    p.PrecoUnitario 
FROM 
    Produtos AS p 
LEFT JOIN 
    ItensPedido AS ip ON p.ID_Produto = ip.ID_Produto_FK 
WHERE 
    ip.ID_ItemPedido IS NULL -- Filtra para produtos sem correspondência em ItensPedido 
ORDER BY 
    p.NomeProduto; 

●​ No nosso conjunto de dados atual, todos os produtos listados foram vendidos pelo 
menos uma vez (Smartphone, Notebook, SQL Iniciantes, Camiseta, Cafeteira - o 



produto "A Arte da Programação" ID 202 não está nos itens de pedido atuais). 
Resultado (se "A Arte da Programação" não tivesse sido vendido): | NomeProduto | 
PrecoUnitario | |-----------------------|---------------| | A Arte da Programação | 120.50 | 

4. Receita Total por Categoria de Produto: 

●​ Informação Necessária: Nome da categoria e a soma da receita de todos os 
produtos pertencentes a essa categoria. 

●​ Tabelas Envolvidas: Categorias, Produtos, ItensPedido. 
●​ Operações SQL: 

○​ JOIN entre Categorias, Produtos e ItensPedido. 
○​ SUM(ip.Quantidade * ip.PrecoUnitarioVenda). 
○​ GROUP BY Categorias.ID_Categoria, 

Categorias.NomeCategoria. 
○​ ORDER BY opcional. 

Consulta SQL:​
SQL​
SELECT 
    c.NomeCategoria, 
    SUM(ip.Quantidade * ip.PrecoUnitarioVenda) AS ReceitaTotalPorCategoria 
FROM 
    ItensPedido AS ip 
INNER JOIN 
    Produtos AS p ON ip.ID_Produto_FK = p.ID_Produto 
INNER JOIN 
    Categorias AS c ON p.ID_Categoria_FK = c.ID_Categoria 
GROUP BY 
    c.ID_Categoria, c.NomeCategoria 
ORDER BY 
    ReceitaTotalPorCategoria DESC; 

●​ Receitas por produto: Smartphone (2500), Notebook (4500), SQL Iniciantes (170), 
Camiseta (180), Cafeteira (350). Categorias: 

○​ Eletrônicos (Cat 1): Smartphone + Notebook = 2500 + 4500 = 7000 
○​ Livros (Cat 2): SQL Iniciantes = 170 (A Arte da Programação não foi vendida 

neste conjunto de dados) 
○​ Roupas (Cat 3): Camiseta = 180 
○​ Casa e Cozinha (Cat 4): Cafeteira = 350 Resultado: | NomeCategoria | 

ReceitaTotalPorCategoria | |----------------|--------------------------| | Eletrônicos | 
7000.00 | | Casa e Cozinha | 350.00 | | Roupas | 180.00 | | Livros | 170.00 | 

Interpretação dos Resultados e Próximos Passos: 

●​ Produtos Mais Vendidos/Maior Receita: Esses produtos são seus "campeões de 
vendas". Eles podem ser candidatos para destaque em campanhas de marketing, 
garantia de estoque adequado, ou até mesmo para identificar características que 
podem ser replicadas em outros produtos. 



●​ Produtos Nunca Vendidos: Por que esses produtos não estão vendendo? O preço 
está muito alto? A descrição não é atraente? Não há demanda? Estão escondidos 
no site? Esta lista é um ponto de partida para uma investigação mais aprofundada, 
podendo levar a decisões de descontinuar o produto, ajustar o preço ou melhorar 
sua divulgação. 

●​ Receita por Categoria: Ajuda a entender quais segmentos de produtos são mais 
lucrativos. Se a categoria "Eletrônicos" domina a receita, talvez valha a pena 
expandir o catálogo nessa área. Se uma categoria tem baixa receita, mas muitos 
produtos, pode indicar uma oportunidade de otimização ou marketing direcionado. 

Cada uma dessas consultas fornece um insight. A verdadeira análise começa quando você 
combina esses insights e começa a fazer novas perguntas: "Os produtos que mais vendem 
em quantidade são também os que geram mais receita? Se não, por quê?" ou "As 
categorias com maior receita também têm a maior margem de lucro (se tivéssemos dados 
de custo)?". O SQL é a ferramenta para buscar as respostas. 

Cenário Prático 2: Análise do Comportamento de Compra dos Clientes 

Compreender seus clientes é fundamental para qualquer negócio. O SQL pode nos ajudar a 
segmentá-los, identificar os mais valiosos e entender seus padrões de compra. 

Perguntas de Negócio: 

1.​ Quem são nossos 3 clientes mais valiosos em termos de valor total de compras? 
2.​ Qual o número médio de pedidos feitos por cliente? 
3.​ Qual o valor médio gasto por pedido para cada cliente? 
4.​ Quais clientes fizeram apenas um pedido até agora (potenciais clientes em risco de 

não retornarem)? 
5.​ Há quanto tempo nossos clientes mais antigos e os mais recentes estão conosco 

(baseado na DataCadastro)? 

Raciocínio e Desenvolvimento SQL: 

1. Top 3 Clientes Mais Valiosos: 

●​ Informação Necessária: Nome do cliente e a soma total do valor de todos os seus 
pedidos. 

●​ Tabelas Envolvidas: Clientes, Pedidos, ItensPedido. 
●​ Operações SQL: 

○​ JOIN entre as três tabelas. 
○​ SUM(ip.Quantidade * ip.PrecoUnitarioVenda) para obter o valor 

total gasto. 
○​ GROUP BY Clientes.ID_Cliente, Clientes.NomeCompleto. 
○​ ORDER BY SUM(...) DESC. 
○​ LIMIT 3. 



Consulta SQL:​
SQL​
SELECT 
    c.NomeCompleto, 
    SUM(ip.Quantidade * ip.PrecoUnitarioVenda) AS ValorTotalGastoPeloCliente 
FROM 
    Clientes AS c 
INNER JOIN 
    Pedidos AS p ON c.ID_Cliente = p.ID_Cliente_FK 
INNER JOIN 
    ItensPedido AS ip ON p.ID_Pedido = ip.ID_Pedido_FK 
GROUP BY 
    c.ID_Cliente, c.NomeCompleto 
ORDER BY 
    ValorTotalGastoPeloCliente DESC 
LIMIT 3; 

●​ Lembrando os gastos: Cliente 1 (Ana Silva) = 3200.00; Cliente 2 (Bruno Costa) = 
4500.00; Cliente 3 (Carlos Dias) com o pedido 504 = 120.50 (assumindo que o item 
foi o "A Arte da Programação"). Resultado: | NomeCompleto | 
ValorTotalGastoPeloCliente | |--------------|----------------------------| | Bruno Costa | 
4500.00 | | Ana Silva | 3200.00 | | Carlos Dias | 120.50 | 

2. Número Médio de Pedidos por Cliente: 

●​ Informação Necessária: Primeiro, a contagem de pedidos por cliente. Depois, a 
média dessas contagens. 

●​ Tabelas Envolvidas: Pedidos. 
●​ Operações SQL: 

○​ CTE ou subquery na cláusula FROM para calcular COUNT(ID_Pedido) AS 
NumPedidos GROUP BY ID_Cliente_FK. 

○​ Consulta externa para calcular AVG(NumPedidos) sobre o resultado da 
CTE/subquery. 

Consulta SQL (usando CTE):​
SQL​
WITH 
    PedidosPorCliente AS ( 
        SELECT 
            ID_Cliente_FK, 
            COUNT(ID_Pedido) AS NumeroDePedidos 
        FROM 
            Pedidos 
        GROUP BY 
            ID_Cliente_FK 
    ) 
SELECT 
    AVG(NumeroDePedidos) AS MediaDePedidosPorCliente 



FROM 
    PedidosPorCliente; 

●​ Contagem de pedidos: Cliente 1 (2 pedidos), Cliente 2 (1 pedido), Cliente 3 (1 
pedido). Tabela PedidosPorCliente: (1,2), (2,1), (3,1). Média = (2 + 1 + 1) / 3 = 
1.333... Resultado: 

 MediaDePedidosPorClient
e 

 
|--------------------------| 
| 1.3333333333333333       | 
 

3. Valor Médio Gasto por Pedido para Cada Cliente: 

●​ Informação Necessária: Para cada cliente, calcular o valor total de cada um de 
seus pedidos e, em seguida, a média desses valores de pedido. 

●​ Tabelas Envolvidas: Clientes, Pedidos, ItensPedido. 
●​ Operações SQL: 

○​ CTE 1: Calcular o valor total de cada pedido (SUM(ip.Quantidade * 
ip.PrecoUnitarioVenda) GROUP BY p.ID_Pedido, 
p.ID_Cliente_FK). 

○​ CTE 2 (ou consulta principal): Calcular AVG(ValorTotalPedido) a partir 
da CTE1, agrupando por ID_Cliente_FK. 

○​ JOIN final com Clientes para obter o nome. 

Consulta SQL (usando CTEs):​
SQL​
WITH 
    ValorPorPedido AS ( 
        SELECT 
            p.ID_Pedido, 
            p.ID_Cliente_FK, 
            SUM(ip.Quantidade * ip.PrecoUnitarioVenda) AS ValorTotalDoPedido 
        FROM 
            Pedidos AS p 
        INNER JOIN 
            ItensPedido AS ip ON p.ID_Pedido = ip.ID_Pedido_FK 
        GROUP BY 
            p.ID_Pedido, p.ID_Cliente_FK 
    ), 
    ValorMedioPedidoPorCliente AS ( 
        SELECT 
            vp.ID_Cliente_FK, 
            AVG(vp.ValorTotalDoPedido) AS ValorMedioPorPedido 
        FROM 



            ValorPorPedido AS vp 
        GROUP BY 
            vp.ID_Cliente_FK 
    ) 
SELECT 
    c.NomeCompleto, 
    vmp.ValorMedioPorPedido 
FROM 
    Clientes AS c 
INNER JOIN 
    ValorMedioPedidoPorCliente AS vmp ON c.ID_Cliente = vmp.ID_Cliente_FK 
ORDER BY 
    vmp.ValorMedioPorPedido DESC; 

●​ Valores dos pedidos: 
○​ Pedido 501 (Cliente 1): 2500 + 170 = 2670 
○​ Pedido 502 (Cliente 2): 4500 
○​ Pedido 503 (Cliente 1): 180 + 350 = 530 
○​ Pedido 504 (Cliente 3): 120.50 (assumindo item "A Arte da Programação") 

Valor Médio por Pedido: 
○​ Cliente 1 (Ana Silva): (2670 + 530) / 2 = 3200 / 2 = 1600 
○​ Cliente 2 (Bruno Costa): 4500 / 1 = 4500 
○​ Cliente 3 (Carlos Dias): 120.50 / 1 = 120.50 Resultado: | NomeCompleto | 

ValorMedioPorPedido | |--------------|---------------------| | Bruno Costa | 
4500.00000000000000 | | Ana Silva | 1600.00000000000000 | | Carlos Dias | 
120.5000000000000000 | 

4. Clientes com Apenas Um Pedido: 

●​ Informação Necessária: Nome dos clientes que têm exatamente uma entrada na 
tabela Pedidos. 

●​ Tabelas Envolvidas: Clientes, Pedidos. 
●​ Operações SQL: 

○​ COUNT(ID_Pedido) e GROUP BY ID_Cliente_FK na tabela Pedidos. 
○​ HAVING COUNT(ID_Pedido) = 1. 
○​ JOIN com Clientes. 

Consulta SQL:​
SQL​
SELECT 
    c.NomeCompleto, 
    c.Email 
FROM 
    Clientes AS c 
INNER JOIN 
    Pedidos AS p ON c.ID_Cliente = p.ID_Cliente_FK 
GROUP BY 



    c.ID_Cliente, c.NomeCompleto, c.Email -- Incluir todas as colunas não agregadas do 
SELECT no GROUP BY 
HAVING 
    COUNT(p.ID_Pedido) = 1 
ORDER BY 
    c.NomeCompleto; 

●​ Clientes 2 (Bruno) e 3 (Carlos) fizeram 1 pedido cada. Resultado: | NomeCompleto | 
Email | |--------------|-----------------------| | Bruno Costa | bruno.c@email.com | | Carlos 
Dias | carlos.dias@email.com | 

5. Tempo de Clientela (Mais Antigos e Mais Recentes): 

●​ Informação Necessária: As datas de cadastro mínima e máxima. 
●​ Tabelas Envolvidas: Clientes. 
●​ Operações SQL: MIN(DataCadastro), MAX(DataCadastro). Para saber "há 

quanto tempo", podemos subtrair da data atual. 

Consulta SQL:​
SQL​
SELECT 
    MIN(DataCadastro) AS ClienteMaisAntigoDesde, 
    MAX(DataCadastro) AS ClienteMaisRecenteDesde, 
    (CURRENT_DATE - MIN(DataCadastro)) AS DiasComoCliente_MaisAntigo, -- Varia com 
SGBD 
    (CURRENT_DATE - MAX(DataCadastro)) AS DiasComoCliente_MaisRecente  -- Varia 
com SGBD 
FROM 
    Clientes; 

●​ (A forma de calcular a diferença de dias varia: JULIANDAY(CURRENT_DATE) - 
JULIANDAY(DataCadastro) no SQLite; DATEDIFF(day, DataCadastro, 
GETDATE()) no SQL Server; CURRENT_DATE - DataCadastro no PostgreSQL 
retorna um intervalo que pode precisar ser extraído). Resultado com nossos dados 
(considerando CURRENT_DATE como '2024-06-01' para exemplo): | 
ClienteMaisAntigoDesde | ClienteMaisRecenteDesde | DiasComoCliente_MaisAntigo 
| DiasComoCliente_MaisRecente | 
|------------------------|-------------------------|----------------------------|-----------------------------| | 
2023-01-15 | 2023-09-14 | 503 (dias) | 261 (dias) | 

Interpretação dos Resultados e Próximos Passos: 

●​ Clientes Mais Valiosos: Estes são seus VIPs. Considere programas de fidelidade 
especiais, atendimento personalizado ou ofertas exclusivas para eles. 

●​ Média de Pedidos/Valor Médio por Pedido: Esses números fornecem 
benchmarks. Se o valor médio por pedido de um cliente específico é muito baixo, 
pode haver oportunidade para upselling ou cross-selling. 



●​ Clientes com Uma Compra: Este grupo requer atenção. Por que não compraram 
novamente? Uma campanha de reengajamento, um cupom de desconto para a 
segunda compra, ou uma pesquisa de satisfação podem ser ações válidas. 

●​ Tempo de Clientela: Entender a longevidade dos seus clientes pode ajudar a 
avaliar a retenção. Se você tem muitos clientes recentes, mas poucos antigos, pode 
haver um problema de churn (perda de clientes). 

Essas análises de comportamento do cliente são cruciais para estratégias de marketing, 
vendas e retenção. O SQL permite que você extraia esses dados de forma eficiente para 
embasar suas decisões. 

Cenário Prático 3: Análise de Tendências Temporais e Desempenho de 
Categorias 

Analisar como as coisas mudam ao longo do tempo (tendências temporais) e como 
diferentes segmentos (como categorias de produtos) se comportam é vital para o 
planejamento estratégico. 

Perguntas de Negócio: 

1.​ Como a receita total de vendas evoluiu mês a mês no ano de 2024 (ou no período 
disponível)? 

2.​ Qual categoria de produto gerou a maior receita total em Março de 2024? 
3.​ Qual o dia da semana com maior volume (número) de pedidos? 

Raciocínio e Desenvolvimento SQL: 

1. Evolução Mensal da Receita Total (Ano de 2024): 

●​ Informação Necessária: Ano, Mês e a soma da receita (Quantidade * 
PrecoUnitarioVenda) para cada combinação de ano/mês. 

●​ Tabelas Envolvidas: Pedidos, ItensPedido. 
●​ Operações SQL: 

○​ JOIN entre Pedidos e ItensPedido. 
○​ EXTRACT(YEAR FROM Pedidos.DataPedido) e EXTRACT(MONTH FROM 

Pedidos.DataPedido) para obter o ano e mês. 
○​ SUM(ip.Quantidade * ip.PrecoUnitarioVenda) para a receita. 
○​ GROUP BY EXTRACT(YEAR FROM Pedidos.DataPedido), 

EXTRACT(MONTH FROM Pedidos.DataPedido). 
○​ WHERE EXTRACT(YEAR FROM Pedidos.DataPedido) = 2024 (se 

quisermos focar em 2024). 
○​ ORDER BY Ano, Mes. 

Consulta SQL:​
SQL​
SELECT 
    EXTRACT(YEAR FROM p.DataPedido) AS Ano, 



    EXTRACT(MONTH FROM p.DataPedido) AS Mes, 
    SUM(ip.Quantidade * ip.PrecoUnitarioVenda) AS ReceitaMensal 
FROM 
    Pedidos AS p 
INNER JOIN 
    ItensPedido AS ip ON p.ID_Pedido = ip.ID_Pedido_FK 
WHERE 
    EXTRACT(YEAR FROM p.DataPedido) = 2024 -- Foco no ano de 2024 
GROUP BY 
    EXTRACT(YEAR FROM p.DataPedido), 
    EXTRACT(MONTH FROM p.DataPedido) 
ORDER BY 
    Ano, Mes; 

●​ Pedidos em 2024: 
○​ Jan (Mês 1): Pedido 501 (Itens: Smartphone 2500, SQL Livro 170) = Total 

2670 
○​ Fev (Mês 2): Pedido 502 (Item: Notebook 4500) = Total 4500 
○​ Mar (Mês 3): Pedido 503 (Itens: Camiseta 180, Cafeteira 350) = Total 530 
○​ Abr (Mês 4): Pedido 504 (Item: Arte Prog. 120.50) = Total 120.50 Resultado: | 

Ano | Mes | ReceitaMensal | |------|-----|---------------| | 2024 | 1 | 2670.00 | | 
2024 | 2 | 4500.00 | | 2024 | 3 | 530.00 | | 2024 | 4 | 120.50 | 

2. Categoria com Maior Receita em Março de 2024: 

●​ Informação Necessária: Nome da categoria e a receita total para essa categoria, 
apenas para pedidos de Março de 2024. 

●​ Tabelas Envolvidas: Categorias, Produtos, ItensPedido, Pedidos. 
●​ Operações SQL: 

○​ JOINs entre as quatro tabelas. 
○​ WHERE EXTRACT(YEAR FROM Pedidos.DataPedido) = 2024 AND 

EXTRACT(MONTH FROM Pedidos.DataPedido) = 3. 
○​ SUM(ip.Quantidade * ip.PrecoUnitarioVenda). 
○​ GROUP BY Categorias.ID_Categoria, 

Categorias.NomeCategoria. 
○​ ORDER BY ReceitaTotalPorCategoria DESC LIMIT 1. 

Consulta SQL:​
SQL​
SELECT 
    c.NomeCategoria, 
    SUM(ip.Quantidade * ip.PrecoUnitarioVenda) AS ReceitaTotalNaCategoriaEmMarco 
FROM 
    Pedidos AS p 
INNER JOIN 
    ItensPedido AS ip ON p.ID_Pedido = ip.ID_Pedido_FK 
INNER JOIN 



    Produtos AS pr ON ip.ID_Produto_FK = pr.ID_Produto 
INNER JOIN 
    Categorias AS c ON pr.ID_Categoria_FK = c.ID_Categoria 
WHERE 
    EXTRACT(YEAR FROM p.DataPedido) = 2024 AND EXTRACT(MONTH FROM 
p.DataPedido) = 3 -- Filtro para Março de 2024 
GROUP BY 
    c.ID_Categoria, c.NomeCategoria 
ORDER BY 
    ReceitaTotalNaCategoriaEmMarco DESC 
LIMIT 1; 

●​ Em Março de 2024 (Pedido 503): 
○​ Item Camiseta (ID 301, Cat 3 Roupas): 3 * 60 = 180 
○​ Item Cafeteira (ID 401, Cat 4 Casa e Cozinha): 1 * 350 = 350 Resultado: | 

NomeCategoria | ReceitaTotalNaCategoriaEmMarco | 
|----------------|--------------------------------| | Casa e Cozinha | 350.00 | 

3. Dia da Semana com Maior Volume (Número) de Pedidos: 

●​ Informação Necessária: O dia da semana e a contagem de pedidos para cada dia. 
●​ Tabelas Envolvidas: Pedidos. 
●​ Operações SQL: 

○​ EXTRACT(DOW FROM Pedidos.DataPedido) para obter o dia da semana 
(0 para Domingo, 1 para Segunda, ..., 6 para Sábado no PostgreSQL; outros 
SGBDs podem ter numeração ou função diferente, como DAYOFWEEK() no 
MySQL onde 1=Domingo, ou DATEPART(weekday, ...) no SQL Server 
onde 1=Domingo por padrão). 

○​ COUNT(ID_Pedido). 
○​ GROUP BY EXTRACT(DOW FROM Pedidos.DataPedido). 
○​ Usar uma expressão CASE para converter o número do dia da semana em 

um nome legível. 
○​ ORDER BY NumeroDePedidos DESC LIMIT 1. 

Consulta SQL (Exemplo para PostgreSQL):​
SQL​
SELECT 
    CASE EXTRACT(DOW FROM DataPedido) 
        WHEN 0 THEN 'Domingo' 
        WHEN 1 THEN 'Segunda-feira' 
        WHEN 2 THEN 'Terça-feira' 
        WHEN 3 THEN 'Quarta-feira' 
        WHEN 4 THEN 'Quinta-feira' 
        WHEN 5 THEN 'Sexta-feira' 
        WHEN 6 THEN 'Sábado' 
    END AS DiaDaSemana, 
    COUNT(ID_Pedido) AS NumeroDePedidos 



FROM 
    Pedidos 
GROUP BY 
    EXTRACT(DOW FROM DataPedido) 
ORDER BY 
    NumeroDePedidos DESC; -- Para ver todos, ou LIMIT 1 para o dia de pico 

●​ Datas dos Pedidos e Dia da Semana (aproximado, depende do ano exato): 
○​ 2024-01-20 (Sábado - 6) 
○​ 2024-02-15 (Quinta-feira - 4) 
○​ 2024-03-10 (Domingo - 0) 
○​ 2024-04-05 (Sexta-feira - 5) Resultado (se quiséssemos todos os dias 

ordenados): | DiaDaSemana | NumeroDePedidos | |---------------|-----------------| 
| Sábado | 1 | | Quinta-feira | 1 | | Domingo | 1 | | Sexta-feira | 1 | (Com mais 
dados, veríamos um padrão. No nosso pequeno exemplo, todos têm 1). 

Interpretação dos Resultados e Próximos Passos: 

●​ Vendas Mensais: Observar a curva de receita mensal pode revelar sazonalidade 
(picos em datas comemorativas, quedas em certos meses), o impacto de 
campanhas de marketing, ou tendências de crescimento/declínio do negócio. 

●​ Desempenho de Categorias por Período: Identificar quais categorias se destacam 
em períodos específicos pode ajudar a otimizar estoques, planejar promoções e 
entender a demanda do consumidor. Se uma categoria tem um pico em um certo 
mês, investigue o porquê. 

●​ Dia da Semana Mais movimentado: Saber o dia de pico de pedidos pode ajudar no 
planejamento de logística, no dimensionamento da equipe de 
atendimento/processamento e em quando lançar ofertas relâmpago. 

Análises temporais são cruciais para entender a dinâmica do negócio. O SQL, com suas 
funções de data e agregação, é uma ferramenta poderosa para extrair esses padrões e 
tendências. 

Cenário Prático 4: Limpeza e Preparação de Dados para Análise 
(Exemplo Focado) 

Antes de realizar análises complexas ou alimentar modelos de dados, é fundamental 
garantir que os dados estejam limpos, padronizados e no formato correto. Este cenário foca 
nas técnicas de transformação de dados que aprendemos. 

Problema: Imagine que recebemos uma planilha ou um arquivo CSV com novos leads 
(potenciais clientes) que precisamos importar para um sistema temporário ou preparar para 
uma análise de perfil. Os dados brutos estão um pouco "sujos". 

Tabela Temporária: NovosLeadsImportados 



ID_Le
ad 

(INT 
PK) 

NomeBruto 
(VARCHAR(

200)) 

EmailBruto 
(VARCHAR(150)) 

TelefoneStri
ng 

(VARCHAR(5
0)) 

DataContato
String 

(VARCHAR(2
0)) 

OrigemLea
d 

(VARCHAR(
30)) 

1 ' ana LÚCIA 
silva ' 

'ANA.SILVA@ema
il.com ' 

' (11) 
98765-4321 ' 

'15/05/2024 
10:30' 

'Website' 

2 'bruno costa' 'bruno.c@ 
Exemplo.COM' 

'2191234567
8' 

'16-05-2024 
14:00' 

'Feira' 

3 'Carlos Dias 
MEI' 

' 
carlos.dias@email 
' 

'N/A' '17/05/2024' 'Indicação' 

4 'Diana 
Mendes' 

'diana.m@emailc
om' 

'+55(11)9777
78888' 

'18/05/2024 
09h15' 

'Website' 

5 'eduardo 
faria JR.' 

NULL ' ' '19.05.2024 
11 AM' 

'Parceiro' 

 

Objetivos da Limpeza e Padronização (para uma consulta SELECT de preparação): 

1.​ Nome: Remover espaços extras, converter para um formato de capitalização 
consistente (ex: primeira letra de cada nome em maiúsculo, resto minúsculo - 
INITCAP style, ou tudo maiúsculo). 

2.​ Email: Converter para minúsculas, remover espaços extras, identificar emails 
potencialmente inválidos. 

3.​ Telefone: Tentar extrair apenas os dígitos ou padronizar para um formato básico, 
tratar valores como 'N/A' ou vazios. 

4.​ DataContato: Converter a string de data/hora para um tipo TIMESTAMP padrão. 
5.​ OrigemLead: Padronizar (ex: 'website' para 'Website'). 

Raciocínio e Desenvolvimento SQL (foco nas transformações): Vamos construir uma 
consulta SELECT que aplica essas transformações. 

●​ Nome: TRIM() para espaços. Para capitalização, UPPER() é simples. INITCAP() 
(se disponível, como no PostgreSQL/Oracle) é ideal para nomes. Se não, uma 
combinação de UPPER(SUBSTRING(...)), LOWER(SUBSTRING(...)) e CONCAT 
seria muito complexa para uma introdução e UPPER() ou LOWER() já ajuda na 
padronização para busca. 

●​ Email: LOWER(), TRIM(). Para validação simples: LIKE '%@%.%' e NOT LIKE 
'% %'. 

●​ Telefone: REPLACE() para remover (), -, +, espaços. Tratar 'N/A' com NULLIF() 
ou CASE. 



●​ DataContato: Isso é o mais desafiador devido aos múltiplos formatos. 
Precisaríamos de CASE para tentar diferentes conversões ou, idealmente, uma 
função de parsing mais robusta se o SGBD oferecer (ou padronizar na origem). Para 
este exemplo, vamos focar em um formato se possível ou usar CASE para os mais 
comuns. 

●​ OrigemLead: CASE ou REPLACE(). 

Consulta SQL de Transformação (Exemplo Conceitual, algumas funções podem 
variar): 

SQL 
SELECT 
    ID_Lead, 
    -- Nome: Remover espaços e converter para maiúsculas 
    UPPER(TRIM(NomeBruto)) AS NomePadronizado, 
 
    -- Email: Remover espaços, converter para minúsculas 
    CASE 
        WHEN EmailBruto IS NULL THEN NULL -- Preserva NULLs 
        WHEN TRIM(LOWER(EmailBruto)) LIKE '%@%.%' AND TRIM(LOWER(EmailBruto)) 
NOT LIKE '% %' 
            THEN TRIM(LOWER(EmailBruto)) 
        ELSE 'EMAIL_INVALIDO' -- Marcar emails claramente inválidos 
    END AS EmailPadronizado, 
 
    -- Telefone: Tentar limpar e extrair dígitos. Simplificado aqui. 
    COALESCE(NULLIF(TRIM(REPLACE(REPLACE(REPLACE(TelefoneString, '(', ''), ')', ''), 
'-', '')), ''), 'NAO_PREENCHIDO') AS TelefoneLimpo, 
    -- Uma limpeza de telefone mais robusta exigiria REGEXP_REPLACE ou funções 
específicas. 
 
    -- DataContato: Tentar converter para TIMESTAMP. Isso é MUITO dependente do SGBD 
e dos formatos. 
    -- Exemplo para PostgreSQL, tentando um formato comum primeiro: 
    CASE 
        WHEN DataContatoString LIKE '__/__/____ __:__' THEN 
TO_TIMESTAMP(DataContatoString, 'DD/MM/YYYY HH24:MI') 
        WHEN DataContatoString LIKE '__-__-____ __:__' THEN 
TO_TIMESTAMP(DataContatoString, 'DD-MM-YYYY HH24:MI') 
        WHEN DataContatoString LIKE '__/__/____' THEN 
TO_TIMESTAMP(DataContatoString, 'DD/MM/YYYY') 
        -- Adicionar mais formatos conforme necessário ou tratar como NULL/inválido 
        ELSE NULL 
    END AS DataContatoConvertida, 
 
    -- OrigemLead: Padronizar 
    CASE 
        WHEN LOWER(TRIM(OrigemLead)) = 'website' THEN 'Website' 



        WHEN LOWER(TRIM(OrigemLead)) = 'feira' THEN 'Evento - Feira' 
        WHEN LOWER(TRIM(OrigemLead)) = 'indicação' THEN 'Indicação Pessoal' 
        WHEN LOWER(TRIM(OrigemLead)) = 'parceiro' THEN 'Parceria Estratégica' 
        ELSE COALESCE(TRIM(OrigemLead), 'Desconhecida') 
    END AS OrigemLeadPadronizada 
FROM 
    NovosLeadsImportados; 
 

Interpretação dos Resultados da Transformação: 

Ao executar esta consulta SELECT, você não está alterando os dados originais na tabela 
NovosLeadsImportados. Em vez disso, você está gerando um novo conjunto de 
resultados com os dados limpos e padronizados. 

●​ NomePadronizado: Todos os nomes estarão sem espaços extras e em maiúsculas, 
facilitando buscas e relatórios consistentes. 

●​ EmailPadronizado: Emails estarão em minúsculas, sem espaços, e os claramente 
inválidos (sem '@' ou '.') serão marcados, permitindo filtrar ou corrigir. 

●​ TelefoneLimpo: Uma tentativa de limpar o telefone. Uma análise mais profunda 
poderia usar expressões regulares para extrair apenas dígitos. 

●​ DataContatoConvertida: As datas que puderam ser convertidas estarão em um 
formato TIMESTAMP padrão, permitindo cálculos temporais e ordenação correta. As 
que não puderam, serão NULL, indicando a necessidade de correção manual. 

●​ OrigemLeadPadronizada: As fontes dos leads estarão categorizadas de forma 
consistente. 

Próximos Passos Após a Transformação SELECT: 

1.​ Análise Visual: Inspecione os resultados desta consulta. As transformações 
funcionaram como esperado? Há muitos 'EMAIL_INVALIDO' ou NULL em 
DataContatoConvertida? Isso indica a qualidade dos dados de origem e onde 
mais esforço de limpeza pode ser necessário. 

2.​ Refinamento: Ajuste as funções e a lógica CASE conforme necessário. 
3.​ Uso em Outras Consultas: Você pode usar esta consulta de transformação como 

uma subquery na cláusula FROM ou como uma CTE para alimentar análises 
subsequentes que requerem dados limpos. 

4.​ Inserção em Tabelas Limpas (se aplicável): Se o objetivo é migrar esses dados 
para uma tabela de produção limpa, você usaria uma instrução INSERT INTO 
TabelaLimpa SELECT ... FROM (sua_consulta_de_transformacao). 

Este cenário de limpeza de dados demonstra que o SQL não é apenas para buscar dados 
como eles estão, mas também uma ferramenta poderosa para prepará-los, moldá-los e 
garantir sua qualidade, um pré-requisito essencial para qualquer análise de dados confiável. 

Da Consulta aos Insights: Interpretando os Resultados e Comunicando 
as Descobertas 



Escrever consultas SQL corretas e eficientes para extrair e transformar dados é uma 
habilidade crucial, mas é apenas uma parte do processo de análise de dados. O verdadeiro 
valor emerge quando somos capazes de interpretar os resultados dessas consultas e 
comunicar os insights de forma clara e acionável para quem precisa tomar decisões de 
negócio. O SQL lhe dá os números e os fatos; sua capacidade analítica e de comunicação 
transforma esses fatos em conhecimento. 

1. Contextualização dos Resultados: Os números e tabelas retornados por uma consulta 
SQL raramente falam por si sós. Eles precisam ser interpretados dentro do contexto do 
negócio e da pergunta original que motivou a análise. 

●​ Relevância: O resultado responde diretamente à pergunta de negócio? Ele confirma 
ou refuta alguma hipótese inicial? 

●​ Magnitude e Comparação: Um "total de vendas de R$ 10.000" é bom ou ruim? 
Depende. Comparado com o quê? Com o mês anterior? Com a meta? Com o 
mesmo período do ano passado? Com a concorrência? A contextualização exige 
benchmarks e comparações. 

○​ Exemplo: Se a consulta do Cenário 1 mostrou que o "Smartphone Modelo X" 
gerou R$ 2500,00 em receita, esse número sozinho é apenas um dado. O 
insight surge quando você o compara com a receita de outros produtos, com 
a meta de vendas para esse produto, ou com sua receita em períodos 
anteriores. 

2. Visualização de Dados: SQL é excelente para extrair, agregar e preparar dados, mas 
tabelas de números podem ser difíceis de interpretar, especialmente para identificar 
tendências, padrões ou outliers. A visualização de dados é o próximo passo lógico para 
muitas análises. 

●​ Ferramentas como Tableau, Power BI, Qlik, Google Data Studio, ou bibliotecas 
Python como Matplotlib e Seaborn, podem se conectar diretamente ao seu banco de 
dados (ou consumir os resultados das suas consultas SQL exportados para formatos 
como CSV) para criar gráficos e dashboards interativos. 

●​ Tipos de Gráficos: 
○​ Gráficos de Barras/Colunas: Ótimos para comparar quantidades entre 

categorias (ex: vendas por categoria de produto, número de clientes por 
cidade). 

○​ Gráficos de Linha: Ideais para mostrar tendências ao longo do tempo (ex: 
evolução mensal da receita). 

○​ Gráficos de Pizza/Donut: Para mostrar a proporção de partes em um todo 
(ex: percentual de receita por categoria – use com cautela para muitas 
categorias). 

○​ Scatter Plots (Gráficos de Dispersão): Para visualizar a relação entre duas 
variáveis numéricas. 

●​ O resultado da sua consulta SQL é a matéria-prima para essas visualizações. Uma 
consulta bem estruturada que retorna dados agregados e limpos facilita 
enormemente o processo de visualização. 



3. Cuidado com as Limitações e Suposições: É crucial ser honesto sobre as limitações 
da sua análise e dos dados subjacentes. 

●​ Qualidade dos Dados: A famosa máxima "Garbage In, Garbage Out" (Lixo Entra, 
Lixo Sai) se aplica. Se os dados originais são imprecisos, incompletos ou 
enviesados, seus resultados SQL, por mais sofisticada que seja a consulta, herdarão 
esses problemas. Sempre que possível, valide a qualidade dos dados. 

●​ Correlação não implica Causalidade: Só porque duas coisas acontecem juntas 
(correlação) não significa que uma causa a outra (causalidade). Se as vendas de 
sorvete e os afogamentos aumentam no verão, não é o sorvete que causa 
afogamentos; é o calor que impulsiona ambos. O SQL pode mostrar correlações, 
mas a interpretação da causalidade requer conhecimento de domínio e, 
possivelmente, experimentação. 

●​ Escopo da Consulta: O que sua consulta não está mostrando? O filtro WHERE 
excluiu algum segmento importante? O período de tempo é representativo? 

●​ Representatividade da Amostra: Se você estiver analisando uma amostra de 
dados (por exemplo, usando LIMIT sem uma ordenação cuidadosa para fins 
exploratórios, ou se o banco de dados em si for uma amostra), tenha cuidado ao 
generalizar as conclusões para toda a população. 

4. Formulando Próximos Passos e Novas Perguntas: Uma boa análise de dados 
raramente termina com uma única resposta. Na verdade, ela frequentemente gera novas 
perguntas e direciona para investigações mais profundas. 

●​ Por Quês? Se a consulta do Cenário 2 revelou que "Bruno Costa" é o cliente mais 
valioso, a próxima pergunta natural é: Por quê? Quais produtos ele compra? Com 
que frequência? Há algo no perfil dele que o diferencia? 

●​ Segmentação Adicional: Se você identificou clientes com apenas uma compra, 
talvez queira segmentá-los ainda mais: Eles compraram produtos de baixo valor? 
Foram durante uma promoção específica? 

●​ Teste de Hipóteses: Se você suspeita que uma campanha de marketing aumentou 
as vendas em uma categoria, você pode formular uma consulta para comparar as 
vendas antes e depois da campanha naquela categoria versus outras categorias 
(como controle). 

●​ Ação: O objetivo final da análise de dados no contexto de negócios é embasar a 
tomada de decisão e a ação. Seus insights devem levar a recomendações. "Com 
base na queda de vendas da Categoria X nos últimos 3 meses, recomendamos uma 
análise de mercado para essa categoria e uma possível campanha promocional 
direcionada." 

Comunicando suas Descobertas: 

●​ Conheça seu Público: Adapte sua linguagem e o nível de detalhe técnico ao seu 
público. Executivos podem querer um resumo dos principais insights e 
recomendações, enquanto outros analistas podem estar interessados na 
metodologia e nas consultas SQL. 

●​ Seja Claro e Conciso: Evite jargões desnecessários. Vá direto ao ponto. 



●​ Use Visuais: Gráficos e dashboards são muito mais eficazes do que tabelas de 
números para comunicar tendências e padrões. 

●​ Conte uma História: Organize seus achados de forma lógica, como se estivesse 
contando uma história com os dados, levando o público do problema aos dados, da 
análise aos insights e, finalmente, às recomendações. 

Dominar o SQL é uma etapa fundamental, mas a capacidade de pensar criticamente sobre 
os dados, interpretar os resultados de forma inteligente e comunicar esses achados de 
maneira eficaz é o que verdadeiramente transforma um "escritor de SQL" em um valioso 
"analista de dados". Este curso lhe deu as ferramentas SQL; agora, a jornada para se tornar 
um grande analista continua com a prática constante, a curiosidade e o desenvolvimento da 
sua mentalidade analítica. 
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